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DAS PALAVRAS E FRASES 
DA 
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Ho que se antigamente mais prezaram 
Todos os que escreveram^ foy honrar 
A própria língua y e nisso trabalharam^ 



Perreir. Liv. I. Cart 3.* 
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ARTIGO 
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DA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
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etermina a Academia Real das Sciencias ^ que 
seja reimpresso d sua custa , e debaxo do seu privi^ 
legio o Glossário das palavras e frases da língua fran- 
ceza, que se tem introduzido na locução portugueza 
moderna, composto ^ e apresentado ^ pelo seu Sociò 
D. Fr. Francisco de S. Luiz» Secretaria da Acade^ 
mia 21 de Abril de 1^27. 



Joze Maria Dantas Pereira, 
Secretario. 
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ENTÂMOS desempenhar nesta Memoria , se nossas 
forças o permittirem, o primeiro assumpto proposto 
pela Academia Real das Sciencías no programma de 
1810, na classe de litteratiira pòrtugueza, o qual 
consiste em hum Glossário , ou catalogo de pala-- 
vras e frases ^ em que se mostre com toda a indi^ 
'viduação as que são próprias da liffgua france- 
%a , e que por descuido ou ignorância se tem intro^ 
duvido na locução portuguesa moderna , contra o 
antigo e bom uso , e principalmente as que forem 
contra o génio da nossa língua^ e como taes in^ 
adoptareis nella. 

Para executarmos este propósito, lemos muitas 
obras dos nossos modernos escritores, assim tradu- 
zidas do francez , » como òriginaes , que correm im- 
pressas ; e nos servimos das observa-çdes , que' Já tí- 
nhamos feito , ou de novo fizemos sobre a sua lin- 
guagem , bemcomo sobre os vocábulos ou frases 
mais usadas na conversação familiar, nos escritos não 
impressos, e nos sermòes, e outros discursos das 
pessoas litteratas, e dadas á lição dos livros france- 
ses ; comparando-as com a locução dos nossos clás- 
sicos, e examinando-as á vista dos diccionarios da 
nossa lingua. 

Não presumimos assim mesmo de haver cum-? 
prido pontualmente com o que a Academia deseja, 
por serem sobremaneira numerosos os ternios e ex- 
pressões francezas^ com qQe se acha desfigurada i|v 
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natural formosura da nossa linguagem: mastrabalha- 
mos por ajuntar neste catalogo tudo o que nos pa- 
recco mais notável e digno de reparo , c por dar 
acerca de cada cousa o nosso particular juizo e opi- 
nião. 

Como não he do nosso intento censurar escri- 
tor algum nomeadamente, julgamos escusado citar as 
obras, donde forâo extrahidos os vocábulos e frases» 
que vâo neste Glossário : mas quem tiver tido a cu* 
riosidade e o trabalho^ de ler as traducçôes, e ainda 
outros escritos dos nossos portuguezes modernos, fa- 
cilmente conhecerá que lhes não impomos erros , ou 
descuidos , em que não cenhão cahido muitas ve- 
zes. 

O juizo que fazemos sobre cada palavra ou fra- 
se, a respeito de se poder, ou nao^ adoptar na nos« 
sa lingua , não o declaramos sem algum receio de 
errar; pcfr quão difficil nos parece conciliar neste poiv 
to os diversos gostos dos leitores, e ainda as varias 
opiniões dos eruditos. Em geral tivemos sempre dian- 
te dos olhos esta regra : <t que sendo o vocábulo dft. 
boa origem , derivado conforme a analogia , e ao 
mesmo tempo expressivo , e harmónico , se podia 
adoptar e trazer á nossa lingua, ainda quando nesta 
houvesse algum synonymo, que exprimisse o mesmq 
conceito >>; porque estamos persuadidos, que convêm 
a qualquer idioma ter não só vocábulos corresponden?- 
tes a cada idêa, mas ainda variedade delles com o 
mesmo significado; paraque o douto e avisado escri-. 
zor possa escolher a seu arbítrio ,.. segundo a natij- 
reza c qualidades da sua composição , evitando a 
fastidiosa repetição dos mesmos termos, e a cançada 
uniformidade da locução e estilo. 

Quando a alguma palavra ou frase , que nos 
. parece inadoptavel , substituímos 4uaa ou mais de 
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bom cunho, e de igual significação; não queremos" 
indicar que estas sejão sempre exactamente synony- 
mas, ou que indifFcrentemente sepossão empregar, 
sem escolha e discrição , em todas as circumstan- 
cias •, mas sim e tamsómente , que cada huma del- 
ias pôde em diversos casos traspassar com proprieda- 
de e energia a palavra franceza, e supprir o galli- 
cismo refugado. 

Em alguns artigos ajuntamos, quando nos pare- 
ceo conveniente, exemplos clássicos, que autorizem 
o nosso juizo , ou verifiquem os modos de fallar me- 
t)os usuaes , e pouco conhecidos : o que não será des* 
agradável aos leitores amantes da nossa lingua, nem 
parecerá supérfluo aos doutos , que a sabem com per- 
feição , e que não carecem deste soccorro. 

Das palavras technicas das sciencias e artes , por 
acaso mettemos alguma neste catalogo \ porque se- 
ria obra mui longa fazer menção de todas as que se 
tem innovado y e cada dia estão innovando ; e por- 
que entendemos que em rigor nos não competia jul- 
gar do merecimento delias , e da sua boa ou má de- 
rivação; mas sim aos professores dessas artes e scien- 
cias, vistoque cada huma delias tem particulares pre- 
ceitos 5 pelos quaes se deve dirigir na formação de 
seus próprios vocábulos, e linguagem* 

Como no programiiia da Academia somente se 
requer o catalogo das palavras, e frases francezas > 
que se tem introduzido na nossa linguagem moderna ^ 
hesitamos em fixar a época, donde havia de eome- 
-çar o nosso exame: e attendendo a que nos princí- 
pios do século XVIII. , e com o reinado do Scnl^or 
Kei D. João V. começou a restauração da nossa- lit*- 
teratura, e consequentemente o estudo ^e frequente lí- 
^ão dos livros francezes , que tem sido á principal 
4causa daquella .introducção^ resolvemos contar desdíç 
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tura ão concilio y^^da universidade S)CQ. Também se 
usa com a significação áe j^berla ^fcpída^ greta &c. : 
mis liizcr aberturas por primeiras proposições , Ou 
propostas preliminares ^ que se fazem em qualquer 
negociação , parece gailicismo contrario ao uso da 
língua , e desnecessário, 

.- ABORDO: {abord) Temos visto empregado este 
•vocábulo para significar o acolhimento , que huma ' 
pessoa faz a outra. Neste sentido se diz, que alguém 
be de fácil ^ ou difficil abordo ^ i. e. accessively con-- 
versavel ^ communicavel ^ ou innaccessivel ^ intra- 
ctavel , incommunicavel , de fácil ou difficil accesso 
&c» He innovaçâo desnecessária. 

ABRUTECIDO : {abrutr) Parece outra innovaçâo 
escuzada , visto termos o adjectivo embrutecido y que 
diz o mesmo. Com tudo ha em portuguez alguns vo^ 
cabulos , que sendo compostos com as duas particulas 
a^ Q em, conservâo significação idêntica, como por 
cx. apossar e empossar ; acostar e encostar ; apa-^ 
ramentar e empar ament ar ^ asenborear-se e ense- 
nborear*se &c. ^ 

MSURDIDADE: (absurdité) He escuzado em 
portuguez ^ aonde temos absurdo , desprojposito , rf//- 
paratCj e talvez desvario^ desatino &cc. 
' ABUSADO: (abuse) por enganado y illudido^ pa» 
rece gailicismo. Os nossos diccionarios não trazem 
este adjectivo ; mas vulgarmente se diz homem abu- 
sado o ,que^ crê em abusões , ou em ridículas opi- 
niões populares : e Madureira , na sua Ortkografia , 
diz algumas vezes : este vocábulo anda abusado y 
i. e. erradamente escrito , ou pro7iunciado. 

ACANTONAR : Acantonado : Acantonamento : 
(cantoner &c. ) São vocábulos derivados moderna- 
oente do francez cantoner ^ cantoné &c. Tínhamos 
em portuguez acantoara acaitínado^ encavtoar e en- 
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cãfftoách 9 cotQp09los e derivado» do simples' canto ^ 
cotn a significação de /^íír ao canto ^ e figuradaraente 
wwr etn retiro , ^i/r^f rf^ conversação da gente &c. 
Mas acantonar e acantonado y no sentido^, que hcjfe 
se lhes dá , somente podem ser derivados do írancez 
cantony i. e. bairro. Os nossos bons antigos diziãò 
alojar^ aquartelar ^ alojamento ^ aquartelado^ &c. 
Com tudo o diccionario da Academia já traz acam 
tonado e acantonar com nota de termos militares 
usados y e na Cart. Reg. de 5 de Janeiro de 1797 
Tem acantonamento. 

> ACTIVAR : He tomado modernissimamente do 
francez, também moderno, activer^ e significa dili^ 
'genciar^ zelar ^ promover com zelo e actividade , fôr 
em actividade &c. Nâo o julgamos necessark)^ aria« 
daque tenha boa derivação, ^ 

ADEPTO: (adepte) Significa geralmente o qt» 
h^ iniciado nos princípios ou dogmas de algema ser» 
ta* He termo scientifico,e^origÍTiariamente latino ,« 
pon isso adopraveK, ^ ^ . . 

ADRESSE : He vocábulo puram<?òte francez*.^ 
qtie nSo tem kgaf na nossa Ixngtiâ: significa mfw^ 
ria. , . memorial^ representação , petição , ás vezef 
epistola dedicatória y sobrescrito ^ ou bilhetinho ^ qut 
ensina a dar com huma rua, ou com^ a morada^ de 
alguém &c. ; ' • 

AFEARES , ou Afaires r He tambena- palai^ra 
franceza^ da qual diz Bluteau que alguns, no sen 
tempo, a querião introduzir como necessária ,^/?^?Wi9 
se falia em negócios políticos^ mas que outros» a jul^ 
gavão supérflua*. O uso geral decidió a favor dos^^uU 
timos , e com. juí^a razão , ao nosso parecer. Hoje 
apenas se acha' em alguma péssima traducçâo'. Ní 
província át Entre Douro e Minho (e tAo sabemos 
se também nas putras) he mui- voJgar o vocabuio 



afa&res no senrido genérico de neguei oí ^ occupa^ 
çSes &c, ¥• gr. gastei o tempo em vários af aze-* 
res: não posso com tantos afazeres ^Shq. &c. 

AFFECTADO: por movido^ commovide ^ tocada 
dç algum sentimento ou paixão, he gallicismo, que 
se deve evitar, por ser contra o uso da nossa lingua, 
c por causa da homonjrmia. Algumas vezes se expri- 
mirá hem por abalado , como neste lugar da Vid. do 
Areei. L. a. C 19 : neste passo se sentio súbita-^ 
mente abalado de bum desejo de consolar e animar 
a^uella santa innocencia , e outras vezes por impres^- 
sionado do verbo impressionar^ elegantemente usado 
por .Vieira no Tom. 2. das Cartas, Cart. 95', onde 
diz : não fazendo eu caso de nada disto , como tão 
costumado a padecer falsidades , o que não pude 
deixar de sentir muito foi chegarem estas a S. Ma* 
gestade^ e se deixar impressionar tanto delias y que 
aisse a meu sobrinho Scc 

AFFIXAR : He hum vocábulo portuguez , que si- 
[nifica pregar em lugar publico v. gn hum edital , 
lum cartel , hum aviso &c. mas afixar a incredu* 
lidade , afixar 4> engenho &c. he gallicismo intole- 
rável , em lugar do qual diremos fazer diardo , fa-* 
zer gala ^ fazer timbre da incredulidade \*ostent ar 
de engenho , pavonear-se de incrédulo , basofiar de 
engenhoso &c. 

AFFIXE: por cattel^ editah^ papel quê se afi* 
pcà . em público , aviso , e ás vezes pasquim , he puro 
franccz , mal derivado para a nossa lingua , e des- 
necessário. 

- AFFROSO : -( afreux ) por horrendo , horrível , 
espantoso , medonho &c. he gallicismo groeseiro e 
iatoleravel. 

AGUERRIDO: Aguerrir-se : São vocábulos to- 
mados immediatamcncc do &Sincez aguerri y s^aguer* 
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rir , e hoje mui frequentes entre nós. D^antes diziít- 
mos exçrcito guerreiro y soldados guerreiros, acos- 
tumados ás armas , afeitos d guerra^ usados ás 
armas , d guerra ; ou usados na guerra ; endureci" 
dos ^ instructos ^ adestrados , experimentados ^ ames^ 
tr ditos na guerra : acostumar-se , afazer-se d guer^ 
ra^ ás armas &c. 

ALAMBICAR : Alambicado : São tomados do 
fráncez alambiquer e alambique , que em portuguez 
dizemos estillar, estillado, ou destillar^ e destilla' 
do. Tem boa origem na palavra alambique, e Ber^ 
nardes , Nov. Flor. tom. r. pag. 223 , o usou já no 
sentido figurado, dizendo: affectflo com as suas CUh 
ris esta pureza de amor alambicado. O diccionario 
da Academia o traz , .aindaque com a nota de pouco 
usado \ citando o próprio lugar de Bernardes. Nós 
não o julgamos próprio do estilo grave , e muito, 
menos da eloquência do púlpito , aonde o temos vis* 
to empregar muitas vezes com ridícula aíFectação. 
Assim 5 em lugar de razoes alambicadas , estih 
alambicado &c. diríamos razões sutts , sutilezas\ 
agudezas , pensamentos exquisitos , e remontados , 
estilo requintado &c. &c. 

ALARMA : Alarmar : Alarmadp : (alarme , alar'- 
mer, alarme) O primeiro destes vocábulos parece ser 
tomado por nós dos hespanhoes, e já foi empregado 
por João Franco Barreto na Eneid. Portug. L. 9. 
Est. III, e L. II. Est. 102. Por este motivo não 
ousamos reprovalo , maiormente conservando-se no 
nosso idioma outros semelhantes vocábulos derivados 
da mesma língua , como são alapar, alfim, e tam- 
bém a la moda , que he de Vieir. tom. i. dos Serm. 
pag. 45'9. Comtudo o uso mais geral tem quasi ex-»- 
cluido da língua portugueza estes vocábulos de com- 
posição estrangeira j e nós prefeririamos sempre dizer 



a paty em^ftm ^ -á^^mòda ; íc tambôin d arma \ "ou 4f 
armas ^ como cotnmummcnte sel^ nos clássicos. O 
v€rbo alarmar^ e o adjectivo alarmado ^r^cxm-nos^ 
compostos contra a analogía^da nossa li ngua , onde 
não temos observado vocábulo algum, que seja com- 
posto de preposição )itni» com o artigo , saivO' nos / 
derivados >dò' ^rabe. Poronde em:luga? de a/armar 
diriamos; a^ntesi P^ar arwiãy ou d^'armi\ ou às ar^ 
maSy dar^rebate^ repiMr ^ que hè de Barr-os*^ Sccè 
ê:iio sentida ifígiiiT^àoai€fnârizary a^ssuslàr^ Scg.- Ú^ . 
adjectivo 'pafcce: que somente tem uso peste liltíttui 
sèútido^^potyàssustadt^^ atemorizado y espantado j O 
nâo o juígatiios de modo' álgmtiVâdoptavel. .. ^ 
> ALTERADO \ (^altêrí) por sequioso ^ druida ^sè^^ 
dento ^ he gallicisirio grosseira, .e má tfaduCção dá 
palavra fr^nqeza 'ahete-y^ que tem ás veJsès aquellc- 
agniiScadó, - .«.>.' t 

- AMBlCIONATt:: Ambiciéfnado: parecem tomador 
immediatamente do^ftancez 4Wibitioner\ e ambitioné^ 
mâs -sáo necessários para evitar circumloquio ,' tem 
Soa origem , e são conformes com a analogia: v; 
Btuteau no SuppL áo VocabuL ^ c o Dkcion. da- 
Aji^ad» ' ' } 

AMOBILAR: Amobilaçãà. Veja-se Mabiado. ' 
'^..AMPARAR-SE: {/ empar er) ^or-^^enbofèaf^se } 
tipofJãr-se \ apoderar -se , asenhorear-^se. &c. he gat* 
licií itio gfosseípo , e intolerável.^ ^ - > .». 

.ANÈCDOTA: {anecdotey Esit vocíàíbulo^ quê ^ai 
rcoç haver sido> tomado imrtiediatamente do frnneèz^ 
áíiidaque de wigtm grega ,- eátá hoje adoptado» entre 
wSs- pelo . uso géfãl das jpessoas doutas. Vejw Blut:. 
Sujfph^ ^^\zyu>'Ane€dotos^^- ' ^' 
'í: ANIMOSIDADE: (ànifnosité) Emfràtí^ez-^ 
gnifica rancor {^viBiuteau) e na ynedia latim dádi 
Pa/mfi^eiH porjHgmz- sé^íísav^^eifí íugar dé^mokn- 
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cia. Tareceo que nao devia admittir^se nas prme> 
tas significa çõts ^ eusar^se pouco na segunaa. Tal 
ibi a. decisão da sociedade litteraria , que com o no* 
zne de conferencias eruditas se ajuntava na biblio* 
theca do Conde da Ericeira ^ na sessão de ^6 de 
Fevereiro de 1696, como se vê das Prosas Academ. 
cie Bluttau P. i. pag. i74;.0 mesmo Bluteau porém 

traz 00 V4tcahuU coma adoptado na significação 
^ v^hr , ousadia , e também . insolência^ Vej. o 
Í)icjÁfin. de Moraes. Na significação ào, rancor o^ 
tece $ipr empregado no Alvará de 13 dç Novempro 
ée, i7$6y aonde ae diz: prisSes e pleitos i que uSa 
terião outros .objectos ^ que nm fossem .a. animosi?? 
àí^ç j(/7íe:içaf0Oy e ne^te mi^mo sentido . Ire usado no 
fora. Por ousadia ^ ou insolência Jie òq Jacinièo 
Freir. Fid^ de ^Castro L. 4^ §v 59. iO q^al (Gover- 
nador) logoque entendeo que o governo politico se 
queria adjudicar a direcçãet d^gftertày reprcndeo 
4speramtnte sma ^nimos^idade ^q# 

1 jâNNUIDADE : He palavra, modernamente ta- 
buada do fr^nçez annuité par^ significar en\ geral 
^ujalquer rfW^j.ou aotísignação annual\ e mais em 
particular aquellayque o devedor satisfaz ahnual^ 
men^Cy t por certo numero de annos aq credor^ na 
qual se comprehende a renda do capital ^ e' bunta 
parte deste , >áf forte que na fim do prazo fique â 
devedor livre , e a divida extincta ; ou tamb^ btti 
ipa rend^ aiínuAl e- vitalícia^ sobre ^ certo capital^ 
o, qual y por morte y fic4i ao que ^e, otbriga^ a pagj^ 
la. Achasse este voçab^ilo nos decretos dç 19 de 
Outubro > ej <le Npvem.bfo de 1,79^, e como tem 
huma significação determinada, e .rçstrJçta j : que se 
n^o exprime bem por outro a Igum, vocábulo portu- 
guez 5 o julgados adoptavcl ,. e necessário. 

. JPJkTAMEWOi {apartement):i^r quarto dí> 



tatás y eainara yxm Mrete\,pZYGce Mliicismoy que; 
boje sèaria mah nosr ouvidos cultos. Tem comtiido av 
seu favor a iautoridade àt Sã dtMirand^ ^ Moraesy 
no Palmeir.^ Vieira ^ e outros. Vej. o Úiceiòn. da^ 
Acàdem. • 

, APATHIA: ApjSítbica. Estes vocábulos, que porr 
ventura foráo tomados ímmediaiamente do francez* 
apMlnij e afatbique^^^tem ongem grega, e são ado<t 
prados Da linguagem scientiâca, e. no uso geral doa 
noaieniS: doutos. O primeiro esrpríme pnopriamcMe ní 
aarepcM de paixões , a incapjfeida^ de sentir a fk 
fociõ jodgum^. a estsiea insensiéilidàde de certas pès¥ 
soas, iqifte.>com nenhunda cousea se^rabaláo; &c#^ Ose«9 
guhdo tigiuifica o homem que tem láqiftfUa^ ifuaiida* 
de^, que he insensivel^ que. Ttãe tem. i^eetos \f que hè 
iftcafÁz de paixões &cc. e dtz-se tatnbetnr) análogas 
mente do homem^ dèleíxado , ifierte , indaitnte , 0[uíi 
de nada cura &JU i ••■ • i-f. \ ^b r, ■ .-> 

JtPRQFISíOiNjIR : JfrcFvisionada r i \Jpravisiim 
MameatttvSio vocábulos trazidos de fitancess^ oonfof^ 
me» com- aanalògia da nossas língua ,/e<JBojeadop(t^ 
dos pêb. uso gera». Dizem tàato coísoj 'fnver^ . oaJ* 
Uceffy farneteryptunipiímar — t* providas y) 6a s tecida ^ 
f&rnecié» i municiado --- c provism hu^ provisões ^ 
prtvfjimento. y forneiimento\y imunifões^ òa^stimenti^ 

wÉQi " ''■'/.•*•■. s '.,'■>■ ^ '■ " ".*.■.■■■ » • \ 

ARABESCO: diz Blufòau ào SappL x\\Jtc hc tet^ 
mà clatai^ despintara tomado áoftsíhce^, aralwsípie. 
Hd^' necessário em/portugue2;,.i^'stoque.nao tenios oâ^ 
tix>f ^^e 'Bxpniná prebisamente a laesasai iidéa. > 

^ AUiMADA^ {artitée) na significação , de exercite 
de i.err0\\^nàaL(3/xt por acaso^se'adie^e^ alga m dos 
•oMos xlassicbs , boje ^toda via be oontirai^io^ao isso ger 
lal:, c sda a^galiicisma 

ARMíSImmí :í poo tfiegaas ^ ;õa: suspensão de a$^ 

Ca 



mas parece ter-nos viacfojiti media tffmente^do^TnatícW 

armistict. Bluteau no^ SuppL'ò^z^K^i\oz militareií 

o lidiriáo introduzido de pouca iceinpo::. hoje he adoc 

ptado.^ e autori>^dó, .' :;v , .- . V \a\ 

ARRANJAR : Arranjo : Arranjamento : &c Pi*. 

\ recera roípadòs do francez arrawg^ ^ àfVangiBmknt y 

e úgmÇíczo pôr em ordem , i cooriieMary arrt^fiariiScQ/ 

Nâo o achamos nem no VocabuL de Bíuteaa\' nem- 

nó' I>iccion. da<Acad.y salvo o verbo arr^nfar coxxí- 

a: nota de termo da arte de tanoeiro : ma^ são por* 

certo mui expressivos , e na provinda do Miaiio tác 

vulgarmente usados da gente douta e indoi)ra>, que 

nane» os.^iv€moj .por de moderna introducçac^ i > 

À ' /Tvi ^R^JÇ^IX^*' ^r^i^^^ào : erriçado: enriçado' t 

(yi/tH C^ ber içado V irriçado'. De todos esi^s modos ac^Pamos 

/Kàjffdcyt* tfasIáHadof naé tradocçócs impressas o francez bérissi* 

^ fl Náp pcHle^mos. concordar com os que taxâo este vot 

^^ f cabulo de gallicismo, vistoque o achamos usado dd 

muitos escritores nossos da melhor ntíta: (vejao-se 
c».i)iVr/íWft) mas <:umpre que 5è fixe a sua or^tho^ 
^^ ^2rfíâ ) ^ que nos nao' esqueçamos dois: ^outros modos 
de exprimir' a mesma idêa ^ para còm içUes variarmo» 
g frase j* è evitarmos a fastidiosa urpetiçáo dos mes-' 
pioi íermos. Assim emf lugar de eàieUoyO]x pelloar-^ 
rftf^i^) poderemos dizer ^rripiadõ^ é'tz\r6ztstaeã\ 
do\ cm lugar de náo arriçada de artilharia^ ts&à 
frespa de:arjúlhaií'ia &c ficci.. ;^V * «^ •'- 
.. ASCENDENTBz (Afcendeut^ por in^xor^. iffii 
fiuencia^-y superioridade , predom^niih^ < ^imperio^ v &c] 
que algttemi cem sobre outrem, hergalBci«moí':quç =s0 
f deve ev^i tafc, ^ por éscqsado . e pOl^ trausk dà -hòmòny- 

mia. Em lagar ddle^diremosr t, gr^ò poder^ <y pre^ 
iiominio Az verdade -^' teR imperiú'^ in^uentia sobrtf 
alguém &c. Comiudo Bluteau dia., .que já no sen 
«tempo se hia; usando, em^iscarsçs acá^fi^cos»^ ^ • 
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ASSEMBLEA: {Assembléi) Âteba-seàdoptacfd 
pelo uso geral, tem a «eu fávòr boas autorrdades 
modernas, e já foi usado por Vieira na Cart. 74. do 
tom. 2. Vej. BIut.SuppL e o Diccion. da Acadeièk 
He porém ^^busó ^ntoleràvel , e aíFectação ridícula 
chamar ao homem âssemhléa maravilhosa de duas 
naturezas dijferenpes\ totxio ^hamos escrito -éâ 
huma obra im^ptessa. • • 

ATACAR : Atacado \ Atã^júe ^ ( ata quer &c. ) 
A iildaque iodos estes vocábulos s^jâb mui pfDpri< 
do idioma portuguez, e se possáo empregar sem ^\{ 
Jencia-iib sentido figurado, paiíá sigiíiâcar por éx. os 
ataques éa lnV€Jà\ da enfetmi^Me ^'da. forhína^ 
da adversidade ;• ataiar o advérskhió^ na disput>4\ 
set atacado ^e razSes contrarias èccs &t*; julgamos 
comtudo, que se faz delles uso immõderado, nascido 
da lição 'dbs livros francezeís; e aue^sé nâo devèní 
desprezar^i^^frôm «étjuecíer ps Vocábulos igUalríiente'léx^ 
f)!pes^$ifOii, f^-^em-^erto modo mais portUj^ezes, côfã 
qtíe os D0$^s'4)()ns escritores, éjípritfiem á ínesmâ idi^i 
Aiúm á\v€rtíoi'^gy os insultos âà inveja \ os àccb\n* 
lkei4immtos dâ^âòiestia j os ássdltwda adversidade \ 
ú^ àtces\íòs-»daféhrey^ dàcèlèr^i^ cimPàtei^ 

o adversário ; ser salteai d<e tHbulaC6es 5íc. Sèc/ ^ 
' jfTI^TZfDEt que alguns MeíradaWente 'èkfcVem 
aettl^ud€;'t aptitude.^ (do fràncrt^ií/iVW^ j^oíi/ííntei 
Ú^{túiáncjh'attitt/dine)}^t termo das di^es de plntií- 
i^i^-^sculptur*, € dança / e -pâT«fc ^idbpfadc^ péío uisd 
gerahidôiá^arristasv c homens"dôúfôs* Osnoísos eftis^ 
tlcw^òWáò^pòsfur^fgeito ,' fâlVtó test}) ;^ apst^fà'^ 
íl^i^V^gk. CamdêS^r "a beIlis8Ímâ-'aes<iriptfSó do^gi^í 
ganíe•^Adamâteto^5<Can^^J.;E$K 3^ '*:**.■ ^' * 
-::: O rosta t'arregudo ^S^èarba esquatlddi - 
uúú-Os.^oíhi i^tévad0f;'^-a pósfiifú- -- ^ vi:; 
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£ -nas RimaSy Od. ia ^ -^ , -, 

O ^^.f /^ ^^w talb^aá0 , 

O 4íira/^ wiwf <? , e a postura » 

Mousinb. Affonsn African. Cant. 8. 

0/ alhúf paz no campo y e divu^Fva 

Hum Mouro na apostura e segurança. ■■. ■ ■ ^ 
Sq»z* Vid^ do Ârceb. h.^(^. Op* 7* . ' ■ 

Mostrava a pintura huma companhia di gente. 
'a huma estante , ^è nos gestos e traje se di* 
o. xfiHsava serem clérigos^ e iw geito cantartísgà \ 
Ê ffaniesino L* Cop. 8* 

Ôs religittíQi éstavãç com J^s olhos. neíky eoni 
^ bum gehp 4^ gente que pasmaiHi.do que via^ . 
^r^ Marc. dâsJAÍb^ Chroné ?. u 1-. !• C. 78. 

Segunda Qi^ecto -da oração ^ assim, ti^a o 

gesto e continência corporal. , > 

IJsemps pois embora d^ attitúdei raias n$o ée$pp(h 
Zjnnçs 09 nosâos bons , e igu^lrwac^ «xpr^ssiyos tot 
çaWlos portuguezes» Aptidão p^^éui i> em Jugar^ 
^ttitude y hç hum erro grosseiro., ;qtí^ libamos em 
certa traducção impressa \ copfundiQdQ O: «iadnctor^ 
por ignorância ^ ou descuido ^ a ^^XviWaptiH^dè com 
Httitudey que nem diyersa orthogra^ > >.e viwi difer 
r^Bti ?ifimificaçâp em. ftance», > u/ .. , 

; JÍÍj^DIDQ : (êinurdi) ^v fsto$fvado^ i^simen- 
$44^9 %%U^ AhHcado-y I>e gallieismo desfiecesswtK^» 
,JOíD4ClQ$Qi^ ia^dac/efíxy N$p t«n}Pfr;íiPhad& 
#5t^ vocábulo nos Kps^és ;auH)res c^çsáÇQSr^í e CQi9r 
íi)(Íq nao p rçprovainos^ visro ter^^^ origeni *: ^ 
^aalpgkir ^ e f çr barmo^iço , e beiR 8oai|te>í í Sigmfií» 
t^çtq ;ComQi:«ií4'4^«, audaz y ^atremdoy denQdad^% 
desenvolto em cornmetfer quAlquer. en^ftfsai&í^H: .iia 
AUXQRW4DUS ÇmSTlTUIIl4;Si.^Í^ ex. 
pressão inteiraijf^eotd franQe^a^.e.bQJe todavia /nuito 
ça mod% ei^tre^nó;. Qs jk)$so^ cUwic9s^i|Hi9a!dlb que- 
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tíSo abranger todas âs pessoas, que tem jurisdlcçao , 
c autoridade , chamavão-lhes Ministros públicos ; 
officiaes da republica \ ministros e officiaes civis ^ 
militares j e ecclesiasticos\ ou ministros^ juizes ^ 
€ officiaes de justiça^ fazenda^ e guerra ^ e ec* 
elesiasticos &cc. Hoje querem que se diga autoria 
dades civis -^ militares , . e ecclesiasticas , que nâ 
Terdaliet be expressão mais simples; mas a palavm 
amstituidas he absolutamente supérflua , e deve re<» 
}eitar-9e^; porque entre nós quem diz autoridade ^ yíf 
$upp6e que he constituída ^ e não o sendo ^ he /A 
legitima , usurpada , e abusiva. 

jíKáNÇAR : (avancery Tem suas. íignificaçíS^ 
próprias no nosso idioma : mas parece-nos* ga)iicisnH]i 
dizer v^ gr. não ha absurdo algum ^ que não tetibá^ 
sido avançado por algum filosrfo , i. e. ouzadémentê^ 
affirmado* — Sem fundamento avançais que a terrê 
&c. t. e« sem fimda-mento 'oos abalançais a affir^ 
mar-y ou^ sem fundamento ouzais affirmar &:c. Avaiê* 
f/tr dinheiros por dahs adiantados , c sommas avafh 
^(àdas por adiantadas &c. também são expi^essôes 
totnadas do írancez , mas já naturalizadas entre nós, 
c empregadas até. nos papeis ministeriaes. Avanço )xt 
de Vieira , que na Infòrm. ao Conselh. Ultramar, s^^, 
ire as coisas do Maranhão pag» 109' dii^i Sobre a' 
introducção da moeda, que também se propôs na' 
mesma Carta com o avanço de cento por cento , nãp 
me atrevo a dar juizo ác. ( Vej. a respeito destr 
«ulúmo Yocabi^ o Diccian. da Academ.y 

t 
% 

i BAEW P0FO: Baixo Clero: (ias peifple: bar 
slergé) EstaA expresses lisadas com frequência pe- 
Ips oossos. tcadttcjtores moderno^ teai resabia de gal^ 
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licismo; e a segunda he tão alhêa e imprópria áfr^ 
nossa lingua, como indigna de ser adoptada em 
qualauer idioma polido. (Vej, a respeito dá expres- 
são bas clcrgé a judiciosa reflexão de La Harpe no 
Tratado Du fanatisme dans la langue revoluúo^ 
maire §. IL) Em lugar à^ baioio povo diremos mais 
í. portugueza /í/f^^ , gentalha ^ povo miúdo y gent^ 
ijiflxa &c. E pelo que respeita á express^a báf»(f 
clero i lie de notar =1.** que a palavra clero-i tia $ua 
acepção mais genérica , comprefaende os bispos^ pas^^ 
tJ^es f sacerdotes ^ e Wf/>/i'/r?jr tia igrga universal, 
ou de alguma igreja particular, e neste sentido dizC'- 
1^9 Q clero da igreja catbolica ^ o clero da igreja 
4fiA Portugal ^ o clero da igreja de França &c. 2.* 
que tomando a mesma palavra em huma accepçãò 
leais particular, distinguimos entre o clero e o bis^ 
p»-^ e dizemos r. gr. o arcebispo de Braga , e o seu 
cJero\ o bispo do Porto ^ e o seu clero &c. Poronde» 
quando quizermos fallar separadamente dos bispos e 
ao clero , não diremos o alto clero ^ e o baixo clero ^^ 
(^mo introduzirão os francezes, acaso por orgulho, 
e. soberba do seu alto clero \ mas sim diremos com 
linguagem mais decente , e mais theologica os bis^' 
pQS e- o clero ^^ o\i a ordem. episcopal^ e a clerezia^' 
separando deste modo as jenvquiàs. Paliando sómen-» 
te dos bispos ..e pastores subalternos^, he também da'* 
linguagem ^theologica^ dizer os pastores ""da prime ir» 
OfíSem^ Ás pastores da segunda ordem ^ ou como se , 
explicava Gerson : os prelados maiores ^e. os prela^, 
dós menores &c. 

BANCA-ROTA: {banque-route) He vocábulo 
adoptado para signiGcav fallencia de bens, quebra 
de negociante j^cfCtQ rúo tem com que pagar as áàís 
dividas, ou letras. F/íJS(?r banca-rota^ eu, como dí-;*» 
zião os nossos antigos , Ã«wa^iw/^i quer dizer^^//r^l 
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qúehr4r de bens &c. Vej, Blut. no Vócab. e Sup^ 
pL palavra Banco. He notável o uso que faz deste 
vocábulo em sentido figur. Fr. Heitor Pint. Dial. da^ 
Lembr^ da morte Cap. 2. aonde diz : qualquer que 
se faz amigo do mundo ^ faz banco-roto com Deos, 
i. e. quebra com DeoSy rompe 4:omjlle^ ow faZrse 
seu inimigo. 

'BANDIDO: (bandi^ ou bandie) por banido hc 
de Paiva , Vieira , e outros : hoje èe usa também 
com a significação franceza de saJteador^ asJ^ssÍM0\ 
ladrM , malfeitor &c. e como a primeira fignifica^ 
çâo he ^3utorisada , iião.ha.moitivo de reprovarmos 
a segunda , que tem analogia com ella. Veja-se adiaa« 
te a palavra Brigante. 

BARRICAR: tomado moderna ábente do francez 
barricader^ diz tanto como entrincheirar^ ou atalhar 
com tranqueira ^ t entrincheíramento o passo de al- 
gum lugar. He gallicismo desnecessário , e vocábulo 
pouco expressivo na nossn língua* O mesmo dizemos 
do substantivo barricada , por trincheira , entrin- 
cbeiràmento ^ tranqt^eira &c. 

BASTONADA: por pancada dada com bastão 
he vocábulo tomado. <k) rrancez bâtonnée \ mas n|o 
desdiz da analogia da nossa lingua. 

BELLO ESPÍRITO : {bel^esprit) Entre os fraiv 
.cezes he expressão, comque se significa o homem de 
bom jui^ , que tem engenho vivo , boa fantasia^, 
que he discreto ^ avisado &c* Em portuguez sôa, a 
gallicismo , è itidica affectação. 

BELLO SEXO: (beau sexe) Não reprovamos 
absoluta meu t.e esta expressão, empregada para signi^ 
ficar o sexo formoso , o sexo feminino , ou as mulhe^ 
res: mas^jgpmos de parecer, que se deve usar com 
irioderaçãq^ a fim de evitar affectação , e resabio de 
•gallicismp. .,. . i 
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BEM JMABO : ( bien-aimé) Meu bem aniaâú^ 
meu filho bem amado ^ minka ejfosa bem amada &c. 
parece linguagem, franceza , e aíFectada. Etn porm- 
gttez mais corrente dizciros : meu querida^ meu fi" 
lho mui amado , mui querido , mi$iba espoza diU" 
âtãi^ tn^u di/ectissimoy meu muito caro amij^oScc. 
&c« Comtudo, alem de vir autorisado em Moraes 
Côm o Docum. das Prov. da JHist. Gei^eal. Tom. 5^. 
í. 441 , tem analogia nas palavras bem-arenturado y 
hm-éfíjfíuna^o ^ bem-acondicionado ^ bem- ditoso &c.; 
c na moderníssima xrzAuccêiO Àt-Horacio ipox Elpino 
Dufiense^ ^cuja autoridade he para nós de grande 
peto ^ acfmmòs : 

E mais LafOMy do summo Jove 
~ j1 bem qti«rid^. 

\ L. I. Od. ip. 

i 

BEM MAIS: Bem menos {bienplus \\bien moins) 
por muito maisy muito mekosy sôa a gallicismo^ e 
não se deve usar, ao menos cOtn frequência. E com- 
tudo não negamos que o adv. bem se acha algumas 
jt€zes nos cksêicos junto a outros advérbios, ou ad- 
jectivos 5 significanao quantidade , v. gr. em PâiVé. 
Casam. Perj, C. 6. « bem mais Mteto r^ en> Ber^ 
fiard. Rim. Sagr. u bem melhor dia >n em Barreir. 
Ttat. da Signif. das Plant. pag. , 3 Jf « bem d^arh 
4es lie tinha prognosticado m. eni Peru. Alv. LusiU 
Transf. L. 2. Prós. 9. ^ibêm junto de hum penedo >^ 
i&Cw &c. Porém a affectada frequência póâè fazer re- 
prehenslvel huma expressão, que aliás heboa, e cla^ 
i&ica. ' ' 

BEM-SER : {bien-être) He gallidsmo , e má tra- 
Sucção; porque o verbo itre\y nesta expressão, refis 
re-se ao estado^ e não á essência ou existência \ ç 
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quando se julgasse necessário traspassalo tão litteral» 
mente, devera dizer-se bem-estar (^como dizem hoje 
os castelhanos) e não bem-ser. Em pòrtuguez corrente 
podemos traduzílo por prosperidade ^ felicidade y 
J?úa fortuna , talvez commodidade &c, &c. Temos 
comtudo analogamente bemfazer^ bem-querer^ benh 
viter &c. 

BIZARRO : Bizarramente : ( hizarre , bizarre* 
ment) com a significação dè extravagante ^^extra-- 
vagantemente ^ u c. que se aparta do uso ê Urmo^ 
^ommum de proceder ^ são puros gallicismos ,í de que 
não temos necessidade. Bizarro^ bizarria^ biv^arra^ 
mente ^ em bom portuguez significao Auçãoy huea^^ 
fíia ^ galhardo , galhardia , galhardamente , e tam- 
bém brioso y generiíso y franca y libir ai y' primoroso ^ 
&c. ^ . .. • 

BOA-MANHA : (de) H« má traducção do fran^ 
cez de bon matin , que diz tanto como o portuguez 
corrente de madrugada ^ muito de madrugada ^ de 
manhã cedo , na primejra luz , ao romper do dia 
&c. Com igual razão', ou semrazão , se traduziria a 
outra expressão de gr and matin por de grande ma-* 
fíbãy devendo dizer-se a/f a madrugada ^ ao romper 
^da aurora &c. 

BOAS'GRAÇ'dS: Estar nas boas graças do so* 
berano : decahir díts boãs graças &c> são outros tan- 
tos gallicismos inadmissíveis , em lugar dos quaes di- 
zismos em pottuguez : estar na graça do soberano \ 
lograr a suat benevolência ^ decahir da graça , cres^ 
cer na graça do principe\ arriscala ^ merecela ^ 
subir a ell^ &c. &c; ^ , 

BOLETIM \ (bullètin) Sig;nififea'pFÍit\eiramente ^Z- 
il}€te èm que se dd recado para ô exerce': to ^ donde 
tortiamos â significaçío de bilhete mHitar para dp3' 
ZMtàdofía dos soldados ^ a qtíe-WgaFmenéie chama- 
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moa, boleto. Hoje se diz também boletim por {Hario , 
/w çíí^ J^ participão ao exercito^ ou ao publico^ 
diariamente ^ as operações àos àijfer entes corpos de 
tropas : e finalmente se tem ampliado a mesma signi* 
ficaçâo a qualcpjer diário ^ em que se communicâo ao 

Eublico quotidianamente algumas noticias. He voca* 
ulo propriamente francez , que se deve empregar com 
discrição. ( Vej. o Diccion. de Moraes.) 

BO^ DEOS : Temos achado muitas vezes esta 
expressio o bom Deos , traduzida palavra por pala- 
Tra do francez h hon Dieu ; e o mesmo Moraes na 
traducção , das Recreações do homem sensível diz , 
nâo me lemVa em que lugar: Esperemos no bom 
DeoSy que ellt-^e compadecerá de nós. Porém a nos- 
sa língua não aiimitte esta expressão com o artigo , 
e nem costuma comiiiummente , no estilo familiar, 
ajuntar epitheto algum á palavra Dcos , que he por 
si só a expressão de toda ^ bondade, e de todas as 
perfeições. , 

BOM TOM: Chamão hioje os afrancezadds bo>- 
mem de bom tom o que traja â^moda ^ que se attri^ 
bue o bom gesto das modas y e cujas maneiras e mo* 
dos de pensar e obrar são da moda. Pa rece-nos ex- 
pressão aíFectada , de que podemos carecer. 

BONOMIA: \bonomie) Usa-se tgmbem hoje mui- 
to nas conversações , e talvez em obras impressas. 
Os francezes o derivarão modernamente, segundo pa- 
rece , da expressão bon*homme. Nós poderemos tradu- 
zillo par simplezay sinceridade^ ingenuidade ^ si»-' 
geJeza, bondade ^ simplicidade de animo &c. 

BRIGANTE: Os nossos escritores modernos tem 
usado deste vocábulo, acaso por não acharem otftro, 
com que exprimir a idéa completa do francez bri^ 
gand. Nos jiiccionarios francezes-portuguezes brigand 
significa ladrão^ salteador^ assassino^ concussionario 
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&c. Poderemos também algumas vezes traspasssalo 
em hum sentido mais genérico por inalfeitor^ malvn^ 
do , fi7c nodoso , desalmado &c , e com multa pro* ^ 
priedade por bandido. 

BROCHADO: Brochura: {broche: brochure) São 
termos da arte de encadernador de livros ^c^u^ o uso 
geral , e a itócessidadê parece terem adoptado. D^an* 
tes dizíamos por brochado liyro encadernado em pã'^ 
pel^ e por broéhur?i ^ folheto , ou caderno. ^ 

BRUSCAMENTE: {brusquement) He galKtfisino 
escusado. Em; Iqgar de sahir bruscamente diremos 
precipitadamente \ respondeo bruscamente i. e.aspi^ 
ramente ^ seccaniente , sacudidamente: ^frátàf àlguem 
bruscamente ^ i. e. desabridamente^ aam esquivança 
&c. Temos comtudo em portuguez a adjectivo brus*^ 
CO i. e. escuro , annuviado , donde dizemos dia brus* 
eo ^ tempo brusco y atmosfera brusca &c. D'aqui 
derivamos para o sentido ^fig. homem brusco , sern^ 
ilante brusco ^ i. e. ir is té, ^ carregado \ e neste sen- 
tido , formando o adverbio bruscamente , diríamos 
y. %u respondeo Btuscâtnente , i. e. tristemente , rdr- 
regadamentey cãm carregume Scc. Mas esta parece 
não ser a própria signifícaçao do adv. franccz brus^ 
quement. ^ . » 
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CABOTAGEM : Cabotar : São gallici^mos , que 
hoje se vão introduzindo, e que, ao nosso parecer ^ 
se dçvem cprrigir. . Vor, cabotar , temps jç> portuguez 
fostèary qpe. he clássico , e significa navegar costa a 
tosta: e ^otycabot^^m dizçmos^ navegação de costa 
m casta ; oips se^quiaermos exprimilo por hum só 
TOcabuIo, :^!por (juenão direnEiOs costeagem ^ ou cos^ 
tfafãay assimcQmo .de marear dizemos mareagem^ 
Q^yfnarea^ão i .;. a v . ^ 
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' CJDJ^TRQ: He tOoiado do francez cadastre; 
<juè significa registro publico, Usta^^ ou encabeça^ 
mento, em que se contêm o género, e yalor das ter- 
ras de cada comarca , e. o nome de quem as possue. 
Poderia exprimir-sc muito melhor por censo, que não 
he desconhecido .na. nossa lingug neste, mesmo senti- 
do, e que vem do latim census., i. ^ ãescripçao e 
estado exacto dos nomes , bens , idade , e condição 
dos cal^eçàs de família , feita perante os magistra-- 
<fojí'&t. Também se poderia exprimir pòr^//x^^w^;í- 
t o geral ^ OM recenseamento &c. Comtudo cadcstr^ 
já vem usado nos papeis do governo. . 

CALCUÈADOí Temos em portuguez calcular^ 
e calculado , com a «ua primeira significação de con^ 
tar, contado: mas no sentido figurado, quando se 
diz V. gr. este f4i^fel foi calculado para produzir 
iwritaçãú, e não inclinado: déo huma resposta bem 
calculada />^í7r^í agradar occ. parece novo eifi portu- 
guez ô U80í deste vocabulov que todavia he expressi- 
vo -e enérgico, e se não pAdesupprir por outro al-í 
gum com igual força de significar, maiormènte quan- 
de de propósito queremos dizer, que tal discurso ou 
acção íoi de tal .maneira çonbd:>idú, 'ponderado , e 
executado , que houvesse de produzir provavelmemç 
o eíFeiro que se pretendia..* 

CAMPANHÃ: {campagne) Este vocábulo he usa- 
do 'em sentido militar: pelos iiosscfc' clássicos y^^í^ue 
a cada : pá'«so dizem t'^ pelejar^ 'f^^cimpánhà'- aber- 
ta i çotr^r "a tampanlyay^citbàp^^^a v^pM^iha^^tém^ 
panha da pfimètvera\irfeçá dd mnipa^ha^fyc/Tàtt^^ 
bem dÍÃeíri ^'t^n^émha^^de ^Htf^^j^^t^tíà^^nào-^têP^ 
ritorio de Ronia {W^m. ); Maw tpntadtf íg^nericâinen^ 
te por campa ^ r^^/>iiíd', píarewriahojô^bffectáçãô^dtf 
francezismo v cómx\xAú'^\^^^Q^4m^ffieii\ Serm. tcwni 
6. p. 390: Morto está o Brasil^ e aindii^m^h /^^ 



que fão morto e sepultado : fumeandà estão aindéf^ 
e cuhertas de suas cinzas essas campanha*. - Eífi 
Jacínt., Freír. Vid. de Citstr. 1. i. § 62. «c tinbão 
ao norte hum^i feqtten a self ^d\ donde desci ão alguns 
tios sem nome^ qah^àssim sàrvião ao deleite ^ como 
d fertilidade^ da caibpanhàJ >v E iT>pdefná[rtente n^ 
Feíif& Independ. 1. 19. u ^ Quantas vessâes se temvis^ 
to pot esta só causa correrem tintos de sangre os 
rios ^^s campanhas inundadas de cadáveres ^ u^s in^ 
eendios da guerra ateados'^ •> &c. E em hum* P*^^ 
d^ mui: distiticto merecimento, tjoe nâo duvidou dir* 
âer: ■ ■ ■ ■ '! ■" 

.\ . . .... . e outras Jberi)as 

^ luz colhidas d[a ^nascente lu^ 
... Nas cííV[\i^^nh2LS.dpJPo^tõ^daT^ 
3E em outra' lugasr ":. ] ^ ^^^''['r^y 

E d, mal distincta luzida fròícà lua .. 
. . Sobre a raza caryxpaçiqa [Abracadabra , 
Çom huma cuttaí vdfa quatrç Unhas * 
De circuUs péqtunos logo traça. 

CARNAGEM'. {carnage) Ha muito tempo se 
âdvertio ^ que o portuguez carnagem não tem a mes- 
ma significação , ^qufc d francez carnage. Fazer ear^ 
vagem e agoada ," dizem frequeíiíêmente Barros e 
Castanheda para significarem fazer provimento de 
tarnes e agoa. -O frahcez ^arnage deve traduzir-s« 
por mortandade ^ matança^ carniceria &c. 

CtíEFE lyOBRA: ÇÇbef d^oe^vre) por obra pri^ 
ma y obra perfeita , primor^ perfeiíão 6cc. he hoje 
tntti -usado , è Moraes Vio Dicciànl titã em abono 
úelU hum edital da Real Meza- Censória. O mes- 
tnó Moraes o usa algumas vezes *nà 'tradiicção das 
Recreações ' do hom. sensiv. Comtudo hum filólogo 
jBioderno de conhecido merecimento nâo duvidou re- 
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provar este vocábulo , cxprcssando-se da seguinte ma*'- 
neira a respeito delle : Sempre se disse no nosso idio* 
1/na obra prima por cjoisa bem acabada^ ou exceU 
lentemente bem executada , a que os ignorantes da 
Hngua chamão chefe á ohx^\, c^laufula absofutamen'' 
te franceza ^ quedem nossa linguagem de nenhum 
wodo pode ser admittida , por lhe não ser análoga , 
fiem em sentença^ nem em soido\ por ser de rude 
■€ 'dissonante pronunciaÇão ; e porque no meio tem 
àesagjradàvel cacofonia* Obn Poet. de Franc. Dias 
-Gomefy npt. 7. á od. V. Nós acrescentamos, que 
da mesma palavra chefe tomada só por só, se faz 
hoje hum uso immoderado, e digno de correcção. 
Pelo que em^Higar de chefe defamilia, chefe do esp- 
iado , chefe d^ exercito &c^&c. deveremos, ao me- 
nos aígumas itne^y variar ^ ^iscpressao , dizendo com 
os nossos antigos tronco yf abe ça Ide família -^cab^ 
ça do estado^ cabo do éiçercito ^ da armadà\ cabeça 
da província , da comarca, cabeças do povo &p. &c. 

CHICANJ: (chicane) He palavra puramente fran- 
ceza , de que não temos hA;essidade alguma. Em 
|)Ortiiguez de bom cunho dizemos trapaça^ cavilla-- 
çãóLy enredo , tergiversação f: doh forense , rabulice 
Sçc. Sousa na Fid. do Jírceb. L 4. cap. 50 descre- 
ve òs que usão da trapaça forense , dizendo : Tramr 
pSes erão huns avogados , que càm. manhas e astú- 
cias dilatava o as demandas i *e entrei inhão, a justiça. 

CHOCAR: Chocados Ghpque \ {ckíqUer&íQ.) Di- 
zemos em portuguez chocar , por dar iuma bóia na 
outra no jogo : da choca : • d'aqui chocarem os" navios 
por encontraremrse j embaterejn huns nos outros^ 
abalroarem \ e também choque na guerra^ :pof^i0h 
contro de corpos inimigos ^ brig^ entre cllesoçc* Pof 
rêm no sentido íiguradQ chocar as opiniões \ este pro^ 
cedimento chóç^ os bçns, .cofttnti^s i as^paixõe^ sf 
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chêcao entre siy o choque dos interesses \ sofrer ofí 
cbúques da fortuna &c, parcvem gallicismos escusa- 
dos, e que se devem evitar, maiormente no estilo 
culto, attendendo á idêa baixa e. torpe, que taivez: 
ticixi, o verbo chocar. Uir^mo^ pois em meJlior por-, 
tuguez: combater^ contrastar as opiniões j este pro-. 
cedimento offende ^ affronta os bons costumes; aR 
paixóes se combatem , se encontrão , conHndem , fu^ 
gnão entre si; o combate dos interesses; a pugna ^ r. 
opposiçãoenue elies; sofrer os encontros^ o3i tmpe^ 
tosiy os contrastes y os revezes , os vaivéns djr fortu- 
lia Scc*' &CC» 

COJLIÇÂO: Coalizi<rdo (coalition ôtc): Sao vo-i 
cabulos trazidos modernamente dofraj^rez, e ao nos-^ 
so parecer desnecessários. Em bom/portuguez dize- 
mos fíga , colligação , confedera^Õo^ , colltgar^se , conf* 
feder ar-se , e coÚigado , confjtieraào &ç. 

COCAR : ou Cocarda ; Bluteau o traz no SuppL , 
e diz que significa bumaf/pit^mas levantadas no cba^ 
fe&. Modernamente se tem usado para significar o 
tépey ou divisa y que^tâmbem. se traz no chapeo. He 
derivado do francez cocard^ e coroo temos com que 
"e supprir ém portuguez, parece-nos que nâojie para 
se adoptar. 

COMITP : Do inglez commiíiee ^ que significa 
Junta de deputados pára examinar qualquer nego* 
cio i tomarão os francezes o seu comit/ cotn a. mes- 
ma significação* Os nossos portuguezes modernos p 
tem igualmente usado, conservando a própria pro- 
nunciaçao,*c orthografia franceica.. Mas nós nãp o te- 
mos achado em proposição, V ou discurso algum, eni 
«|ue se*^ nãovpodesse traduzir commodamente , e com 
propriedade , . pela pzlzvra: Junta ^ ou Commissao , c 
por is>o o julgamos escusado. » 

-.,£OMMJÉDAB^\.Cminandante: Commando: Szo 

E 
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termos militares tomados da francez commanâer &c; 
e hoje adoptados no nosso idioma. Em lugar delles 
diziamos d'antes mandar o tiiéxQ\to\ mandar huma 
armada ; capitanear a gente de guerra ; ter mando 
delia ; ter cargo de huma batalha ; pelejar debaixo 
do mando e capitania de alguém &c. Caba por cotm 
mandante também he vulgar nos nossos clássicos. 
Ccmmandamento por commando parece-nos nãò ser 
9ppro^do pelo uso, e muito menos nà significação 
gèoeriâ de preceito ^ ordem ^ mandado &c. 

COMMISSIONJDO (commissioné): Parece, que 
não diz precisamente o mesmo que commissario^ e 
que estes dolss vocábulos nem sempre se podem reci« 
procameme peioiutan Porisso o julgamos convenien- 
te , muito mais tendo boa derivação , e analogia. Si- 
gnifica o que tem Mnpnissao para fazer alguma cou* 
sai o ^fte be encarregado de tratar algum negocio^ 
&c. ^ 

COMPLACENTE ( complaisant ) : Temos lida 
cm algumas trsíducçócs caracter complacente , homem 
complacente ^ marido complacente &c. He gallicismoj 
em cujo lugar diríamos com melhor analogia com» 
frazénteito^ e talvez com igual significação, condes^» 
cendente^ indulgente^ corteZy benévolo^ Sic. Com tu- 
do não ousamos reprovalo, visto ter 'origem latina, 
ser de algum modo necessário , e ter analogia com 
a palavra clássica complacência. No Espelho de per^ 
feição impresso em i5'33 achamos já esta frase hroo 
nhecer e cumprir a placentissima vontade de Deos. 99 

LQMPQRTAR-SE \ Comportamento {se compor^ 
ter : comportemeni) : São hoje mui usados na signifi* 
cação de proceder^ procedimento &c. , mas não tem 
autoridade clássica, nem os jufgan:u>s necessários no 
nosso idioma. Em lugar de homem de bom ou mão 
comportamento , diremos ^ bom ou mdo procedimeu^ 
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t&. de hons t)u mãos costumes \ de boa ou md vidai 
èem oú mal morigerado 6cc. Compor far-se cám nuH 
àetaçâo e }ui%o\ i. e. portar-se ^ haveres e , proee* 
dir. occ. Compor tar-se segundo as leis da honra , i. ei 
dirigi r^se^ governar-se^ regular^se por ellas &c. ^ 

(a)MPRíMENTJR : por fazer comprimentos ^ 
diz Blut. no Supph que he tomado do írancez cofn* 
plimenter\ e cita , para a autorizar , huma Qa^età 
dê Lisboa òo annô de 1722. Hoje está adoptado, 9^ 
he sem duvida muito melhor que o circumlo^uie; ' '■• 
• COMPROMETTERi Comprometter-se (eompro- 
inettre ^ se compromettre)i T^tm esxts vocábulos sir 
gnificaçâo portugueza , com. que bIío ulado^, e qua 
pode ver-se em Moraes patavr. fihmptwneitet : mas 
quando se diz v. gr. cúmpromettert a autoridade \ 
ú credito y a dignidade , o nome^ a palavra de ^ A 
guemy GQ compromètter^se .iCm algum negocio &c;, 
commette-se gallicismo desliecessario e alheio da Vio^ 
ira linguà. -As frases pojMguezas . que )he cofresp^o- 
Úçm^o arriscar, aventurar^ pér a riscõ^ e^pór a 
algum desar ò crediáoy a honra ^ o nome &c. aven^ 
tur a f^f& em ' algum negocio &c. 

COMPTABILIDj&E (^comptabilité) : Tem si- 
gnificação mais res.tricta que responsabilidade ^ e diz 
tanto Qowio obrigação de dar toiifas^ Vai-se usandd 
na linguagem mtt^cantil, e jr4 vem na Lei de.!2^:df 
Oúfobfo de^i^^ tit. jé MdJKjfr sé escreverá 'írí?«f«^ 
òiMa^de. ». ■•'■ ■ •-• *■-'- ^^* •:.^»^■' :^l > , .\ -^v''. o;í 

GONDiPOTA {'cò^duíte)i Hé'>hojè ftiui^ vulgbfí- 
níèAte usatífe entfe 'rós- ^cém' a'* significação àt proce^ 
dimento^ á imitação dos francezeá, ihglezes, italia- 
jfios , e castelhanos. JMÍaraes ji o metteo no Diccion^ , 
aonde diz , que este vocábulo abrange ao procedimen- 
to moral e prudfncial] t que procedimento se refere 
íMís ordinatÍ(tnnènt€ ao moràh O P. Pereira tam- 
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htvç\ o usou no Compend» dàVld. escrii. e doiítrinâi 
de Gerson^ impresso em. r769. E igualmente o acba« 
mos empregado, nos Estatuí, nov. dá Univer^id* 
h 2., t. I. c. 4. , e no Feliz Independ. J. 23. &cu 
A pezar porém destas autoridades, e uso frequente^ 
a opinião mais geral dos homens doutos , é intellt- 

f;entes da lingua portugueza he contra este vocabu* 
o, e porisso o reprovamos, c julgamos inadoptavel 
jpa, referida significação. Os nossos clássicos diziâo eq) 
lugar aelle procedimento , proceder ^ modo de proc^ 
der^ gmero de ^ proceder ^ vida e costumes 'y e em lu- 
gar de cúítduzir-se y gov^rnar-se y haver^se y proce* 
éery poríar-^se , &c. &c. 

CONFINAS.: Confinado: Confinar^se {confiner y 
confine Scc): Eki bom portuguez dizemos confinar y 
de hum lugar, ou poyo, que estd nosxanfinsá^ ou- 
XtOy que comarca y oMxistnha com elle, v.go Gal-^ 
líea confina^ com Leão 8|c.; mas he gallicisnK> re- 
provado dizer v. gr. confinoju-se no seu retira y foi 
confinado em hum convento y os habitantes confinados 
a hum angulo do reino &c. en) lugar de encantoou* 
se no seu retiro, foi recluso Qm hum convento^ os 
Jíabitantes estreitados n^Iium cçntó do reino &c. &c. 
;; COJ^^rCTM^TUK^: He vocábulo trazido do fran^ 
cfcz para ã nossa lingua, e significai o estado dos ner 
g^rw, a. hoa ou má: disposição delias, %, conjuncção^ 
apsejo ^. sjímo , talyez opporti^nidade^y&çd^ Vej. Èlutjk 
no SuppL y e Moraes no Dicc tonar. Hoje está niatiiy 
ralizado entrd nós;> e tvti M^u^inK Affons. Affic. 
c. 5. já o ach^n^^os xqm a sigmfiGaçãp ^oportunkt 
dade nestes versos: .. 

Fará que abrindo o temp& cònjunctura , ' , "]'*' 
Se entenda na conquista áspera i dura. 

CONSCRIJ^qJo iàpnsçrííaii^^^^^ , com 
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!qiifi..nos./pref enteou a Àrevoluçao fraíiceza ^ e que jul- 
gaiDO$ não lè dever -«sarj»Vsenaa:sóí'e» precisamente-, 
^ando se trata do objecto /><]ué motivou ti <: soa in- 
troducção. Nem bè dccenic / xjoe : tora tila: íe-çxpri- 
ma (como já temos visto),^ principal mente*^mCpapeis 
públicos ye authen ticos , o^merhòdo âe recrutt^nitnto 
praticado entre nòs^ e^t^ alheioi do rigor' i0,'barban- 
aade àx^ cúfiscriffçSo francisôãí^ v\>> ' • i'^! '^n 
- mRSOLANTEA^oniPimHi)ilíiÍo xetúcá 
«ste vocabulttcnos^mossqff.tlakjíeos.:; e posto^qoe^^irB- 
ConSiecemos^ arsub- na turáli derivação ^o y^hò^^p^ih 
iar^it aKfrequeneia ^com «queocnòsso idQomaMísa'lte 
8éme}hantes.derlvaf ÓCfr^K^otâtoâo/nSo o jufgàmijK ne- 
cessário ^ .visto ha^erem^^portoguezKOB ^dject; ;r^^j^ 
látdor, ^\^£!onsahtarh ^'c^^ podem Aipprir. o J&ano5fc 
tomtílant.: . 5-- .•- .-■•' »y.><v .>. *. ." 'O 
\ \ CQMT AK\{c)^mpt tr) \ Abtóap-sCipqr -varies modog 
destC: verbo , traduzindo * açí pótda Jctra (como *vdi!2ôili^ 
«Igumâs". frases^ en«.qu)» OTt^!fò)iice2ekv& enspregfd 
Eittâqm . as mais,xisil3es; , ' ^ ^agwa ^ ^nos ;occorrem^ 
comi as siias ;cpri«p43bKknte5 em -portuguessu v. / t;. > 
vr .1^4 tímípHr^ foutewrien,^ quvlque chore : -^ ,áwv 
fres^r^y nâá^ter fni^ojftAi^ .tstâmari^^^tnh fiada Ac; 
^ lati^*^/ifij!irfí^ jpK^«iè//a /?tó^ \. ' r«o 

ià; -^ nâdn^se^^de^iCúBfiax^ nà anu<zadb destes^faQ*- 
iSims V OU dtítac ^tmc:^^ jou .desça/ casiav^dQvNgenre'. \%w 
hominibus hujustnodij st^bair- >. itmvaJif2t^iée\fii(fít^s 
pulla esse pòtest),^ 

i— Confiar xfisiki. Wt. gieitílfal -^ue noviexercito. . {plus 
reponere in duce^ quam in exercitfd). : . 

Comp(^r-snr.^qfieiqiÉuni-rr confiar de alguém, 
istar certo} ^^íi^wtfT tQda ar-segtêrmtç^ a seu respei- 
to &c. {ponere certum in aliquo)^ 
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! . • li ne cmnpts, i^ue /úr waus po»r tcutfs chose^K 
--»-;Em vòs somente confia x-^ ein<>(i« p6e toda % 
sua con6ança rrtf de /vós espeita> tudo &c ^ejusspei 
opcsque^. suM in te uno omnesl silàe)^ ( 

On.ne peut encúTit cQmptep sur rienx «-Ainda 
o.casb^.e$tá nnuto duvidosa: -^jàinda o negocio v&o 
é$ti! seguro : .*^ ainda b negocia' se imo pdde dar 
por feiro: {res tota eJkkramumfiMCtuatyiixu - > 
ziGOí^^N^ENCIA {^êiil»name)\ ^r à^pècto^ pa-* 
recer^ípresença , sentbJakítYg^stOi^ -ôac. foi taxado 
4e.^ galociisnia/por- )iFuni ^críttco moderno y mas nós o 
ivchamos uaado jpelos nos^s clássicos arcada passd 
-Vi griuPfna Cb^n. ode: ^B^^Diíf arte c lo. ^i^ j^n^ 
toM^gracipn ffi)ntinciiKtia.7Ãr adisse i» e^ ^. 31/ €< i(«>» 
;f!tj?,.7sr^Xxjcont|iip8ticias:i^^ foi^j i^^m paretia >» e nà 
Chron. de D. Affonsâ V* c. 2. <c (? Infante volveo^ã 
.«Intinencia /í^t^OT^ >> Siri*. Dca i; L^i^c. ^%s^ínui 
(attitento ■ etSrtíjs .àií^amori])^ tôdaii\estas paiavras dê 
Hksco^ida Gama j. olhando nis^to lã continência .r^m 
^ttt'\ãsydizia\y9:-eym S^c.z. 'hi.rQ.i;^^^pistah 
da Cunha^ \ ofivindo^i^t^as p2d^vras\^ie - a caminen* 
4àt^ e efficdtia\r^coff^ q^é^ \aT>este\Mffmro dfe^ia j> 
SAsa \Uídí,.*d(^ijârJ:êh. ,L^'z.vn£^\7. *u lavou .apés^^rx 
os olhos de quantos^^aòbâváo^i^ festa \^^^'é^^ 
^sontinesrcia e^tnageJtadAy TâMi^^qsãâ^^a^yj^rtfe&típo fez 
^>i0úio}h 'Mí3Ò::k éa Okvií^íiH^^Mirfeo^doUugar^ rék 
mijfito irepoukof^e- gra^>icoatinemis^jf9h^l^ú Mag^gão 
jDç/ír»ií//^\,\;spQCi^ i2V. e. '5x^1 '. 'f ^ * - '\ -' • ^^ 

Cãm ium\^iposò'à:griive^ conííif enítr; v> 
. Fareaereot^ndir Í^dú'íí^tf0 bría^ ^t^^^^''"^ — 

E no c, 5*. C. /I5^^^ •....j V.; Vi....--^ .1^^^'.. wi "^ ' • ^'^■.i^^-t 

yEstofva^ o xtiaro S(msar'^iroiííptsnhaHif>{ - 
-1 Esperando*<ís> çtm g^ave icóntíriènciai^' '• '^'^^ 
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v\C(^^¥RACTAR: for. cmtraUri be hum erro. em 
que : tem- cahklò alguns, traductores >, acaso por: nai» 
^dvercirem .que o» verbo franocp eqntracter. tem . an» 
bas as signiíkaçôes em differentes crrbunstaitcias. Em 
portuguez corrente dizemos- contraòir divida? , e nap 
contractalas'y cof$trabir zmizzáç,^^ cantrabir huitt 
gosto ; cmtrahir huma doença ; contrabir defeitos ; 
contrahir matrimonio &c. &c. E ,pelo contrario di?* 
zemos contractarJmxnz compra^ huma.. venda, hma^ 
troca &c., e. não contrahir. Na: linguagem) dilema- 
tica póde;ídizer-se indiíFereíitementc r^»/r/?A/r,. oxrrjT^ 
^^ir/^^r alliança ^ mas fallándo ^das pessop$\que> figu- 
rão no tratado., dizemos partes contraçtiantts ^^xâi^ 
contrabcntes. A observação ensinará estes differentes 
xxsos, que o bom escntor não dçve .akerara seu iaf^ 
bit rio. , , ■■• \ ..V 

^ COQUETTE: Coquettertpv^Sio tocaBulos piira- 
mente fvancezes , que mui/VuIgariíientc se empregap 
na conservação fam'iliar ^^e que algumas vezes temos 
lido em traducç6e§ impressas,^ acaso por se julgar 
diSicii traspassalas. Qpm propriedade para o portu- 
guez.;Nòs eatenderaos que mulber ccquétte se expres- 
sará bem no ijiosso idipma ^k^x mulher garr ida ^ nar 
morada , namoradi^ ; .algumas vezQS Jasciva ^: dcs^ 
efrpâUa ; outras vezes leviana , presumida , è adama^, 
Ãa^ dada á galanteria %LQà \o subst, coquetterie 
corresponde propriamente ^i/rf7Vw , galaniçe ^ talvez 
galanteio^ e também damariaKÒct. Vcj. o Dicciâm 
de Moraes palav. Loureiro. r 

: A'' ■ - ■ ■ , ... 

• CORTE (cour) : por conselho , tribunal , relação ^ 
Mi^nfrif i bè galiicismo , que se não deve admittir 
cm portugoez. Em lugar de carte de justiça diremos 
tribunal de justiça , ou conselho , ou camará de jus^ 
Jíifa: por cérte marcial^ tribunal marcial j ou de 



guerra^ comelbo de gtterra 6cc. ícc: Se em dgum 
caso porém não podermos. explicar' a Ibrça da^exprets^' 
cão franceza por outra .portugueza bem correspondente ; 
coimo succede algumas vezes<3 quando se trará de aK 

{{Um Dftrcicubr tribunal firancez; èm tal caso será me«. 
hor descreveloi exacta mente, ou ussrr do próprio nome 
francez , expHcamdo-o em nota: porque as palavras, 
«francezadas ?. gr, iíórte de cassação não se entendem, 
txielhor do que o puro francez coar de cassation. 
- CX)StUMB {costume) X Em huma traducçâo im** 
pressa lemos costume eccteriàstico ; costume leigo ^ 
por' iÈw^//a,, ou traje ecclesiãstko ^[habito om traje 
laical^ ou %igal , totrtando-se o vocábulo francez 
costume peltf^ue materialmente sôa /'^e não o distin- 
guindo de coidhine-, a que conresponde a português 
costume. , * 

COSTUMES {mwar^T^Qxsi^è dièsèmcÃT enri por* 
tuguez liomem de bonsêàstumes^àQ mdos costumes^ 
de costumes depravados^ de costumes howestos Scc. 
&c. ;e também <cos bpns'- c^tumes são essenciaes ao 
estado ecclesiastico ; nâocha vet-dadeira nobreza j^/ib 
bons costumes 9> &c. Hcgie pprêm he moi frequente ^ 
para. significar /t^i/j costumes, i tomar á maneira dos 
£:ancezes o vocábulo ^raritjsi»!^/, »bsolutamentQ, e des^ 
acompanhado 'do adjectivo^ que o«i]ualiíica , dizendo 
y. gr. o ^ homem sem- cos^mes ht^^^tittàz socié* 
dacíe : sem costumes nao^pfjde prosfjerar o estado^&c< 
Este usQ tem ar de francezia ,- e não he para ^e imí-* 
tar em ponuguez sem reflexão ,. maiotsqente quando 
fa.z ambigua , e até absurda a frase , como suçcede 
pór ex. neáta pfopt)siçâò que acha ntos iuft pressa wi/^- 
ve o pai conservar os costumes do :fithi >i ^oeoA 
nosso idioma vale tanto comovdizer, que os devo 
conservar^ quer sejão bons^ quer mdoT. ' ' *^ • . \ 
CRÂpHA^ : I>âo hoje ^i^te.norae .ao- habito , %^du 
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WJ^ ^ insignta , ou venera de qualquer ordem mi« 
litar , quando Sí- traz pregada , ou bordada sobre o 
vestido, He vocábulo francez escusado, e, ao que 
parece , de má origem. Na lei de 19 de Junho de 
1796 se lhe dá o nome de chapa ^ ou sobreposto 
kordado , e he só permittido aos grancruzes, e com- 
aiendadores. . - . 

■ * • ' 

D. . . 

t ,.','■ i • . . . , • .- . . . . ^ 

DADOS: (doKfíées) Entre os franceses lie t&rmQ 
ipathematico, e significa propriamente .«s quantidades 
ou termos que nps si0 conhecidos y ou dadas , e de 
que nos servimos para achar as itjcognitas ^ e resol- 
ver qualquer problema. Daqui o tomérão em sentido 
mais amplo para significar os fundafnentQS , razões^ 
circunstancias, ou noçSes previamente conhecidas» 
ou suppostas, sobre as quaçí podemos fundar o nos- 
so juizo a respeito de quí^íquer questão , ou facto : c 
íieste sentido dizem : Nao tenho dados para deci- 
dir ; não tenho dados , sobre que passa fundar o 
meu juizo •, não poss^ ajuizar desta acção por fyk 
ta de dados &c, &c, Òs portuguezes tem adoptado 
a mesma palavra com ambas as ditas significações: 
e se a primeira parece necessária na linguagem m^- 
thematica, não ha razão de reprovar a segunda, hu- 
ma vez que se empregue sem aífectação , e sem de- 
masia. 

, DE : Tem' esta partícula em portuguez tantos e 
tão vários usos , que só a lição assidua dos clássicos 
tó pôde beta. ensinar. Segundo o nosso parecer, he 
gallicismo empregala nas f?ases seguintes : 
iV" A' primeira coisa. que fiz ^joi de vir a Ma- 
:drid^ i. e.^foi yir.Síc* 

O congresso consistirá' dos deputados das pro- 
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•vindas : i. e. constará </e?j deputados , ou fòrtnaf- 
8e-hà dos deputados ^ ou consistirá «^j &c. 

Rogou d sua mestra de a deixar contar: u e, 
que a deixasse contar, ou que lhe deixasse contar &c. 

Estou tentado de dizer &c. i. e. a disser. 

Devesse evitar com cuidado de inflammar a 
imaginação das mulheres : i. e. devc-se evitar inflam^' 
mary ou, ê injlammar, ou deve-se de evitar inflam- 
xnar &c, 

Ver^se obrigado muitas vezes até de implorar 
'à desgraça f i. e. até a implorar. 

A barbaridade não lhes permttte de saber /I/i 
%er melim^uso dos braços x i. e. nâo Ih^s permitte 
saber &c. 

O menor abuso f que fa^em da vida dos venr 
eidos , be de reduzilos d escravidão : i. e. he redu^ 
zilos &c, " 

Exercito forte de Vinte mil homens : i. e. exer-^ 
cito de vinte mil homens. 

Muro alto de vinte palmos : i. e. muro de al^ 
fura de vinte palmos : ou muco de vinte palmos de 
alto : ou muro vinte palmos alto &c. 

Paraque ois nossos leitores possão comparar os 
^isos francezes com os portuguezes , apontaremos aqui 
-algumas frases dos nossos clássicos, em que se em- 
prega a particula de de hum modo não mui vulgar, 
*€ são as segui nteSa 

Espero de te ser este meu desejo aceito. Fet^ 
retr. Huma camilha , que não se iguala de outra 
alguma. Barr. Dec. IV. ^.3. 

Quão grato era da mercê ^ que tíflha recebido. 

Barros. Dec. I. 9. j. . . . ^ 

. Depoisque huma mulher deste sangue dos Nai- 

res he de idade de dez annos, em que se ha por ^/4 

de ter maridos, id. I. 9» 3. ^ 
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Que ElRei e seus.successores fossem éhrigadóf^ 
ã^ amparar e defender a cUe Rei. Barr. IlL 2. 2., 

Chamar ão-lhe de hereje luterano. Vid. do Ar-5 
cçbispo, 1. 4. c. 6. 

O vulgo melhor conhecido do muito y que devia 
ao Arcebispo ib. 1. 4* c. 13. : 

.0 qual (Jesu Gjbr,) só for obediência db Pa* 
dre Eterno aceitou emquánto homem o pontificaddá 
iè. J« I. c. 8. 

Leváráo as santas relíquias para onde não hayli 
çsperança .^/^ as tornarem a ver. dos olhos, iiè L 6. 
c. 20. .. . ,^ • •: .1 

.Lcfvão os olhos para a terra^ da promissão tão 
suspirada , e soluçada dellej. Heit. Pi|>t.. Dialog. d4 

Trib. rC. .2.' .. :. .. .. V-: .•.-• ': £ •■■ ^ •. ' 

Coge Çcfar , que como mpjostro da tçrra , etii 
que nascera , os pais e a, pasria a negãvão de* filho. 
Vid, de Castr. 1. 2. §. i^u 

Desconhecesse de b^em o que não sabe per- 
doar, Arraes^ Dial y. c. i. 

Nem desconhece âe parentes seus primos. 14» 
Dial. 10. c. 67. ^ 

Cousa antedenunciada de Is ai as. Id. Dial. lOi 
c. 68. 

Achou os lugarinhos tão miúdos , e tudo o mais 
tão pobre, e de .ultima miséria ^ que &c. Vid. do 
Arceb. 1* 5'. (>-i7. 

Os nossos pelejavão abrazados, soccorrendo-se ^ 
por único remédio ,. <í/?j tinas de agua para refrige- 
rar-se. Vidi de Castr, 1. 2. §. 148. 

Forão nesta conserva alguns navios de parti cuia- 
f es y que por benevolência do Governador (i. e. benc'^ 
volencia para com o Governador) servirão graciosa- 
mente o Estado. Ib. 1. 4. §• 43, 
->., Porém D, Manoel de. Lima, ou por complacen^ 
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eia do Governador^ ( i. e. ao Governador , ou para 
com o Governador) ou por confiança de si mesmo , 
«e offerçceò para ficar nâ praça. ibid. 1. 3. §. 34. 

Mulher já de trinta annos . . . . e muito /w//- 
nada de fazer bem aos pobres. Fern. Mend. Pinr. 
cap. 124. 

Não querendo ser ingratos d^aquelle beneficio. 
Falmein p. i. c. 91. 

O pé direito , com que começava de entrar* 
Fcni; Aiv. Lusir. Transf, 1. 2. prós. 2. 

Ai quem elle desejava de comprazer. Barr. Dec. 
L 8. IO. 

Ordenou de fazer a fortaleza de madeira. Id« 
Dec. I. 10. 2» 

Promettei a Christo de jdmais o deixardes. Ar^ 
Tâes Dial. lo. c. 8^ 

Eu desejo ha màito de andar terras estranhas» 
Cam. canr. 6. e. 5'4. 

Ordena de se tornar ao Rei. id. c. 8. e. 91. 

Determina de ter-lhe ararelhado lá no meio 
da« agoas &c. id. c. 9. e. ^utcc. &c. &c» 

Devemos porém advertir, que o uso actual iJa- 
nossa língua, e a reguharidade de syntaxe, que acon- 
selhâo os principios da grammat.ica filosófica , nos 
não perrtiittirião hoje empregar indiscretamente a 
mesma pafticula em frases semelhantes a algumas 
das' que deixamos referidas , só porqtie% assim foi em- 
pregada por algum , ou alguns dos «lossos autores 
clássicos ; vistoque estes , por falta do estudo filo- 
sofico da lingua, cahírâo em muitos defeitos, no que 
respeita á organisação da frase e discurso, que hoje 
serião erros graves, e talvez indesculpáveis* ' 

.. /^t DEBOCHE: Debochado: {debaucbe: debauché) 

São puros gallicismos, trazidos para o portuguez sem 
necessidade alguma , e além disso mal soantes aos nos^ 
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tos ouvidos. Temos em lugafdelles devassidão^ sôf^ 
tura , despejo , licenciosidade , dissolução , ^í'w^- 
j/ííi', estragamento de costumes ôcq. devasso, //V^»- 
r/^j^5 dissoluto^ despejado ^ es (ragadó \ perdido ^ sóU 
to nos vicios &c. 

DECREPIDEZ : Parece tomado do francez ^/(f- 
crepitude , que significa o estado de velhice extrema , 
i«/y/ avançada^ caduca. Como não temos vocábulo 
algum com este significado , não reprovamos a sua ii> 
troducção; mas* preferiríamos decrepitude y que nos 
parece de melhor soido , e teríamos por melhor que 
^tribos caducidade do adj, cadtícOj qué diz o meSmo* 

DEFERÊNCIA i {déférencé) Não remos achado 
este substantivo em. nenhum dos nossos clássicos , e 
jios parece tra^tido-iminediatamerite do francez com ã 
significação de respeito ^ attenção^ para com pessoa 
superior. Mas temos o verbo tíç/^r/V no mesmo sen- 
tido, e derivado dò lati nif^íç/^rr^, donde analoga- 
mente se pôde formai deferência^ qiie aliás he já au* 
torí^ado por hum' uso mui geral. • 

DEGELAR i Hê tomado do francez dé^ler^ què 
Yal o .me?mo\ ~miè desfa^r-sè ò gelo.'' Bluteãu 6 
traz no SuppKy 4 cita á Gazeta de Lisboa. He ne- 
cessário, expressivo V e conforme com a analogia. - 
' DEGRADAR \ Degradar-se : Degradação &Cv 
{degrader &c.) Temos em pòrtuguez aegreào ^ e de- 
gradar^ ou degredar por desterrar^ do latim decre^ 
iufn {àôy^vhò decérnày: etztnhçm degradar^ (da 
partícula latina ^^^ e do subsr. gradus) i. e. privar 
4o grão y ôu graduação civil , ou eccle^iastica , ou 
jíiilitâr ; e neste sentido dizemos degradar da nobre- 
SJtf., d'a$ ordens^ da milieia &c. Mas quando no sen- 
tido fimirado dizemos v, gr. ' as paixões sensuàes nos 
degradãOy i.c. nos a^ilt^oy nos envtlecem, nos d es- 
icnrão, nos desluttã»v—' a indifferença^ e desprt- 
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2í^ , 5^i?^ ^w Portugal se mostra ds letras^ ' degrada 
o caracter da nação ^ i. e, deprime ^ abate ^ envile^ 
ce^4^s autoriza ^ ou desdoura o caracter &c. , pare- 
cia .ser frase fr^nceza ^ que todavia não ousamos re- 
provar, por quão conforme he com a segunda signi-^ 
ncação do verbo degradar. Entendemos porém que 
$e deve empregar com moderação , e desaíFectadamenT 
te^.e sem nos esquecermos dos outros vocábulos do 
QOsso idigma , que não são menos expressivos. No« 
tetn-se. os seguintes lugares dos clássicos portuguezesj 
€í vejárse como elles exprimião com energia, e varie- 
dade o me^mo conceito. Arraes^ Dial. i. cap. 15: ; 
Muitas C0sas^ que forão nobres e i Ilustres ^ agora 
^stão descabidas y e mascabadas por causa da liga , 
e degeneração de seus descendentes. Ibid. c ao: Em 
nenhuma cousa se^ apouca mais ay natureza buma^ 
»#, que em se incJimr aos costumes da bestial. 
Vid. do Arceb. \. y. c, 14: Homens comparáveis aosi 
antigos Curtos e Cincinnatos ^ que não se a bati ao ^ 
'vilezas. — Lobo Cort. na Aid. ediç. de 1649 P^& 
133: Se o amor faz cego o amante ^ todavia não o 
faz vil. E logo ahi: O çu^içoso be cego para não 
ver razão nem honra , e para se abaixar a todas as 
infâmias. Vieir. c^rt, 75* do/tom. i. : Amo muito a 
nossa pátria ^ e não tenho paciência para a ver des- 
luzida, quando Deos^£ os^ homenf^a tem i Ilustrada 
tanto &c. &c.. .. 

DEPARTAMENTO : do francei departement. 
No principio da revolução frãnceza, deixada a anti^. 
ga divisão ^or provindas ^ foi/ a França. dividida em 
departamentos^ que erão porções de território, a quç 
se extendiãò certas autoridades estabelecidas^ para ^go? 
yerno da republica, e que .nós poderiâmps sem erro 
chamar comarcas^ ou districtoSi Daqui^ ficámos^ «do^ 
pçandp estevocabulOv, que. sóqiçnfe se deve ^ eínprfe 



gâf , duatidtf se trata dá referida diVièão , oú partes 
•delia; Mas tòmando-se em. geral pòt repattifãoy v. 
gu ministro do departamento da guerra — tent á 
sty catgo o departamento das munifõés Sic. -^ hf 
gallicismo que se não sofre em bom portuguéz. 

DEPOIS: Por este vocábulo traduzem algiinô er-* 
radamente o francez d*après nas seguintes frases : -rf 
infiel imagem ([ue formamos depois das nossas càn^ 
jecturas ^ i. e. que formamos /^gi/»^^, ou conforme 
as nossas conjecturas , ou que formamos levadof áò^ 
nossas &c.' — hum retrato depois de Rafael^ u e. 
copiado de Rafael — grande deve ser a emúlaçãn 
dos lavradores depois de eocemplos desta natureza , 
i. e. d vista de exemplos taes — mas eu po^so as^ 
segurar depois da minha experiência , i. e. segundo 
a minha experiência ^ òu posso assegurar 'j^^/^ minha^ 
própria experiência &c. &c, , " 

DESCOBERTA^ por deséêhrimento v. gr. de no^ 
tas terras , ou achada riova^ nas sciéncias e artes &c. 
parece-nos vocabulo-alheib da nossa lingua , e toma- 
do do francez découverpe. Moraes no Diccion. osííy^ 
toriza com ás Orden.^ldo Rein. MCoílecs. ao I.4» 
2"* 43. n\ !• §• 4/, no ^ que ha erro typògrafico , de* 
-^endo ttv C&llecç. i. [aú L. 2/- T. 34. »• !• §. 4. Pch 
r.ôm este lugar nãç aut^izâ de modo algum o sub- 
stantivo ^/^/r^^^r/d, no sentido que aqui reprovamos. 
As -palavras da lei são estas: Hei porhem que oPro^ 
vedor das mifías reparta as descobertas, e que se 
descobrirem &c. $ aonde claramente se vê que dèsco^ 
hertas he bum adjectivo referido a minas ^ e não o 
fcubstantivtí de què aqui tratamos, e pelo qlial se dis- 
se seofipre en^ bom portuguez descobrimento. Não oc- 
cultafemos porém, que na lei de 26 de Outubro de 
17^6 tir. 64 já vem com a mesma significação novas' 
ítescobettas. For occ^sião deste artigo advertimos, que 
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a expressão adverbial ^^ descoberto^ que parece gal- 
Ucismo , vem comtudo algumas vezes em. Ifr. Heir«. 
Pinte v. gr. no Dial. da Tranq, da vid^ c. ly. essfs 
vfis Jirão muitas vezes ao descoberto : e no DiaK 
dos Verd. e fajsQS bens', c. i6, então lhes dd o mun^ 
da de rosto ^ e lhe tira ao descoberto, i. e. sem dis* 
simulação , e sem disfarce. Igualmente he dassíco o 
s^bst, encoberta por asilo ^ valhacouto ^ escondrijo ^ 
lugar em que alguém pôde estar sem ser descoberto 
pelo inimigo &c, 

. pE;SCONFIJR-SE: (se mêfier) Pareceo-nos ao 
principio gallicismo usar do verbo desconfiar com si- 
gnificação reciproca , ou reflexa ; mas depois notamos 
este uso €ra D. Franc. Manoel Carta dQ Guia foK 94 
vers. a mulher se desconfia , vendo o pouco que fiMo 
delia. Em Vieira cart* 26 do tom, !• : E certo que. 
se não tivera tanta confiança nas promessas de Deos^ 
não sei se me desconfiarão os nossos merecimentos. 
E rios Serm. tom. 6. pag. 45:1 : Os que se^ guardao 
para aquella hora , só tratão da saúde do corpo , e 
quando esta se desconfia totalmente &c. Na Vid. do 
Arceb. 1. 1 . c. 2. : Da imbecillidade de sua nature-» 
za não desconfiava , porque conhecia suas forças . . . 
desjconfiava-o , e fa^a-o temer huma profunda huf- 
mildade^ em que avaliada tudo quanto fazia ^z. 

DESCOZIUO : (dé^ousu^ no sent. fig. v. gr. es^ 
tilo descozido^ ditos descozidos pof estilo desligado^ 
splto , desatado , ditos sem nexo , talvez sem concerto 
&c. parece-nos gallicismo escusado, aindáque a me-: 
ta fora seja igual. A expressão palavras derramadas^ 
que achamos em alguns clássicos, pareçe-nos que dÍ9 
propriamente palavras diffusas , não concisas^ e á^ 
vezes palavras alheas do intento , ou propósito so* 
bre que se trata. V. gr. em Barr. Dec. II. 6. 3.C 
Vendo Affomo de Albuquerque palavras tão derra?. 
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madas, e fora do seu intento^ aonde se refere á pra-- 
ticâ de Tuam Bandam, que vindo de mandado de 
EIRei de Malaca ver o grande Albuquerque, come- 
«> çou a praticar cúm elle na disposição de sua pes^ 
soa^ e se trouxera boa viagem^ sem tocar na causa 
delia , nem perguntar a que era sua vinda &c. A 
este mesmo lugar de João de Barros allude , e no 
mesmo sentido se deve entender a frase que vem na 
Malac. Conquist. 1. 6. est. 5'0. 

Albuquerque ^ ás palavras derramadas 
jD^ cauteloso Mouro .respondendo ^ 
Assi disse ....... &c. 

E na Lusit. Transf. I. 3. prós. lo, aonde se diz : 
Hia por diante com os seus encarecimentos Urbano , 
por ser costume do amor fazer os amantes pródigos 
de palavras derramadas , em favor de quem amãú 
■&c. , he fácil entender , que palavras derramadas si- 
gnifica aquelles encarecimentos ^ e expressões largas 
e francas , que são próprias de quem ama &c. 

DESER: (dessêrt) Os nossos bons antigos diziâo 
sobremesjUj pdspasto j e também postres^ que he de 
Soús. na Fid. do Arceb. 1. i, c. 22. Hoje aré ás pa- 
lavras -se ^estende o luxo, e francezia das raezas. 

DESGOSTANTE: Com a significação de nojoso; 
hediondo &c. he puro gallicismo , e muito má ira- 
ducção do francez dégouttant. Dois vocábulos tem a 
lingua franceza, que soão do mesmo modo, e signi- 
ficâo mui diversas cousas , a saber : o verbo dé-gotU 
ter:, cujas raizes são de e gout {gosto) e significa 
desgostar : e o verbo dé-goutter formado de de e 
goutte (gota) , que significa gotejar^ pingar^ estilar 
gota a gota &c. Deste ultimo derivarão os francezes 
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O adjectivo verbal dégoutttint , com o qual se 'f?3i*- 
mão as expressões dégouttarjt de sang ; dégõuttant 
de sueur &c, i. e, gotejando sangue , gotejando suor 
fcc. ; e daqui finalmente passarão ao uso absoluto do 
mesmo adjectivo verbal dégouttant tomado era máo 
aentido, para significarem com elle hum objecto no- 
jento y asqueroso , esquálido , as cos o , hediondo , e tal- 
vez hórrido , torpe &c, , quasi como nós dizemos em 
frase plebêa de hum homem immundo^ e torpe ^ que 
he hum pingante , que está pingando immundicie occ. 
&c. 

DESHABILHADO : ( deshabillé) Estar deshabi- 
Ih a do ^ ou em deshahilhé dizem hoje os nossos afran- 
cezados de quem está desataviado ^ desalinhado^ sem 
aderno , nem alinho , nem enfeite , mal composto , 
n^estido a descuido , sem concerto &c. He gallicismo 
reprovado 9 sem embargo de termos tido o vocábulo, 
lioje antiquado, habilhar^ ou abilhar^ i. e. ataviar^ 
do qual falia Duart. Nun. Orig. da Litfg^ Portuga 

iap. 17. 

DESINFECTAR : Por desinfcionar parece toma- 
do do francez ; mas Blut. já o traz no Suppl. citan- 
do huma Gazeta de Lisboa de i722, Desinfectador 
he hoje adoptado na linguagem chimica ^ e necessa* 
rio. 

DESNATURAR: Desnaturado: (dénaturé) Te- 
mos ouvido tachar de galiicismos estes vocábulos, 
-mas sem razão : Duart» Nun. nas Chron. .usa fre- 
quentemente de hum e outro , tanto para significar o 
•que hoje mais vulgarmente dizemos desnaturaliza^ 
çãoy i. e, privação dos direitos de nacional ^ como 
para exprimir o estado moral do homem , quando 
despido dos affectos naturaes^ e dos sentimentos de 
humanidade. Outros clássicos os empregão no mes- 
mo sentido. Vej, ilí^r. no Diccien.. Mas desnatura^ 
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Kf&ar factos por alteralos , transformalos &c. he 
gailicismo escudado, 

DESOLADO : ( desole) Em bom portuguez di- 
zeinos V. gr. cidade desolada^ paiz desolado^ i. es, 
posto por terra ^ de todo arr azado ^ arruinado &Ci 
e talvez no fig. religião desolada^ por arruinada ^ 
destruída &c. Porém mãi desolada , esposa , aman^ 
te desolada por angustiada , magoada , a f flicta ^ 
amargurada &c. he gailicismo:^ e metáfora ao nos«* 
so parecer 5 pouco expressiva , por faltar-lhe o funda-r 
mento da analogia, ou semelhança. ^ 

DESTACAR : Destacamento occ. : São termos mU 
litares trazidos do francez détacher^ détachement &c. 
€ adoptados. Vej. Blut. Prós. Acad. p. i. pag. i6i 

DETALHAR'. Detalhe: Detalhado: {detail, de^ 
talher &c.) Sao vocábulos hoje mui usados nSo só 
na locução vulgar, mas também nas correspondências 
publicas, principalmente militares, e até nos papeh. 
do governo. ( Vej\ o alv. de regim. de 7 de Jan. de 
1797.) Significão particularizar os factos e suas cir- 
cunstancias, relatar miudamente ^ referir com miu^ 
deza y expor circunstanciadamente : — relação por 
menor, particularidade , ou individuação no referir 
os factos &c. Não parecem alheios da analogia do 
nosso idioma , aonde temos talhe , talho , retalhar^ 
retalhado^ entalhar, entalhado, entalho &c. Com- 
tudo o uso das pessoas doutas e judiciosas ainda re- 
pugna á introducção destas vozes , e nós preferiria^ 
mos dizer Vé gr. com Vteir. cart. 25 do tom. i. 
<c l^ão posso encarecer a Vossa Senhoria quanto es- 
timei a relação por menor do exercito » em lugar 
de relação detalhada. E na carta 113, dando noti- 
x:ia de liuma batalha entre francezes, e hollandezes: 
-JE-T/^^rJ^-j^ ^Jr particularidades no correio seguinte ^ 
^e hoje se diria os detalhes. E na carta 32 do mes- 

G 2 



4% GlA)SSAB. DAS PALAV. £ FftASES 

mo tom. I. : Com as cartas de Vossa Senhoria sou* 

hemos a^ circumstancias {os detalhes) y e autoridade 
das capitulações^ que com alvoroço se esperavão &c. 
Na Vid. de Casrr. I. 4. §. 30» também se diz : Re^ 
ferio os casos da batalha cem tão particulares acci- 
dentes , como quem sabia o successo &c. &c. Mo- 
raes na traducção do Compend. da Hist. Portug. usa 
do ycrho miudear^ em lugar de detalhar^ ou refc- 
rir pelo miúdo* Finalmente he erro grosseiro dizer : 
JSíão podemos ainda dar o detalhe circunstanciado 
deste negocio^ que vai tanto como detalhe detalha^ 
do, ou circunstancias circunstanciadas. 

DETHRONAR : (dethroner) Não o temos acha- 
do nos nossos clássicos ^ mas sim em lugar delle des* 
tbronizarj ou desentbroni%ar. 

DIA: Lemos em obra portugueza original estas 
frases : Appre sentar as autoridades em o àist mais 
favorável d causa j appresentar em hum dia favo^ 
ravel os feitos que devem ser discutidos &c. São 
gallicisqios , em lugar dos quaes devemos dizer : Es- 
pòr os factos pela face mais favorável: appresentar 
as autoridades na melhor luz, ou d melhor luz 
&c. 

DIFFERENÇA: Com a significação de desaven^ 
ça entre duas ou mais pessoas , e differente por des- 
avindo, diz Bluteau no Suppl., que são tomados do 
francez j e como somente cita a favor delles huma 
Gazeta de Lisboa de 1726, parece que os teve por 
modernos. Mas o primeiro he frequentissimo em Bar^ 
ros V, gr. na Dec. 2. I. i. c. 2. : Temendo esta vi* 
si tacão por parte d^ElRei de Me linde , polas diffe- 
rcnças, que entre elles havia. Dec. j. 1. i. c. 10 : 
As quaes difFerenças, não somente lhe custaram hon* 
ra , fazenda , e muito trabalho &c. j c na mesma 
Dec. 1. !• c. 6. : Porque entre mortos de fome ^ se^ 
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de^ doenças ^ naufrágios ^ diíFcrenças de alguns mal 
avindos, e outros desastres &c. 

DILIGENCIA: Com o nome diligence nomeão 
os francezes certas carruagens em que se viaja com 
muita brevidade. He adoptado entre nós, e autori- 
zado pelos papeis do governo. 

DISPONIFEL: Parece-nos que a significação do 
francez disponible iiem sempre se pôde traspassar ao 
porttJguez com toda a sua propriedade sem circumlo- 
quio: nestes casos usaremos de disponível^ assim co- 
mo Vieira já usou analogamente de supponiveL Em 
outros casos poderemos supprir este adjectivo ^Qxprom* 
pto , prestes , cousa que está a ponto : &c. 
• DOMESTICO : (domestique) Tomado como sub- 
stantivo na significação restricta de criado , servidor , 
moço j parece não ser autorizado pelo uso da nossa 
língua , nem termos delle necessidade. Não hc porém 
erro usalo com a significação mais genérica , para sir 
gnificar collectivamente todas as pessoas, que compôe 
a família de alguém, como filhos ^ moços ^ criados^ 
acostados^ apaniguados &c, 

E. 

ECLUSA: Vor dique ^ ou reparo y he vocábulo fran- 
cez , que hoje está em uso , e que já Bluteau metteo 
jio Suppl. ao Vocab. Acha-se repetido no Regulam. 
publicado com o alv. de 20 de Fevereiro de 17^$ 
art. 31 e ^çg. 

EDIFICANTE: (édifiarst) He termo moderna- 
mente trazido do françez para significar o mesmo que 
edificativo , exemplar. Tem boa derivação , e já vem 
nas Prov. da Deducç. Chronol. foi. 298. 

EFFEFIOS: (effets) Com a significação de mo^ 
n^eis , mercadorias , géneros , fazendas &c. he toma- 
do do francez \' mas está mui adoptado na linguagem 
mercantil, e já foi usado por Fieira na cart. ij do 
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tom. I. , aonde diz : Os empenhos das guerras pre^ 
sentes , a que os eíFeitos da Fazenda Real estão di^ 
tertidos &c. Também se acha na proposição do Bispo 
capellão mòr ás cortes de 1653 , aonde taliando dod 
dois milhões e meio oiFerecidos para a guerra diz: 
consignastes estes na decima parte do rendimento 
que tivésseis , e em outros eíFeitos differ entes. Invest* 
Portug. em Inglar. n. ii, 

EFFERFESCENCIA: A respeito deste vocábulo 
tomado no sentido moral figur. diz Francisco Hiat 
Gomes obr. poet. not. 16 á eieg. 10. : Nunca vi 
exemplo deste vocábulo nos nossos clássicos \ mas 
sendo muito usado pelos autores francezes ^ cujé^ 
lingua he assaz conhecida na nossa terra , não deve 
causar estranheza fazer-se delle uso : alem de qut 
esta palavra he de significado fácil ^ e he sonora \ 
e posto que não exista na lingua latina^ existem 
as suas origens ^ cujos significados são notórios^ 
ainda aos que a não sabem. No sentido próprio e 
fysico já o traz Madureira , e he adoptado na lingua- 
gem chymica. 

EFFUSAO : {effusion) Temos este vocábulo na si- 
gnificação formal por derramamento. Peio que julga- 
mos que sem inconveniente se pode adoptar no senti- 
do figurado, para significar a effusão do coração^ a 
effusão da ternura &c, 

EGOÍSMO: {egoisme) Esta palavra, que hoje se 
acha adoptada pelo uso geral, parece accommodada-^ 
c até necessária, para com ella exprimirmos aquella 
espécie de amor próprio vicioso , com que o homem'-, 
attendendo somente a si , dá huma absoluta , injusta , 
e mal entendida preferencia aos seus interesses , poster- 
gado o bem geral tia sociedade, e os interesses legíti- 
mos dos seus concidadãos , ou ainda de todos os outros 






ibmens. He verdade, que a expressão amor próprio se 
toma muito frequentemente pelo amor excessivo e to- 
cioso de nósmesmos : mas nem esta he a natural sigmfi- 
caçâo dos termos , nem ainda nos parece , que es^e amor 
próprio excessivo exprinaa tanto como o vocábulo ego^ 
ismo-y o qual se entende de hum amor próprio em tal 
maneira wV/^X(7, desordenado^ e exclusivo ^ que rom- 
pe todos os vínculos sociaes , e faz do egoista hum ver- 
dadeiro monstro tão abominável , como perigoso. 

ELANÇAR-SE : (/elancer^ He palavra puramen* 
t$ franceza , e trazida sem razão para á nossa língua. 
Temos em lugar delia arremeçar-se ^ abalançar-se ^ 
lá^rojar-sty tahez arremetter &c. Nesta frase v. gr. 
que achamos impressa: Templos, cujas torres sobem y 
e se elançâo para Deos : devemos dizer em bom por- 
Uigtiez: Cujas torres sobem ds fíuvens, ou toe ao Q 
ceOs ou vão ás nuvens , e tocão o c.eo &c. 
r ELECTRIZABi: EL os seus derivados (de origem 
grega ) sno. modernos./ .mas indispensáveis na língua-» 
gem.scientifíca, e adoptados pelo uso geral dos doutos« 

;• ' ■ --•. ■ :. . ;- ^ \ 

• J^LEFE: {élévísy^T discípula, alumno , escolar^ 
he puro gallicismò , que erradamente tem alguns que- 
rido introduzir na nossa lingua. 

EM\ No: Na: (^») He notável o abuso que se 
faz destas partículas, passando ao portuguez muitas 
frases francezas , em que ellas entrão , e empregando- 
8s sem discrição contra o uso do idioma. Daremos 
alguns exemplos dos muitos que temos notado, parai 
servirem de avisO: aos menos doutos , ou menos adver- 
tidos. 

F aliar em filosofo, em historiador , u e. coma 
filosofo, como historiador. 

Str mandado txskpãrlamentarioy i. e. ser manda- 
do como parlamentar ^ ou ser mandado parlamentar &e« 
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Em bomem religioso^ e mesmo em homem iè 
letras estou persuadido &c. i. e. como homem religio- 
so, e ainda como homem de letras &c. 

O texto , e objecto em questão ^ u e. de que se 
trata , sobre que versa a questão 6cc. — Esta frase €€ a 
objecto em questão , o negocio em questão » &c, he 
mais concisa, e a ellypse fácil de entender-se, e por 
isso a nâo reprovamos. 

Pôr cm facto y i. e. como facto, suppôr ^ suppár 
como certo y dar por certo &c. 

Eis-aqui pois , disse eu em mim mesmo &c. i.' 
e. disse eu comigo mesmo. 

Ser mandado em qualidade de embaixador \ o^ 
brar em qualidade de pai &c. Estas frases, que não 
remos achado nos clássicos portuguezes, são hoje mui 
usadas , e tem a seu favor algumas autoridades nioder-> 
nas, ta es como a do P. Pereira na Pref. ao Livr. 
do Êxodo , aonde diz , mais» de huma vez , fallando 
do divino Legislador dos hebreos <€ Em qualidà'^ 
de de Deos , em qualidade de rei , em qualidade ; 
de princApe m &c. ; e a do Feliz Independ. 1. 1 8 
<c hum irarão maduro e politico , que possa em qua- 
Kdade de pai , e supremo conselheiro assistir a seu 
lado 99 &c. A mesma expressão se acha também al-^ 
gumas vezes nos Estat, nov. da Universid. , por cx. 
no 1. 3. p. 2. t, 2. c. I. n. 9, « Os ouvintes obri'- 
gados a alguma parte do curso mathematico , podC'- 
rdÕ ouvir o resto em qualidade. ^^ voluntários yy e 
logo no c. 4. n. I. n nenhum estudante poder d ser 
aamittido d matricula de mathematica em qualida-* 
de de ordinário m &c. Sem embargo porém destas 
autoridades, e uso, julgamos que a mesma expressão se 
pôde supprir bem no nosso idioma pela particula ^^•^ 
mo , ficando a frase mais concisa , e oiais análoga ao 
uso latino. 
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Obrar na qualidade de chefe de famtlia^ i, e. 
como cabeça de familia. Esta frase parece-nos mais 
reprehensivel que a antecedente. O artigo não só he 
escusado, mas altera, e talvez faz ambiguo o sentido 
do discurso , como se vê por ex. neste período : Deos 
permitte e tolera na qualidade de Príncipe e de Rei 
dos hebreos aqui lio mesmo ^ que elle condemna na. 
qualidade de Deos e de Juiz occ. 

Este direito parece odioso nos actuaes costu-^ 
mes j u €. segundo os actuaes c as t umes. Esta e ou- 
tras semelhantes expressões não duvidamos que possão 
adoptar-se em alguns casos; mas devem usar se com. 
discriição, e de maneira que não fa.ão ambiguo o sen- 
tido de quem falia , ou escreve. Se por tx. em lugar de 
direito substituirmos outro vocábulo , e dissermos es^ 
te defeito , . este crime parece odioso nos actuaes ^ 
costumes ^ ficará o leitor ignorando se este crime exis-^ 
te nos actuaes costumes , e parece odioso , ou se exis" 
te em geral, t parece odioso^ porque os acfuaes cos-, 
tumes o repugnão &c. O mesmo se deve advertir res- 
pectivamente acerca das expressões seguintes: 

Parece que no espirito da legislação de Moisés 
não devido as artes ser exercitadas y i. e, segundo 
o espirito* 

He neste projecto que elle nos prohibe , i. e. com 
este projfcto ,. ou intuito lie que elle nos prohibe &c. 

Na mesma intenção obrigavas as leis Scc. 
i. e. com a mesma intenção^ ou a mesma^ intenção 
tinhão as leis , quando obrigavão &c. 

Ultimamente para que o leitor possa fazer mais 
seguramente o seu juizo, c avaliar o merecimento 
das differentes . fraseç , , em que se empregão estas par- 
ticulas, dar-lhe-hemos aqui algumas das muitas e mui 
varias, que a cada passo encontra tnos nos clássicos 
portuguçzes, e que se devem estudar, e entender coiu; 
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a limitação, que já apontámos fallando da parti-* 

cuia DÈ. 

Todas as cousis de navo^ e na primeira vista 
cont então mais. Lob* Cort. na Áld* dial. 14* 

Os Ídolos são as cousas , a que em despeito 
de Deos nos afeiçoamos. Heit, Pinr, dial. da verd. 
amlz. c I. 

Depois que sabimos em terra. Ib. c. 16. 

Passou em África : em jísia : em França &c. 
Lucen. Barros^ e os mais a cada passo. 

O qual aportou na cidade. — sabir na cidade; 
Barr. dec. i. 1. i. c. o., e 1. 8. c. 9. &c. 

Encbia todolos lugares que estava o em 

vista da ribeira. Barr. d. 2. 1. 6 c. 2.** 

Eu que vim em o mundo , vestido em sua pom^ 
pa. Chr. dos Menor, c 2. do 1. i. 

A passada de ElRei D. Sebastião em Africa. 
Miscellan. de Leitão pag. i88. 

Mancebo bem posto ^ com as abas na cinta â 
guiza de caminhante. Ârraez dial. lo. c. 35. 

Quem duvida nisso} Heit. Pint. dial. da lem- 
brançaTda morte c. f., e em outros lugares. 

E. por que o dito Rei o nã& quiz fazer ^ nem 
tonceder nisso. Duart. Nun. Chr. de D^-AíFonso V. c. yi. 

Os mais dos nossoi erão em parecer que não 
cofroinba pelejar com elles. Barr. dec. 3. 1. 7. c. 10. 

Homem usado na guerra. Ib. I. 8. c. 9. 

Se resolverão em deixar o mundo. Miscellan» 
de Leitão p. 123 , e nos clássicos a cada passo. 

Afirma fido que em razão y^ homem ^ e letrado^ 
e virtuoso , e de valor , não achava quem melhor 
merecesse o cargo. Vid. do Arceb. 1. i. c. 6. 

Propóz dois pontos muito essenciaes ^ .... se 
bem hum pouco azedos^ e que feri ão nos olhos a 
muitos. Ib. 1. 2. c. 13. 
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Jlssi começou em chegando a Braga a alar^ 
gar a mão. Ib, 1. i. c. 13. 

E como trazia em prompto , e como contadas 
pelos dedos , todas as despezas. Ib. L i. c. 24. 

, Neste lugar vieras os fundadores cm tama- 
nha desavença. Ib. c. i6. 

Cuidando no modo que teria para se restituir 
na graça do Solda o. Barr. dec. 3. 1. i. c. 3. 

Acudindo ora n'tia parte , ora n^outra. Barr. 
dec. I. 1. I. c. 8. 

Huma serra tão alta e íngreme^ que sobe cm 
aftura de sete kgoas. Id. dec. 3. !• 2. c, i. 

Quando a mesma avareza se sobe em alto, 
Barrelr. Sígníf. das plant. pag. 321. 

Mandar em presente , i. e. de presente. ParalleU 
de Princip. c. 63. 

Aquelle que quizer vir em p6z mim. Espelho 
de Perf. 1. 3. c. 29. 

Aparelhado em o nega mento de si mesmo. Ib. 

1. I. C. II. 

O amante transportado na imaginação do que 
ama &c. Cort. na Âld. 

Este he o meu filho muito amado ^ no qiiai 
muito me agradei. Vieir. Serm. p. 7. n, 221. 

E elle se ouve em forma que sempre sahiê 
vencido &c, Parailel. de Princip. c 70. 

Intento mais em seus ganhos , que em inquirir 
verdades. Miscell. de Leitão p. 225'. &c. &c. occ. » 
EMBECIL. Vej. Imbecil. 

EMBELEZJNTE: (eblouissant) Não ousa mtíí 
reprovar esta innóvação, porque não desdiz da analo- 
gia 5 e porque os dois vocábulos conformão em signi-- 
ficação. Eblouissant , coisa que cega , que deslumbra 
com o seu esplendor : Embellezante coisa que embe* 
. heda com a sua belleza e formosura &c. Assim po* 
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leremos dizer o embelJezante disco do sol^ que em 
portuguez mais usual se diria o rutilante , o refuU 
gente^ coruscante &c , ainda que não com a mesma 
Torça de exprimir. £m hum poeta moderno achamos 
deslumbrante no mesmo sentido : 

«< coberta ,a altura 

Do soberbo palácio 
Com deslumbrante alvíssimo regelo yy 

EMBELLECER: Embellecido: Embellecimentoi 
Temos achado muitas vezes estes vocábulos, assim co- 
mo também o adj. embellezado^ empregados nas tra- 
ducções modernas , como respondentes ao írancez em* 
bellir ^ embelli ^ embellissement. Porém o adj. embelle-^ 
zado de embellezar tem significação mui diversa na 
]K)ssa língua : e os outros vocábulos , bem que não en- 
contrem a analogia , parecem desnecessários , visto ter- 
mos com a mesma significação os verbos ornar , ador* 
nar , ornamentar , enfeitar , aformosear , . aformosen-^ 
tar &c. , os adjectivos ornado , enfeitado , aformoseado 
&c. , e por emhellissements , ornatos , adornos^ enfeites 
6cc. TemQs também lembrança de achar em hum poeta 
moderno o adj* alindado , e o verbo alindar deriva* 
dos do subst. lindo. 

EM BOM PONTO : Esta expressão tomada pa- 
lavra por palavra do francez en bon point , foi usa* 
da pelo autor do Palmeir. c. IJ9 u tomou a rédea 
ao cavallo ^ que achou em bom ponto >> e também 
se acha na Cbron. do Condest. c. 57. : « atd que foi 
são , e em bom ponto m e no c. 68. : a eu sou em 
bom ponto de minha saúde. >9 Hoje he expressão an- 
tiquada. 

EMIGRAR : Emigrado : Emigração : São vocábu- 
los^ que modernamente tomamos dos francezes émigrer^ 
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tmigration &c. , e significão sabir da pátria , oii ; 
em geral , sahir de hum lugar para passar a outro , 
i, e. de hum reino para outro , de huma cidade pa^ 
ra outra &c. São de origem latina , e conforraão com 
a analogia do idioma portuguez , aonde temos trans^ 
migração ^ que significa propriamente o passar alem^ 
e remtgração ^ que he de Vieira na cart. 39. do tom. 
1,5 e significa o voltar para a pátria \ ou para o lu- 
gar donde se emigrou. Também se pôde dizer migra^ 
ção tirado do latim migratio. 

EMISSÁRIO : (émissaire) He galli cismo , de que 
não temos necessidade ; mas que o uso vai adoptan- 
do , e que não encontra a analogia , alem de ser de 
origem latina. Diz tanto como mensageiro , e ás vOf 
zes espia. % 

EMITTIR,: He tomado do francez emettre ^ c 
usa-se na linguagem fiscal^ v. gr. emittir apólices 
do erário , emittir bilhetes de banco , por crear 
apólices ^ bilhetes &c. Não o reprovamos nesta signi- 
ficação, porque he expressivo, tem boa origem, e He 
derivado conforme a analogia. Mas emittir hum vth 
to , i. e. dalo , expressalo &c. he frase escusada em 
portuguez. ^ 

. Emoção : (émotion) He também trazido do fran* 
cez sem necessidade. Em lugar delle dizemos commo^ 
ção^ agitação^ talvez turbação^ ou perturbação dê 
animo ^ e propriissima mente abalo. Sá de Menezes na 
Malac. Conq. l. 2. est. líj parece usar de altera^Ses 
no mesmo sentido, quando diz: 

A^qu^lla parte inclina o r ostro brando^ 
Novas alterações na alma sentindo. 

EMPJLLECER:(pâlir, ou devenir pâle) He 
iniiovação contratria á analogia do nosso idioma , e 
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tugucz esquife , i. e. pequeno batel ^ o belgico schipper , 
i. e. marinheiro &c. ) e com ella dizemos esquipar 
a galé y a não &c. por metter-lhe a gente necessa^ 
ria para a ntareaçao , e também esquipar huma ar* 
mada^ por aprestala^ aparelbala &c. Daqui deri- 
vamos o subst. esquipação para significarmos com el* 
le a gente , e aprestos necessários para marear o 
navio. Hoje, em lugar do vocábulo esquipação ^ usa- 
mos áeequipage^ ou equipagem ^ tomado do fran- 
cez equipage ^ e não só o empregamos no mesmo sen- 
tido de esquipação y se não também o ampliamos pa- 
ra significar, á maneira do francez, todos os apres-^ 
tos y e preparos de bum exercito de terra ^ e além 
disso, todo o apparato de criados ^ carruagens ^ al- 
faias &c. que compõem o trem e comitiva de alguma 
pessoa, ou família. Parece-nos adoptavel em todos 
estes sentidos, e hoje muito preferível a esquipação j 
visto se ter feito tão vulgar o uso desta palavra no 
sentido de extravagância ^ singularidade talvez r/^/- 
€ula , modo de obrar , ou discorrer alheio do com^ 
mum &c. 

ERIGIR-SE em juiz j em critico &c. he frase 
franceza. Em portuguez não temos achado o verbo 
erigir com significação reflexa, nò sentido de arro^ 
gar bum bomem a si buma qualidade que Ibe naò 
compete^ Diremos znits fazerrse juiz ^ constituir-se 
tãly arrogar essa auctoridade &c. 

ESCRAVIZADO: He vocábulo que vai sendo da 
moda , até nos púlpitos , e que parece tomado do fran- 
cez, também moderno, esclavisé. Em portuguez limpo, 
dizemos v. gr. homem subjugado^ cativado , avassala 
laâo^ tyrannizado das paix6es, e não escravizado, 

ESPECTADOR: {spectateur) He conforme com 
a analogia , e adoptado pelo longo uso. O mesmo 
dizemos de espectavel por cousa digna de se ver^ 
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cousa muita para ver , illustrc , notável &c. Ambos 
tem origem na língua latina. 

ESPIÃO : Espionagem : ( espion : espiojtage ) Nos 
autores portuguezes de boa nota somente achamos es-* 
fia^ explorador y espiar^ explorar^ que dizem tanto 
como o francez espion , e espionner. E se he neces- 
sário também hum nome para a arte ou cilicio do 
espia , por que não diremos espiagem , seguindo a 
analogia da nossa lingua ? 

^ ESPIRITOS-FORTES : ( esprits-forts ) Expres- 
são irónica , adoptada na linguagem scíentifica para 
significar os incrédulos y os quaes em realidade bla- 
sonão de espiritos-fortes ^ i. e. de serem superiores 
ao que elles chamão preoccupaçôes vulgares , e de des- 
prezarem a prudente temperança de huma razão ver- 
dadeiramente illustrada , que conhece e respeita os ' 
seus limites. 

ESPIRrrUOSO: He adoptado na linguagem chy- 
mica: mas applicado para significar o homem vivo^ 
esperto , engenhoso , agudo , perspicaz , que tem boa 
fantasia^ que he discreto &c. parece trazido imme- 
diatamente do francez, e tomado pelos francezes do 
inglez spirituous. Tem boa origem , e derivação , e 
he mui expressivo. O mesmo dizemos da palavra espi-- 
rito por viveza , vivacidade , engenho , penetração ocq. 

ESQUECER alguém^ ou alguma cousa. Esta si- 
gnificação activa do verbo esquecer he reprovada co- 
mo gállicismo por hufti critico moderno, o qual sup- 
p6e que em bom portuguez somente se pôde dizer es^ 
queci-me da lição , ou esqueceo-me a lição , e não 
esqueci a lição. Mas o uso constante e frequentissi- 
mo dos clássicos mostra o contrario. Ferreir. Case- 
iro Act. IV. 
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Aquelles matas tu somente , ó morte , 

Cujo nome se esquece « 

"CawiSes i. P. das Rim» Soner. 22. 

-/for^j* os esqueçaes, que vos esqueção. 
E na Egiog. 3. 

^/y^ y^í ^í^ mim me esqueço ^^^ ^ lembrança 
Desta mudança , ^y/zé» esquecer não sei, 
Fern. á^Alv. Lusit. transf. 1. 2. p. 89 ediç. de i6oj. 

Os animaes nos montes^ 

Os pássaros nos ramos , que florecem^ 

Os pextnhos nas fontes 

Jd pelo so^io esquecem 

O pasto, e repousados adormecem* 

Ca&r. Per. Ulyss. c. 3. e. 99. 

Que ainda ha de esquecer por Lusitânia 
Os abrazados muros de Dardania. 
JÍrraez dial. i. c. 14. 

Outros lugares curiosos de Galeno ^ minha 
fraca memoria os tem esquecido. 
yid. do Arceb. \. 6. c. 1. 

A gente de Vianna mo podia esquecer as o- 
brigações, em que estava ao Santo. 
Lobo Cort. na Âld. pag. 101 ediç. de 1649» 

Não tendes razão ^ quando vitupereis o seu 
officiOy esauecer a grandeza das partes deU 
le . . . . ccc. &c. 
Por occasiâo deste artigo , não será inútil adver- 
vir aos nossos leitores, que muitos verbos ha na lingua 
portugueza^ que sendo quasi sempre neutros, appare- 
cem todavia com significação activa , e até recipro- 
ca, ou reflexa, nos bons escritores nacionaes: e ao 
contrario verbos , que sendo activos , se encontrão tam* 
bem com significação neutra , e intransitiva. De huma 
e outra classe apontaremos aqui alguns exemplos» 
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Conversar. Diz-se conversar com alguém', e 
conversar alguém. 

Entrar em algum lugar. — Entrar huma Ci- 
dade. — A peste os tinha entrado. — Os ponuguezes 
lhe entrarão o navio &c. 

Acabar , i. e. fazer fim. — Ac ah ar alguma 
cousa , i. e. concluila , pôr-lhe termo ou remate. — 
Acabar alguma cousa com alí!;uem, i. e. fazer que 
venha nisso j que a conceda &c. 

Forrar despezas. — Forra '-se alguém de pa-' 
lavras. — Acertar o alvo. — Acertar o encontro. — 
^ Acertar no alvo. — Acertar com a verdade. — Acer^ 
tar com a morada de alguém. — Acertar de se en- 
contrar com alguém. — Acertar-se de pelejar duas 
vezes no dia , i. e. acontecer assim &c. 

Haver. Ha hum homem virtuoso. — Ha dias 
que succedeo o caso. — Ha que merece tudo, i. e, 
^ulga , teifí para si. — Houverão grande victoria dos 
inimigos, i. e. alcançarao-na. — Houve-se bem no 
negocio, i. e. portou-se. Ha de haveh comigo. — 
Havia-o com homem executivo &c. 

Repugnar a alguma cousa^ — Repugnar e 
oficio. 

Assistir a huma função publica — Assistir o 
lEiStado^ i. e. auxiltalo^ patrvcinalo. 

Desobedecer a Deos — e — desobeãecelo. 

Desmaiar , i, e. desalentar. — Perder o ani' 
. mo. — A Carta de V. S. me desmaiou , i. e, me fez 
perder o animo. ^ • 

Duvidar. Os homens confessâo o poder de 
Deos, e duvidão-lhe da vontade . . . e não falta' 
quem até o poder lhe duvide. Vieir. 

Resistir a alguém — ou — Resistilo Scc. &c. 

ÕíC. 

ESTJR AO FACTO: Fôr-se ao facto: {être cu 

I 2 
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fait , ou se mettre au fait ) São puros gallicismos , 
e querem dizer estar no caso ^ estar sciente ^ enten- 
der^ inteirar-se ^ informar-se ^ instruir-se &c. 

ESTAR SOBRE AS SUAS GUARDAS, ou An- 
dar sobre &c. Frase franceza contraria ao uso do 
nosso idioma. Quer dizer : estar , ou andar de sobre 
aviso j com o olho sobre o hombro ; d lerta ; andar 
sobre si\ at tentar por si-, olhar por si , &c. &c, 

ESTUDADO: Por affectado , contrafeito, v. gn 
modos estudados , aceio estudado, estilo estudado, 
parece-nos trazido do francez para a nossa lingua* 
Comtudo a merafoiía he boa , e expressiva , e o ter- 
mo tomado na sua significação natural he mui por- 
tuguez e clássico. Temos de autoridade mui respei- 
tável, que o adject. estudado se acha com a signifi- 
cação de affectado na Doutrina ao Infante D. Luiz 
por Lourenço de Cáceres , aonde se lê neste sentido , 
estudada diligencia , e que da mesma sorte se en- 
contra em vários clássicos. Nós não ternos lição al- 
guma daquella Obra : e nos mais clássicos somente 
temos achado estudado por cousa dita , ou feita com 
estudo, reflexão, com cuidado, e também discurso 
estudado, u e. ornado &c. 

ETIQUETA: {etiquete) He vocábulo adoptado 
pelo uso geral. Vej. Blut. no Focab., Moraes &c. 

EVAPORADO: Tomado figuradamente para si- 
gnificar homem evaporado^ mancebo evaporado, i. e* 
i)omem leve, leviano^ vHa\ mancebo inconsiderado ^ 
éesattentado, de juizo leve, e volúvel, talvez /«- 
constante &c« parece gallicismo escusado na nossa 
linguagem. 

EXACTIDÃO: (do francez eocactitude) D'antes 
dizíamos exacção , que he mais clássico, e mais con- 
forme com a analogia. Comtudo exactidão parece não 
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desmerecer a preferencia , que hoje tem alcançado no 
uso vulgar, se quizermos evitar o encontro das diffc- 
rentes idéas , que ofFerece o vocábulo , exafção , com 
o qual exprimimos' a cobrança , Ou arrecadação de 
tributos^ e talvez o rigor das cobranças fiscaes ^ 
aisim como aos encarregados destas chamamos exac^ 
tores. 

EXECUÇÃO V He usual entre os francezes dize- 
rem v. gr. ces ouvrages etoient d*or ^ et il y avoit 
des piéces ff une execution et ffun travail fort re- 
chercbéy aonde a palavra execution se não pôde tra- 
duzir ao pé da letra, sem gallicismo. Em portuguez 
corrente dizemos peças de hum lavor primoroso , de^ 
li ca do , exquisito -, de rico e primoroso artificio ; pe- 
ças excellentemente obradas \ mui bem obradas ; tra^ 
talhadas com admirável artificio \ fabricadas com 
grande e primorosa arte \ peças de raro lavor \ de 
polido lavor \ de obra rara e exquisita &c. No Âf* 
ffons. Jfric. de Mousinho c. 12. p. 194 achamos ex- 
primida assim a mesma idéa. 

Vio pendurada huma lustrosa espada 
Feitura , e obra de mão perfeita, e prima. 
Segundo he rara aos olhos ^ e acabada. 
E na Malac. Conquist. c. 10. e, 142. 

Em fim nesse que vês fatal escuda y 
Obra de extrema mão, sábio Vulcano y 
Está pronosticanda o lavor mudo Scc. 

Em estoutras frases francezas v. gn homme dé 
conseil et d' execution ; homme de peu d^ execution &c. , 
deve entender-se homem de conselho e ef[icacia\ de 
conselho e valor \ homem pouco efficaz y pouco ac'^ 

tivo &C. 1 

EXIGIR : ( exiger ) Por demandar , pedir coma 
divida ,. pedir com autoridade &c. j diz Moraes no 
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Diccton. que he termo moderno adoptado. Tem ori- 
gem latina no verbo exigere. 

EXPORTAR : Exportação &c. : São vocábulos 
adoptados na linguagem mercantil^ tem boa origem, 
€ são expressivos. 

EXTRJCÇjb : (extraction) Os que fallâo á fran- 
ceza, dizem hoje mui frequentemente homem de bai" 
^a extracção^ por homem íie baixa origem^ de hu-' 
vtilde nascimento &c. He puro gallicismo , que se 
não deve tolerar. Os nossos clássicos disserão sempre 
homem de baixo sangue ^ de baixa sorte ^ de humil" 
de y de obscuro nascimento , de baixa condição , de 
humilde geração , de escura linhagem &c. ; e pelo 
contrario homem bem nascido ^ de nobre sangue^ de 
claro sangue , de clara estirpe , de boa linhagem , 
de bom nascimento , de muito sangue e qualidade &c. 

EXTRAjnAR : Extraviado : Extravio : (extra* 
n)ier &c. ) São vocábulos modernamente tomados do 
francez , mas tem boa ogirem , e analogia , e em al- 
guns casos parecem necessários. 

F. 

FJCCIONJRIO: Faccioso: (factionaire: fac- 
iieux) Achamos muitas vezes em Jacintho Freir. 
Vid. de João de Castr. a palavra facção no sentido 
de empreza militar , feito de armas notável ; e hu- 
ma única vez a psíhytsí faccionario ^ significando o 
mesmo que parcial^ que he de hum partido^ de hu' 
ma parcialidade^ bandeado por alguém^ no liv. 2. §. 
\^ y aonde diz: ^i As si ficarão acordados^ que den^ 
tro de três dias virião os castelhanos metter-se den^ 
t'0 da nassa Fortaleza de Ternate ^ onde lhes da- 
rião embarcação para a índia . . . . e que ElRei 
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ie Tidore seu facciona rio ficaria em nossa graça. >> 
Neste mesmo sentido traz Moraes a palavra faceio* 
nario autorizada com o Tácito portuguesa. Porém não 
temos até agora achado em clássico algum o adjec- 
tivo f accionar io , nem o outro faccioso , no sentido 
que hoje commumente se lhes dá de turbulento^ se* 
di cioso ^ dado a facções civis ^ ou a parcialidades 
que perturbão o Estado : e com esta significação os 
julgamos modernamente derivados do francez, ou in« 
glez. Com tudo são de boa origem, e bem deriva« 
dos, e, ao nosso parecer, adoptáveis. 

FANjÍTISMO: Fanático-. Parecem tomados imme- 
diatamente do francez, mas tem origem grega : são 
adoptados nas linguas sábias, e são expressivos, e 
necessários. 

FARPANTE : ou Frapante : (frappant) He gal- 
licismo intolerável , e todavia mui usado nas traduc- 
ções modernas , e na pratica familiar. Hum facta, 
%uma acção farpam e y quer dizer em bom portuguez 
bum facto y huma acção notável^ admirável^ insi* 
gne , illustre , conspícua , abalizada , estremada &c. 
O adject. verbal farpaste derivado não do francez 
frapper , mas do portuguez farpar , somente o te- 
mos achado na Art. de furtar ^ cap. 17, aonde tem 
mui diversa significação do {rsinc^z frappant. 

FATIGANTE: (jatigant) He muito menos repre- 
liensivel , que farpante , por haver em Portuguez o 
^erbo fatigar , donde naturalmente se pôde derivar 
fatigante. Ccmtudo os nossos bons autores nunca 
usarão deste adject. verbal , em lugar do qual dizem 
molesto , incomwodo , trabalhoso , afanoso , ás vezps 
importuno ^ fastidioso &c. He também frequente en- 
tre elles significarem o mesmo conceito pelo adjecti- 
vo cansado^ dizendo por ex. cuidados cansados^ la- 
grimas cantadas ^ jornada cansada y era lugar de 
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cuidados fatigantes &c. , seguindo nisto a analogia , 
e uso elegante da nossa lingua , que frequentemente 
diz enfermidades perseveradas ^ queixas sentidas ^ 
prantos magoados y entrada triunfada^ homem lido^ 
requerimentos longos ^ e trabalhados &c. &c. 

FAZER: Tem este verbo huma significação mui 
ampla , e genérica , que se determina e limita pelos 
nomes, que se lhe ajuntão: e d'aqui,vem as muitas 
e diversas applicações que tem na liossa lingua, as 
quaes somente pela lição dos autores clássicos , podem 
ser bem conhecidas. Entre as que não são muito vul- 
gares, temos notado as seguintes: 

Fazer amizades ^ i. e. adquiriJas^ granged- 
las. Fe o Trat. das Fest.^ e Vi d» dos Sant. 2. p. 
pag. 25^4. ; . 

Fazer amizades a alguém^ u e. mercês ^ ^ fa^^ 
vores. Arraez Dial. 4. c, 29. 

Fazer abalo v. gr. hum edifício , i. e. ahiea- 
çar ruina^ estar para cahir. Heit. Pint. da Vid^ 
Salit. c. 3. 

Fazer ausência de algum lugar ^ i. c, ausen* 
tar-se de lie. Malac. Canq. 1. 3, est. Sy. 

Fazer caminho ^ \. e. andar. Bem. Prat. e 
Serm. 'pag. 395*. 

Fazer o caminho^ i. e. concluiloy acabar a 
jornada. Vi d. do Arceb. 1. i. c. lo* 

Fazer o caminho por alguma parte , i. e. di^ 
vigilo por ahi , passar por esse sitio. Vid. de Suso 
c. 38. 

Fav^r hum caminho a alguma part. , i. e. hir 
a essa parte ^ a esse sitio. Cort. na ald. dial. 16. 

Fazer a causa de alguém^ i. e. advogala. 
Vid. do Arceb. i. 19. 

Fazer cabardia ^ i, ç. obrar cobardemente. 
Arraez y Dial. 10. q. ji. 
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Fazer desprezos a alguém , i. e. vilipen^ 
dialOf menoscabar essa pessoa. Vieir. Cart. 84 do 
Tom. !• 

Faier erros ^ i. e. ccmmettelos y cahir nelles. 
Arraez i. 13. Vtd. de Castro 1. 2. §. 5'. 

Fazer emenda^ i. e. resarcir o damno. Bar-- 

TOS. • • • 

Fazer espectáculo de alguma cousa a aU 
guemy i. e. dar4he esse espectáculo. Arraez 6. 14. 

Fazer invejas a alguém com alguma cousa ^ 
u e. excitar-lbas ^ causar-lhas. Vieir Cart. 11. do 
Tom. 3. Cart. de Guta pag. iii. 

Fazer informações de alguém , ou de alguma 
' cousa , i. e. tomalas , informar-se dessa cousa , ou 
pessoa. Vi d. do Ar^eb. i. 11. 

Fazer justiça ^ u e. administrala. Fid. de 
Castr. 1. 2. §. y. 

Fazer razão e justiça a todos igualmente , 
i. e. governar bem. Óptima divisa de hum bom 
Principe ! Trancozo. 

Fazer lembrança de alguma cousa , i. e. as- 
sentala em memoria. Vi d. do Arceb. 4. .21. 

Fazer lembranças a alguém de alguma cou^ 
sa , ii e, excitar-lhas , recommendar-lhe essa pessoa 
ou cousa. Vida do Arceb. i. 3., e 2. 23. Vida de 
Castr. 1. 4. §. yó. 

Fazer jogo de alguma cousa , i. e. fazer 
ãessa cousa motivo de brinco , de zombaria. Vieir. . 
Cart. 78. do Tom. 3. 

Fazer jnantimenlos ^ u e. preparalos ^ tê los 
promptos. Vieir. Cart. 11. do Tom, i. 

Fazer noite em alguma parte ^ i. e. pcrnoi* 
tar abi. Vid. do Arceb. 2. 3. 

Fazer obediência a alguém^ i. e. render-lha^ 
significar-lha. Barros Dec. 3. L. ó. C. i. 

K 
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Fazer as partes de alguém y i. e. advogar 
for elle. Vieira Serm. Tom. 15'. p. 211. 

Fazer satisfação por alguma cousa ^ i. e. 
pagar a pena , que por cila se devia. Arraez 8. 

Fazer saudades por alguém, i. e, mostrálas. 
Vid. do Arceb. 2. i. 

Fazer ^ obra , ou começar a fazer obra , i. e, 
começar a trabalhar. Vid. do Arceb. z. 9. 

Fazer sentimento por alguém , i. e. mos traio. 
Cort. Real. 2. Cere. de Diu. 

Fazer serviço de alguma cousa a alguém^ 
i. e. ojferecela de presente. Arraez 4. 14. 

Fazer significação de alguma cousa ^ i. e. 
dar mostras delia. Arraez i. i6» 

Fazer provas de algufPta virtude ou vicio ^ 
1. e. mostrar que tem essa virtude ou vicio ^ dar 
provas disso. Úliss. c. 8. E. iii. 

Fazer rosto ao inimigo ^ 5. e. resisti lo. Vid.^ 
de Cast\ \. 4. §• 18. 

Fazer toque de alguém , 1. e. avaliar os qui^ 
lates do seu merec mento. Óptima expressão de Fr, 
Ueit. Pifit. no Dial. da Felig. c. 5*. , aonde diz : 
Se os Principes fizessem toque dos homens ^ e quan^ 
tos quilates cada hum tivesse de merecimentos ^ 
tantos lhe dessem de galardão . . . &c. 

Fazer, vingança , i. e. tomala. Ferreir. Egl, 

IO. 

Fazer vitupérios^ e torpezas contra alguém , 
ou contra alguma cousa ^ i. e. vituperala ^ tratala 
com vitupério. Arraez 3. 3. 

Usão também os nossos Clássicos do verbo 
fazer em hum sentido absoluto, e não pouco ele- 
gante, e^ expressivo , que. talvez pareceria gallicisma 
aos menos advertidos. V. gr. Barros Dec. 3. 1. 5.. 
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C. 9. aos quaes elle respondia , que o deixassem fa- 
fser, que elle o entendia mui bem. Vieir* Cart. 13. 
do Tom. 3. Torno a pedir a V* Exc. que deixemos 
fazer a Deos ; por que iinporta muito para a sa^ 
tísfação do animo conhecer a sua vontade pelas 
suas disposições. &c. O mesmo podemos dizer do 
uso duplicado do v^vho fazer nesta frase de Fr. Heit. 
Pint. Dial da Ver da d. Amiz. C. 19.: fogos ^ que 
fez fazer na Cidade &c. Não obstante porém ser o 
uso deste verbo tão vario, que se não pôde sem gran- 
de circunspecção ajuizar da pureza das frases , oii 
expressões, em que clle entra, temos comtudo por 
gatiici^mos algumas delias, que com muita frequên- 
cia se encontrão nos nossos Livros modernos , das 
quaes apontaremos para exemplo as que nos forem 
lembrando. 

Fazer o importante ^ i. e. fazer -se homem de 
importância , de cok. j , de supposição ; affectar de 
homem de porte , de valia j vender-se por homem de , 
grande tomo &c. 

Fazer o impertinente. Obrar , portar-se como 
taly ser importuno &c. 

Este palácio fazia as minhas delicias^ i. fe. 
era as minhas delicias ^ nelle punha todo o mea 
prazer^ nelle me deliciava. 

Fazeis-me hum crime da minha prudência ^ 
i. e. attrihuis a crime , ou culpais de criminosa , 
ou criminais a minha prudência &c. 

Mancebos libertinos^ que se fazem huma honr 
ra de infringir as Leis^ i. e. que se honrao de trans^ 
gredilas , que se presão disso , que põem nisso *a 
sua honra &c. 

A Religião nos faz hum dever de amar a 
pátria , i. e. nos impõe o dever — nos obriga — &c. 

Os vi cios sao os que fazem a Lei neste se- 

K 2 
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culo desgraçado , i. e. os que dão a Lei , os que 
regem este século &c. 

Em verdade elle se tinha feito huma hei de 
f referir &c., i. e. se havia imposto a hei &c. 

Tu te fazias hum dever ^ hum prazer de obe- 
ãecer a todos os teus caprichos ^ i. e. tu te impu- 
nhãs o dever , te comprazias , punhas o teu prazer 
em obedecer &c. o teu prazer era obedecer &c. 

O toucador não fará a vossa principal obri- 
gação , i. e. não será . . . não fareis consistir nis' 
so a vossa ..... não o olhareis como vossa prin* 
cipal obrigação &c. 

Esta verdade faz a base do meu systema , 
i. e. he a base ^ o^ fundamento ^ ou sobre esta wr- 
dade assenta o meu systema &c. 

Esta acção faz a vossa gloria , i. e. vos 
dd grande gloria , vos he gloriosa , delia depende a 
vossa gloria^ nella consiste a vossa gloria. 

Isto fará o assumpto . o objecto do meu dis" 
curso p i. e. este será o assumpto &c. 

Fazemo-nos hum dever de publicar, i. e. jul-* 
gamos do nosso dever , havemo-nos por obrigados &c* 

Fazer o personagem de hum pai &c. , i. c. 
fazer o papel de . . . representar de . . . ou co^ 
mo pai èíc. &c. 

FAVORITO: {favori) Este vocábulo he hoje 
jmui mimoso dos que se tem por polidos, e discre- 
tos , e visto que tem por si a auctoridadc de Jor^ 
ge Ferreir. na Cojn» Ulisip. (Moraes no Diccion.)y 
nio o notaremos de gallicismo innovado: mas não 
he bem que nos esqueçamos absolutamente dos nos« 
SOS bons yoc2íbu\os privado y valido y favorecido , mi'^ 
moso^ aceito &c. 

FEhICITAR : Felicitação : O verbo felicitar 
•com a significação de dar parabéns ^ diz Blut. que 



y 
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lie tomado do Francez fe li citer^ e que começava ãe 
"ser usado no seu tempo em Portugal^ e cita em abo- 
no delle huma Gazeta de Lisboa de 1722. O sub- 
stant. felicitações começou a introduzir-se depois , 
em lugar de parabéns^ emboras^ congratulações &c. 
Este segundo não o julgamos necessário , nem me- 
lhor que as palavras Portuguezas correspondentes ^ 
ainda que tenta derivação regular. 

FEREZA: Vor ferocidade^ crueza^ he muito usa- 
do dos nossos Clássicos ; mas por altiveza , e or^ 
gulho duvidamos que tenha igual auctoridade. 

FILANTHROPO: Filanthropia: Filanthropicox 
ou Vhilanthropo &c. São vocábulos de origem Gre- 
ga , que provavelmente nos vierão pela lição dos li- 
vros Francezes, e tem seu lugar na linguagem dos 
doutos. Significio filanthropo o amigo dos homens^ ou 
do género humano \ jilanthr opta ^ o amor do género 
humano , ou a qualidade que nos faz amigos do ge^ 
nero humano \ e filanthropico , o que pertence a esta 
qualidade, ou delia resulta j v. gr. affectos jilanthro^ 
picos ^ acções filanthropícas &c. &c. 

FILHa : ( filie ) Em lugar de moça , rapariga , 
donzrlla &c. he erro de traducçao ; porque a palavra 
Jilha não tem em Portuguez significação tão extensa 
como em Francez. 

FINANÇAS : Diz-se hoje mui vulgarmente por 
Fazenda Real, Rendas publicas ^ Rendas do Esta-^ 
do , Erário , T besouro do Príncipe , Fisco &c. , e 
Sciencia das Finanças por Sciencia Fiscal y i. e. a 
que estabelece e ensina os princípios deste ramo do 
Governo do Estado. Vej. Blut. no Supplem. ao Vg- 
cab.^ aonde somente julga licito usar deste vocábu- 
lo , quando se falia da Fazenda Real de França. 
Nós não o temos por necessário. 
', FORMALIZAR-SE : {se formaliser ) Por ofen^ 
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ier-se ^ escandalizaras e ^ picar-se^ mostrar-se pica^ 
do de algum dito, ou facto, parece gallicismo des- 
necessário. Comtudo não duvidamos que seja conve- 
niente o seu uso, quando quizermos determinadamen- 
te expressar a demonstração externa da pessoa of^ 
fendida^ que por escandalizada e picada, deixa as 
formas familiares , com que nos tratava , para to- 
mar outras mais sérias, sisudas, e graves. Da mes- 
ma sorte será expressivo , e conveniente este vocá- 
bulo, l)uando foliarmos do homem publico^ que nos 
actos do seu officio toma as formas ^ e o ar serio 
da sua auctoildade , deixado o tom , e modos fa- 
miliares , que em outras circunstancias lhe nâo são 
estranliados. 

FORMATO : ( jormat ) Não sabemos a razão 
por que tão vulgarmente se tem adoptado este vo- 
cábulo para significar a forma ,. ou a grandeza do 
papel y em que está escrita , ou impressa qualquer 
Obra. Em PortXiguez legitimo dizemos livro manus- 
cripto, c^u impresso em, folha ^ em quarto , emfór^ 
ma de quarto^ de oitavo. &c. Vieir. Cart. 64 do 
Tom. I . : nem se pôde fazer o preço , sem se sa^ 
ber a qualidade da letra , e o numero dos volu- 
mes^ e se hão de ter margem ^ ou nõo\ e se hão 
de ser em quarto^ ou n'outra forma. 

FORMIGAR : He tomado do Francez fourmil- 
ler , e nos parece desnecessário , maiormente por 
causa da homonymia ^ visto qxio formigar tem sua 
significação própria em Portuguez. Esta frase por ex. 
dormi tacões , que formigão em Homero , pôde cor- 
riffir-se dizendo que abundao , ou em que Homero 
abunda , ou melhor , descuidos frequentíssimos em 
Homero &c. 

FR AP ANTE: Vej. Farpante. 

FRIVOLIDADE -: {frivolité) Diz o mesmo que 
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o termo \Aehço Jrio/eira ^ e em linguagem mais po* 
lida futilidade^ ninharia^ ridicularia ^ cousa vã e 
frívola &c. Alguns modernos dizem frivoleza , c 
por ventura com melhor derivação, e analogia: por- 
que quando estes nomes abstractos não são deriva- 
dos d& outros Latinos, que tenhão o nominativo em 
itas^ e o genitivo cm itati} ^ como castitas^ huma* 
nitas &c., parece que o Portuguez prefere termina- 
los antes em êza , do que em ade ; e ainda muitos 
dos que tem aquella derivação Latina , tomão em 
Portuguez a terminação em eza. 

Assim y. gr. derivamos 

Do Latim austeritas austeridade ^ om austereza. 

simplicitas simplicidade simpleza. 

rusticitas rusticidade rustiqueza, 

raritas raridade rareza, 

nobilitas nobreza 

jirmitas firmeza 

levitas leveza. Scc. &c. 

E nos abstractos , que não são trazidos do Latim-, 
preferimos commummente a terminação em eza ^ 
dizendo v. gr. * 

De curto curteza. De rico riqueza* 

altivo altiveza. bruto bruteza, 

bar Ato barateza. ligeiro ligeireza, 

estranho estranheza. escaco escaceza, &c; 

FUGITIFO : Diz-se hoje á maneira do^ France- 
ses Poesias fugitivas , Obras fugitivas &c. Na 
Observação do Conde da Ericeira sobre o vum. 64 
ia Biblioth. Souz. , que vem na CqUecç. dos Docum. 
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e Memor. da Âcad, R. da Hist. Port. do anno de 
1735' diz aquclle douto Fidalgo : Co^H o titulo de 
Bibliothcca Volante procurou huma Collecção de 
Itália conservar as Obras miúdas, a que os Fran-- 
cezes chamiío fligitivas &c. 

FUNCCIONARIO : He vocábulo modernamente 
tomado do Francez para significar em geral qual- 
qualquer pessoa que tem officio , emprego , ou miniS' 
terio publico , a que .os nossos cliamão também em 
geral Ministros^ Officiaes da Repubjica &c. Tem 
Boa origem , e derivação , 'c não desdiz da analo' 
gia. 

FUNDO : Em sentido figur. tomamos esta pala- 
vra pelo mais difficil , obscifro , ou oçculto de al- 
guma questão, ou negocio, e dizemos em bom Por- 
tuguez V. gr, sondar o fundo da questão^ achar o 
fundo a alguma matéria , ver o fundo ás menti-- 
tas do mundo ^ entrar no fundo do negocio &c. Mas 
parece-nos gallicismo dizer esta proposição no fundo 
be verdadeira ^ i. e. na substancia^ no essencial^ no 
principal. Estes dois historiadores concordão no fun- 
do da historia^ i. e. no essencial^ no substancial 
&c. \^stoutra frase Franceza, v. gr. son mari dans 
If fond ne pouvoit ne persuader qu^elle lui fut in- 
fidelle^ quer dizer, seu marido não podia em reali- 
dade persuadir-se &c. 

FUZIL : Por espingarda , e fuzillar por espifj" 
gardear são tomados do Francez sem necessidade al- 
guma. E como fuzil, e fuzillar tem na nossa lin- 
guagem suas significações próprias, parece que se de- 
ve evitar a homonymia , e o equivoco que delia resul- 
ta. 

G. 

CJLIMATIAS i He palavra puramente France- 
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za , que sem razáo qaerem alguns trazer á nossa lín- 
gua. Em portuguez corresponde-lhe exactamente o vO'- 
cabulo palavrario y ou palanfrorio ^ que em latim 
se exprime por inanis verborum soniíus i Canorae nU' 
gae ; vocês inopes rerum &c. Tem diíFcrença do 
franccz j árgon y que exprimimos ^r algaravia ^ in-^- 
glesia &c. 

. GARANTIR: Garante: Garantido: Garantia*. 
( garantirgarant &c. ) O verbo garantir veoi 
auctorizado no Diccionario de Moraes com o Tra* 
tado impresso em 171 3, e tanto elle, como os seus 
derivados, parece estarem boje adoptados na lingua- 
gem Diplomática. Mas temos por abuso ampliar a 
sua applicaçâo a outros quaesquer assumptos, e mui- 
to mais dizer, como achamos impresso, que só ests. 
Sciencia (a Mathematica) he capaz de garantir-nos 
de illusÕeSy e escuridades. Vej. Blut. no Supplem. 
GÉNIO : Ha muito tempo que em bom portu- 
guez dizemos ter bom , ou máo génio , ter génio man^ 
so , dócil , ardente , impetuoso &cc. , signifiando as- 
sim o caracter moral de alguém. Dizemos também 
ter génio para a Poesia , para a Pintura , para a 
Eloquência &c. , i. e. ter aptidão , capacidade^ ta* 
lento y disposição natural ^ propensão para essas Ar- 
tes &c. É dizemos finalmente génio por espirito , 
ou quasi deidade ( segundo a rrase gentílica ) que 
infiue nos homens ^ e lhes assiste y e neste sentido 
disse Ferreira na Castro Kct. i. : ^ 

Ou quando minha estrella , e cruel génio 
Te poder arrancar desta alma minha. 

He porém novo no 'nosso idioma, e derivado 
dos modernos livros francezes , tomar a palavra ge^ 
nio n'um sentido absoluto , e indeterminado , cojno 
quando dizemos : he homem de génio ; as obras des* 
te grande génio i foi bum génio em Poesia , &c. 

L 
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O eruditíssimo La Harpe diz que as palavras génio y 
e gosto tomadas neste sentido absoluto são peculia* 
res da lingua franceza , e nclla mesma de uso mo'^ 
demo. Entre nós se achão adoptadas na linguagem 
da Litteratura , e parecem de indispensável necessida- 
de : mas cumpre que se lhes dê huma significação 
fixa , e determinada , e tal que remova de hqma veaj 
todo o equivoco , e ponha termo ás questões que 
tem havido entre os doutos , por não conformarem 
na verdadeira noçáo deste vocábulo. Não julgamos 
da nossa competência prevenir a ^este respeito o jui* 
zo dos Sábios; mas seguindo as judiciosas reflexões 
4o mesmo La Harpe ^ (^^^^^ ^^ Litterat. Introd.y 
entendemos que génio , na accepçâo , de que aqui se 
trata, quer dizer huma grande superioridade de tã^ 
Unto para qualquer Arte , ou Sciencia, ou homem 
que gozou essa superioridade ; e neste ultimo senti- 
do se diz V. gr. Isíewton foi hum génio em Matbe- 
niatica : Camões foi hum génio em Poesia &c. 

■ GENTES: Aclia-se a cada passo nas.Traducçoes 
ipodernas : as gentes de bem , as gentes frivolas , 
j^ gentes honestas , as gentes sensatas , a gente 
de letras &c. Sâo outros tantos gallicisoios , que em 
bom portuguez valem o mesmo que os homens hon^ 
rados , os homens sensatos , os homens frívolos , os 
homens de letras &c. Hum folheto , ha pouco im- 
presso , dizia ainda mais ridiculamente : nove milhões 
de gentes lhe sahirião ao encontro : nem vinte e sin^ 
CO milbSes de gentes se aniquilao &c. Parece que o 
auctor tinha receio de chamar homens aos homens ! 
Não devemos porém occultar aqui que algumas raras 
vezes se acha nos nossos bons Escritores a palavra 
gente , e gentes , em sentido análogo ao de que aqui 
tratamos : v. gr. na Vid. do Arceb. 1. 2. c. i. <« Os 
mais companheiros erão hum Cape/Ião ^ e gente d& 
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serviço, seculares sinco ou seis 99 e no I. 2. c. 2Í, 
cc e ainda que se assombrara com se ver buscado 
e estimado das gentes , que ja lhe parecia género 
de vaidade e tentação &c,« Na Cart. de Guia de 
Casad. foi. 90 vcfso «c arrebatão sem alguma pru^ 
dencia os ânimos singellos ^ e piedosos das Senho^ 
Tas ^ c gentes principaes &c« 

GOLPE DE VISTA : Golpe de olho : São as 
expressões , com que frequentemente achamos traiiu* 
ziao o francez coup d^mil^ e com que os desdenho- 
80t da linguagem pátria enfeitâo seus discursos e 
composiç6es. Mas errâo contra o génio da nossa lin- 
gUd , e contra o seu uso. Vejamos de que maneira se 
explica vão os nossos bons portuguezes. Souz, Vid. d§^ 
ArCeb. 1. 4. c 30. : 

As coutas do mundo não são dignas nem de 

hum emprego de olhos, quanto mais da af- 

feição da alma. 
Bernard. Serm, e Prar. p. 178 : 

Servira de espelho , que de huma só vista di* 

ga mudamente as faltas de todos. 
E a pag. 338 : 

jji& Deos^ que a alma santa o rendeo com 

huma vista de olhos • • • com hum só voltar 

de olhos. 
Miscell. de Leit. p. 35'8 : 

Vede como estd minha vida no volver desscft 

olhos. 
Camões c. 3. e. 143 : 

Quem vio hum olhar seguro^ hum gesto bran^ 

do. 
E nas Rim. i. P. Son. jy: 

Hum mover de olhos brando e piedoso. 
£ Eglog. 8. : 

Suma sé volta de olhos de s cuidada. 
> L 2 
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' Mousinb. Ajfon. Afrlc. c. 6. pag. 99 verso: 
Quem pode resistir a hum doce e brando 
Quebrar de olhos, que as almas vai roubando} 
E enrre os modernos Filint. Elys. Tom* 2. de seus 
Versos: 

Mas que he o ouro , e a vida , 
■ A quem perde hum mimoso olhar de Mareia ? 
Bocag. Cant. i. á Immacul. Conceiç. <Je N. S. : 
Ah\ de teus olhos hum volver piedoso 
Desarm" , ó Virgem bella , o justiçoso 
Ente immortalj que os Ímprobos fulmina. &c. 
Quando os francezes dizem v. gr. este lugar 
cjferece ao 0^^ serva dor o mais bel lo ( coup-d'oeil ) 
giflpe de vista \ deve traduzir-se a mais bella per- 
spectiva^ ou o mais bello painel^ como se explica 
Vieir. Relaç. da Missão de Ibiapaba §. 8. v mas 
depois que se chega ao alto 4as serras , pagão bem 
/ o trabalho da subida, mostrando aos olhos hum dos 
Mais formosos painéis, que por ventura ajuntou a 
natureza. E quando finalmente no titulo de algumas 
obras dizem, por ex», Coup-cPoeil sur Pttat actuei 
de PEurope^ devemos traduzir Vista dj estado actual 
&c. , bem como traduzem os inglezes: ^ vieii) of the 
State' 6íc., ou se quizermos mais á letfa : Lanço de 
vista \ ou também Revista sobre o ^ estado &c. &c. 
GOSTO : O termo gosto ( diz Dias Gomes , Obr. 
Voet. Not. -íO á Eleg,) no mesmo signicado , em que 
o tom^o os francezes , ia o vemos tão introduzido 
ba miis de trinta annos em Portugal ^ que se deve 
reputar próprio do idioma , no sentido de bom gos- 
to: de modo que quer se diga gosto, quer bom gos- 
to em Artes ^ tudo h* o mesmo i nem se duvida da 
identidade dos significados ^ que neste sentido não 
requerem modificação. Vej. o que dissemos da pala- 
vra Génio. 
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GOVERNANTE: {gouvernant) Por Aia^ Ama^ 
ou Mestra , he francezismo escusado. 

GRANDE CAMINHO: Assim traduzem alguns 
erradamente o francez grand chémin , ou grande 
route y que quer è\zçx estrada real^ ou caminho 
reaL 

GRANDE MUNDO: He hoje expressão da mo- 
da tomAa do francez le grand monde ^ para signi- 
ficar a gente mais abalizada , a gente principal do 
R^inOy a Corte ^ e também toda a sorte de gente ^ 
ou gente de todos os estados e caracteres. V. gn 
he bum homem que tem conversado o grande mun* 
doy L c. que tem tratado com muita gente cíbali^ 
zada , com a gente principal y com gente de todas 
as classes y e condições &c. &c. 

GRIMAÇAS : He puro francez, pelo qual dize- 
mos tregeitos , momos , gestos ridículos e affecta^ 
dos y e em frase da plebe gatimanhos. 
^\GRUPO: (Groupe) He vocábulo das Artes de 
Ptnki^ , e Esculptura , e significa numero de figu* 
Tas jum/u. e apinhoadas com arte. Parece necessá- 
rio, e he /«çtorizado pelo uso dos Artistas. Em ou- 
tros casos dÍ2ethos magote^ e talvez turma. 

GUARDAR O LEITO \ (garder le lit) He ex- 
pressão franceza , gue em bom portuguez quer dizer 
estar de cama'y ou em cama^ por moléstia, 

H. 

UOMENACEM : A expressão render homen.^ 
gem tem no irlioma portuguez seu próprio significa- 
do , e quer dizer : fazer preito , ou dar juramento 
de fidelidade ao Soberano , quando delle se receTje 
alguma Praça, Governo, Terras, ou Feudo. Os fran* 
cezes estenderão ^sta dignificarão primaria^^ dizendo 
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jBguradamente rendre ses hommages à quel (fun ^ 
i. c. acatar , reverenciar , respeitar , venerar al^ 
guenij ou render culto y obsequio ^ dér veneração ^ 
fazer acatamento &c. D'aqui o tem tomado os nos- 
sos modernos Traductores com a mesma significação^ 
3ue não reprovamos , com tanto que se empregue mod- 
eradamente , e sem afFectação* Garção diz no mes- 
mo sentido em huma de suas Odes : 

Mil garridas , mil cândidas Licor is 
Vencedor me jurarão , me renderão 
Do riso , do prazer no Capitólio 
Humilde vassallagem. 
E já Tem. d^Jlv^ na Lusit. Transform. 1. a* pag* 
153 verso da ed. de 1607 disse: 

Troca nesta tristíssima viagem 
Com morte a vida^ que em tormentos passa ^ 
O triste que lhe deo d'alma homenagem. 
HORDA: {horde) Já vem em Blut. no Supplem*^ 
aonde o auctoriza com huma Gazeta de Lisboa do 
anno de 1726. Diz-se propriamente das catervas ^ ou 
bandos de povos errantes^ que não tem domicilio 
certo. 

HUM : Este vocábulo , além da significação que 

tem como numeral^ pôde em alguns casos haver-^e 

^.> como huma espécie de artigo ^ ou adjectivo articu^ 

;.« <:t /^^^ qug determina a significação dos nomes, a que 

se ajunta, restringindo a indefinida extensão das ideas, 

3ue elles eitprimem. Afesim quando dizemos, por ex. 
^ulio César foi hum Principe tão insigne nas le- 
trasy como nas armas ^ aquelie bum nao he, nem 
pôde ser numeral^ mas sim artigo que limita a ex- 
tensão da idéa significada pela palavra Principe. Os 
françezes tem , como nós , este uso , e dizem tam- 
bém , v. gr. Pierre est un homme de probité &c, 
mas amplião-no muito mais ^ e empregao a mesma 
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palavra com frequência, e em certas circunstancias, 
em que a nossa linguagem a recusa. Devemos pois 
reflectir na pratica dos bons Clássicos, e não nos des- 
viarmos sem necessidade do caminho que elles segu^> 
rão. Observando esta regra geral, veremos que ha de 
algum modo gallicismo nas seguintes frases: 

Passa o Autor a f aliar de huraa outra Prth 
fecia , i. e. de outra Profecia. 

Qualquer que seja a vossa natureza^ vós 
deveis viver huma outra vida^ f aliar huma outra 
linguagem y e ter outras ideas\ quer dizer viver ou^ 
tra Vida , f aliar outra linguagem &c. 

Nem nos demove do nosso parecer o exemplo 
de Rui de Pina no Prologo da Òhronica de ElRei 
D. Duarte, aonde diz: nos-acharmos logo outros ^ 
e sentirmos em nós hum outro singular melhor amen^ 
to\ e pouco depois: ainda por\\\xv(\?í outra especia-^ 
lidade de obrigatórios exemplos \ porque alem de es- 
tarmos persuadidos , que nem tudo quanto vem nos 
Clássicos he para se imitar, maiormente no que res« 

Eeita á Syntaxe, e organisaçâo da frase e discurso^ 
e também certo que aquellas palavras hum outro y 
buma outra envolvem huma espécie de redundância , 
ue o uso presente da lingua portugucza tem rejeita** 
ò, por onde indicárião hoje affectaçâo, e dariâo ao 
discurso aquelle ar francez, que sobre tudo se deve 
evitar. Não. menos julgamos reprehensivel a viciosa-, 
e também aíFectada repetição do vocábulo articular 
bum no seguinte periodo, e em outros semelhantes, 
que a cada passo se encontrão traduzidos muito i 
letra do francez. 

Pôde qualquer chegar a ser hum grande ho- 
mem , sem ser dotado de hiim espirito, e de hum 
^enio superior , com tanto que tenha valor , hum 
juízo são^ e huma cabeia bem organizada^ 
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Que em melhor portuguez quer dizer : 

Pode qualquer chegar a ser grande homem , 
sem ser dotado de hum espirito e génio superior ^ 
com tanto que tenha valor ^juizo sãOy e boa cabe* 
ça &c. 

Também nos parece que se deve evitar, quanto 
possível for, o ajuntamento do articular hum com as 
palavras muito , ynais , maior , &c, v. gr. bum mui* 
to mdo coração^ hum maior abusOy huma mais cer^^ 
ta esperança &c. , e isto por causa do máo soldo, 
que íazem semelhantes expressões &c. Ultimamente 
advertimos que os nossos Clássicos usarão não raras 
vezes do articular' hum acompanhado do artigo sim- 
ples e definido : v. gr. Fr. Heit. Pint. Dial. da Verd. 
Amiz. c. 19. claro estd quam mais utiles e exceU 
lentef são os huns que os outros. Duart. de Rezen* 
de Dial. Lélio ou Amicitia de M. T. Ciceron. ed. 
de 153 1 Haverá o hum V^ outro vergonha &c. Mas 
este uso acha-se com mui justa razão antiquado, por« 
que a própria natureza dos dois vocábulos o repu* 
gna. 

HUMILUNTE, ou^ HUM ILHJNTE: (humi* 
liant) Tem boa derivação, e analogia, e parece ne- 
cessário ao nosso idioma. 

HUMOR: Significa no sent. fig. boa ou md dis* 
posição do animo causada dos humores , que consti-- 
tuem o temperamento, e influem nos costumes da 
homem ^ e no seu modo de obrar. (Blut.) Entre nós 
he indiffereiite para significar bom ou mdo humor ^ e 
sempre se lhe ajunta algum adjectivo , que determi- 
ne a sua significação, v. gr. bom, mdo, alegre^ fes- 
tivo , jovial^ aspçro , sombrio &c. Pelo que nos pa- 
rece gallicismo reprehensivel émpregalo em sentido 
absoluto, como nas seguintes frases: obrar por ca* 
pricho , e por humor j não são supposiçSes dictadas 
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pelo humor \ Obra da singularidade ^^ e do humor. 
Muito menos se pôde tolerar no sentido de enfada- 
mento y agastamento ^ como v. gr. nesta fraçe // te- 
moignoit beaucoup d*humeur de l^absence de son filsy 
que em portuguez corrente se deve traduzir: elle se 
mostrava muito enfadado, ou agastado, ou mostra-- 
va grande enfadamento pela ausência &c. 

I. 

JALUZIAi (ja/ousie) Achamos esfe vocábulo 
em huma Obra portugueza original, aonde o Auctor, . 
faliando dos affectos oratórios , diz : Os movimentos 
de amor , de ódio , de medo , de jaluzia , e de raiva 
&c. , tomando jaluzia por ciúme , ou inveja , que 
são os vocábulos portuguezes , que correspondem ao 
fráncez jalousie. Não ignoramos que Vieira usou 
mais de huma vez da palavra gelozta nas sua» Car- 
tas, entendendo-a no sentido do itsílhno ge/ozia por 
sollicitude , cuidado ancioso &c. ; mas esta auctorí* 
dade, bem que respeitável em tal matéria, não a jul- 
gamos só por si bastante a fazer adopta vel aquelle vo- 
cábulo; já porque o uso anterior e posterior a Fiei- 
ra recusou esta innovação , e já porque o estilo epis- 
tolar sofre algumas vezes semelhantes liberdades, sem 
3ue por isso nos auctorise para usarmos delias em 
iíFerentes circunstancias. E por certo que ninguém 
adoptará de Vieira a palavra nombramento usada por 
elle na Carta 96 do Tom. i. , nem a palavra racon^ 
to {relação^ da Carta 99 do mesmo Tomo, nem 
finalmente a palavra aquistar ^ que vem no mesmo 
Tomo Carta 118. 

JAMAIS: {ja-mais) Este adverbio (como ad- 
vertio Dias Gomes Obr. Poet. Not. 4. á Eleg. 2. } 
não se deve reputar por gallicismo , pois só a />;* 
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discreta frequência o constítue taly sendo , como he , 
làsado dosi nossos Autores , como Gomes Eannes , Gí- 
mÕes , Gabriel Pereira de Castro^ e Fefreira. Nós , 
em graça dos Leitores menos versados nos Clássicos 
portuguezes, poremos aqui alguns dos vários modos, 
com que elles usâo deste vocábulo, ou exprimem a 
sua significação. 
Eneid. Port. 1. 3. est. 44.: 

Porem a quem jamais pelos sentidos 

Passara^ que algum tempo inda os Troyanos 

A Hesperia havião de ir} 
a.® Cere. de Diu. Cant. 2.: 

Quando perdida verds a Fortaleza 

E a esperança de cohrala jamais? 
Arraez Dial. 10. c. 83. : 

Prómettei a Christo de jamais o deixardes. 
Mousinh. Affons. Afric. cr.: 
^ Lugar de penas e tormento esquivo 

Onde ]2im2Lis se vio contentamento. 
Eneid. Port. 1. 2. e. 26. : 

Não descançou jamais da fúria brava. 
Cam. Rim. : 

Jamais vos não ouvirdÕ 

Os tigres que se amansavão. 
Vieir. Carta 33 do Tom. 3-: 

O Turco fica fazendo em Constantinopla e 
. Cândia os maiores apparatos de guerras , que 

nunca jamais se virão. 
Fr. Greg. Bapt. i. P. das Dom. f. 26 verso: 

Ja nunca mais este Senhor castigou sem pie* 

dade. 
Cam. Rim. : 

Lembre-^os minha tristeza. 

Que \zmi\^ nunca me deix^. 
Mousinh. Jffons. Afr. c*.6. : 
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Esta fermosa e linda pr aderia 
A quem jamais nenhuma se igualava. 
Ferreir. Cast. Act. 4.: 

Nem haverá ja nunca no mundo olhos 
Que não chorem de magoa. 
Mousinh. Affons. Afric. c. 3.V: 

Gemeran^ d^ improviso c* hum estrondo 
Nunca ja visto as taboas abaladas. 
Camões Eclog. 2. : 

O' immatura morte , que a ninguém 
De quantos vida tem nunca perdoas. 
Paiv. I . P. de Serm. foi. 147 verso : 

S. Gregório conta em Moisés pelo maior ser^ 
viço que fez nunca a Deos. . . . &c. &c. 
Â' vista do constante uso que fazem os nossos 
Clássicos deste adverbio com a significação de nun* ^ 
ca ^ não podemos deixar de notar aqui como galli- 
cismo o emprego que delle fez o doutissimo P. Pe^ 
reira^ traduzindo aquellas palavras do Genes. IX. iz 
Hoc signum foederis , quod do inter me et vos , in 
generationes sempiternas , deste modo , eis^aqui o 
sinal do concerto que eu faÇo para sempre jamais 
entre mim e vós^ aonde parece naver tido presente 
o francez pour ja-mais^ que a cada passo se acha nas 
Traducç6es francezas da S. Biblia, correspondendo 
ao latim in sempiternum ^ in omne aevum^ in gene* 
rationes sempiternas ^ e que nós traduziriamos me- 
lhor para todo o sempre. 

IMBECIL : IMBECILLE : EMBECIL : De to- 
dos estes modos temos achado trasladado o francez 
imbedllCy entendido como substantivo, ao qual em 
porti^uez corrente , e de bom cunho , correspondem as 
palavras portug\xez2íS fátuo y néscio , sandeu^ pêco^ in- 
sensato 5 parvo , tonto , desasizado &c. Devemos 
porém advertir^ que achamos este adjectivo usado na 
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sua natural significação derivado do latim , em Ar-^ 
raefíi Dial. lo. c. 2. : Por que me deixastes em 
minhas fracas forças humanas , que são imbecil- 
les, e fracas ? E na Traducção do Livro De Se- 
fíecSute de Cicero por Damião de Goes^ ms. foi. mihi 
24: CyrOj seguncio escreve Xenophonte ^ dixe mor^ 
rendo ja muim velho , que nunca sentira a velhice 
mais fraqua nem imhtcilque a mocidade. 

IMBECILLIDADE : Temos em poriuguez /m- 
hecillidade por falta de forças , fraqueza de cor^ 
pOj ou animo 'j mas em lugar de tolices^ sandices y 
parvoices &c. parece-nos gallicismo desnecessário. 

IMMEDIAÇÔES: He vocábulo novo em portu- 
guez , e derivado do francez também novo imme^ 
diations. Significa o mesmo que vi sinh ancas , ar^ 
redores , ou orredores , contornos , circumvisinban* 
ças de algum lugar. Não vemos razão por que se- 
ja necessário adoptar-se. 

IMMORAL , e IM MORALIDADE : Ainda 
que nos hajão vindo immediatamente do francez im- 
moral y e tmmoralité ^ comtudo são necessários, não 
encontrão a analogia , e são derivados de moral ^ e 
moralidade j que sem duvida nos pertencení, e nos 
vierão do latim. 

IMPOTEN^rE : He vocábulo portuguez , com 
que significamos o que não pôde gerar ^ que be in^ 
capaz para a geração. Paixões impotentes por desor^. 
denadas he gaUicismo, ou talvez mglezismo, de que 
não necessitamos, e que não condiz com a primaria 
significação de impotente. Esforços impotentes^ meios 
impotentes para alcançar qualquer fim , he bom , e 
pôde adoptar-se , com tanto que se evite o perigo de 
excitar huma idéa accessoria torpe, e indecente. 

IMPERISSIFEL: {imjperissahle) He gallicismo 
grosseiro, e inadoptavel. Em portugueás dizemos cou- 
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«a não perecedeira^ immortaly perpetua^ perdura'- 
w/ , interminável , sempiterna , que sempre dura , 
indestructivel &c, 

IMPETUOSIDADE: He tomado do francez m- 
petuosité ^ e parece necessário para exprimir a qua^ 
lidade de impetuoso , que se não exprime por im* 
peto. ^ 

IMPOR : ( imposer ) Este vocábulo tem na lín- 
gua portugueza suas significações bem sabidas: mas 
no sentido de enganar^ illudir y seduzir com im- 
postura , parece gallici-smo y de que não carecemos. 
As frases francezas , em que elle figura , podem tras- 
. passar-se de diíFerentes maneiras, conforme o pedi- 
rem as circunstancias. V. gr. o aspecto deste homem 
imp6e, i. e. engana^ illude. Os exteriores appara- 
tosos impõe à multidão , i. e. mettem respeito , in^ 
fundem respeito d multidão* As tropas já não ira- 
punhão ào povo , i. e. já o não continha o , já lhe 
não mettião respeito , ou medo. Pretendeis com pa-- 
ralogismos impor d multidão , i. e. seduzi la , enu 
baila. Soube impor ao povo com falsos milagres , 
i. e. embair o povo &c. rarece-nos que o termo mais 
próprio correspondente ao francez imposer neste sen- 
tido , he o verbo embair , cuja significação he en^ 
ganar com imposturas ^ embelecar^ induzir em erra 
com boas apparencias &c. Arraez Dial. 3. c. 34. 
Os Judeos ousão dizer de Christo que foi blasfe^ 
mo e embaidor : e no DiaL 7. c. 20. : até chama- 
rem ao Senhor Jesus embaidor. A palavra grega- 
planos não significa enganador de qualquer manei- 
ra ; se não de hum certo género , que professa en- 
ganar ^ e embair &c. 

IMPOmAqAO : importado : Sâo adopm- 
dos na linguagem mercantil, e tem bom funHamen- 
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to na primaria significação do verbo importar^ u c. 
trazer para dentro. 

IMPkATíC/IVEL: Hum critico moderno repro- 
va como franceza a expressão mar impraticável : 
mas Blut. traz no seu VocabuL caminhos imprati'- 
caveis , e Rui de Pina já disse na Cbron. de D. 
João II. Cap. 82: Não houve Provinda de Cbris^ 
tãos e infiéis , amigos , e imigos de nós sabida e 
praticada , em que &c. Também. dizemos mar in* 
tratavel , caminhos intratáveis , mar innavega* 
jvel &c. 

INABALÁVEL : Parece-nos tomado pelos nos- 
sos modernos Escritores do francez inébranlable ^ e , 
somos de parecer ) que he innovação escusada no nos- 
so idioma, aonde temos immovel ^ firme ^ estável j 
talvez constante y immudavel , invriavel òcc. Ca- 
mões usa' de immoto no mesmo sentido nas Rim.\ 

Aquelle gesto immoto, e repousado* 
E nos Lusiad. c. ^. est. 28 : 

Mas por não darem no penedo immoto 

Onde percão a vida doce e cara. 
No sentido figurado podemos variar a expres- 
são , dizendo com os clássicos : animo inteiro e in^ 
Jlexivel^ constância e fortaleza invencively Leis im- 
mudaveisy virtixàç firme e inexpugnável^ verdade /»- 
concussa^ constância incontrastavel &cc. Confessamos 
todavia que Bluteau já traz o adjectivo inabalável 
no Suppl.y auctorizando-o com a Gazeta de Lisboa 
de^ 24 de Janeiro de 1726. 

INACÇÃO: He palavra (diz B/ut. no VocabuL) 
tomada do francez inaction. Tenho ouvido alguns 
Portuguezes cultos usar delia. Vai o mesmo que 
cessação de obrar ^ e ás vezes ocio^ negligencia. Ho^ 
je he adoptada , e auctorizada. • 
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INCALCULÁVEL : He tomado do francez j mas 
tem boa origem e derivação , e parece conveniente 
adoptar-se. Significa cousa que se não pode reduzir 
a calculo , que se não pôde contar^ nem az aliar y 
innumeravel ^ sem conto &c, , e no fig, cousa impon^ 
deravel ^ inestimável &c. 

INCESSANTEMENTE: Significa o mesmo que ' 
continuadamente^ sem descontinuar ^ sem cessar^ sem 
se interromper &c. Mas quando se toma por logo , 
sem demora , daqui a pouco , dentro de pouco temp$ 
&c. 5 ]^ gallicismo , e seria erro dizer marcharei in* 
cessantethente a Lisboa \ verei o meu amigo inces*' 
santemente &c. 

, INCONCEBÍVEL : {inconcevable) Temos visto 
muitas vezes empregado este vocábulo em papeis ira- 
pressos, e por pessoas aliàs doutas. Em melhor por- 
tuguez diremos incomprehensivel^ inintelltgivel ^ e ^s 
vezes imponderável. Mas se se julgar necessária a 
innovaçãa deste vocábulo , deverá então dizer-se /»- 
conceptively e não inconcebível'^ porque este ultimo j 
além de ter má pronunciação. he derivado contra a 
analogia da lingua portugueza , que forma , á manei« 
ra da latina , imperceptível^ susceptível , admissi^ 
vel Isc.y e não impercebivel ^ suscepivel^ ou susc£^ 
hiveU admittivel &c. 

INCONTESTÁVEL: INCONTESTÁVEL^ 
MENTE : He tomado ( di* Blut. no SuppL ) do 
francêz incontestable , que vàl o mesmo que coisa 
indubitável , sobre a qual he inútil contender : « 
ahi mesmo auctorisa o adverb. incontestavelmente 
com o Trat. de Paz de 1713. Hum e outro tem 
boa origem e analogia. 

INDEMNIZAR: INDEMNIZAÇÃO: IN> 
DEMNIDADE: Parecem trazidos immediatameote 
do francez, e denovo introduzidos ..na nossa iingua. 
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aonde temos os correspondentes compensar^ resar-^ 
cir^ reparar o damno&CQ, ^ mas tem origem no la- 
tim, são adoptados pelo uso geral, e já forão usa- 
dos nas Leis do Senhor D. José L 

INDOLÊNCIA: Ate agora (diz Blut. no Suppl.) 
não achei esta, palavra em Autor Portnguez. In- 
dolência porem , como derivada do Latim , parece 
necessária para evitar circumioquio. Os Francezes 
também dizem indoletice ^ e tanto elles como nós á 
6ua imitação, o usamos não só para significar a in* 
sensibilidade d dor , ( que he a força do termo la- 
tino) mas também a negligencia ^ incúria y deleixa* 
mento ^ descuido &c. 

INESGOTÁVEL : He innovação , imitada ppr 
ventura do francez inépuisable. Em lugar delia te- 
mos inexhausto , perenne , perennal , manancial &c» 
Comtudo se parecer necessário ^ não he contra a ana- 
logia. Nós preferiremos sempre inexhauriveh 

INEXHAURIFEL : Os nossos clássicos disserão 
sempre inexhausto ; mas inexhaurivel conforma com 
a analogia , he adoptado pelo uso geral , e já vem 
nos Estat. nov. da Universid. de Coimbra T. 3. 
Cap. I. n. I., aonde diz: ainda que as Sciencias 
Mathematicas são tantas ^ e cada huma delias de 
tão grande vastidão , e inexhaurivel fecundidade 

INFECTADO : Por inficionado , contaminado , /»- 
fecto^ tocado do contagio ^ corrompido ^ viciado^ pa- 
reccrnos gallicismo , não o temos até agora achado 
em Auctor clássico , nem o julgamos necessário. 

INFORTUNADO: {infortune) Por desafortu* 
nado , desaventurado , desgraçado , lambem ao prin- 
cipio nos pareceo gallicismo. Mas vem mais de hu- 
ma vez em Corte Real^ Naufrag. de Sepulv. v. gr. 
no c. 7.: 
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; ta fonnosa 

Innãa de Phebo passa detrimento , 
Mostrando-se ali sempre infortunada. 

E no C. 8. : 

. . Q discurso 

Da peregrinação mortal^ e "o triste 
Infortunado fim de tanta gente. &c« 

INFRACTOR : INFRACÇÃO : ( infracteur &c) 

primeiro já vem em Blut. no Vbcab. no sentido 
de quebrantador , violador ^ transgressor , &c O 8Cf 
gundo também se usa mui vulgarmente , e Madurei'- 
ta. o traz na sua Orthografia. Hum e outro tem prií- 
gem latina, e tem por si a pratica «uctorizada. 

INSCREVER : INSCRIPTO : Estes dois yoca- 
bulos , que achamos usados pelos nossos Escritores 
modernos , ainda que pareçâo tomados immediata- 
mente dojrr^«f^2» inserire ^ e inscript^ tem comtur 
do boa origem no latim inscribere , e inscriptus , 
e por isso náo ousamos reprovalos , muito menos quan« 
do são termos technicos da Geometria : mas a sua 
significação pôde algumas vezes exprimir-se em por- 
tuguez por diíFerente modo, e com igual proprieda^ 
de j e energia : v. gr. o seu nome estd inscripto n^ 
Lista 5 i. e. escrito , assentado , registado , maSri'-, 
cu/adoy &c. Em lugar de inscrever em bronze ^ em 
mármore , &c. diremos muito melhor esculpir , ou 
insculpir^ entalhar^ abrir ^ talhar ^ cortar ^ e tam* 
hem gravar , que he clássico (Vej. Blut. na pala- 
vra Gravar. ) Finalmente o adj* inscripto acha-sq 
huma vez em Arraez no Dial. 4, c. 10. aonde diz: 

1 Que se fez da Igedita Cidade Cathedral ^ que 
chamamos Idanha} lOnde fica com seus mármores^ 
e letreiros inscriptos ? (V^. Blut. no Suppl. pala- 
vra Inscripto.) 

N 
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INSIGNIFICANTE : ( insignifiani ) He vocábu- 
lo tomado do francez ; mas adoptado pelo uso ge- 
ral. Quer dizer: cousa que nòda significa ^ de pou^ 
'ca monta , de nenhuma importância , que pouco ou 
ftada vale &c. 

INSINUANTE : Também he novo na nossa lín- 
gua y e trazido para ella do francez ; mas tem boa 
origem e derivação, e parece necessário. Já foi usa- 
do por E/pino Duriense na Noticia sobre Âlmeno^ 
€ a sua Traducção da Metamorfose de Ovid. , aon- 
-de diz : a sua voz insinuante e vigorosa , como a 
-dos Oradores mais eloquentes de Grécia e Roma^ 
tScc; e esta auctoridade, bem que moderna, he pa» 
ra nós de grande respeito em tal matéria. 

INSPEUTAR: Do francez inspecter^ parece des- 
necessário, principalmente adoptando-se o outro ver- 
bo inspeccionar , que temos por melhor , e mais con- 
forme com a analogia. Significa fazer inspecção ^ e 
talvez superintender ^ &c. 

INSTALE AR: INSTALE ADO: &c. (installer 
&c.) Sâo vocábulos desnecessariamente tomados do 
francez ou inglez. Em boa linguagem portugueza di- 
remos constituir alguém n'um cargo , ou dignida- 
de, instituir, investir^ me t ter de posse ^ talvez w- 
tahekcerj &ç. 

INSULTANTE : ( insultant ) Tem a seu favor 
hum uso assas geral : e com tudo temos por melho- 
res os adjectivos injurioso , afrontoso , vituperoso , 
&c. Jactntbo Freire Vid. de Castr. L. 2. §. 7. usa 
de insultuoso , e hum Poeta moderno , que se não 
pôde citar sem louvor, diz, fallando da pessoa que 
insulta : 

Mil graças y e risadas entre a bulha 
Do vulgo insultador soar se eseutao. 
£ em outro lugar: 
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Ttí me vale em meus males : tu castiga 
.' jyum gemo insultador a petulância. 
INSURMONTAVEL : Pbr insuperável, inver^ 
eivei f he gallicismo grosseiro, e escusado. 

INSURREIÇÃO: INSURGENTE: Sio Yocahw^ 
los trazidos modernamente do francez insurrection^ 
insurgent , e dizem tanto como sublevação , levaiu 
t amento , sublevado , levantado , &c. Tem boa ori- 
gem e não desdizem da analogia. 

INTERDICTO : ( i^iterdit ) ^Por atalhado , em^^ 
hargado^ enleiadoj suspenso , turbado ^ attonitOy he 
gallicismo desnecessário. 

INTERP RENDER : INTERP RENDIDO: 
Usâo alguns ignorantemente destas palavras no seiv* 
tido de emprender, ou tomar por empreza^ deter^ 
vtinar^se a fazer alguma aççao difficil e laboriosa , 
&c., enganaado^e com o íraocez enterprendre , quf 
traduzem conforme o som material. Em bom portur ^ 
guez dizemos interprender por accommetter ae im* 
proviso , V. gr. ííuma praça , &c. , e interpreza ppr 
ataque improviso. Emprender tem difFcrente significa» 
ção , e com elle he que dizemos emprender huma con* 
quista^ huma jornada^ huma guerra^ huma obra^ 
occ. Vej. o Diccion. de Moraes nestas palavras. 

INTRIGA: INTRIGANTE: &c. Sãç tomados 
do jfrancez , mas adoptados pelo uso em geral. Di« 
zem tanto como enredo y enredar ^ enre dador ^ &c. 
As palavras mexerico ^ mexericar^ e mexeriqueiro^ 
que algumas vezes se podem usar em lugar de />« 
triga 5 &c. , parece-nos que tem huma significação 
mais restricta, como espécie subordinada ao seu ge^ 
nero. Mexericar significa propriamente descobrir ^ e 
referir cousas occultas , que outrem tem dito ou, 
feito , c isto com o fim de metter dissensões , e se^ 

N z 
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Víear zizanias. Enredar porém, e intrigar he mais 
genérico , e significa manejar com astúcia toda a caS" 
ia de artificios ^ e maquinações occultas ^ para con- 
seguir algum intento, em frase popular /I/z^r maça^ 
das , ou embrulhadas , &c. , que em latim se expri- 
me bem por occulto artificio res miscere ; assim co- 
mo intrigante por dolis et artibus instructus\ aã 
negotia implicanda et expliçanda callidus \ e /»- 
trtga por occultae artes \ occultarum artium doliy 
&c. &c. Por onde , neste lugar v. gr. do Feliz In* 
dependente L. i8 : mais que tudo temo as intrigas 
dos Príncipes Latinos^ não poderíamos com toda a 
propriedade substituir mexericos a intrigas^ e mui- 
to menos no outeo lugar do h. i^ : e na presença 
de todos declarou toda a intriga do Conde , e de 
Neucasis. &c. &c. 

r INUSITADO i (inusité) Pareceo-nos ao princi- 
pio gallicismo pouco digno de adoptar-se , por não 
oflPerecer melhoria alguma a respeito do adj. desusa* 
do , que diz o mesmo. Todavia Camões o empre^ 
TOU , ainda que huma só vez , nos Lusiad. C. 2* 
E. 107.: 

Ouvindo o instrunlento irmúizào y 
e pôde conseguintemente ter lugar^ em algum caso 
para variar a linguagem Poética. 

JOGOS DE ESPIRITO : (jeux d^esprit ) He 
gallicismo , a que em bom portuguez corresponde 
chistes , ditos engenhosos , e conceituosos , agude* 
zas , &c. Comtudo temos jogar de vocábulo , e jo- 
go de vocábulo por equivoco discreto em Vieir. Serm. 
Tom. 6. pag. 472, aonde diz: aqui jogou de vo- 
cabulo o Evangelista y e usou o equivoco ^ que eu 
dizia , e logo na pag. 473 : aqui estd o \ogo do 
vocábulo, e o equivoco discretíssimo^ &cc. Também 
iSàzcmos faz& jogo ^OT fazer zomb0ria. Vieira Cart/ 
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78 do Tom. 3. : Os que fazem jogo dos achaques 
alheios dizem que me veio este a bom tempo para 
não rer o que se vê , nem ouvir o que se ouve, E 
D. Fratic. Manoel na Cart. de Guia foi. 119 diz: 
va mais por jogo , que por conselho , usando de ^o- 
go por galanteria^ Brinco^ &c. (Vej. em Moraes a 
palavra JogOi) 

JORNAL: Por Diário he palavra franceza, que 
lios não era necessária : e sem embargo de ser ho* 
je mui usada , até de pessoas doutas, não a julgai 
mos adoptavel ^ maiormente attendendo á homony- 
mia , que se deve evitar , quanto possível for , por 
ser hum sinal infallivel da pobreza da linguagem* 

IRREPROrJFEL : Na significação do francez 
irrepro4:hable parece-nos gallicismo, e má traducçãoí 
Em lugar delle diremos irreprehensivel ^ inteiro j in* 
€orrupto^ de costumes saos^ e puros ^ &c. 

ISOLADO : ( isole ) Que outros escrevem insula^ 
do^ está hoje muito introduzido nos escritos e coo* 
versações : mas nem por isso o julgamos adoptaveL 
Os nossos bons Auctores por homem isolado dizem 
homem solitário \ só \ so de amigos e parentes ;. 
desacompanhado ; só de toda a companhia ; só par 
só , &c. ; e por lugar isolado dizem lugar ermo , 
solitário^ despovoado^ apartado ^ desamparado^ && 
Ferreir. L. i. Od. 7.: 

Sampaio^ tu la só de mim estas. 
Cam. Rim. P. i.: 

Derrihai-os ^ fiquem sós 

De forças , fracos , imbelles. 
Resend. Chron. de D. João IL C. ult. : 

ElRey era só de parentes» 
Cart. na Aid. ed. 1^49 pag. 127: 

me roubarão as , jóias e dii:heiro^ que tra^ 

s&ia^ deixando-me nestes desvios desamparada. 
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Leit. Miscellan. foi. 14 veiío : 

Lugar muito ermo, só, e apartado. 
Vi d. de Sus o C. 40 : 

Foi-^se esconder ff um lugar apartado , onde 
ninguém o podia ver , nem ouvir , &c. 
Em alguns casos se exprimirá bem por estreme 
V. gr. nesta proposição: O ópio dado ao enfermo iso- 
ladamente &c. , i. e. estreme sem mistura^ deve o 
Medico ser mui circunspecto em applicar o opto iso* 
lada mente, i. e. estreme^ só por s(fj &c. 

JUSTEZA : ( justesse ) Temo8 no nosso idioma 
o adjectivo justo com a signifícaçâo de observador 
da justiça , V. gr. homem justo , Kei justo , e d^aquá 
derivamos o zh^xxzoxo juitiça. E temos também o 
mesmo zò^y justo com a significação de exacto^ ade^ 
quado , pontual , &c. , v. gr. preço justo , medida 
justa , porta justa , &c. , donde podemoe sem erra 
derivar justeza , como de limpo , limpeza ; de cia* 
ro , clareza ; de agudo , agudeza , &c. Julgamos 
pòís , que este gallicisroo não he para reprovar-se; 
No Essam. de Artilb. )& vem : a justeza da pof^ 
taria. (Vej. Moraes no Diccion.) Comtudo por es^ 
créver y f aliar y pensar com justeza ^ podemos bera 
dizer escrever , f aliar , pensar com exactidão , com 
regularidade y com precisão ^ adequadamente^ &Ct 



LANGUIR : He hum verbo francez, que até ago* 
ra não temos achado em algum dos nossos Classi^ 
COS. Significa em portuguez desfalecer , ou hir des^ 
falecendo^ eítar lasso e quebrado de forças^ hir-se 
extenuando , hir cahindo em fraqueza , bir-se con^ 
sumindo^ languir &c., e estas expressões, bem que 
pareçâo menos concisas que o francez languir , não 
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deixâo por isso de ser mui expressivas e enérgicas ^ 
or indicarem mais expressamente o progressivo àes^ 
ilecimento, e descahimento de forças, que ha a pró- 
pria significação daquelle verbo. G^mtudo na mo- 
derna traducção da Lyrica de Horac. por Elpin. Du^ 
riens. L. 3. Od. 12, achamos 

Nem langue Baccho em Lestrygonia talha 
traspassando as palavras do Poeta latino 

Nec Lestrygonia Bacchus in amphora languescit 
mibi . . • . 
E }á senfielhantemente parece que quiz D. Francis^ 
CO Manoel derivar o verbo latir do latino latere , 
quando disse na Cart. dè Guia foi. 106 : tomado 
â^aquelle adagio latino , que entre as hervas mi^ 
mòsas \at\z o aspid peçonhento \ bem como temos o 
verbo delir do latino áelere ^ e a voz diíe de deUt^ 
que foi usada por Arraez no Dial. i. C 15. 

LAXO: LAXWÃO: LAXAMENTE: (lache) 
•São vocábulos portuguezes de ; bom cimho, cuja si- 
gnificação he bem sabida : mas <]uando se diz v. gr. 
r^i/fr laxa mente aos movimentos da inveja yh: gat 
licistno , e devesse emendar a frase , dizendo ceder 
vilmente j indignamente ^ infamemente &c. Ser ao» 
cus a do de laxidão para com a pátria^ i. e. de c(h 
èardia\ o amor da pátria triunfará dos laxos con-- 
selhos de Vénus ^ i. e. dos torpes^ baixos^ indignos 
conselhos &c. O laxo^ que perde a razão no peri^ 
go^ he hum ser degradado e corrompido ^ i. t. o co^ 
barde ^ o poltrão^ o infame^ que perde o animo no 
meio dos perigos , he hum homem baixo , e corrom- 
pido &c. 

LIBERTINO : LIBERTINAGEM : SSo vocá- 
bulos trazidos do francez. O uso geral porem os tem 
adoptado j e não sem -causa , se com elles significar- 
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mos a idéá complexa de licenciosidade com irrell- 
gião : homem devasso em costumes , com erradas 
opiniões religiosas ; a qual idéa se não poderia ex- 

1>rimir por outro modo em portaguez , sem circum« 
oquio. 

limítrofe : Parece ter-nos vindo immediata- 
mente do francez limítrofe com a dignificação de 
commarcão , confinante , e diz-se dos povos , ou pai« 
zes, que visinbãOj commarcão y ou confinao enrre si. 
A sua origem he o vocábulo latino limitropbus^ que 
significa o que está nas fronteiras. Parece adopta- 
do pelo uso. 

M. 

MAIS GRANDE : Temos lido em traducçôes 
modernas estas clausulas : São coisas que determi^' 
não o mais grande numero de homens — - Scipião , 
hum dos mais grandes gen^raes da antiga Roma-^ 
Eis-aqui a mais grande ifhpolitica &c. — as quaes 
são mais francezas , .que portuguezas , devendo dizer- 
se: o maior numero \ bum dos maiores generaeSy a 
maior impolitica , &c. He verdade que lemos tarti- 
bem em Arraez Dial. y, C 1 1 : excellente filosofa 
he o Rei , que os insultos e atrevimentos dos delin* 
quentes castiga com o mais pouco sangue que pode ; 
e em outros Clássicos pôde ser que se achem outros 
alguns semelhantes modos de fallar : a sua frequên- 
cia porém, na nossa actual linguagem, indicaria af- 
fectação de írancezismo , e daria ao discurso aquelle 
aspecto estrangeiro que a desfigura , e que se deve 
evitar, 

MAL A PROPÓSITO : Expressão adverbial fran- 
cezz (mal'à'propòs) impropriamente tomada para o 
portuguez. Significa /(/r/2 de propósito ^ sem propôs i^ 
to, desapropositadamente ^ intempestivamente &c. 
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MANCADO, : {manque) Em hum Compendio de 
Rhetorica Portugueza , querendo o Auctor tratar 
daquelle tido da Oração ^ a que chamão neologis* 
mo , ou ( como elle interpreta ) extravagância de 
crear palavras novas , diz assim : este vicio , que 
pode ser reprehensivel pelo seu excesso , tem por fim 
enriquecer tf lingua , e limitar o muito frequente 
uso das circumlocuçSes : he racionarei este fim ; mas 
tem muitas vestes mancado. Nas quaes palavras, dei-, 
xada a incohercncia de hum vicio ^ que tem por fiin 
enriquecer a lingua^ notamos somente a palavra man^ 
cada ^ que, segundo o nosso parecer, se não pôde ho- 
je usar no estilo culto sem censura. Comtudo Fernão 
d^Alv. do Orient. a empregou na Lusit. TransfortH. 
pag. 98 ed. de i6q7 : por súppr irmos com a dili^ 
gencià da jornada a falta de tempo que nos man- 
cava : e Moraes cita no Diecionario outro lugar de 
Alarte ^ em abono d;i mesma palavra. • 

MANOBRA : (manoeuvre) O vocábulo francez 
parece signiiicar primariamente todo o trabalho que 
se fa% para dar movimento a hum navio , que em 
bom portuguez dizemos marcação. Daqui o empre- 
garão para significar os diversos movimentos e ope* 
rações de hum exercito , ou corpo de tropas \ e ul- 
timamente o ampliarão ao sentido moral e figurado, 
exprimindo por elle todos os meios , recursos , e ma» 
netos ^ que se empregâo para obter e concluir qual^ 
quer negocio ou empreza. Os portuguezes moderno^ 
o tem usado, á imitação dos irancezes, em todos e&* 
tcs sentidos, que não reprovamos, tanto pela proc- 
priedade da expressão , como por ser já de uso fre- 
quente, e auctorizado. No primeiro significado de ma^ 
reação , já vem nos . Estat. nov. da Universidade 
i. 3. P. -2. n. 5. Pelas Mathematicas se regulHo as 
manobras e derrotas da Pilotagem^ &c. 

O 
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MANUFACTUREIRO: Parece ser tomado por 
nós do francez mamfacturier , e pelos francezes do 
inglez manufacturer , e significa fabricante , offiiial 
que trabalha em manufacturas ^ talvez obreiro. Não 
o julgamos bem derivado , e se carecêssemos delle ^ 
deveríamos antes dizer manufacturador. 

MASSACRO : MASSACRAR : MASSACRA- 
DO : ( massacre &c. ) Andão estes vocábulos tanto 
cm moda , que até já se ouvem com frequência da 
boca de pessoas indoutas , ^ ignorantes do francez : 
mas sao puros gallicismos , que de nenhum modo po* 
dem ter lugar no nosso idioma. Em portuguez legi- 
timo, e intelligivel dizemos assassínio ^ matança^ 
assassinado , assassinar , matar cruelmente &c. , e 
fio sentido fig. y, gr. este homem tem-me massacra- 
do com as suas impertinências , quer dizer : temrme 
mortificado , importunado , temrme matado , e em lin« 
^agem familiar, tem-me causticado com' a^s suas 
impertinências &c. 

MESMO : Este vocábulo he, fallando propriamen^ 
te, hum adjectivo que exprime a identidade das cou- 
sas ou pessoas , e he opposto em significação aos adj, 
outro ^ ou diverso. Assim quando dizemos o mesmo 
bomem^ ao mesmo tempo ^ no mesmo lugar ^ os mes^ 
mos factos , &c. , queremos significar que esse ho^ 
memj tempo y lugar ^ c factos são idênticos a si mes- 
mos considerados em outras circunstancias, de gue 
já temos fallado. Alem desta primeira significação , 
■€ por virtude delia , usamos também o adject. meT- 
mo junto ao nome , para expressarmos com ênfase o 
próprio sujeito que o nome designa , e para fazermos 
•que o leitor, ou ouvinte fixe nelle a sua attençâo. 
Neste sentido dizemos : Os mesmos Reis não sãofe» 
lices ^ se não são virtuosos: a virtude he recompen^ 
sa de si mesma : O mesmo Deos se humilhou para 
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nos ensinar a ser humildes ^ &c. ; aonde o adj. mes* 
tnoy tAo podendo em rigor significar a relação de 
identidade , que sempre suppôe comparação ; serve 
táo somente para exprimir com ênfase a pessoa ou 
cousa de que se falia , imitando a partícula latina 
met^ que também se emprega do mesmo modo , v. gr. 
ego met vidi: hisce mct oculis vidiy &c. Estes sáo 
os significados ^ com que entre nós sé usa do adjecti- 
vo mesma ^ e quem ler com attenção os clássicos |^ 
verá que regularmente o costumão antepor ao nome^ 
salvo quando he algum dos pronomes eUy tu ^ elle ^ 
noSy vós^ elles y em qualquer das suas diíFerentes fór* 
más. Achao-^e comtudo exemplos em que o adj. mes-» 
mo vem posposto ao sujeito a que se ajunta: v. gr^ 
em Duart. Nuíl Chron. de D« ÂiFons. III. , ed. de 
1677 pag. 83 : O Mestre no dia mesmo seguinteí 
João Franco Eneid. Portug. L. 6. E. 175 : 

E como seu pai mesmo a si o iguala^ 
Leitão Miscell. pag. 5^00 : E na lugar mesmo , on- 
de o encontrou. Bernard. Serm. e Prat» P; i. pag» 
306 : Maior prodígio parece que a luz mesma s6 
não conheça a si. Mousinho Jffons. Afric. C 8 : 
O monte mesmo teme o pezo forte 
Fica o visinho bosque estremecido. &c. &a 
A lição porém dos livros francezes parece haver io^ 
troduzido outro uso deste adjectivo , que be pouco 
conhecido , ou pelo menos mui pouco frequente no 
idioma portuguez, do qual daremos alguns- exemplos 
nas seguintes frases: 

Elias são mesmo preciosas , i. e. ellas até são 
preciosas. 

Poderia mesmo presumir-se , i. e. até poderia» 
presumir-se. 

Dirvos-hei mesmo &c. i. e. dirvos-hei tam^ 
hem^ ainda mais vos direi , ou até vos direi. 

O 2 
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Mas estes exemplos são raros mesmo em 
França , i. e. até em França , ou ainda em Fran* 
ça &c. &c. 

Nâo occul ta remos porém aqui, que deste mes- 
mo uso se achâo exemplos , posto que raros , nos nos<^ 
SOS Escritores , Como v. gr. em Camões i. P. das 
Rim. Sonet. 93 : 

Que se contra mim estaes alevantaàos , 

Fu vos ajudarei mesmo a matar-me. 
È em D. Franc. Manoel^ Cart. de Guia foi. 153 ver- 
so : Digo eu , que o cazado por alegrar sua tku^ 
Iber 5 e familia , mesmo de seu movimento , mande 
fazer em sua caza duas e três comedias cada an-^ 
no &c. * 

METTER : Também deste verbo se usa muitas 
vezes, empregando-o em frases, em que o não sofre 
a nossa linguagem. Daremos alguns exemplos * dos 
muitos , que temos observado : 

Sentimentos elevados ^ que vos mettão em eS" 
tado de conhecer o preço d^s coisas , i. e. que vos 
fonhão em estado, &c. 

Hum Sermão, em o qual sè não mettesse em 
obra nem a Escritura , nem a Tradição , u t. em 
o qual se não empregasse , se não allegasse , se não 
fizesse uso^ &c. 

Metteo á contribuição os fructos das arvo^ 
reSy i. e. fez contribuir^ &c. 

Terras tão dilatadas para cuja acquisição 
se tinha m<?tfido tanto interesse , i. e. em cuja acqui- 
$ição se bavião empregado tantos cuidados, ou cuja 
acquisição se tinha procurado com tanía diligen- 
cia y &;c. 

Tudo metteo em obra para conseguir &c., i. e. 
tudo tentou^ tudo moveo^ tudo empregou para con- 
seguir ^ &c. 
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MINl^ROS DO CULTO: He frase trazida do 
francez com reprehensivel aíFectaçao , e já pôde ser . 
que com menos religioso intento. No nosso bom e 
antigo portuguez dizemos Ministros do Altar ^ da 
Igreja , da Keíigiao , Ministros Ecclesiasticos -, C/f* 
ro^ Clerezia^ &c. , 

MOBLJDO : MOBILADO : MOBILIADO : 
MOBILHADO : MOJBELADO : AMOBILAR : 

AMÓBILÀÇÃO : ( mobillf &c. ) De quaíquer ma. 
do que se escrevâo , são gallicismos escusados. £m 
portuguez dizemos adereçado , ornado , adornado , 
alfaiado , e adereçar , alfaiar , adornar , apara* 
tnentar^ &c. 

MOQAO*. {motim) Significa primariamente mo^ 
"vimentOy toque, impulso no corpo, e figur. no ani^ 
mo.* Os francezes o usarão modernamente para signi- 
ficar, como em inglez, huma proposta^ ou proposi^ 
ção de algum assumpto, que. ha de tratar-se e discu* 
tir-se em ajuntamento publico ou particular. Neste 
sentido he escusado em portuguez. 

MONTAR EM CÓLERA: He gallicismo gros- 
seiro , que achamos em huma traducçâo , impressa 
na seguinte frase : a leitura deste papel o fez mon- 
tar em cólera , i. e. ^ péz em grande cólera , o en^ 
colerizou muito ^ &c. 

MORDER A TERRA: (mordre la poussi«rey 
Pareceo-nos ao principio expressão franceza , e im- 
propna da nossa lingua ; mas achamo-lo depois em 
Âuctores de boa idade, taes como Arraez Dial. 4. 
C. 14. : He natural generoso , mui próprio dos Lu* 
sitanos ^ pugnar pela Jiberdade^ até morder a terra 
com sua boca^ e a regar com seu sangue. Naufrag. 
ide Sepulv. Cant, ^ : 

Com bramido espantoso^ se debruça 
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O gentio na terra , onde co^ a raiva 
Mortal as erras morde^ que do sangue 
Da ferida cruel ja estavão tintas. 

E no Mazagão Defend. Põem. ms. C 6. : 

• . . . a furioso 

Pelouro dá tf um Turco , que estirado 
Â terra com a dor mortal mordia. 

Imitação de Vir^il. Aeneid. L. XI. : 
Procubuit morzensy et humum semel ore momordit^ 

. ' N. 

NEGLIGE: He vocábulo puramente francez, e 
mui usado das pessoas mimosas e adaroadas, quandd 
dizem, v. gn que alguém está vestido ao negligé ^ 
i. e. ao desdém y a descuido ^ em ou com desalinho^ 
de s alinhadamente &c. Arraez Dial. lo. C. 47 diz 
no mesmo sentido : apertar os cabellos . . . com deson» 
dem e descompôs if ao. Sousa FHd. do Arceb. L. 6. 
G 1 1 : tf cabello ondado e louro pelos hombros sem 
arte estendido \ e logo : o cabello tomado em tranças 
sobre a cabeça com mostras de pouco cuidado, mou-^ 
Únbo Affons. Afrtc. Cant. 12 : 

As donzellas ao vento derramados 

Os cabellos sem ordem , sem concerto. &c. &c. 

NUANÇAS: He vocábulo puramente francez, e 
hum daquelles que mais difficul tosa mente se pôde 
traspassar ao portuguez sem círcumioquio. Parece 
que significa principalmente os vários toques de bu- 
ma mesma c6r \ as dljf crenças insensíveis , que se 
vão dando a buma c6r , quando se quer passar a 
outra suavemente , e com harmonia ; a mistura e 
união de cores diversas com tão suave proporção , 
que não offende , antes agrada d vista. Aos Anis» 
tas pertence achar ^ ou inventar o próprio vocábulo ^ 
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que deve corresponder ao francez tiuanccs'^ mas pô- 
de ser que tenhâo aqui algum lugar sombras / as- 
sombrar^ &c. Também se usa em francez para signi- 
ficar em geral as pequenas dijferengas , que tem en- 
tre si objectos do mesmo género ^ ou as modifica'- ^ 
çSes insensíveis , que os fazem na realidade diíFeren- 
tes , sendo aliás idênticos nas suas qualidades sub- 
suinciaes, &c. 

NULLO: NULLIDADE: Tem significação 
pormgueza , que todos sabem : mas não costumamos 
dizer homem nallo , por homem inepto , de pouca con^ 
ta , que de nada vale , que para nada presta , &c. , 
nem também nullidade por ineptidão , incapacida* 
dcy &c. 

O. 

OBRIGJNTE : ( obli^eant ) Por obsequioso , offí* 
cioso y corteZj civil, urbana p &c. parece*nos inno- 
Taçâo escusada. Em outro sentido usamos do adj, 
obrigatório. Veu Moraes no Biccionario. 

OSTENSIFEL: OSTENSIVELMENTE i Co* 
meçáo a usar-se em papeis impressos , á maneira dos 
francezes, ostensible, e ostensihlement. Nós dizemos 
em portuguez , v. gr. Carta ostensiva , i. e. que se 
pede mostrar^ que he para se mostrar , e podemos 
daqui derivar analogamente o adverbio ostensivamen* 
te y quando quizerriíos dizer que huma cousa se faz 
por mostra , em apparencia , apparentemente , só pa^^ . 
ra se vêr^ &c. &c. como por exemplo na seguinte 
frase franceza : cefbomme faisait ostensiblemente les 
fonctions deSécrétaire, &c. i. e. este homem fazia 
ostensivamente^ na apparencia, quanto ao que se 
via, 6cc.y as funcções de Secretario, &c. 
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PAMPHLETO : Não comprehendemos a razão 
por que se pretende trazer á nossa língua este* vocábulo 
tomado do fr^nccz pamjlet ^ ou do inglez pampb/rt. 
Em melhor linguajpem diremos livrinho y folheto ypa^ 
peleta ^ livrete y &c. ». 

PJlRA: Vej. adiante Por. 

PJRALYZJR : PJRALYZJDO : São vocabiK 
los de origem grega, e tomados por^nòs immediata- 
. mente , ao que parece , do francez paralysér ^ e pa^ 
ralysé no senriao moral , e figurado ^ v. ^.paralj^ 
zar a auctoridade ^ i. e. tirar4be a sua firça^ e 
energia y suspender ou enfraquecer a sua acção. Os 
nossos escritores haviao prevenido a falta desta ex- 
pressão, usando áe parahticar ^ t paraliticado ^ ou 
aparaliticado , como lemos em Paiva Serm. P. !• 
íbl. 25^9 verso , onde diz : a alma aparaliticada , que 
não sente esta repunhancia interior da fé: e pag, 
a 62 verso a alma as si chega a se empedernecer ^ e 
paralitícar , que &c. Comtudo não reprovamos o uso 
moderno , visto ser já mui commum , e não encon- 
trar a analogia. 

PARQUE} (do francez pare , ou do inglez parck) 
Por tapada , coutada , bosque cercado para caça , he 
de Barros y Lucena ^ e outros clássicos. No sentido 
militar parque de artilharia parece ser moderno , e 
trazido do francez, mas adoptado. Vej. Blut. Sup- 
piem. 

PATRIOTA: PATRIOTISMO: Significando 
amante da pátria , são vocábulos modernos em por- ^ 
tuguez, e derivados dos francezes fatiai ote^ e pátrio* 
tisme , que também parecem trazidos do inglez pa^^ 
triot j e patriotism. O uso geral os tenr adoptado , 
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e não SC podem supprir por outro modo sem circum- 
loquio. 

PEÇA DE ELOQUÊNCIA. PEÇA DE POE- 
SIA: &c. Assim nomeão os francezes piéces de elo* 
quence , piéces de poesie , alguns Discursos Oratô'' 
riosy Poemas não extensos^ ac. Não reprovamos a 
expressão, visto que a palavra peça tamoem se usft 
em partuguez, ainda que a diversos respeitos, fallan- 
do não de parte ou pedaço de alguma obra , mas át 
obras inteiras. V. gu em Barros Dec. 2. 1. 2. c. 2. 
promettendo de lhe dar livremente a Ilha Babarem , 
è a Vi lia Catifa a ella fronteira ^ por serem peças 
mui visinhas a Lasah. E em Sous, Vid. do Arceb. 
L. 2. c. 3 1 : por ordem do Senado d^aquella Repu* 
hlica , lhe foi mostrado o prato , em que Christo Se- 
nhor nosso comeo o Cordeiro Pascoal na ultima Cea* 
He peça de preço inestimável ^ &c. 

PENIFEL : [PENirELMENTE : São gallicis- 
mos desnecessários, em lugar dos quaes diremos pe- 
noso y molesto^ incommodo^ trabalhoso^ afanoso ^ que 
causa pena &c. e penosamente ^ trabalhosamente ^ 
&c. &c. 

- PENSAR : Por julgar , entender , ser de pare- 
cer , ter para si , &c. , foi sempre usado em portu- 
guez : mas no sentido mais genérico , comprehenden- 
do em sua significação todas as operações do nosso 
entendimento^ be palavra moderna, tomada, segun- 
do parece , do ftancez penser ^ e com justa razão 
adoptada : pelo que dizemos hoje em boa llnguageíra ; 
homem que pensa bem , i. e. que tem idéas exactas ; 
que as combina com acerto ; que discorre com regu^ 
/aridade^ &c. 

PENSAR AS FERIDAS: (do francez panser) 
Por curar y tratar ás feridas ^ parece expressão an- 
va em portuguez : mas temos as frases pensar a crian^ 
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ca^L e. alimpa Ia ^ enfaixala^ a^nammentala ^ e ter 
cuidado delia : pensar o cavallo , i. e. dar-lhe de eo^ 
nier^ tratar delle ^ &c. , nas quaes o verbo pensar 
SC usa com a mesma significação. 

PEQUENO : "Ainda que este vocábulo seja per- 
feitamente igual em significação ao francez petit ; 
nem sempre nos he permittido traduzir hum pelo ou- 
tro ; mas cumpre que examinemos o uso de ambas as 
línguas para não cabirmos indiscretamente em torpes 
galiicísmos. Os írancezeç y por ex. , se servem com 
Sequencia do adject. petit para formarem os seus di- 
xpinutivos, o que nos não convém imitar em todos os 
casos, maiormente sendo o nosso idioma tão rico e 
variado nestas formas dos adjectivos. Assim, v. gr« 
em lugar desta frase : jldéla se diverte com bum lin^ 
do pequeno navio y diremos muito melhor: com bum 
lindo naviozinbo. Em lugar de abraçai por mim 
agradável pequena Adéla , deve dizer-se abraçai por 
mim a linda Adelinba \ a tninba amaveí pequena 
Constança , i. e. ií minba amável Constancinba , &c. 
Outras expressões ha , em que convém traduzir o fran- 
cez ^//í de differente maneira, v. gr. nesta frase: o 
papel de desdenbosa be o de bum pequeno génio , de- 
ve dizer-se be de bum animo cativo , apoucado , âr^- 
nbado , baixo ^ &c. a altivez be o defeito dos peque- 
nos gtnios , i. e. das almas baixas , apoucadas , vis , 
&c. E se nestas 9 ou outras semelhantes (rases se jul- 
gar alguma vez c^cpressivo o adj. pequeno ^ deverá em 
tal caso pospAr-se ao substantivo, v. gr. a altivez 
be o defeito de buma alma pequena; porque não.he 
indiíFerente , em muitas frases portuguezas e france- 
zas , o lugar do adjectivo. Finalmente he erro mui 
grosseiro traduzir petit-fils por pequeno filbo , em lu- 
gar de neto , como temos encontrado , não poucas ve- 
zes^ em traducçóes impressas. 
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PERDER A CABEÇA : {perdre la tête) Pôf 
enlouquecer^ tresvariar ^ desatinar^ ficar alienado^ 
ou também perder os sentidos^ desmaiar ^ àesfak^ 
cer ^ Scc. he gallicismò escusada 

PERICIFÈL : {périssable) He erro grosseiro: 
deve dizer-se, v. gr. bens perecedeiros ^ ou perece^ 
douros y caducos^ transitórios y &c. Vej. Imperissi" 
vel. 

PERSONALIDADE : PERSONALIZAR : 
{personnalité Scc.) Tem já a seu favor hum uso mui 
geral, e auctorizado, e são derivados com boa ana- 
logia. Também se podia dizer pessoalidade e pes^ 
soalizar, e este ultimo já o achamos empregado em 
huma traducçâo moderna. 

PETIT-METRE: ou PETIMETRE : He à 
palavra franceza petit maitre ^ que telnos visto usa- 
da até em tradúcções, e papeis impressos. Podemos 
exprimila por peralta , peralvilho , casquilho y matu 
cebo presumido ^ garrido y rapaz adamadoy que af- 
fecta mil modos e geitos no fallar e trajar , talvez 
pedante , &c. O celebre Abbade de Jazente já o em- 
pregou em hum dos seus Sonetos que andão impres*»' 
SOS , dizendo : 

Basta-me só quê ds vezes nas visitas 

. As vejão petimetres namorados y 
As oução sem desprezo as Senhoritas. 
E em outro : 

Se a moda o quer assim , calle a censura , 
Em quanto o petimetre e a dama bella 
Dança com gala , e canta com doçura. 

PICANTE : Dizemos em portuguez palavras pi-^ 
cantes y sabor picante y remorsos picxntes ^ cuidados 
picantes j i. e. pungentes ^ penetrantes ^ &c. mas con- 
trast^ picante por notável y estremado^ as signa la* 
do y &c. parece gallkismo escusado . bem como hi^xi^ 

P 2 
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mas escritas com huma precisão picante y u t. fina^ 
delicada , viva , aguda ^ estremada , &c. 

PICAR A CURIOSIDADE : Por movela , ex^ 
' citala , também parece gallicismo ; mas não o jul- 
gamos impróprio , visto que também dizemos esti* 
fnulado da curiosidade y e estimular a curiosidade ^ 
que he metáfora igual. 

PICAR-SE de honra ^ de nobreza^ de sabedoria^ 
&c. {se piquer^ &c. ) He gallicismo, que havemos 

Sor inadoptavel no nosso idioma : nem nos demove 
este sentimento a auctoridade de Bluteau^ que traz 
estas expressões no seu VocabuL y sem todavia as 
auctorizan A nossa linguagem tem muitos modos de 
exprimir a mesma idéa , com não menos energia , 
Y* gr. presumir de honrado , vangloriar-se de no- 
irCy ostentar de sábio ^ jactar^se de erudito^ ga* 
bar-sCy gloriar-se de bom engenho ^ blasonar de va^ 
Unte , caprichar de polido , inculcar-se por fidalgo , 
nsender^se por esperto , abonar-se de judicioso , &c. 
He digno de notar-se aqui o uso que faz Pieira 
deste verbo no Tom. 15'. dos Serm. pag. 204, aon- 
de diz : Taes extremos , como todos estes , faz o JV- 
nhor dos exércitos , quando se pica de ciúmes da sua 
gloria^ &c. 

PLACARD : {placar d) Não sabemos com que 
fundamento Moraes metteo este vocábulo no Diccio^ 
nario da Lingua Portugueza y sendo puro francez, e 
tendo nós edital j e cartel que dizem o mesmo. Ho- 
je se usa também Dlacard para significar a insígnia j 
cu divisa dás Ordens Militares , pregada , ou bor-- 
dada sobre o vestido : mas ainda ^ue o fundamen* 
to do sentido figurado não seja aqui tão vil , e tor- 
pe, como em crachá^ comtudo não adiamos bem 
clara e expressiva a analogia que ba entre o edital ^ 
4}ue se prega na parede, e o habito ou divisa que 
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se borda sobre o vestido. E todos sabem que esta 
analogia deve ser a base do sentido figurado. Vej. 
Crachá. 

PONTO DE VISTA: {point de vúe) He ter- 
mo da Arte de Pintura , e significa o ponto que o 
Artista escolhe para pôr os objectos em perspectiva. 
Também se diz do lugar, donae se pôde bem ver o 
objecto , ou do lugar , onde o objecto se deve collo- 
car para melhor ser visto. He adoptado na língua^ 
gem das Artes, e parece necessário. Bernard. Serm. 
e Prat. pag. 125" diz: buma imagem primorosa ^ pa--. 
ra ver se tem defeito por alguma parte , a viramos 
de muitos modos , e a contemplamos a varias luzes , 
i. e. em vários pontos de vista. Em outro sentido di- 
zemos ver hum objecto debaixo de diversos aspectos^ 
ou por mais de huma face , &c. 

POPULAÇA: {populaceS He palavra franceza in- 
novada sem necessidade, e diz tanto como o portuguez 
gentalha , Ínfima plebe , ou ainda mais propriamente 
a escuma do povo , as fezes do povo , a escoria do 
ftruo^ a gente da Ínfima reléj o mais vil do povo , Síc. 

POPULAÇÃO : ( population ) Os nossos bons es^ 
critores dizião com melhor analogia povoação , com- 
tudo não reprovamos população ^ que tem a seu fa- 
vor o uso frequente , e algumas boas auctoridades 
modernas. 

POR: PER: PELO: PARA: &c. São preposí- 
ç8es portuguezas , cujos vários usos e diíférenças se 
oevem aprender pela assidua lição dos clássicos. Pare- 
ce-nos porém gallicismo reprehei^fivel empregalas nas 
seguintes frajses, que trazemos para exemplo de mui- 
tas outras que os nossos modernos Escritores tem to- 
mado indevidamente do francez : 

Tod(? i? ente subordinado a outro ^ e que nãdi 
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íem por eile o respeito que deve ter^ &c, i. e* que 
U)e não tem o respeito. 

O gosto que hum tem pelo outro : i. e. que hum 
tem do outro , que hum faz do outro , &c. 

Inspirar desgosto pela leitura , i. é. da leitu-* 
ra , ou para a leitura. 

Inspirava4he hum profundo desprezo por toda 
a pessoa que não tivesse valor y i. e* de toda a pes^ 
SOa i ou para toda a pessoa. 

Juramento de fidelidade e amor pelo Princi* 
pe^ u e. aç Príncipe. 

Eis-aqui os grandes fructos da vossa protec* 
ção para Ulysses y u e. a favor de Ulysses , da pro^ 
tecçãv que dais a Ulysses. 

Tudo vos assusta por vosso filho ^ i. e. acerca 
dellCy a respeito de lie. 

Felizmente para.ww, i. e. por felicidade nossa. 

A paixão de Zopiro para Zenobia : dif-se-hft 
melhor por Zenobia. 

Ter inclinação pelas letras ^ u e. ds letras ^ ou 
fará as letras. Sous. Vid. do Arcéb.X». i. c. z. tam- 
bém diz : parecia que a natureza o criara isento da 
inclinação delles ( scil. dos passatempos pueris. ) 

Iiavia tudo que recear para elle e sua Mãiy 
i. e. acerca^ de He , a respeito de lie e de suà Mãi. 

MortaeSy prezareis tão pouco a virtude para 
suppordes austero hum semelhante assumpto} i. e. 
prezareis tão pouco a virtude, que vos pareça au^ 
^tcro — que* tenhais por austero — que supponhais 
austero y &c. &c. 

POR ALGUÉM AO FACTO de alguma cou- 
sa: He gallicismo que, diz tanto covão . instruir a ai-- 
guem dessa cousa , fazer4ha saber , inteiralo delia ^ 
informalo y &c. 
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PORTA-ESPADA: {forte-épée) He innovaçao 
escusada , visto termos talim , talabarte y boldrié ^ 
qiie dizem o mesmo. 

PORTA-MANTOi iparte-manteau) He outro 
gàllicismo desnecessário, em lugar do qual dizemos 
mala , ou maleta. Mas se se quizer hum vocábulo 
próprio, e de significação mais restricta, por que não 
áir^vcioi ?ir\içs potta-capa^ ou porta-capote ^ assim co- 
mo os Italianos dizem porta-cappe , porta-mantello , 
e os Hespanhoes porta-capa^ e nós mesmos porta-^ 
bandeira , e não porta-insignia do francez porte-en-* 
seigne ? 

PRATICADO X e PRATICÁVEL. Vej. Imprati^ 
cavelm 

PRÉ: ou PRÈT\ e no plural Préts: São pala- 
vras trazidas do francez prét-^ empregadas nas Cotidi^ 
çSes adjuntas ao Decreto de 27 de JunRo de 1762 , 
no Alvará de 9 de Julho de 1763, na Càrtà de Lei 
da mesma data §. 6, 9, 13, e no Alv. de 14 de 
Abril de 1764, e hoje mui geralmente usadas na lin- 
guagem 5 e Leis Militares. A origem e própria signi- 
ficação deste vocábulo militar acha-se na Obra inti- 
tulada h'^tat actuei de la Législation sur PAdmi^ 
nistration des Troupes , impressa em 1808 nos se- 
guintes lermos : La solde se payait par móis sur 
revues , come il se pratique encore aujourffbui pour 
les Officiers , et se nomntait montre. Le mauvais 
usage , q^Li^en faisaient les soldats , qui dissipaient 
en peu de jours tout ce qui leur rexenait pour le 
móis ^ for ^a a leur faire une avance tous les dix 
jours par for^c de prêt, terme en usage ^ et dans' 
le même sens ^ dès Charles VIL &c, 

prejuízo \ Sempre este vocábulo significcu cm 
portuguez damno^ defraudamento ^ detrimento ^ per- 
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da^ &c.; hoje he mui vulgar dizer-se prejurssoem 
lugar de preoccupação ^ prevenção^ opinião antecipa^ 
dãy &c. , do francez préjugé. Não o approvamos, 
por não ser necessário , e por causa da homonymia : 
c com tudo não ignoramos que o latim praejudicium 
também significa juizo antecipado^ e que daqui se 
poderia deduzir a segunda significação da palavra 
prejuízo. 

PREMATURO : Parece ser trazido á nossa lín- 
gua do francez prématuré. He já muito geralmente 
usado, tem boa origem, e não desdiz da analogia. 
Significa maduro antes de tempo ^ e no sentido figu- 
rado corresponde a antecipado , feito antes de tem- 
fo^ &c.; mas nem sempre estas duas palavras se po- 
dem empregar arbitrariamente huma pela outra , por 
quanto v. gr. providencias antecipadas pôde dizer- 
se , e entender-se em bom sentido , das que se dão 
ou tomão muito a tempo a respeito de qualquer ne- 
gocio : mas providencias prematuras parece enten* 
der-se somente em mdo sentido das que forão ivuteis^ 
ou ainda nocivas por immaturas , tomadas fira de 
tempo ^ e antes que o negocio tivesse chegado ao pon- 
to em que ellas poderião ser proveitosas &c. 

PRESS ANTE \ {préssant) He gallicismo escusa- 
do, e vocábulo impróprio da nossa lingua. Em bom 
portuguez dizemos negocio urgente , forçoso ; circun- 
stancias apertadas \ razócs forçosas y apertadas, ur- 
gentes ; ordens apertadas ; motivos urgentes , peri- 
go imminente ^ instante &c. 

PREFALECER-SE : de alguma cousa : He frase 
franceza. Em portuguez temos prevalecer , i. e. por 
der mais , levar ventagem , levar a melhor , &c. ; 
mas se prévaloir de quelque ckose quer dizer va^ 
ler-se de alguma cousa ^ lançar mão delia, servir^ 
se , ajudar-se delia , &c. 
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PRIMEIRO NASCIDO X ( premier-né ) ?or pri^ 
mogenito , filho maior , filho mais ^elho , he abuso 
intx)leravel , que mais de huma vez temos notado 
em traducçóes impressas. 

PRODIGAR: (prodiguer) ^ox prodigalizar^ des^ 
fender prodigamente^ desperdiçar^ he francezismo es- 
cusado. 

PROGREDIR : He vocábulo trazido de novo á 
nossa língua , á imitação dos francezes , que também 
o tomarão do latim progredi. Significa continuar ^ 
hir por diante , fazer progressos , hir avante &c. 
Não o julgamos de absoluta necessidade. Comtudo 
na Carta Kegia^ de 7 de Mar^o de 18 10 já vem o 
termo progredindo. 

PROJECTO, e PROJECTAR: Do (vanccz pro- 
jet , e projetter são adoptados. Vej. Blut. no Voca^ 
bui., e seu Supplem. 

PROPRIEDADE : He erro grosseiro traduzir por 
este vocábulo a palavra franceza propreté { limpeza i 
aceio) , como temos observado em algumas traduc- 
çôes, confundindo-o com proprieté , propriedade^ 

QIJE : He luim vocábulo , que se usa de varias 
maneiras no idioma portuguez, e também no fran- 
cez : mas he erro e abuso traspassalo para a nossa 
lingua nos seguintes casos : 

i.° No principio das proposições optativas , im- 
precativas &c. v. gr. Que saiba todo o mundo os 
rossos amores ! — Que eu morra , se isto assim não 
hei — Que elle sirva de pasto aos monstros\ 6:c, — 
Neste género de frases, costumamos dizer em portu- 
guez : Permitta o Ceo que todo o mundo saiba ... * 
&c, ou oxalá que . . . , om praza a Deos que . . • 
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&c. , e se quizerraos fazer a frase mais elliptica, e 
mais concisa , diremos : Saiba o mundo os nossos 
amores. — Morra eu se istp assim não be. — iSVr- 
xm clle de pasto aos monstros , &c. &c. 

2.° Nas frases compostas de dois ou mais mem- 
bros , ou incisos , em cada hum dos quaes costumão 
os francezes* repetir o que ^ como succcde nas que co- 
meção pelas formulas tandis-que, lors-que^ après-que 
&c. y. gr. quando elles se arrastarem pelo lodo do 
feccado^ e que o castigo vier &c. Quando a força 
circula , e qué a alegria parece pular nas veias. — 
Depois de ter restituída Helena a Menelau , e que 
Neoptolemo fez facrificar &c. — Em quanto o ar* 
dente calor murchava o esmalte dos lirtoSj e que as 
Driades procuravao as claras fontes. — Não tereis 
mais que hum semblante , e que buma palavra , &c« 
&c. Nas quaes palavras o segundo que he hum pleo* 
nasmo vicioso em portuguez , por ser empregado con- * 
tra o uso, e boa syntaxe da lingua» 

3.** Nas frases , onde o que francez tem a força da 
particula restrictiva senão : v. gr. como esta prova 
não pode fazer impressão que sobre bum ouvido at- 
tento. — Os lugares oratórios exteriores são aquel^ 
USy que sem: serem absolutamente estranbos á ma^ 
teria , não tem que humà relação indirecta com 
ella. — &c. As quaes frases em portuguez corrente 
querem dizer : como esta prova somente pôde fazer 
impressão \ ou como esta prova não pode fazer im* 
pressão senão sobre &c. &c. 

Muito mais se deve evitar esta espécie de galli- 
cismo, quando da tra;lucção litteral se segue escuri* 
dade, ou má intelligencia da frase, como por exem« 
pio neste lugar tirado de huma traducçâo impressa : 
Se os lavradores não alcanção pelo trabalho mais 
rude e mais constante ^ que buma existência des^ 
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graçaday não entrar ião já na classe dos associa^ 
doSy mas dos escravos \ aonde o que separado do 
verbo alcanção pelas expressões intermédias , faz e&« 
curo, e quasi ininteiligivel o sentido do auctor, de« 
vendo dizer-se: Se os lavradores ^ por meio do mais 
rude e constante trabalho ^ não alcançassem mais 
que huma existência desgraçada , ou somente alcan^ 
cassem , ou nada mais alcançassem que huma exis-> 
tencia &c. não deverião ser contados na classe dos 
cidadãos y mas sim na dos escravos ^ &c. 

Cumpre porem notar aqui i.° que achamos hum 
exemplo deste gaUicismo em Lobo Cort. na Aid. ed, 
de 1649, pag. 13c, onde diz: não se ama a cou^ 
sa que pelo que he\ 2.^ que igualmente nos parece 
reprehensivel o que em lugar de comOy ou quanto^ 
usado nosr versos de Filinto Elysio na seguinte frase : 

e até das Damas y ^ 

Que a natureza fez tão engenhosas » 
Tam validas das Musas y que de Ven»s. 
X^ Que muito portuguezmente usamos do que em 
lugar de senão y quando no primeiro membro da fra« 
se vem o adjectivo outro , outra cousa &c., Vf gr., 
era Arraez uiaL ^. C. 21 : não sendo a virtude ou^ 
tra cousa , que huma medianeira &c. no Espelha 
de Re Hg. pag. 79 : nenhuma outra cousa lhe haviaa 
lançado que sal e agoa Scc. • &c. 
. QUEÍMAR A CABEÇA: {bruler la tête) He 
expressão franceza , que vai tanto como em portu* 
guez matar y ou mais á letra matar a tiro dado na 
cabeça. 

R. 

RANGO: He tomado indevidamente pelos nossos 
traductores modernos do francez rang , por .igno- 
rarem que temos em portuguez o mesmissimo voca- 
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bulo , posto que Já com outra orthografia e pronuncla- 
ção. Duart. Nun. na Orthogr. da Ling, Portug. 
Cap. II diz , que dos francezes Limosiis tomarão 
os portuguezes o vocábulo Rench por têa para justa 
(fileira de taboas, com que se fechava o campo), e 
que daqui dizemos as cousas postas em oraem ou 
ala estarem em rencb. "Damião de Góes escreve : duas 
renques de homens armados^ i. e. duas fileiras. Hoje 
finalmente se diz com frequência pôr em renque ^ ou 
em renga — huma renga de arvo: es &c. ; — e nesta 
Frovincia do Minho se tecem certos panos de linho 
mui raros , a que chamâo rengues , ou rengos , aos 
quaes , pôde ser , alludia D. Francisco Manoel nas 
suas Obras Metriç. Tom» 2. pag. 60 col. i. quan- 
do dizia : 

J^ão me cazo c(f avoengo , * 

De Pay de May De os nos livre ^ 
Sogra astuta Sogro sengo 
Pede ora a capa^ ora o rengo 
Se be cativa , eu não sou livre. 
Vej. Blut. nas palavras Rengue^ e Rengo ^ e o Z)/V- 
^ionario de Moraes nas mesmas palavras. 

RECLAMAR : Tem este verbo suas significações 
próprias em portuguez, que se achâo nos Dicciona- 
rios/e devem ser sabidas ; mas com a significação 
de invocar y implorar, e também demandar y exigir 
&c* parece-nos gallicismo reprehensivel. Assim em lu- 
gar de reclamar a auctoridade das heis -^ recla* 
mar a justiça do Príncipe — reclamar os direitos 
da razão — reclamar o testemunho de alguém em 
nosso favor &c. devemos dizer : invocar a auctori^ 
dade das Leis — implorar a justiça do Principe — 
invocar os direitos da razão — chamar , invocar 
em seu favor o testemunho de alguém &c. — E em 
estoutras frases : as ordens do Soberano reclamão a 



DA Língua Franceza. 115' 

nossa obediência — a necessidade de nos salvar^^ 
mos reclama a nossa união — diremos: as ordens 
do Príncipe exigem a nossa obediência — a neces- 
sidade de nos salvarmos demanda , exige a noss« 
união &c. &c. 

RECRUTA : RECRUTAR : &c Nestas pala- 
'vras ( diz Madureira na Orthogr. ) verterão alguns 
nossos Portuguezes militares a palavra Franceza 
Recrue, que significa a leva que se faz dos solda^ 
dos fará encher as companhias &c. Vej\ Blut. Prós. 
Academ. P. i. p. i6. Hoje são palavras adoptadas ^ 
e auctorizadas. 

REDACTOR: {redacteur) Quer dizer compila- 
dor, recopilador &c. Usa-se hoje, principalmente pa- 
ra significar os compiladores de noticias publicas-^ 
os diaristas tanto políticos , como litterarios &c. 

REGRESSAR: Dizem alguns, seguindo o fran- 
cez moderno regre s ser , em lugar de retroceder^ vol- 
tar sobre os próprios passos : mas este vocábulo pa- 
rece não ser derivado conforme a analogia da lín- 
gua , e poder-se escusar em portuguez« 

REINSTALLAR. Vej. Installar. 

REMARCAFEL: (remarquable) He puro galli- 
cismo , e todavia muito da moda. Em portuguez cor- 
rente dizemos notável, digno de refiexão^ de reparo y 
insigne , consvicuo , estYemado , assignalado , aba- 
ti saao, que he para ver-se ^ que he muito de ver 
&c. 

RENDEZ-FOUS: He francez estreme, que nós 
traduzimos por parada , paragem, estancia &c, , 
Y. gr. sa maison étoit le rendez-vous des personnes 
de la plus grande qualité\ a sua casa era a estan- 
cia, a parada dos homens da mais distincta quali- 
dade , i, e. o lugar de ajuntamento , o ponto, ou 
iugar de umão Skc 
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RENOMADO : Por afamado , celebre^ famoso 
&c. , he gallicismo intolerável « e escusado. 

REPRIMENpJ: {réprimande) He outro gaU 
licismo de que não temos necessidade alguma , e que 
significa o mesmo que reprehensão ^ e correcção. 

REPROCIUR : (réprocher) Qixcr dizer expro^ 
bar^ improperar ^ lançar em Kosto algum vicio, ou 
defeito. He usado por Gomes Eannes , Cbro». do 
Cofíd. D. Pedro C. 15' ; e já o traz Duarte Nun. 
(Orig. da Ling. Port. Cu) entre os vocábulos, 
que tomamos dos francezes y posto que Bluteau o 
suppôe derivado da língua castelhana. Pelo que náo 
o podemos tachar de gallicismo moderno, como ai* 
guns pretendem. 

RÉSSORTE: {ressorí) He vocábulo puramente 
francez , que significa propriamente o elasterio ou 
mola do relógio , ou de outra maquina , e no sen* 
tido figurado qualquer meio , agente , impulso , ou 
expediente activo , que se emprega para a execu- 
ção de alguma empreza. Podemos expressalo em 
Dom portuguez por mola , usando da mesma me- 
táfora , que os francezes adoptarão; ou traduzilo 
por agente , causa activa , movei , motor princi" 
faly &c. '&c. y ou em íim usar de outras express6es 
de igual força , e apropriadas ás circunstancias. V. gr. 
nesta frase ce-Jã est du ressort de la Crammaire ^ 
diremos isto pertence d Grammatica ^ he da sua 
competência. Estas cousas não são do ressorte dos 
systemaT filosóficos , i. e. não são da sua alça^ 
da ; não estão no alcance da Filosofia ; não o ai" 
canção os systemas filosóficos; excede as balizas da 
Filosofia, &c. &c. 

RESSURÇAS \ (^ressource) He puro gallicismo, 
que tão inadvertidamente usão até pessoas doutas, e 
discretas. Em lugar delle temos recursos ^ expedien^^ 
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tesy arèitrias y meios ^ traças ^ ardts y modas y ar^ 
teSy itrvençòçsy manhas ^ industrias &c. 

RESTO : Não reprovamos este vocábulo, que he 
muito portuguez ; mas o uso immoderado , que ckllc 
se faz , dá ás vezes aò discurso hum resabio de fran- 
cezismo , que se deve evitar variando a expressão. As- 
sim poderemos traduzir v. gr. o resto dos homens ^ 
ií e. 'OS de mais homens \ todo o resto se queimou^ 
i. e. tudo o mais\ o resto do dinheiro y i. e. o res^ 
tante y o rtmanecente:y os restos da mezay i. ç, os 
sobejos y os resíduos \ o portador vos dirã o resto ^ 
u e. vos dirá o mais y e assim nas outras frazes y que 
a cada passo se oíFerecem. Quando se notão v. gr. os 
defeitos de alguma pessoa , e se conclue com esta, 
clausula du reste excellent homme y seria má traduc- 
ção dizermos, como hoje mui vulgarmente se diz : 
Ide resto he hum excellent e homem. Em frase por tu- 
gutea , diremos : no mais he kum homem excellen^ * 
tey ou alias he hum homem excellent e , ou homem 
aliás excellente. &c. Quanto porém • á expressão con» 
junctiva au reste y que hoje se traduz de resto y e a 
cada passo se repete na conversação familiar , con- 
fessamos não ter achado huma palavra portugueza , 
que exactamente lhe corresponda , devendo por isso 
€upprir-se pel^s clausulais no mais ; em quanto ao 
tnaiSy no que toca ao mais (em latim caeterum^ ou 
quoad caetera) , c algumas vezes , -de mais do que\ 
sobre isto\ com tudo isso j forem y e de mais j to» 
davia &c* &c. 

RETRETA: Tocar d retreta^ parece que dizem' 
hoje os nossos militares, tomando o vocábulo ou do 
hespanhol retretay ou do francez retraite. Segundo 
o nosso parecer he escusada esta novidade. Sonner 
la retraite quer dizer em portuguez limpo tocar a 
recolher j hattre en retraite , tocar a retirada j 
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faire une honor able retraite ^ fazer huma honrosa 
retirada ^c. &c. 

RETROGRADAR: He tcmiado do francez retro- 
grader^ ainda que a sua origem he latina. Significa 
o mesmo que retroceder^ voltar para traz. Já vem. 
em B/uteau no Supplem. com a significação de «- 
troceder , cessar , desistir de alguma cousa , e no 
Thesour. de Frud. achamos retrogradando por of* 
dem do áureo numero. 

REFANCHE : He puro gallicismo intoleraveK 
Em portuguez corresponde-lhe desforra , despique , 
satisfação , e também genericamente compensação , 
ou seja em recompensa de acção boa , ou em w»- 
gatiça de acção má. 

REFERIA: {rever ie) He outro gallicismo igual- 
mente grosseiro e intolerável. Este vocábulo significa 
em bom portuguez ora fantasias , ora pensamentos , 
ora imaginações loucas ^ delir i os ^ e talvez medita^^ 
ções. Rcfere-se mui particularmente ao estado de.hu« 
ma pessoa , que inteiramente se acha occupada de 
hum pensamento qualquer, de sorte que a nada mais 
attende ; e neste sentido se lhe pôde substituir em 
portuguez meditação profunda^ e talvez alienação. 

REFOLTAR: REFOLTANTE: São palavras, 
que o8 afrancezados hoje usão com muifa frequên- 
cia : isto revolta a razão ; esta acção revolta a hu^ 
manidade\ revolta o bom senso &c. &c. Mas são 
puros gallicismos. Os nossos bons portuguezes dirião: 
isto escandaliza a razão \ indigna a humanidade \ 
esta acção /^^ exasperar^ provoca^ irrita ^ incita y 
causa raiva &c. &c. 

ridículo : Em portuguez he hum adjectivo , 
que significa cousa digna de riso , que move a riso* 
Mas não o tomamos como substantivo para dizer, 
y. gr. conheço os ridículos do mundo ^ i. e. o que o 
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fhundo tem de ridículo y ou conheço quSo rídicuiú 
he o mundo &c. Este hom£m se cobrio de ridicU" 
los , i. e, sè fez ridículo , se ridículisou , ou se por* 
tou ridiculamente &c. 

RIVAL : RIFJLIDJDE : Àté agora (diz fi/«r. 
teau) não a achei em Autores Portuguezes ; mas 
feia mesma razão que os Italianos ^ Castelhanos^ 
e FrancezeSy a podemos admittir ; porqne não te' 
mos outra com significado equivalente: of Latinos 
a usarão em competências amorosas &c Porém ati- 
tes de Bluteau \i esta voz havia sido empregada por 
"^oãõ Franco Barreto , Eneid. Port. L. 4. E. iiz^ 
âonde a desditosa Dido exclama : 

Que farei ? por ventura hei de tornar-mê 
Aos primeiros rivaes escarnecida ? 
E antes de João Franco Barreto , a usara Mousi^ 
nho no Affons. Afric. C. 5:* : 

Mas elles , qual o touro impaciente , ' 
Terror da Sylva^ dos rivaes espanto. 
Vej. também Moraes no Diccion. na palavra D/V^ ^ 
hte , aonde traz rival auctorizado com o Viriato 
Irag. Depois se tem usado .Com- muita frequência , 
^e maneira q^e hoje se deve reputar não" só natura- 
lizado^ mas clássico. Comtudo não devemos esqúe* 
cer-nos dos vocábulos portuguezes competidor ^ e çom* 
petencia , e emulo , e emulação , pretensor &c. , què 
assim como rival e rivalidade significáo não só com^ 
petencias amorosas , mas quaesquer outras , e além 
disso em alguma occasião serão de melhor eíFeito na 
harmonia da locução. 

ROLAR : He entre nós verbo neutro , que não ad- 
mitte significação activa, e (como dizem os Gram- 
maticos ) transeunte. Pelo que os nossos modernos, 
traductore» commettem solecismo, quando dizem , se- 
gundo o íiso francez , pequenos, grãos de ouro cor^ 

R 
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rtm com a ária ^ que rola este rio em seu magtf* 
toso curso , devendo dizer : com a arêa , que esrc 
rio volve em sen magestoso curso &c.. Asam O- 
VíÕes nos Lusiad, Cant. 7. Est. 11 : 

jNiíif vedes que Paciálo e Hermo rios 

Ambos volvem auríferas arêas} 
E a moderna traduccão das Metamorpb. de Ovíã. 
por Almeno Liv. 2. : 

• , • . ^^^^^ corria murmurando 
Hum rio^ que as arêas quebra e volve. 
ROMANCE : Sempre significou entre nós a i/>* 
|;«</^ vulgar , ou própria de cada Nação. CamSes 
Cant. 10. E. 96 : 

O r^j»/9 r/^ nota^ que o romance 

Da terra chama Obi 

Daqui vem romance^ e romancear^ i. e. traducçSo^ 
e traduzir em vulgar : v. gr. em 5fr». Pr^í/. é» 
4$Vr»i. P. I. p. 416: este he o romance das segui n^ 
tes palavras de Santo Agostinho : e em Fr. Greg. 
BaPt. I. P. das Doming. n. 241 : não romanceio as 
palavras y por que são expressamente tudo o que^ 
tenho dito &c. ; e também Romances pof certa com- 
pósito poética, que semelha muito a prosa. (Vej. 
Madur. Orthogr.) Mas Romance por Novella htf 
novo e trazido do francez : hoje porém está adopta- 
do pelo uso geral, 

RUTINA, ou ROTINA: {routine) He galli- 
dsmo desnecessário , e porém mui vulgarmente usa- 
do. Significa trilha , usança , caminho trilhado , 
cousa usual ^ trivial^ vulgar ^ sabida de todos &c. 
Assim em lugar de seguir a rutina , diremos seguir 
a trilha , ou o trilho , a usança &c. Politica de 
rutina ^ i. e. trivial ^ usual ^ vulgar &c. &c. 
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SALTAR AOS OLHOS : He expressão france- 
za )> que não convém ao nosso idioma. A frase cela 
sau^e OMX yeux , deve traduzir*se isto be mais cia* 
TO que a luz , ou que a luz do meio dia , ou isto 
betão claro como o Sol (Lat, boc patet meridiamiL 
luce. clarius : ou id nemo non videt. ) ou também 
isto está^se metendo j^elos olhos. — ííe voir pas ce 
qui saute aux yeux^ i. e. fechar os olhos d luz (Lau 
caiigair in sole) 8cc, &c. 

SABRE: HSe tomado do francez, ou do inglezj'^!* 
bre^ e presentemente mui usado dos militares: mas 
parece desnecessário , visto exprimir o mesmo que o 
portuguez ttrç.ado , alfange , e cimitarra , ou semi* 
tarra. 

SALFArGUARDA'. (sahe-garde) He também 
QPYO em portuguez , e escusado; Diz o mesmo que 
salvo-conducto y seguro:j resalva , e, algumas vezes 
sagrado^ asilo y amparo, protecção y patrocínio &c* 

SANCCIONAR : (sanctionner) Por dar sancção^ 

infirmar y ratificar &c. , tem origem Utina , he de* 

rivado conforme a analogia, e parece necessário par^. 

evitar crrcumioquio , visto ter significação mais res«ik 

'««*'• tricta; que os verbos confirmar , e ratificar* 

SAPADOR : ( sapeur ) Significa em geral o r^r* 
vador de enxada ^ e no sentido militar o que qm por* 
tuguez chamamos gastador ^ i. e, aquelle que no exer- 
cito, e nos assédios /^r^^^/i&^ com enxada em alba-*^ 
nar caminhos, abrir trincheiras ^ fazer fossos &c.' 
(Vej. Blut. VocahuL palavra Sapa) Moraes no Z)/V- 
cion. palavr. Sapa , e Sapador diz que Sapador he o 
soldado , que trabalha com sapa, e que pertence á 
companhia dos Mineiros* Parece vocábulo de origem 
italiana. 

R z 
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• SATELLITE: Tomado do latim satelleSy i. e. 

Suarda que acompanha sempre o Príncipe , he usa- 
o entre nós no sentido astronómico , por planeta 
menor y que gira em torno de outro maior, como a 
Lua enn roda da Terra. Hoje se diz também, como 
em francaz , por esbirro , beleguim , oficial inferior 
de Justiça^ e ainda por' qualquer homem as alaria^ 
dOy que acompanlía quasi sempre a outrem para fei- 
tos máos, e acções criminosas &c. He metáfora ex- 
pressiva , e em muitos casos aceitável. 

SECUNDAR: SECUNDADO: He gaUicismo 
desnecessário, pelo qual dizemos em bom portuguez 
coadjuvar , auxiliar , apoiar^ 'ajudar ^ assistir y apa^^ 
drinhar^ patrocinar ^ &c. 

SENSATO : Em lugar de avisado , sisudo , pru^ 
dente y considerado ^ talvez judicioso y discreto &c., 
parece innovação, que nos não era necessária : mas 
tem boa origem no latim , acha-se auctorizado peio 
vso geral, e nlio desdiz da analogia. 

SENSO : He vocábulo novo em portuguez , e de- 
rivado immediatamente do francez sens y ainda que 
de oricem latina, e trazido com sufficiente razão á 
nossa lingua. Deve todavia usar-se sem afFectada fre- 
quência, e sem nos esquecermos das expressões pro* 
priamcnte nossas, com que declaramos os seus diver* 
SOS sentidos. Assim poderemos variar da maneira se» 
guinte as frazes, em que cllc pôde ter lugar: 

Homem de senso ^ i. e. homem de J9Í^^ homem 
prudente^ de razão j de capacidade^ ^^ fino &c. 

Homrm de grande senso , i. e. de grande juizo y 
de bom juizo ^ de bom entendimento y de muita in* 
telligencia^ mui avisado y &c. 

Homem que não tem senso y u e. mentecapto y 
insensato^ loucOy desarrazoado y &c. 

Vvrdrr o sensOy i. e. enlouquecer y perder ojui» 
zoy desatinar* ' 
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Obrar como homem de senso y u e. como homem 
)de juizo y de conselho , como homem prudente , obrar 
com cordura , com sisudeza , avisadamente , &c. 

Não ter o senso commum , i. e, não ter discri^ 
ção , não ter sizo , &c. 

• SENTIMENTAL : He palavra innovada em fran- ' 
cez , e do francez trazida para a nossa língua ; mas 
havemos que he conveniente adoptar-se, visto ter boa 
origem e derivação, e jião poder-se suprir em todos 
os casos por outra de igual expressão e valor : por« 
que a palavra sensitivo , que parece corresponder- 
Ihe, nem he de significação tão determinada, nem 
o pôde. traspassar bem em todas as circunstancias. 

SENTIMENTO : Significa em portuguez a sen^ 
sacão de prazer , pena &c. ; a dâr ^ pena , ou /^//Z- 
xão que se toma por alguma cousa ; a opinião ou pa-- 
recer^ que se tem nesta ou naqueila matéria &c. (Vej. 
Blut. e Moraes) Hoje o usamos também á imitação 
dos francezes, para significarmos com eila ò" mesmo 

Iue com a palavra portugueza affecto no seu senti- 
o genérico, e dizemos, v. gr. ter sentimentos de 
humanidade, de compaixão, de benevolência &c. pa« 
ra com alguém , i. e. ter affectos de humanidade &c. , 
ter bons y ou mãos sentimentos para com alguém, 
i. c. ser-lhe affecto , affei coado , ou des affecto , desaf-^ 
fei coado , ter bons ou mãos sentimentos , i. e.. bom ou 
mao coração \ ter sentimentos nobres^ baixos &c. , 
i. é. ter coração nobre ^ ter alma vil &c. j homem 
que não tem sentimentos ^ i. e. impudente ^ desfaça^ 
ao , desavergonhado &c. He vocábulo justamente 
adof)tado , e muito expressivo. 

SERPENTEAR , ou SERPENTAR : Sab to- 
mados do francez serpenter y tem boa derivação do 
subst. serpente y e são formados conforme a analo— 
.gia. Mas temos exemplo' clássico de serpe jar com a 
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mesma wgnificação no J^iriat^ Trag. ^ imitado na 
moderna traducção das Metamorph. de Ovidio L, 4.^: 
E em corpo unido , até entrar nas grutas 
Serpejárao da próxima floresta. 
Também se pôde dizer serpear com boa analogia , 
bem como dizemos gotejar e gotear^ rastejar e ras^ 
tear^ carrejar e carrear &c j e desta fórma o ve- 
mos empregado a miude nos Imersos de Filinto Ely^ 
lioj por exemplo no Tomo 2.: 

^ual serpeia o regato 
Em socegada veia. > 

£ em outro lugar: 

Em seu fluido estilo vai Bernardes • 

Serpeando manso e manso . . • &c. 

SEXO: No idioma portuguez he vocábulo indiF* 
ferente para significar o sexo masculino , ou feminil 
no : pelo que parece abuso empregalo absolutamem 
te, e sem modificação, como fazem os francezes, pa- 
ra significar, quasi por excellencia, as mulheres ^ ou 
o sexo feminino. V. gr. nestas proposições : no que 
respeita particularmente aa sexo , deve dizer-se ao 
. sexo feminino , ou ds mulheres ; taes mulheres nãê 
devem ser contadas entre o sexoy i. e. taes mulher 
res não merecem este nome\ ou nãò devem ser con*. 
ta das entre as pessoas do seu sexo ; os caprichoi 
do sexo^ L e. das mulheres &c. 

SIM : Esta partícula ( diz Dias Gomes Obras 
Poet. not. 13 á Od. y. ) he mui portugueza; mas 
o uso immoderado , que neste tempo tem feito delia. 
Poetas e Oradores ^ quando servilmente imitao. os. 
Auctores Francezes , e principalmente em clausulas 
tão próprias da lingua Franceza , como estranhas 
da nossa , a constituirão gallicismo. Parece que este 
critico philologo allude particularmente a certas trans*^ 
içôes affectadas , que sç notâo com frequência nos 
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nossos tnodernos Oradores Sagrados , e algumas vezes 
nos Poetas, quando imempestivamente , c fóra de pre- 
posíto usão das clausulas sim ; sim , Senhores \ sim , 
meus ouvintes^ &c.; as quaes em melhor portuguez 
se traspassariâo por estas: na verdade y em realida* 
de-y ^ por certo que &c. &c. 

SOBRE: He preposição portugueza, cuja signifi- 
cação e usos devem ser conhecidos. A lição porém 
dos livrois francezes tem introduzido vários modos 
de fallar , em que ella se emprega contra o bom 
uso portuguez , e com huma frequência tal , que faz 
o discurso afFeçtado. Daremos alguns exemplos com 
n suas correcç6es. 

Nomes inscriptos soòre a lista , 1. e. assentados 
na lista. (Vej, Inscrever.) 

Concordamos soère o fundo da questão , i. t. no 
substoMcialy no essencial. ( Vej. Fundo.) 

Usurpação sobre o Clero ^ i. e. feita ao Clero. 

O ihrono > .que hum pérfido usurpou sobre mim , 
L e* que hum pérfido me usurpou. 

'■ ÂJ4intou-se o Concilio sohre a petição do Cleroj 
c pova , i. e. ^ pedido , a requerimento dd Gle- 
zo &c. 

Tribunal fundado sobre o modelo dos tritunaes 
do Eçypto, J. e. estabelecido, ou fundado conforme 
n modelo y segundo a forma ^ om d maneira dos dd 
Egypto, ou amoldado aos. do Egipto &c. 

Donriou os paizes , que achou sobre a sua pas- 
sagem ^ í. e. que encontrou em sua passagem &c. 

Ganhar terreno sobre o inimigo^ 1. e. ao inimigo. 

Conquistar a Palestina sobre os Árabes ^ e Tur^ 
xos y i* e. aos Árabes &c. ' 

O objecto dessas disposições era fazer temer ao 
inimigo sobre o xentro da sua linha , i. e. inspirar-llie 
X^ivov d cerca y ou a respeito do centro &c. 
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Acreditar alguém sol^re a sua palavra. Duvida- 
mos aue seja ex|)ressfío clássica; mas já vem no Al- 
vará ac 14 de Abril de 1764. 

Dirigir as suas acçôes sobre o plano combinado 
da sua futura elevação ^ !• e. conforme y ou segunda o 
plano &c. 

Contar sobre alguém ^ ou sobre alguma cousa. 
Vej. Contar. 

SOBRE O CAMPO i (sur-le-champ) Expressão 
adverbial , que com summa ignorância tomarão do 
fi-ancez alguns traductores nossos. Em lugar delia di- 
remos logoi em continente \ sem demora -y na mesmo 
ponto ; logo no mesmo ponto ; logo logo ; sem deteth 
ça \ immediatamente \ pròmptamente j de repente \ no - 
mesmo instante &c. occ. 

SORTIDA: (sortie) Vov invectiva ^ reprebensSo* 
áspera y vehemente &c. he puro^gallicismo, e abuso 
intolerável. Também nos parece erro tomalo por c^ú' 
qu^r escaramuça j ou correria militar contra o ini- 
migo : mas no sentido mais restricto de tentativa 
que fazem os sitiados contra os sitiadores de buma 
. praça , he adoptado. Vej. Moraes na palavra . áVr//- 
da. 

SUBIR : ( subir ) Por sofrer , soportar , v. gr. su^ 
bir a pena y subir o jugo &c., sem embargo de ter 
fundamento no latim , he abuso contrario á significa- 
ção que tem em portuguez a palavra subir. 

SUBSISTÊNCIA : Significando o necessário pa- 
ra a viduy o alimento y ou os meios precisos para 
subsistir y diz Bluteau no Supplem.^ que he tomado 
do francez subsistence. Hoje he adoptado. 

SUCCESSO : Significa em portuguez qualquer acon^ 
tecimento , o êxito de qualquer empreza , ou nego- 
cio &c. , e he indiflferente para exprimir o successo bom 
ou mdo , feliz ou infeliz , prospero ou adverso &c. , 
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cm tal maneira que so o adjectivo o tira da sua in- 
determinação, resiringindo-Ihe a extensão do signifi- 
cado. Pelo que he gallicismo tomalo absolutamente y 
dizendo V, gr. pregou com successOy i. e. com bom 
Síiccesso \ para cultivar com successo he KecessatUik 
conhecer o terreno y i. e. para cultivar com feliz suç'^ 
cesso &c. 

SUCCUMBIRx (succombery Parece^nos derivado 
immediatàmente do fratícez para o portuguez. Em 
lugar delle dizíamos v. gr. succumbir á dor^ á cor^- 
rupção , ao pezo , i. e. render-se d dor &c. Comtudo 
succumbir tem origem no latim , he conforme com 
a analogia , he expressivo , e tem significação mais 
restricta , e por isso menos equivoca que o verbo ren* 
der-se. 

SUPERCHERIJ : Traz Blut. esta palavra nO 
seu Vocabulário , sem a auctorizar^ e diz que signit 
fica engano , fraude , dolo , e que alguns a querem 
derivar de super ^ e tricherit^ que em francez vai 
o mesmo , que engano no jogo. Nós não a temos até 
o presente achado em auctor algum nosso de boa no- 
ta , nem a julgamos necessária, nem digna de adoptar^ 
se : e entendemos que a sua significação se exprimirá 
bem por velhacaria , trapaça , astúcia fraudulen^ 
ta &c. 

SUPPLANTAR: {Supplanter) Significa propria- 
mente armar cambapé ^ ou dar traça j com que ai* 
guem caia , e se arruine , para lhe pretedermos ; 
usar de sancadilhas ^ lane alas a alguém para der^- 
ribalo ; furtar-lhe o ay rtmo , e fazelo cabir para 
passarmos adiante \ fazer perder a alguém o cre-^ 
dito , favor , ou auctoridade ; arruinalo para nos 
pormos em seu lugar &c. Tem origem no latim 
supplantare\ não encontra a analogia \ he mui exr* 

S 
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pressivo e enérgico; e não pdde sõpprif-se cm põf*' 
taguez .^e nãò por cifcuitiloquio. 

SUPPORTAR , ou SOPORTJRi Dò latitn ji^/)-» 
prrtare. quer dizer, /^t^iírr alguin pezo sohte si^ pth 
der com elle , sus t entalo estando debaixo &c. ; e 
com esta mesma significação o usámos no seiitldo 
fig. , quando dizemos em bom portiiguez : Sofâft0í 
ê primeiro choque ^ e a primeira fúria da peleja ; 
Suportar a violência da arti Ibéria \ soportar o im* 
feto do inimigo, &c. (Vej, Blut. no Vocab. palavr. 
Soportar) Daqui vem a outra: significação támbeffi 
figurada à/t sofrer^ tolerar^ sobrelevar algum mal, 
ou dor, i. e. levala com pacie'ncia. Mas nunca em 
portuguez se disse , como aizcM os fraticezes moder- 
nos , soportar a artilharia com a infantaria ; s(^ 
fortar o Governo com subsídios ; soportar a esquér-- 
da com alguns batalhões^ &c. em lugar de apoiar^ 
unxiHar^ sustentar ^ assistir y ajudar &c. 

SURMONTAR : (surmonter} He gallicismo, que 
áiz íanto como o portuguez superar y vencer íkc., é 
96^ for nece^airio no seu priítaariò e formal sentido y 
dkemo» com boa analogia sobremontar. 

SURPREZA: SURPRENDER: &c. Os nosso* 
. clássicos diziSo soprezar por tomar improvisamen^ 
te , V. gr. soprezar huma praça , fortaleza , castelo 
A* &c; y e sfopreAadtí por tomado de improviso , v. gr. 
"navio- sopreza^o &c. Hoje se diz tamberii surpren^^ 
dery e surpresa do francez surprendre ^ e surprise ^ 
}>or tomar alguém desapercebido , de súbito i de im^ 
frouisffy achado inesperadamente no facto &c. Vejf; 
Mnraef no Diccion. p^hyr. Surprender ^ zonàç àíz 
que he termo nwderno adoptado. Nós somos de pa- 
recer, que se deve corrigir a orthografia , visto que 
nâo ke regular compor hum verbo ou nome' com hu<- 



i 
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na palavra portugueza , e outra estrangeira. Á ana- 
logia pediria , no nos^o caso , sobre-prender , ao quâi 
preferiremos sempre as boaa. expressões portuguezad 
s.çbresalte(zr j o\x sobresaltar ^ e sobre s ah o ^ i. e. át^ 
commetter , ou tomar de improviso com alguma no* 
vidade, ou cousa inesperada; e accommettimentí> inh 
previsto^ ou o susto y e enleio ^ que elle causa. Quan« 
do os francezes dizem, v. gr. Sur prende o a minhét 
credulidade y a minha boa fé^ entcnde-se enganou ^ in^ 
du^io em erro ^ abusou da minha credulidade &c. &Cé 

T. 

TJPEÇJR^ : TAPIZAR : TAPEÇADO : TA^ 
FIZADO : e TAPESSAR : São tomados do ftan- 
cez tapisé y ou tapissé ^t taptsser\ mas não são mo- 
dernos, cooK) ao principio nos parecêrâo. Em Vieira^ 
Serm^ Tom. i. pag. 307 achamos : paredes ricamen* 
te entapis&adas. NÍos Estat. antigos da Universida^ 
de pôg. 7 : entapifar a Cape lia. Mousinho Affons^ 
Afric. Cant, IV. : 

Era de verde esmalte entapisada 

A bella margem , &c, 

B no Cant. VI. : 

Logo saltamos dentro , e no regaço 

Da floresta de vetde tapizada. 
E finalmente o mesmo Vieira ^ Serm. Tom. 15'. pag. 
266 : o aposento de Sua Alteza • ê . pelo inverno 
tinha de mais os tapizes, &c. Conservemos pois os 
vocábulos, e sejamos conformes na Orthografia. 

TARDirO: e TARDIFA: São vocábulos cjue le- 
mos em huma traducçao impressa , e que tomariamoa 
por erros typograficos, se os não víssemos repetidos 
mais de. huma vez em ambos os géneros , á maneira 
da £rancez tardif^ c tardive , v. gr. a experiência 
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filha tàrdiva //<? tempo \ o outono tardivo da idade \ U 
marcha tardiva do homem &c. O portuguez tardio^ 
ç tardia não he nem menps compressivo, nem menos 
harmónico, e por isso tal innovação he destituída de 
todo o Fundamento rasoavel. 

TARTUFO: He vocábulo novo, que parece ter si- 
do introduzido na/nossa linguagem pelo Capitão ilf^- 
noel de Sou^^ , na traducção do Tartufe de Moliere. 
Significa o mesmo que o portuguez hjpocrita^ ou bea- 
to falso y e seria para desejar, que nem huma so pala- 
vra nos fosse necessária para exprimir semelhante cas- 
ta de maldade e depravação. 

TAXA: Este vocábulo tomado na significação de 
imposto y tributo^ direito y foi modernamente censura- 
do de galiicismo, ou inglezismo, como derivado do 
francez tafce^ ou do inglez tax. Nós o achamos no 
Dicçionario de Moraes auctorizado , no mesmo senti- 
do, com Gots^ Chron. de D. Man. ?• i. Cap. ♦8} 
mas não tivemos occasião de verificar este lugar. 

^TEMIFELi He palavra ja hoje mui vulgarmente 
usada, e que tem a seu favor algumas boas auctorida»- 
dc8 modernas, razão por que o não reprovamos , 
xnaiormente- não encontrando elle a analogia do idio- 
ma. Os ríossos bons portuguezes dizião em lugar delle- 
cousa temerosa y temida j para temer ^ c também ele- 
gantemente cousa para temida. 

TIRADA : He vocábulo tomado do francez //- 
r^dcy ou do italiano tirata, que significa passagem, 
hum pouco extensa de alguma obra , ou lugares j^- 
guidos sem interpolação sobre o mesmo assumpto.^ 
ríão o julgamos adoptavel, e ém lugar delle usariá- 
xnps de rasgo ^ ou lanço y que respondem aos termos 
latinos tractus y jactusy assim como estes ao fran- 
cez tiradCy c ao italiano tirata'y « em portuguez cor- 
rente dizemos rasgo de eloquência^ i. ç. passagem elo^ 
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^uefite seguida^ e não mui extensa^ e também lan^ 
fo de casas , de cubículos &c. para significar huma 
serie delles seguidos huns a outros &c. 

TOCANTE : ( toucbant ) Por affectuoso , terno. ^ 
mavioso /patbetico ^ amoroso ^amavioso, meigo ^ ca- 
rinhoso 8zc. j parece ser gallicismo^ diz Moraes no 
Dtccionario. Comiudo o mesmo Moraes o usou na- 
traducção das Recreações do bomem sensível , e o 
P. Pereira na Dedicais ao Príncipe N. S. impressa á 
frente da sua traducção da Sagr. Bibl. em 4.^ diz que 
a Senhora D. Maria L costumava recitar todos os 
dias as Horas Canónicas y e nellas a parte mais de- 
cota , e tocante da Sagrada Escritura , ciuaes são os 
Salmos y &c. A' ^ista destas auctoridades, não ousa- 
mos reprovar de todo o vocábulo tocante ; mas prefe- 
riremos sempre algum dos muitos, que cm portuguez 
lhe correspondem, até porque sendo elle derivado do 
terbo tocar ^ cuja significação he mui genérica, nos 
parece pouco expressivo. 

TODO: TUDO: São palavras bem conheclda^rem'' 
portuguez; mas he erro empregalas em certas frases, 
^m que os francezes tomão o seu Tocabulo tout ^ com 
^ significação de inteiramente , absolutamente &c. 
'Assim nesta frase : esta descoberta tjos pertence toda 
inteira , diremos em bom portuguez : este descobri^ 
mento vos pertence inteiramente ^ ou be inteiramente 
"VOSSO. Usais de adornos de hum gosto todo novo-^ 
i. e. totalmente novo. Fazeis tudo o contrario do que 
se deve fazer y i. e. fazeis totalmente ^ ou absoluta'^ 
mente y ou inteiramente o contrario &c. &c. 

TOMAR A PALAVRA: Assim dizem lioje al- 
guns , traduzindo á letra o fraiicez prenire la parole^ 
para significarem o que se adianta a fàllar primei- 
ro que os ^ly/r^J* em algum ajuntamento, c sobre aU 
^um negocio, que^ahi se trata. Em melhor portuguez 
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dizemos tomar ^ PíSo. V. gr. n^ Vid. do Arceb. L. \^ 
Ç. 22 : aqui tomou a mão o Provincialy e fdi prose* 
guindo no mesmo argumento \ e no Liv. %. C. xo: tq-, 
ir.ou ^ Arctibtspa a mão, z^^»^^ consumida a tarde 
&c. Pelo contrario tomar a palavra he expressão quç 
nos nossos clássicos significa receber de alguém 
fYomessa , fazelo prometter : como v. gr. em Fern. 
Jllv. , Lusit. Transf. Liv. 2. Prós. 19 : nias quero ^ 
j^rimeiro que peça estq mercê , tomar-vos a palavra , 
que não haveis em nenhum caso de negar-ma &c. 

TRATAMENTOi {traijtement) Tçm no portu^. 
guez sua própria significação: mas tomado por sala^ 
r,io ^ ordenado^ estipendio^ v. gr. o tratamento dos 
Ministros y dos Officiaes &c., he gallicismo escu$a« 

: TRATAR DE R^ESTO : TRATAR DE BA^, 
GATELLA &c. São modos de fallar á franceza. Eoi 

■ • ■ - * 

Çortuguez dizemos ter em pouco y tratar com des-»^ 
frez>óy desprezar y menoscabar y vilipendiar y ter em^ 
fquca conta j ter em menos cabo &c. &c. 

^RAVEZESi Lemos em traducções impressas aa 
seguintes frases : todos estes travezes não são natu-^i 
raes ao sexo j todos os travezes , que reinão no mun^ 
do , não tem tanta força para corromper huma ra-- 
farigay como huma Mãi dissipada \ os homens se 
achão confundidos com as mulheres debaixo dos mes^. 
tnos travezes, &c. São outros tantos galliçismos. Tra^ 
wZy e travezes tem em portuguez sua significação 
própria, e são termos de Fortificação: mas ao fran- 
cez travers corresponde em portuguez irregularida-- 
des y desregramentos j extravagâncias ^ desconcertos ^ 
desmanchos y desordens ^ erros j avessos: &c. 

TRJEM DE VIDA : Por modo de vida , genéro 
de viday modo de proceder &c. he frase franceza^ 
alheia do nosso idioma ^ e escusada» 



TRENÓ: (traineau) dignifica, segundo Moraes 
no Dichn. , Carro de rojo , sem rodas , em que •se 
^^iaja sobre as fieves do iTòtte. Bluteau ò traz no 
Suppiem.^ e o auctoriza cofn huma Gazeta de Lis^ 
boa dò amto' de 172J. Poderia talvez exprimir-se poí 
ifilhò^ e^peciè de carro iern rodas ^ puxado por bois ^ 
é sobre elle huitia pessoa eín pé , ou assentada ; ó quaí 
serve pára debulhar o trigo. Também se traspassaria 
setfl erro pela palávfá zoYra , isto he , carrinho cõiri 
rodas , para levar e arrastar pedras grossas e outróá 
pézos. Vej. o me^nlo Btut. nas pala vf as Trilho ^^ 
Zoi^ta. O elegantíssimo Souza na Vtd. do Arceh. 
L. 2. C. 4. descreve o traineau do seguinte modo: 
O tfièio {àxt elle) que achou ò engenho ^ humano pa^ 
ta 'Vadiar este passo (falia da deácida^dos mais al- 
tos picoâ dos Alpes para o Piemonte )/b/ inièntaf 
bufna MaMifa de âúdofes^ óu carretes sení rodas :^ 
que vSo descendo y ou cahindo pelas seirràs abaixo ^ 
tírrástàdo cada hum por dois horriens , que não sa^ 
Íeis se os chameis pilotos j se cocheiros^ se. cava f^ 
iâs ; pofqae tudo he preciso qúe sejâo nesta feri' 
gosa dista/teia , e tudo são &c. 

TURBA: {tourbe) AchamoS este vocábulo íioá 
Versos de Filinto Elysioy onde diz: 

Mal haja a turba , e' enxofre negro ^ e duroi 
Que os engenhos lhe tolda •••••" 
íarece derivado do francez, e significa certa terra 
bituniinosa de que os Hollandezés usãò em lugar de 
lehha e carvão, e qlie se acha citi grande quantidade 
jurrtó a Setúbal na Comporta. Vej. as Mémor. Ecth, 
nom. da Academia Real das Sciencias de Lisúoa-i 
Tom. I. pag.i82€:^32, aonde se lhe dá ooiomèiJc 
turba , ou turfa. 
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U. 

ULTERIOR : Erà entre nós termo geográfica, e 
significava o contrario de citerior, v. gr. Hespanba' , 
ulterior, Hespanba citerior &c. Hoje dizemos tam* 
bem , como os franceses , consequências ulteriores , 
f retenções ulteriores, successos ulteriores &c. ; mas 
esta significação não desdiz da primeira , tem funda- 
mento no latim, he expressiva, e em alguns casos 
parece, necessária. 

ULTRAJAN^TE: (^outrageant) Os vocábulos ul- 
trage , e ultrajar ainda não erâo muito usados no 
tempo de Bluteau, que todavia os metteo no seu Vo^ 
cabularia. Depois tem-se introduzido também o adj, 
verbal ultrajhnte , que não desdiz da analogia, e si^ 
gnifica o mesmo que injurioso, afrontoso, contume-* 
li os o. Alguns Escritores modernos preferem ultrajosiè 
a ultrajante. 

UNIDO : (uni) Na significarão de igual, lizo^ 
.plano &c. parece gallicismo. Em portpguez dizemos ^ 
mar iguala bonançoso, terreno plano, estilo igual ^ 
corrente, ligado, &c. e não mar unido ^ terreno uni^ 
doy estilo unido &c« 

V. 

VIAJANTE: FIAJEIRO: VIAJOR: VI A-^ 
JADOR. Com todas estas formas exprimem os por- 
tuguezes modernos a mesma idéa. Os antigos tinhão 
o termo viagem , que parece significava mais com- 
mummente navegação , ou jornada por mar \ e ex- 
primião as jornadas por terra pelo vocábulo jorna^ 
da^ ou caminho, e sendo longas, e em paiz estran- -' 
geiro , pela palavra peregrinação. Hoje he geralmente 
adoptado o vocábulo viagem para significar humas e 
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outras jornadas 9 e delle derivamos com boa analogia. 
o verbo viajar^ pelo qual diziamos d^antes peregru 
nar ^ ver mundo ^ andar por terras estranhas^ ou 
fazer jornada , fazer caminho &c. De viajar se for- 
ma naturalmente o adj. viajante ^o^t diz tanto como 
os antigos viandante^t caminhante. Porém viajor do 
francez voyageur , e viajador do italiano viaggiatore 
são escusados, como também viajante ^ que Madu'^ 
r^/r^ pretende derivar do latim Viam agens. Viajei^* 
rOj que achamos usado pelo P. Pereira, e por outros 
Escritores, também não he necessário; mas tem me- 
lhor analogia, e pôde bem defivar-sé de viagem ^ as- 
sim como de portagem portageiro , de mensagem 
mensageiro &c. 

VIRULENTO'. He termo M^^/Ví? , ou Cirúrgico, 
e significa cousa que tem virus* íío sentido fijg. pa* 
rece ser novo no nosso idioma , e derivado do francez 
virulent , cousa maligna , v. gr. satyra virulenta % 
mas não ha razão de o reprovar, 

VISTAS : He notável o abuso que se tem feita 
deste vocábulo , depois que nos familiarizamos com os 
livros francezes. Indicaremos aqui algumas das frases ^ 
em que os nossos modernos Escritores o empregão iq- 
devidatnente , e lhes substituiremos as convenientes 
correcções. 

Tacs tem sido as vossas vistas , i. e. os vossot 
intentos. .^ 

, Obra vão com differ entes vistas y u e. com diffe-» 
rentes intenções , ou intuitos. 

Os designios e vistas do Legislador, i, c. os 
desígnios e intuitos^ 

Lancemos as nossas vistas, i. e. os nossos olhos. 
As vistas da Europa estão fixadas sobre vós , i. e. a 
Europa tem os olhos postos em yós , ou fitos em 
- vós occ- 

T 
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Fazer âlgiima cousa com *vistas de alcançar re^ 
tompensa, i. e. covíí intuito ^ com desenho de alc-an* 
far &C.5 ou com o fito ^ com a mir^ na recompensa. 

Lancei as minhas ultimas wj/ííj sobrevo Parai?- 
eo, i. c.Jancei a ultima vez os olhos &c. 

Este he o assumpto que vou pôr nas vossas vis^ 
tas, u e. aos vossos olhos, que vou propor á vossa 
€onsideração y d vossa reflexão &c. 

A sabedoria das suas vistas politicas, i. e. do6 
seus desenhos , ou desígnios , e ás vezes dos seus pen- 
samentos políticos &c. 

Obra admirável , pela profundeza de vistas mo-'' 
raes e politicas , u e. péla profundeza de conceitos ^^ 
de idéas , de reflexões &c. 

vConfopme ás vistas de Deos, i. e. aos conselhos 
iáe JJeos aos -seus desígnios. 

Lançou sobre nós vistas de piedade, i. c olhos 
iie piedade y olhos compassivos &c. 

Os nossos clássicos também usavão do vocábulo 
ftesupposto com a significação de desígnio^ intuito , 
\€onselbOyintento &c. V. gr. Fern. Alv.>, Lusit. Trãnsf. 
JL. I. pag. 58 }^. ediç. de 1607 ^^^^ ?• • tiramos 
^ encerrado valle os nossos rebanhos , a pacer . ao 
iprado , encaminbando^os peta estrada ao conhecido 
pasto, com presupposto de tornarmos logo dquelle 
lugar sombrio &c.., e no L. 3. Prós. 4. : Com este 
presupposto se auzentou Lis^arte &c. 

VOLTE J AR\ .{voltiger) He gallicismo desneces- 
sário no nosso idioma, onde temos voltear, e ás vezes 
rrevoar, que dizem o mesmo, Em relações de aconte- 
cimentos militares também se "diz hoje volte jadoresy 
devendo ser com melhor analogia volteadores. São 
/Soldados de certas companhias dos regimentos france- 
*7es de infantaria ligeira, ou de linha, os quaès se es- 
colhem entre os homens mais vigorosos, ágeis ^ e ies* 
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los , mas de pequeno talhe, e são cjestinados a screfií- 
rapidamente levados de hum para outro lugar, pelas 
tropas a cavalto; pelo. que se exercirão particularmen- 
t?e em montar ligeiramente, e de hum salto á garupa 
da caralleiro, em descer com promptidão, em se for- 
mar rapidamente, e em seguir a pé hum cavalleíra^ 
que marcha a passo , ou de trote &c. 

VOLUPIUOSIDADE : Desejava Bíuteau , que 
se adoptasse em portuguez o vocábulo voíuptade^ co-v 
mo necessário para significar com toda a propriedade 
o. que os. latinos exprimem por voluptas. (rros. Acad. 
P. I. pag. 25: , e Supplenu ao Voe ah. ) O uso recusoa 
aquelle novo vocábulo, e preferio voluptuos idade y do- 
francez voluptuosité ^ o qual, segundo o nosso pare-» 
cer , seria conveniente adoptar-se , ainda que tivesse^ 
mos voluptade , por ser diversa a significação de hum 
c outro. Voluptade significaria então o deleite \ v(h 
luptuoso o homem dado a deleites \ e 'voluptuosidn^ 
de a qualidade habitual^ que o constitue voluptuosoà 



ARTIGOS, 

Que não podérSo entrar commodamente ma ardem 

alfabética. 

I. 

Abuso dos PronomeSf 

Jl\busa-se dos pronomes, eu ^ elle^ nós ^ vós^ elleSj // 
isto^ aquelle y ficc* quando' se empregão no discurso 
contra o usò da lingua, e com mais frequência do que 

T a 
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ella tolera, transportando para o portugiiez hum cfc-' 
feito mui notável , que os auctorcs francezes quererião 
^/j poder evitar no seu próprio idioma. Nâo nos permitte 
o nosso assumpto entrar a efte respeito em discussões 
grammaticaes.. Mas daremos aqui alguns exemplos 
deste abuso , para que os nossos leitores reflectindo 
nelles , e observando a diversa indole de ambas as 
línguas, possâo evitar semelhantes gallicismos, e ex- 
plicar-se com a devida correcção. 

i.*" Exemplo. Se cu conseguir o que eu desejo^ 
eu ficarei contente. Nesta frase não podem os france- 
zes deixar de repetir três vezes o pronome ^f , e he 
este hum dos grandes defeitos do seu idioma. Em 
portuguez porém he viciosa essa mesma repetição , 
por ser contra o uso e génio da língua , e porque faz 
o discurso embaraçado, e froxo, sem necessidade al- 
guma. Deveremos pois dizer: Se eu conseguir o que 
desejo^ morrerei contente \ ou também omittindo o 
|)rimeiro eu^ se pelo teor antecedente da frase ficar 
removida ' toda a ambiguidade , como se se dissesse 
V. gr. : Trabalho por levar ao fim a minha preten- 
são -y e 'se conseguir o que desejo^ morrerei conten- 
te , aonde nem huma so vez entra o pronome eu ^ 
que segundo o génio , e uso da lingua franceza se 
empregaria não menos que quatro vezes. 

^,** Exemplo. Então nós sentimos pela primeira 
'vez a frescura da noite . . ^ da mesma sorte que 
nós tínhamos sentido &c. i . . nós nos embrulhámos 
nas pelleSy antes que nós sahissemos do Paraizo . . . 
nós nos deitámos na gruta &c. Eis-aqui em poucas 
linhas repetido cinco vezes b pronome nós^ que em 
portuguez corrente , c em estilo desempeçsdo se po- 
deria totalmente omittir , traduzindo assim : Então 
«entimos pela primeira vez a frescura da noite ^ 
bçm como já haviamos sentido &c. « • . antes q^e 
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^hissemos do Paraizo^ nos envolvemos naspelles.. . ; 
deitámo-iios na gruta &c, .. 

3.** Exemplo. Parasuffocar até os remorsos da fjj 
consciência ^ elles tem inventado mil absurdos. Apa* 
lavra liberdade tem sido aquella de que elles tem 
feito hum maior abuso ^ para impor d multidão , e 
enganar todos írquelles, ^^j ^iy/7^j elles se querem ser* 
'vir para os seus fins. Parece, na verdade, incrível 
que hum ouvido portuguez se accomniode com este 
modo de failar; mas tal he o poder do habito, que 
á força de lermos, e imitarmos os livros estrangei- 
ros, quasi nos familiarizamos com as suas maneiras, 
e talvez as reputamos melhores que as nossas ! Este 
periodo, que he tirado de huma obra portugueza ori- 
ginal, está cheio de gallicismos : aqui porém somente 
-nos pertence notar a viciosa repetição dos pronomes . 
elles ^ aquelles ^ que fazem a oração por extremo em- // 
baraçada , e desagradável. Poderia dizer-se mais cor- 
Tentemente : Para suffocarem até os remorsos .'da 
€onsciencia , inventarão mil absurdos. A palavra. 
Uberdade foi a de que mais abusarão para embair 
c vulgo ^ e para enganar a todos aquelles^ de quem 
>se quer ião servir para os seus fins. 

4.** Exemplo. Elles pedirão a dilação de buma bih 
ra: ella lhes foi concedida. Nesta frase diremos me- 
lhor : Elles pedirão a dilação de huma hora^ que 
lhes foi concedida^ ou a qual lhes foi concedida^ ou: 
pedirão a dilação . . . • que . . • &c. ou querendo 
conservar toda a concisão do original : pedirão a di-- 
lação de huma hora : foi4hes concedida , ou pedirão 
&c. concedeo-se-lhes. Semelhantemente nesta frase: a ' 
sua Corte tinha^lhe preparado hum festejo : não se 
dignou elle de assistir a elle. Traduziremos muito 
•melhor dizendo: a sua Corte lhe havia preparado 
ij)um festejo^ a què elle se não dignou de assistir^ 
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ou : bavta-lhe a sua Corte preparado hum festejo^^ ^ 
a que elle se mo dignou de assistir &c. 

j.^ Exemplo, A nossa maior perUa não he aquel- 

. la das riquezas terrestres — a nossa perda foi 
grande \ mas aquella dos inimigos foi muito maior. 
— Nesta e. outras semelhantes frases parece que or 
pronome aquella he gallicismo , e redunda na oraçãa 
portugueza , devendo dizer-se : a nossa maior perda^ 
não he a das riquezas terrestres — a nossa . perda 
foi grande ;^mas a dos inimigos foi muifi^ maior &c. 
Não devemos dissimular com tudo, que nos nossos 
bons escritores se achâo algumas vezes frases serne* 

' Ihantçs ás que aqui reprovamos. V. gr. em Diogo do 
Ccut O' Dcc. 4. Lr. 5*. C. 2.: Parece que fora o mortos 
pelos da terra ^ porque aquelles do Sertão são bar» 
baris simos. Em Barros Dec. 3. L. 6. C. i.: Final-' 
mente com a differença destas carpas ^ e más infor^ 
mações das segundas , foi assentado entre aquelles 
do Conselho de ElRei ^ que aquella embaixada era 
falsa. Na Carta de Guia de Cazad. foi. i8r it. 
Falta^me aqui por advertir alguma coiza a humas. 
certas mãys^ e não sei se a alguns pays y que dão 
seus geitos ãs filhas , para que se cazem , particu-- 
larmente áquellas de bom fontes pi cio &c* Porém , 
sem embargo destes Qicemplos, julgamos que se deve 
çvitar semelhante modo de fallar, todas as vezes que 
o pronome aquelle se não refere a algum objecto ja 
commemorado no discurso, ou não envolve alguma 
particular emfase, como parece em Vieira Tom. 1. 
de Serm. pag. 4^1 , aonde diz: O mais desventura^ 
do homem s de que Christo nos quiz dar hum teme-- 
roso exemplo^ foi aquelle da parábola das Voàas 8cc. 
6."" Exemplo. Isto he blasfémia o dize^ ^ que a 
natureza accende em nós o mais ardente dos nos-^ 
SOS desejos para nos enganar. A palavra isto redua* 
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da no discurso portuguez , e he hum galllcismo nasci- 
•do de se traduzir muito ao pé da letra o franccz rVjT 
fin blasfeme \ âest un erreur &c. Em bom portuguez 
iJizemos he blasfémia , ou be huma blasfémia , he 
hum erro &c. 

- 7.** Exemplo. Eu tenho visto muitos meninos ^ que 
-se divertem a comparar as cousas novas , que os ad^ 
wirão , com aquellas , que elles ja conhecem. Neste 
•exemplo os pronomes eu ^ aquelles ^ elles ^ podem sup^ 
•primir-se, fallandd todavia portuguez -corrente. V. gr.: 
Tenho visto muitos meninos^ que se divertem a com- 
parar as cousas mvàs , que os admirão , com as que 
ja conhecem : ou tom as outras que ja conhecem : ou 1 
também coyn aquellas que ja conhecem &c. 

Ultimamente. não será inútil advertir aqui, que 
quando reprovamos o abuso dos pronomes, não pre- 
•tendemos excluilos totalmente do discurso: porquan- 
to alem de poderem empregar-se muitas vezes «em^er- 
jro, nem resabio de gallicismo, ha também occasiòes, 
*€m que he absolutamente indispensável o seu uso-cla- 
ro e, expresso, como, por exemplo, i.° qualldo'haii>p- 
■posição entre dois ou mais membros do período, e dl- 
'zemos, V. gr. eu como^ e t-u dormes \ eu estudo^ e tu 
te diverte s\ nós trabalhamos ^ e elles passeião &c. 
''2.^ Quando o pede a emfase, ou o ornato do discur- 
so, como v^ gr. nesta frase: Deos he digno do nas^o 
amor; elle manda que o amemo^s ^ clie o pede\ elle 
até o solicita &ÍC. '^:' Quando sem a expressa declara- 
ção do pronome ficaria escusa ou sambigua ^a frase, 
ou ainda suspensa ^or algum tempo a sua -verdadeim 
intelligencia , como succede, por ex., na tradirccão de 
huma excellente obra, cujo primeiro paTagrafo diz as- 
sim : Ainda que tivesse toda a subtileza de espirito^ 
que se pôde desejar nas mais agradáveis socieda^- 
•iies j bem que tivesse composto Obras , em que iri^ 
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Ibasse todo o fogo da imaginação e do engenho^ 
quando tivesse inventado systemas capazes de emmu^ 
deter e admirar o Universo ; ainda que tivesse /í/r- 
mado projectos dignos de sustentar , ou realçar os 
Impérios . ... Se não tenho por objecto a religião , 
ã minha alma perde os seus trabalhos &c. Aonde o 
verbo tivesse repetido quatro vezes nos quatro mem- 
bros do período, devia ser determinado desde o prin- 
cipio pelo pronome eu^ sem o que fica por muito tem- 
po suspenso o verdadeiro sentido do discurso, e o lei- 
tor ignorando a que pessoa se refere aquelle verbo &c. 

n- 

Abuso de alguns Relativos. 

T. O relativo francez dont tem , regularmente fal- 
ia ndo , a significação dos relativos portuguezes cujo ^ 
cujaj cuios^ cujas ^ do qualj dos quaes y da qualy 
.das quaes Scc. São pois mal traduzidas as seguintes 
. frases : 

Entre os contos das fadas não ha hum so^ àt que 
o objecto seja verdadeiramente moral ^ i. e. cujo ob^ 
jecto^ ou também do qual o objecto ècc. 

Outro meio , que vos parecerá talvez frívolo , mas 
de que o effeito he certo , i. e. mas cujo effeito &c, 

Todos os objectos de quem as dimensões são ex^ 
traordinàrias ^ i. e. cujas dimensões ^ ou as dimen-- 
soes dos quaes &c. O portuguez quem , e de quem , 
quasi sempre se refere ás pessoas^ e não ás cousas &c. 
Notaremos neste lugar que o vulgo faz muitas 
vezes errado uso dos relativos cujo^ cuja &c. dizen- 
do , V. gr. hum homem , o cujo be meu amigo ; buma 
casa^ cuja eu edifiquei &c. devendo ser bum homem ^ 
o quali buma casa^ a qual &c. E deste erro nãa 



forão totalmente isentos os nossos melhores clássicos, 
entre os quaes o mesmo Barros no Prologo da Dec. !• 
diz (se não ha nestas suas palavras erro typografico) : 
appres^níam esPes delineamentos de saii imaginação 
ao Senhor ^áQ cujo ha de ser o edificio^ i. e. ao Se- 
nhor , cujo ha de ser ^ ou: dt quem ha de set ôcc, 
R Duart» Nmnes na Descripp. de Portttg. C f^ : 
SanPrLago: Interciso de cuja né^ão fós^s^^ não tíof 
eansfa-^ i, e. de que nação fasse^ 

2.?- Tem a linguff. franceza 09i^ativos ^/, ^^^y 
dò» quaes o primeiro serve de afgente ott- s\ijeito' do^* 
' verbo seguinte, e o segundo he regido delle, v. gh 
nestas frases: voi-Ià qui vous en- dirá' de nouvellèsy 
edsvaqui quem \Q^^ diráf novidades. — celul^ qtie vtíUií^ 
avez TJÍUj atjueile ^^ vistes, ou.^^i?Wí vifetes*-, ò^pri*» 
meiro qui rege como agente o verbo dird\ eó segun^- 
do que hé regido do verbo vistes ^ como objecto, eitt 
que se emprega a sua acção. Por nâo haver em por-^ 
tuguez a mesma diíFerença nas fórírta« desteà* rdàtH- 
vos,, c expiicarmos huma'^ e outra relação pela" única 
fórma que , acontece não poHca» veies tradíizír-se c? 
francez cora ambiguidade, e ficar a frasfe pe>ueo in* 
teiligivel , como nesta , por exemplo-: 

Fe/isi o homem que visita as sepuJchv^ès abé^ 
ha das ^ que alumia a tocha darnortè^ aofide pàré;* 
ce á primeira vista, que ambos ot cpêe se rôferem * 
homem , quando em francez o prirneiro delles \ít 
qui ^ que por si mesmo mostra ser o agente dò vW^ 
bo visita^ e o segundo hCi^í^, o qUaliogo lambem 
' indica ser regido do verbo alumia. Convém por tanto, 
que estas e outras semelhantes frases se traduzão comf 
reflexão, a fim de se evitar, quanto possível for, a am- 
biguidade. Assim diremos, v. gr. feliz o homem , que 
visita as sepulchraes abobadas; ^^Mrcú^^díi pela tocha- 
da morte , ou as quaes alumia &c. 

V 
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ni. 

^Abusõ dos verios tomados impessoalmente: 

Âbusa-6e dos verbos tomados impessoalmente. 
i.^ Quando se p6e huns apdz outros no mesmo pe^ 
liodo, fazendo a íiase embaraçada, ás vezes escura ^ 
e quasi sempre de máo soldo. V. gr. neste exemplo: 
Deixarfie de ser homem de boas intenções ^ todas as 
vezes que se esconde com expressões equivocas : não 
se he obrigado a dizer toda a verdade j mas sempre 
se está obrigado a f aliar verdade-, que em bom por- 
tuguez poderia traduzir-se assim : Deixa bum homem 
de ter boas intenções ^ todas as vezes que oceulta os 
seus sentimentos debaixo de expressões equivocas. 
Ninguém he obrigado a dizer a verdade toda \ mas 
todos temos obrigação de faltar verdade 6cc 
£ também neste: 

Quando se he educado no seio da grandeza^ tem- 
se toda ã dificuldade em persuadir-se que se he seme- 
ibante ao resto das homens ^ e que o espkndor^ de 
que se estd cercado , se dissipa como éum vapor ; 
quer dizer : Qiiando alguém , ou quando hum homem y 
ou quando huma pessoa he educada no seio da gran« 
deza , tem toda a dificuldade em persuadir-se , que 
he semelhante ao resto dós homens y e que o esplen- 
dor, de que estd cercada &c 

2.^ Quando se ajunta o Terbo tomado impessoal* 
mente no numero singular com nomes do plural , co- 
mo nas seguintes expressões , e outras , que a cada 
■pasfo encontramos nas - traducçòes irancezas: 
Jfomeou-se novos Commissarios. 
Fez-se duas proposições. 
Fabricou^se palácios e jardins^^ 
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Deíejou-Se , e abraçou-se religiSes commodas. 
Piasse grupos numerosos. &c. &c. 
Nas quaes sé conhece claramente o cunho do fran- 
cez : OH nomma des nouveaux commissaires — on 
'ooyoit des ^roupes nombreuoo — on -fit dtux motions 
— on fabrica &c. &c. — devendo dizer-se segun<* 
do o génio da lihgua portugueza : nomedrao-se no^ 
vos Commissarios — vião-se magotes numsrosos — 
fizerão-se duas proposições — fabricdrão-se pakh, 
dos &c. 

Por onde parece defeituosa na Syntaxe esta fra^e 
de Barros Dec. 3. L. 2. C i. : £ como nas terras 
novamente descobertas primeiro se nota pelos mar* 
cantes , que as descobrem ^ os perigos do mar , deven- 
do dizer : primeiro se notão os perigos. O mesmo 
defeito achamos em João Franco , Eneid. Port. L. 5'* 
Est. 15', aonde diz: 

Ver-se-ha primeiro as náos mais excellentes 

Correr nas salsas ondas d porfia. 
em lugar de uver-se-hao as ndosy^ &c, 

3.^ Nesta e outras semelhantes frases: Devesse con* 
fessalç : este facto não he provável ^ aonde os nos- 
sos traductores enganados pela expressão firanceza : 
on le Joit conjesser ^ commettem gallicismo, que a 
nossa linguagem reprova. Em bom portuguez diría- 
mos : Deve-se confessar^ que este facto não he pro* 
vavel^ ou devemos confessar quer este facto &c. Da 
mesma sorte no seguinte período: a Esta historia be 
allegorica: não se deve tomala ao- pé da tetra \ mas 
vós affirma^is que se deve entendela em todo o rigor 
litt^rahf pede a Syntaxe, e o modo de fallar portu- 
guez , que se diga : esta historia he allegorica^ e nãõ 
se deve tomar ao pé da letra , ( ou não devemos to- 
mala , ou não convém tomala , ou não deve ser to- 
ma da) mas vós affirmais^ que ella se deve entender 

V z 
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( OU deve ser entendida &c. ) tm todo ^ rigor Hitt-. 
tal &c. 

... Ultimamente para darmos huma idéa geral dos 
Tjarios modos de traspassar estas frases impessoaes^ a 
qjual sirva de norma aos meoof advertidos ; -convém 
notar^ que a parúoula franceza on^ que nellas com- 
mummente se emprega, he humt contracção, ou cor- 
rupção do antigo bom (homem) que serve de sujeito da 
pi;oposiçao ; e que as frases on dit — on vayoif — v» 
fit &c. equivalem , palavra por palavra , ao portuguez 
kfim^yn diz — homem via — homem fez &c. {a) 

?ç\o que parece necessário que este sujeito , ou 
outrp sed equivalente, appareça claro, ou subentendi- 
dp na traduçção jportugvieza de semelhantes frases, ou 

3iie estas se possao reduzir ao mesmo sentido por meio 
t sm analyse grammatical. Eis-aqui os diíFerentes mo-^ 
dos , com que em bom portuguez podemos satisfazer, 
a este fundamental preceito. 

1.^ Os nossos clássicos imitarão frequentemente á 
letra o uso francês dizendo , v. gr. na Ord. do Snr. 
JP. Duarte : « cá sem razom seria ao affiieto ac- 
crescentar hom affiicção » Na traducção do livro d& 
S!enecÈHf^ de Cieero por Damião de Goez ms. fbl. 
mihi 2| : também isto reputo ser muim miser4t na 
velhice^ cuidar homem, que naquella idade he odioso ^ 
efastioso a toda pessoa. Nos Serm. de Paiva^V. u 
foi. 2^4 it. : porque d verdade , de ninguém homem 
^orre tanto risco y como de ói. Em Souza ^ Vid. do 
• ^rceb. L. 3. C. 3* : grão trabalho , e custosa cousa 
be fazer homem o que deve &c. &c. 



(à) Vej . CondlUaCy Gramm. P. 2. C. 7. , c Grammaire Génér. 
mt raison, P. 2. C. 19., e se conhecerá melhor , quão errada idéa 
tinha deste vocábulo hum Diccionario nosso , aonde vem dçíinido 
«fsm: *'^0a he hum prpoomi^ quefn^ os v^rbút patsivçi. ^^ 
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2.^ .Ainda boje nos exprimiitios a cada pnsso do 
mesmo modo, principalmente no esti]:o familiar, ac* 
aesccntando Si òomem o adjectivo articular èutn. V. gr. 
fíãâ fade hum homem str justo , sem se expor d 
persegui cão dos máos — não sabe hum homem 
quavdo lhe vem as infelícUa4es pela porta — con^ 
vem que o amigo seja muito experimentado para 
que hum homem lhe confie seguramente os seus 
maiores segredos. E deste modo se podem tradu- 
zir algumas frases ii'ance2as , v. gr. On peut être so* 
titaire dans sa maison ; pôde hum homem viv^r 
Súlitario .no-' meio da sua família — Ce qu^on fait 
centre son gre^ réussit txtujours mal\ sempre hum 
homem se sabe mal no que fa^ contra sua vonta* 
de &c. &c. 

2.^ Também substituímos ao termo genérico e in- 
definido homem o outro igualmente indefinido e gené- 
rico pessoa com o mesmo adjeaivo articular humay 
e commuúimente só ik> estilo familiar. V. gr. itestas 
frases:. Z^ monde ne merite point qu'on s^en occupe\ 
• o mundo não merece que huma pessoa etnpregue nelle 
os seus cuidados — On ne peut encore compter sur 
rien\ ainda huma pessoa não pôde dar o negocio por 
seguro &C. 

. 4.° No estilo culto será talve^ melhor usar dp mes- 
mo nome genérico homem porém com o artigo sim-' 
pies o: Y. gr. ilfaut (\\x"ot\ forme son caractere dans 
la soUtuíte \ convém que o homem forme na solidno o 
seu caracter — dans la solttude on soulage son coeur\ 
na solidâO' aliviai ^^w^w o seu coração — On croit 
volontiers ce qu^on souhaite\ facilmente crê o homem 
o que deseja &c. 

y.** Também se usa do articular hum, supprimindo 
o substantivo homem , que facilmente se subentende; 
y^gr. : Plus on s^eJoigne de soi-même, plus on s^ecar^ 
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te du bonheur\ quanto mais \iVim foge de si mesmo ^ 
tanto mais se aparta da felicidade — dans la solitu^ 
de on peut tout ce qu^on veut\ na solidão podo bum 
tudo o que quer — L.à on jouit de mi He ptaiurs ift'- 
nocents^ alli goza hum (ou I)úm homem ^ ou huma 
pessoa j ou o homem &c.) de mil prazeres innoceo- 
tes &c* 

• 6.^ Algumas vezes y principalmente no estilo famt« 
liar, empregamos, em lugar do substantivo homem j 
o outro substantivo igualmente genérico gente com o 
artiço. V. gr.: ce que Ton prodigue^ on Vote à son 
hérttier : ce que Pon epargne sordidement , on se 
Pote à soi-méme. O que a gente desperdiça , tira-o 
aos seus herdeiros : o que poupa sordiaamente , tira-o 
a si mesmo — L^on ne sauroit ^empêcher de voir 
dans certaines familles ce qu'on appelle les caprices 
du hasard y ou les jeux de la fortune\^tíio.i^^ a 
gente deixar de notar em certas familias o que cha« 
mão caprichos do acaso ^ ou jogos de fortuna — &c« 
7.^ Outras vezes usamos dos adjectivos articulares 
alguém y cada bum^ quemquer^ qualquer ^ sem sub-, 
atantivo expresso, ou ajuntando a qualquer o substan- 
tivo pessoa. V. gr. : Si Pon m^oppose que âest la 
pratique de tout POccidenty se alguém me oppozer, 
que esta he a pratica &c. — On en croira tout ce 
qu'on voudra ; mais je pense &c. ; cada bum fará a 
este respeito o juizo que quizer; mas eu penso &c.; 
ou : creia cada hum o que quizer; mas eu &c. — 
Quoi qu'on en dise: il est une sympatbie secrete^ 
ui unit les coeurs ; diga cada hum o que quizer : 
a huma sympathia occulta, que une os corações — 
jP son air marcial ^ on le reconnoit aisément ; ao 
seu gesto guerreiro quem quer (ou qualquer pessoa) 
o reconhecia facilmente &c» 

%^ Outras vezes, em lugar do substantivo homem ^ 



% 
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lusamos do adjectivo collectívo todos ^ (se. todos os. 
homens) y e sendo a proposição negativa, do adjecti- 
vo ninguém (se. nenhum homem). V. gr. nestas fra- 
ses : il Va dity et on j^en sowbienti elle o disse, e 
todos se lembrâo disso — /7 voudrait briller , et on 
st ^moque de lui\ elle quer brilhar , e todos zombâo 
delle. — On ne será jamais grand , que par sa 
grandeur persone/Iei ninguém ]íímís será grande, se 
sáo pela sua grandeza pessoal — L'on tfecrit^ que 
four étre entendu\ ninguém escreve^ se nâo para ser 
entendido. &c. 

9.^ Também se usa , em muitos casos, pôr o verbo 
absolutamente no plural , e na terceira pessoa , concor« . 
dando com o substantivo occulto homens tomado em 
geral , ou em particular com aquelles homens , ou fes^* 
soas , de auem se falia \ ou finalmente na primeira 
pessoa, rererindo-se a niSs os homens ^ ou a nós que 
jàllamos , ou escrevemos , ou lemos , ou ouvimos. 
V. gr. nestas frases: On dit que\ dizem que, &c.-~ 
On dirá que^ dirão que &c. — Je ne crois^ que 
têtte étude soit aussi illusoire , aussi dangereuse 

Í^ifotí le ditiy nâo creio que €Ste estudo seja tão il« 
usorio , tâo perigoso , com» dizem — On ne j^en ient 
fas Jà: on ni inter dit toute société\ não se limitd^ 
Tão a isto; ou, nâo se contentarão com isto; ou, não 
pardrão aqui ( se. as pessoas , que me perseguião , e 
de que já se tem fallado, ou que se entendem pelo 
contexto) : prohibírJio-me toda a sociedade &c. — 
La fête des tabernacles étoit ^ comme on a déjd vu^ 
vne memoire &c. ; a festa dos tabernáculos era, co- 
mo já vimos , ( SC. ní56 , o que escreve ou falia , e os 
que ouvem, ou lém) huma memoria &c. — On ^ 
raconté quelle fut la funeste suite de son entre- 
jfrise-^ temos referido qual foi a funesta consequeo- 
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cia dà siia empreza; ou ja deixamos dito (se. nós (t 
\escriptor ) &c. j&Ci 

I.O.** A*s yezç§ apassiva-se o verbo, ou usando dos 
^xiliares ser^ e. estar y com oa particípios passivos; 
Qii. ajuntando o caso se; aos- sujeitos da. tecceira pes« 
foa, que não podeoi empregar a acção, em si mes-*^ 
çios* V. gr. : On le confirmas trais fois de suiPe dansk 
cêtte dlgnité \ três vezes a^ fio foi confirmado nesta 
dignidape — On assemblea les Etat^s >. farão cetei^ 
bradaSy ou celebrdrã(hse as Cortes — On connoit /« 
suites deplorables ; são conhecidas , ou. são bem sabi-^ 
4as as consequências &c. — Tout. frospére dans une 
monarchie^ ou. 1-on. ^onfond ks tnterePs de IVEtat 
avec, ceux du Princerj tudo prospera rfhuma Monar-!- 
qula , em que os interess^e^- do Estado se confundem 
com os do Príncipe 5cc. 

ii>° Finalmente outras vezes^^ se dír'diíícrente con* 
strucç^o á frase; ma3 tal, que analysada vem a coiii!- 
cidir no mesmo sentido : v. gr. // nagea si kin^j 
qu'on eut de la peine à le sauver; nadou tanto ai» 
largo, que custou muito (se. d gente) a sal valo -^ 
On toucboit à Vépoche de cette solemnité: on ea 
frofita\ era chegada a epocha desta soiemnidade: 
aproveitdrão-se aella — Les uns préterent le ser^ 
ment exige ; les autres le refusèrent : ou devoit 
/attendre a cette division ; huns derão o juramento 
que sè exigia ; outros o recusarão : esta divisão era 
de esperar \ ou devia esperar-se esta divisão — Oh 
sent que nous '9oulons par ler ici de &c. : já se vê , 
que queremos fallaf aqui de.... &c. ; oujd o Leitor 
conhece y que he nossa intenção fallar aqui de . /• &c; 
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IV. • 

jIíuso dos Verbos auxiliares. 

Tem os francezes , bem como nós qb portugue- 
zes, verbos auxiliares, com cujo soccorro formão al- 
gumas vozes dos verbos activos , e todas as dos passi- 
vos, V. gr. yai aimé, je suis aimé ^ être ainté-y eu 
tenho amado ^ eu sou amado ^ ser amado &c., as 
quaes são formadas do adjectivo amado ^ aimé^ e dos 
auxiliares étre ^ avoir\ ser ^ ter &c. Porém como o 
systema dos tempos dos verbos he diíFerente em hu- 
ma e outra lingua , também a correspondência dos 
auxiliares não he exactamente igual em ambas ; e 
daqui resultao muitos gallicismos , que se tem intro- 
duzido em põTtuguez , os quaes somente se podem 
evitar ( em quanto não temos huma boa Grâmmatica 
portugueza) lendo assiduamente , e com muita reflexão 
os auctores clássicos , e observando nelles os usos 
dos auxiliares, e as circunstancias em que os costu- 
mão empregar. Destes gallicismos daremos ' alguns 
çxemplos para servirem de advertência aos menos dou- 
tos. 

Nesta frase : eu lhe tenho pedido a sua palavra 
de ficar aqui até o fim de maio , o que ella me tem 
prometrido; as vozes tenho pedido^ e tem promettido ^ 
constituem gallicismo, o qual se corrigiria, se dissésse- 
mos : pedi-lhe a sua palavra de ficar aqui . . . &c; 
o que ella me prometteo , ou pedi4he que me desse 
palavra . . . e ella mo prometteo. Por quanto se re- 
flectirmos aitentamente no uso portuguez , veremos 
que as vozes formadas pelo pretérito tem^ e pelo su- 
pino dos verbos , v. gr. : eu tenho amado , eu tenho 
visto y &c. não são em portuguez hum simples pre* 
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teriro , mas sim hum pretérito com successao de tem^ 
0^ e de actos viuitas "cczes repetidos. Pelo que de 
uma pessoa, v. gr. que não está em casa, nâo dize- 
mos tem sabido^ mas simplesmente sahio. Da mes- 
ma sorte a esta pergunta : a que bora ceaste hon- 
tem ? respondemos : ceei ds dez horas , e não : tenho 
ceado. Pelo contrario a estoutra pergunta : quantas 
terras tens andado} respondemos com acerto: tenho 
andado muitas y e em todas tenho visto cousas no- 
vas &c. 

Outro exemplo: ea vos certifico ^ minha queria 
da antiga^ que em oito mezesy que tenho deixado 
Paris , não se tem passado hum so dia , sem felici^ 
tar-me do partido que tenho tomado. Quer dizer em 
bom portuguez : certifico-vos ^ minha querida ami^ 
ga , que ha oito mezes , que deixei Parts , não se tem 
passado hum so dia , em que me não dê o parabém 
da resolução que tomei &c. 

Devemos advertir neste lugar, que quando aca- 
bamos de fazer huma acção , v. gr. de ler hum livro , 
de ceary de ver hum espectáculo &c., e dizemos te* 
nho lido , tenho ceado , tenko visto &c. , estas expres* 
s6es não são formadas do verbo ter , como auxiliar ^ 
e dos supinos y para supprir tempos compostos dos 
verbos ler ^ cear^ ver &c. , mas sim do verbo ter^ 
tomado na sua ordinária significação, e dos adjectivos 
lido^ ceado y visto &c., da mesma sorte que diríamos 
em latim, v. gr. a esta pergunta: leste o livro ^ que 
hontem vos dei} — lectum habeo -r- tenho lido. Ave^ 
riguaste o negocio , que vos recommendei ? — expio* 
ratum habeo — tenho averiguado &c. &c. 

A' vista do que deixamos dito , não podemos 
julgar corrente este lugar de Vieira no Tom. 3. das 
Cartas ^ Cart. 5' 6 : aqui não ha novidade mais que a 
do Governo , ^ em que succedeo António de Sousa de 



Ida Língua Frakcbza. 15*3 

Menezes a Roque da Costa Barreto^ que no mesmo 
dia se tem embarcado mais pobre de fazenda^ e mais 
rico de opinião^ que muitos de seus antecessores y 
aonde parece que deveria dizer : que no mesmo dia se. 
embarcou &c. 

Também se erra , ao nosso parecer , quando 
se diz , V. gr. bum dos mais vastos designios , que 
teve homem algum jamais concebido. Logo que elle 
teve percebido, &c. ; porque em bom portuguez não 
usamos de semelhantes formas auxiliares, e dizemos: 
hum dos mais vastQS designios que homem algum 
jamais concebeo^ ou tem concebido. Logo que elle 
percebeo^ &c. Salvo quando o verbo ter não he me- 
ramente auxiliar , e se toma na sua natural signiã- 
cação, como ja acima dissemos , e parece entender- 
se no lugar de Barros ^ Dec. i. L. 10. Cap. 2.5 aon- 
de diz : Pêro da Nhaya , sem saber a que entre elles 
passava^ como teve elegido o lugar para afortak* 
%a &c« &c« 

Ha também em francez alguns verbos, que po- 
demos chamar auxiliares ^ os quaes não dão usados 
como taes no idioma portuguez , e por isso se devem. 
traduzir por outros de significação equivalente. V. gr. 
nestas frases: a virtude não saberia ser timida ao 
pé do throno dos Reis — este sacrificio não saberia' 
ser custoso aos corações^ que amSo a pa&y o verbo 
saberia constitue hum verdadeiro gallicisrao, por ser 
contra o uso da nossa lingua. Diremos pois edi por- 
tuguez corrente: a virtude não deve ser timida, òu 
não pode ser timida &c. ; este sacrificio não deve 
ser custoso &c. 

Da mesma sorte nestas frases : nous aimons à 
croire — nous sommes heitreux de pouvoir annoncer 
&c. — não se devem traduzir litteralmente os verbos 
amamos . somos felices . &c.; mas diremos em estilo 
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portugiie:^ folgamos , comprazemo-nos , fazemos gos- 
to ^ ou temos prazer em fersuadir-nos , &c. — temos 
a dita , temos o gosto , a satisfação de poder an- 
vunciar , ou estimamos muito , ou folgamos de poder 
ánnunciar &c. 

Ha finalmente em portuguez huma particular ele- 
gância , que muitas vezes se despreza na traducção , e 
que não parece alheia deste lugar; e consiste em ex- 
primirmos por huma voz auxiliar o estado actual^ ou 
o effeito progressivo e contínuo da acção significada 
pelo verbo , v. gr. eu estava lendo \ estou escreven^ 
do ; andei passeando ; hia-se ' definhando ; vai escure^ 
cendo\ vause arruinando &c. &c. Â qual elegância 
oão so dá graça á frase , mas também as mais das ve- 
zes exprime o pensamento com particular força e ener- 
gia. Por onde deveremos empregala nas seguintes fra- 
ses , e outras semdhantes: 

Dans tout pays , qui se dépeuple , PEtat tend 
à sa ruine\ em todo o paiz, que se vai despovoan- 
do ^ tende o Estado á sua rui na. 

Les batiments tomboient en ruine^ os edifícios 
bião-se arruinando. 

Elle vit paroitre un homme^ qui. se promenoit 
autour di ta maison ; ella vio apparecer hurt! ho- 
mem , que andava passeando á roda da casa. 

7/ languissoit dans la misére\ eUe hia-se defi- 
nhando ; bia desfalecendo na miséria ; hia-se exte- 
nuando de miséria. 

La conversation languit^ vai esfrianda a coa* 
versaçâo^ &c. &c* 
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V. 

Abuso de outras frases ^ e modos de f aliar. 

1^ He mui frequente em francez exprimir-se por 
huma proposição positiva a consequência negativa , 
ue se quer deduzir, como eíFeito de alguma causa. 
) portuguez não pode regularmente imitar esta syn- 
taxe , sem còmmetter gallicismo , e sem fazer mui- 
tas vezes ambíguo o sentido , e até contrario ao que 
se quer enunciar. Convém pois não traduzir semelhan- 
tes frases ao pé da letra; mas exprimir o pensamen- 
to em portuguez corrente e IntelligiveK V« gr. nestas 
frases : 

O poder e a sabedoria de Deos brilhao de bu" 
ma maneira mui evidente para poderem ser desço* 
nbecidos ; deve traduzir-se : brilbão com tanta w/- 
dencia , que não podem ser desconbecidos. 

As nossas leis são bem conhecidas , para que se 
faça necessário entrar em novas explicações ^ \. e. 
sao tão conhecidas^ que não be necessário entrar &c. : 
ou são tão conhecidas ^ que não precisão de novas 
explicações \ ou são tão conhecidas ^ que não julga-- 
mos necessário^ &c. 

O seu crime parece-lbe demasiadamente grande 
para merecer perdão , i. e. pareçe-lhe tamanho , ou 
tão excessivamente grande<^ que não merece per-- 
dão : &c. 

a.** Ha na língua franceza certas proposições, que 
tem apparencia.de ^niversaes negativas \ mas que 
em realidade somente signifícão, que o attributo não 
convém a todos os individuas da classe, ainda que 
convenha , ou possa convir a alguns -delles. Estas pro- 
posições exprlmem-se.de diSerente modo .em francez 
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e em portugiiez , e cumpre que se tenha presente a 
sua particular cònstrucção em ambas as línguas, para 
não cahirmos em erros grosseiros , nem darmos á frase 
hum sentido falso, ou obscuro. Assim, v. grT tradu- 
ziremos as seguintes frases: 

Tous les étrangers ne sont pas barbares-^ et 
ious nos compatriotes ne son pas civilisés — Nem 
todos os estrangeiros são bárbaros ; nem todos os 
nossos compatriotas são civilisados* 

Toute terre ne porte pas toutes cboses — Nem 
todas as terras dão tudo, ou são para tudo. (Em 
latim: non omnis fert omnia tellus!) 

II est vrai que tous ne donnoient paint dans 
ces excès affreux — He verdade que nem todos cahião 
nestes horríveis excessos. 

Les annales d^aucun peuple ne présentent ? exem- 
ple ^une telle suite de prodiges. — Não ha povo 
algum, cujos annaes appresentem huma tal serie de 
prodígios: &c. &c. 

3.^ He também frequente em francez usar-se da 
partícula plus com a significação de quanto mais^ no 
principio de certas frases , que constao de dois mera- 
oroB, ç exprimem a proporção de dois objectos entre 
si. Por se não attender a esta significação, he erra- 
da a construcçâo das seguintes frases : 

Mais eu . examinava , mais minha admiração 
crescia. 

Ma 13 o orgulho cuida avisinhar-se ao seu fim ; 
mais elle còm effeito se afasta. 

Mais Vossa Alteza se acostumará a seguir as 
grandes cousas , mais admiração lhe causarão estes 
conselhos da Providencia. As quaes se devião tradu- 
zir assim : 

Quanto mais eu examinava , tanto mais crescia 
a minha admiração. 
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Quanto mais cuida o orgulho avislnhar-se ao 
seu fim, tanto mais se afasta delle. 

Quanto mais Vossa Alteza se acostumar a se- 
guir as cousas grandes, tanto maior admiração lhe 
causarão estes conselhos da Providencia : &c. &c. 

4.° Ha também em francez certas proposições , 
que podemos chamar exclusivas ^ nas quaes se affir- 
tna que huma cousa existiria, se se verificasse a ex- 
clusão de outra. Esta exclusão exprime-se em francez 
pela preposição sans^ que nesses casos vale tanto co- 
mo o portuguez se não fosse\ menos que ^ ou a me- 
nos que &c. V. gr, u ^aurois gagné mon procés sans 
Tous; se vós não fosseis ^ teria eu ganhado o meu. 
processo , ou teria eu vencido a minha demanda, m He 
pois necessário que em portuguez se dê a estas frases 
o conveniente sentido, para se evitar o gallicismo, 
que notamos nas seguintes: 

Sem o auxilio de Minerva^ Ulysses perecia^ 
i. e. se não fosse o auxilio "de Minerva , pereceria 
Ulysses; ou Ulysses pereceria, menos que Minerva 
o não soccorresse: ou-, se Minerva não soccorresse 
2l Ulysses , por certo que elle pereceria : &c. 

Sem vos eu andaria exposto d inconstância des^ 
te monstro^ i. e. sevos não fosseis ^ andaria eu ex- 
posto, &c. 

5'.*^ As expressões francezas, em que entra o vèr^ 
ho falloir^ v. gr. ilfaut^ il fallait^^ il fallut ^ il 
faudra^ il ne faut ^ il ne faut que^ &c. , nem sem- 
pre se devem traspassar da mesma maneira , e a igno- 
rância dos difFerentes significadas, que lhe correspon- 
dem em portuguez , he origem de frequentes erros. 
Daremos alguns exemplos ào modo , com que em 
difFerentes circunstancias se devem .traduzir, para ser- 
virem de advertência aos menos doutos. 

Dans tout état il faut une religionx il en faut 
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une a tout homme \ em todo o estado be necessária 
huma religião: cada homem deve também ter z sua. 

Oest aujourd^hui qu'il faut signa ler noire 'z/j- 
leur\ hoje cumpre ostentarmos o nosso valor — ho- 
je he que devemos distinguir-nos pelo nosso valor. 

Nous sacrifierons pour eux notre^ repôs , notre 
Jiberté , notre saug même et notre vie , s'il le faut ; 
por elles sacrificaremos o nosso repouso, a no«sa li- 
oerdade, e até, se necessário for ^ o nosso sangue c 
a nossa vida. 

Les mysteres , s'il en faut croire les anciens , 
etoienty &c. Os mysterios, se havemos de dar credito 
aos antigos , erão , &c. 

Neanmoinsy il tfen faut dou ter y il y aura tou- 
jôurs une intime union : &c. Comtudo , não o duvi- 
demos, haverá sempre huma intima união: &c. 

Cetoit plus qu'il en falloit pour flatter Por- 
gueil du pere , et de la mere d^Emilie } era mais 
que bastante para lisongear, &c, 

. II ne faut juger des hommes comme d^un ta-^ 
hleau \ nâo se deve julgar dos homens , .como de hum 
painel ; cumpre não ajuizar dos homens, &c. 

II ne falloit pour cela qu^aider les progrts des 
connoissances \ bastava para isto auxiliar o progres- 
so , &c. Para isto nada mais se requeria , ou nada 
mais era necessário , se tíio auxiliar &c. 

II ne fáiit point supposer les hommes gratuite^ 
ment crimineis ; não se devem suppôr os homens 
gratuitamente criminosos — Cumpre , que não suppo- 
nhamos os ly^mens, &c. 

6.® Repetem-se na oração franceza alguns vocá- 
bulos, cuja repetição em portuguez seria hum erro. 
Taes são, por ex. : i."" as terminações dos advérbios. 
V. gr. Obra em tudo prudentemente , e honradamen- 
te ^ que em melhor portuguez diremos: obra cm tudo 
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prudente^ e honradamente : 2.® em alguns casos os ar^ 
tigos , ou os adjectivos arttcuUres : v. gr. o homem 
levado pelo interesse e a curiosidade ^ i. e. pelo in^ 
teresse e curiosidade — Por seus discursos e suas 
acções , se concebtão delle mui altas esperanças , i. e. 
por seus discursos e acções ; ou por seus discursos , 
e por suas acções A este respetito não será inútil ad- 
vertir, que achamos nos clássicos portuguezes algumas 
frases, que nos parecem incorrectas , v. gr, na Vid. do 
Arceb, Liv. 4. C. i. : Esta alçada foi occasiao de 
muito desgosto ao Arcebispo , e muita despeza ; aon- 
de parece que se deveria dizer : foi occasião de mula- 
to desgosto , e despeza ao Arcebispo \ ou , foi occa^- 
siáo de muito desgosto , e de muita despeza. Em Ja- 
cinth. Freir. Vida de GUstro L. 2. §. 6. : Começou a 
gozar a melhor parte da graça de Badur , ou J0 
por sua fortuna , ou sua industria , i. e. ou por sua 
fortuna , ou por sua industria , &c. &c. 3.** o que 
depois de mais : v. gr. não tereis mais que hum sem* 
hlante^ e que huma palavra \ i. e. mais que hum 
semblante^ e huma palavra &c, 

7.° Finalmente ha em francez muitos outros mo- 
dos de fallar, em cuja traducção se commettem fre- 
quentes erros por ignonincia , ou inadvertência. Como 
não escrevemos a Arte de traduzir o francez, apon- 
taremos somente alguns exemplos, que ^irvão de pôr 
em cautela os menos doutos. . *:"'.' 

"^e croh bien-^ je crois assez -- Creio de boa 
mente ; facilmente creio \ ou , como ás vezes diz Viei- 
ra, eu bem creio que &c. 

Fasse le Ciei que — Permitta o Ceo que ; Deos 
permitta que &c. 

Que lie est la disposition du moment des espriís 
— í" Qual he ao presente a disposição dos espíritos ; 

Y 
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qual he a actual disposição; qual he a disposição 
im que ao presente se achão os espiritos &c* 

yeus beau prendre à temoin celui-lh même .... 
ilfut surd &c. ; — Em vão b tomei por testemunha 
a elle mesmo: elle se fez surdo; ou, por mais que q 
Umei a elle mesmo ^ . r testemunha^ fez-se surdo ás 
minhas vozes &c. 

As frases . francezas em que eutrão os vocábulos 
trait ^ e coup, admittem diíFerentes modos de traduc- 
jSo, que se devem ter presentes; v. gr, 

Le sceau de sa reconciliation fut un trait de li^ 
beralité — O sello da sua reconciliação foi hum lan^ 
Çõ de liberalidade; ou huma acção de liberalidade. 

Des volumes nombreux sufflroient à peine pour 
narrer ce qui a trait à cette partie de notre bistoi-* 
re — Apenas bastariâo numerosos volumes para nar- 
rar o que diz respeito a esta parte' da nossa historia* 

Toutes /es découvertes , qt^elle fit . . . . furent 
des houreaux tra its, qui déciderent son goút &c. — 
Todos 08 descobrimentos que ella fez ... . forâo no^ 
vos motivos y que determinarão o seu gosto &c. &c. 

Faire un trait ^ami — fazer huma acção de 
amigo. 

Faire un beou coup\ un grand coup\ un coup 
JPeclat^ fazer huma acção insigne y hum insigne fei^' 
toi bmna acfjSç estremada &c. 

Tenir c/ítip à Petude — perseverar no estudo 
&c. &c. • 

VL 

Abuso na colJocaçSo dos vocábulos. 

Seria necessário hum longo discurso para mostrar- 
mos todas as differeaças^ que ha entre 9s duas linguas 
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portugueza e franceza, na collocação, e ordem dos vo- 
cábulos, e frases entre si : mas este assumpto, que aliás 
mereceria ser tratado com alguma extensão, não cabe 
nos limites de hum simples Glossário, listará reflectir- 
mos aqui em summa, que, sem embargo de seguirem 
ambas estas linguas a ordem directa , e analytica das 
ideas; tem comtudo a portugueza muito maior liber- 
dade para usar de transposições, sem fazer o discurso 
embaraçado , ou obscuro. Assim , v. gr. ( como ja no- 
tou hum critico illustrado ) o que Jacintho Freire es- 
creve com elegância : não sipultárâo comsigo aquel^ 
les valerosos Portuguezes toda a gloria das armas \ 
verte o francez com muito menos graça : ces vaillants 
Portugais fCont pas enseveli avec eux toute la gloi^ 
re des armes. E o que os francezes exprimem por 
esta frase : ceux qui etoient convaincus (Tavoir em* 
ployé d^indignes voies pour parvenir au commanàe^ 
ment , en etoient exdus pour toujours ; pôde em mui- 
to bom portuguez traduzir-se por differentcs mddoy, 
V» gr. Os que era o convencidos de haverem etnpre^ > 
gadâ meios indignos para alcançar o cammandâ , fi" 
cavão excluídos delle para sempre ; ou talvez me- 
^ \\\ox\ ficavão para sempre excluídos do commandp \ 
ou 5 ficavão para sempre reputados inbakeis para o 
commando os que erão convencidos de o haverem pre^ 
tendido por meios indignos. Semelhantemente este ver- 
so í *^'"'-- . . 

Je chante les combats , et ce^iomnie pieux\ 

|ue he a tifaducção do primeiro hemistíchio da Enei- 

la de Virgilio, e que em francez não admitte outra 

ordem de vocábulos , pôde traspassar-se ao portuguez * 

dizendo : 

Eu canto as armas , e o Varão piedoso ; • - J> 

ou transpondo, como fez João Franco Barreto na-Enei- 
da portugueza: 

Yz 
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jís armas , e o Varão canto piedoso. 
Por onde se vê que o escritor portuguez , tendo mais 
liberdade, que o francez, para inverter a ordem dos 
vocábulos, pode muitas vezes escolher a seu arbítrio 
o lugar, que cada hum delles deve occupar no dis- 
curso, a nm de que a expressão íique mais harmóni- 
ca, e a imagem mais viva e animada. 

Segundo este principio , que he verdadeiro , e 
genérico , cumpre que os traductores portuguezes , 
adoptando a prudente liberdade que lhes oíFerece a 
sua lingua , procurem evitar a fastidiosa monotonia j 
que resultaria de huma traducção demasiadamente lit« 
teral , e o ar e gel to afrancezado de que aliás se re- 
veste o discurso. 

Estas expressões, por exemplo, que a cada pas- 
so encontramos nas nossas modernas traducçóes : eu 
me lembro ; eu vos certifico ; eu lhe tenho pedido mui-- 
Pas vezes &c.; podem, e muitas vezes devem inver- 
ter-se, dizendo, segundo o génio da lingua portu- 
gueza: Lembro-rnCy certifico-vos \ muitas vezes lhe 
Unho pedido ; ou , tenho4he pedido muitas vezes ; 
ou , tenho-lhe muitas vezes pedido \ ou , pedido lhe 
tenho muitas vezes &c. 

Ha outras frases , em que não só he permittida , 
mas até (segpndo o nosso parecer) muitas vezes ne- 
cessária a |nVà^. V. gr. nesta : « Filippe^ tendo man- 
dado pedir aÕJ Lacedemonios huma cousa injusta^ 
lhe responderão: nao^^f aonde o nome Filippe posto 
jio principio da Irase, como que requer hum verbo, 
que em realidade não am^arece, ficando o sentido quasi 
suspenso, e o espirito ao leitor embaraçado. Este de- 
feito porém se desvanecerá, se dissermos ao modo por- 
tuguez : Tendo Filippe mandado pedir &c. Da mes- 
ma sorte acontece em estoutra frase : Os armazéns dai 
tormentas abrindo-se sahirdS delles como em ondas 
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os coriscos e raios ^ que cm melhor portuguez pede 
esta construcçâo : abrindo-se os armazéns . • . sabi'- 
rdS delles &c. 

Os nossos melhores clássicos não evitarão de to- 
do este defeito. Barros na Deç. 4. L. 10. È. 7. prin- 
cipia assim : As cousas de Diu estando no estado 
que contamos j o Capitão António da Silveira sus^ 
peitando a vinda dos Rumes . . . mandou huma fus^ 
ta &c. , devendo, ao nosso parecer, usar de trans- 
posição deste modo : Estando as cousas de Diu no 
estado que contamos^ o Capitão António da Silvei^ 
ra , como suspeitasse a vinda dos Rumes , man^ 
dou &c. 

Na Dec. 2. L. i. C. 5*. diz também : 
Havida esta victoria^ e os Mouros postos debaixo do 
palmar^ em modo de cerco ^ assombrava-se Lourenço 
de Brito ainda tanto com elles &c., que melhor se 
diria deste modo: havida esta^victoria^ e postos os 
' Mouros debaixo do palmar &c. 

Lobo , Cort. na Aid. Dial. 11. , traz lambem 
este período : Outro estudante do meu tempo , pas-- 
sando parte de huma noite de inverno em casa de 
hum amigo ...» choveo tanta agoa , e cresceo com 
tanta fúria o Mondego &cq.\ aonde o Idtor, esperan- 
do pelo -verbo do sujeito outrp estudant^^ acha-se por 
fim embaraçado na rnrelligencia da ^|e.; e com esta 
cspeck de equivocação, quasi qu8 sé^tifesgosta da lei- 
tura. - 1 /. 

Nem se nos attribua a temeridade, ou presumpção 
tacharmos assim de defeituosos os nossos bons aucto- 
r-es. A ignorância^ geral que então havia dos princí- 
pios filosóficos da linguagem , os fa^zia cahir em mui- 
tos erros contrários á boa ligação das idéas ^ que he 
a base fundamental de todos os preceitos relativos ao 
arr^njamento dos vocábulos, e á organização iinenia 
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do diâcursp : concorrendo também para isto a de- 
masiada , e ás vezes servil , imitaçãa da construcção 
latina, procedida da errada opinião, naqueile tempo ^ 
e ainda hoje mui vulgar, de que a nossa língua he fi- 
lha delia , e tem, como tal , o mesmo génio e índole. 
Mas voltando ao nosso objecto: tem também as 
línguas seus particulares caprichos (por assim nos ex- 
plicarmos) que o escritor polido e exacto deve respei- 
tar : e por isso , ainda que^ da diversa posição dos vo-* 
cabulos nao resulte ambiguidade , nem má íntelligen- 
cia da frase, convém todavia não alterar a fórma, 

?ue constantemente se tem adoptado para a exprimir, 
br exemplo nas seguintes frases: 
He desta sorte que o sabie se vinga. 
He por isso que eu me resolvi. 
He neste projecto que dais d luz a vossa obra. 
Foi neste intuito y que o Legislador ordenou &c. 
nao se encontra ambiguidade ou escuridade alguma ; 
e com tudo o estilo portuguez demanda diíFeretite col- 
locaçâo de vocábulos, è expríme-se desta maneira: 
Hesta sorte he que o sábio se vinga ; ou : assim he 
que se vinga o sábio \ ou ainda mais simplesmeq* 
te : desta sorte se vinga o sábio. 
Por isso he que me resolvi. ^ 

Com este p^^ff^ he que dais d luz &c. &c. 

Da me9ti::^Drte nesta frase : « Os principaes ar-' 
tigos de seu cíímnercio são trigo^ legumes 8cc. , e cem 
embarcações seicarregao todos os annos deste porto 
para Marselha 99 ainda que não haja ambiguidade, 
seria comtudo mbito melhor traduzir assim: Os prin- 
cipaes artigos do seu commercio são trigo , legu^ 
mes &c. , e todos os annos se carregão cem embarca- 
coes &c. 

E em estoutras : « Carteis afixados em todas as 
rUas erão dirigidos contra esta auctoridade 99 Dir- 
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se-hia em melhor portuguez ic em todas as ruas se 
vião pasquins dirigidos contra >> &c 

Mais necessária he ainda a inversão nesta frase: 
4< Marco Aurélio , em huma necessidade urgente , 
antes do que carregar^ os povos de novos impostos ^ 
vendèo os moveis do palácio imperial 99 cujo sentido 
he: ií Marco Aurélio^ em huma necessidade urgen^ 
te , antes quiz vender os moveis do palácio , do que 
carregar os povos >> &c. ; ou « mais quiz vender » 
ou preferio vender » &c. 

Outras yezes, ainda que a coUocaçâo íranceza 
nâo seja contraria ao estilo portuguez, podemos to*- 
davia varíala na traducçad, aproveitando-nos da liber- 
dade da nossa lingua pára fazermos o discurso ou mais 
corrente , ou mais elegante. Este período , v. gr. ; 
4< Todos aquelles benS ^ que se não adquirem senão 
por caminhos oblíquos , são raramente de longa 
duração : o Ceo para punir , sem dúvida , os que 
os possuem , os faz desapparecer como bum jU" 
mo >9 se traduziria melhor dizendo : 
«c Raras vezes tem lonf^a duração • . « • ou , raras 
vezes se lograo por mutto tempo • • • • om^ he ra* 
TO serem de longa duração . • • • ou , raramente %* 
são durareis os bens ^ que se adquirem por tor-^ 
tuosos caminhos : o Ceo os faz deséã^recer^ como * . 
fumoy sem dúvida para punir. úsjMtíç possuem \ 
ou: " ^f^' 

«c Raras vezes tem longa dUração osrjbens^^ que j-^- 
mente se adquirem por caminhoí -tortuosos : o 
Ceo99 &c. &c. / 

Com mais razão se deve variar a collocação dos 
Tocabulos, quando do contrario se segue alguma am- ^ 
biguidade, obscuridade, ou embaraço na frase, como 
succedfi por exemplo, no seguinte pcriodo , que acha- 
mos traduzido do francez: uSe vós fosseis lavrador^ 
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que esperaríeis da bondade do Principe ? — Qjte elle 
me segurasse o fructo do meu trabalho , e que me 
deixasse gozalo , dando -lhe eu o seu tributo , com 
meus filhos e minha mulher >9 aonde a frase pagan- 
d0'lhe eu o seu tributo^ com meus filhos e minha mu-- 
Iber ^ faz hum sentido não só ambíguo, senão tam- 
bém falso e absurdo, o que se evitaria, arranjando 
assim o período u Que elle me assegurasse o fructo 
do meu trabalho , e mo deixasse gozar com meus fi* 
lhos e mulher , pagando4he eu o seu tributo >9 ou as- 
sim ae que mo deixasse gozar a mim^ a meus fi^ 
lhos , e a minha mulher , pagando-lhe eu « &c. &c. 
Não adiantaremos mais as nossas reflexões a este 
respeito; porque seria impossível estabelecer regras fi- 
xas e invariáveis sobre hum assumpto-, que depende 
quasi inteiramente das particulares circunstancias do 
discurso ; e porque o pouco, que temos dito, basta pa- 
ra despertar a advertência e reflexão dos traductores, 
e para os mover a corrigir os multiplicados gjllicismos, 
de que estão cheias as nossas traducçóes modernas. Hu* 
ma só cousa porém tornamos a repetir, e não cessare- 
mos de inculcar, e he que só a assidua lição dos clás- 
sicos nacionaes , e d aturado estudo das suas obras , 
junto com o conhecimento dos princípios filosóficos da 
Grammatica Universal , podem vir a libertar a língua 
portugueza da,<^órmas esstrangeiras, que nella se tem 
introduzido, J^itstituila á sua nativa pureza e elegân- 
cia. Seja pois -este o principal cuidado dos eruditos 
portuguezes, que amão a sua linguagem, e não se di- 
rá mais por ella o que ja com galanteria disse hum 
escritor douto: « Que pelo pouco que lhe querem seus 
naturaes ^ a trazem mais remendada^ que capa d^ 
pedinte. 99 Lobo Cort. na Aid. Dial. i.° 
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'& Portoguefces éraditos , quô forem versii- 
dc>s fio estuda das Antiguidades da Hespànji^i 
não podem ignorar, que entre os povos >qéé 
DOS mais remotos tempos vierSo ao nossd çon:- 
tinente; e nelle se estabelecerão, são imme^ 
rados os Iberos, e os P^r^o^, áegundo o teste* 
mtjnho do illustre Romano M. Varrâa, Gitado 
por Plinio, e seguido por muitos òútros {^sçri^ 
jf)tore8 'antigos e modernos. *' " 

r Os Fenicios, he também iniâufoitavel, que 
'^ierão ás Hespanhas, ou em consequência das 
conquistas de Josué, e fugindo aio e)tterminia 
e devastação decretada por este faráoso gene- 
^•al, ou mais depois no tempo dós Reis de Ty- 
TO, quando esta cid|^4e ílorecia no commercio, 
B havia extendido latamente as suas navega- 
ções, o que, segundo k Historia Santa, vem a 
referi r-se aos tempos que decorrerão des do 

í^ 2 
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David e SatomSa Reis de Jerusalém, até í 
destruição de Tyro pelo Mouarcha de Babylo- 
nia. Estes povos commerciárão, habitarão, 
fundarão colónias, e tiverão dilatado dominio 
nas Hespanbas por alguns séculos, deixando 
em muitos lugares vestigios de suas institui^ 
ções, usos, e costumes, e acaso os caracte* 
res da escriptura, de. qué usarão os antigosv 
habitantes da Hespanha meridional, e que ain- 
da hoje se vêem nas medalhas ,, que se conser- 
vão aaquelles tempos. 

Aos Fenicios succedêrão os Carthagíni^ 
zes , povos da mesma origem^ e antiga colónia 
de Tyro, os quaes ampliando' muito mais o 
seu dominio, se fizerão senhores de grande 
parte da Hespanha , e neíla se conservarão por 
ijliási três séculos, atiS que fbrão totairn^tè 
iãacpulsps pelos Romanos , duzentos annosf anteís 
,2a era v-ulgar cbristãa.. 

.5 . 0»Hebreos, ou viessem ás nossas regíôear 
logo dopois ,das conquistas de Nabucodonosor 
i)a F^nieia,:;e Palestina, eomo parece vero^ir 
nil; ou cOfBeçasSQm a, frequentar a Hespanha> 
4epoi& qi^ firmáiclkii paz. e aUiança com os Ror 
manos em tempo de JUdag Macphabeo , . é- 
maioi*ment0i4i^poi$^ <lue Pompeo òs sobjugou, 
e redu2}Ío,;a: provineibt -dQ império; ou em fi% 
$è acoU^seÒi Á Feuinsula nas duas grandes 
4]ispersde& de Tito. e Hàdriano , ou em outras 
que padecerão: he eértO:, que habitarão, e se^ 
propagarão em grande n^jj^eiío por toda aHesr 
panlia,. como attestãq ;e$r taipais antigos monur 
mentos , e esçriptos; , sagrado» e. profíjuips , o 
jsç colige do recenseamejQito <^uq delíeis sa lez 
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]iara á Bua ultima expulsão da Hegrpanha no 
fim do sec» XV. ' 

As cidades e povos da Hespanha meridio- 
nal ti verão nesses antigos tempos-, e ainda de- 
liaixo do domínio dos Romanos,» grande e fre* 
quente communicação com a fronteira costa 
aquilonar de Africa, e especialmente com os 
lugares <la Mauritânia Tingitana^ como no» 
ccmsta de Estrabâo^ e de outros escriptorese 
geógrafos antigo». / :; .^_..; .'. 

Nós ^princípios do.'sec. VIIL os Árabes;:^ 
depois de terem concluído a conquista dé tbdá 
a Africa septemtriÒDal, e já estreitamente uni-^ 
dos com os Berbersy invadirão a Ilespaniia, e 
Bé assenhorearão de grande páite aeíla. A 
Hiecessidade de conservar e defender esta im- 
portante Goiíquista, e de povoar e cultivar aâ 
terras, desamparadas de muitos de seus donos 
e:h!Bibitantes, fez que os Arábes convidassem 
para issov e trouxessem numerosas, colónias^ 
tanto de Africa, como de diversos outros pai- 
res orientaes. Èutâo se estabelecerão na Pe*- 
ninsuki mais de cincoenta niíi Jadeos icom mu-* 
Iheres eiilhoâ. Então vierâo da Syria muitaa 
e^níiui distinctas familiasl Os conquistadores, 
para.tambem evitarem discoi^diEas e brigas en-^ 
tre os soldados y distribaírãó e deiramáirão por. 
diJSèréntes cidadeá as sua? numerosas fegiões : 
a Córdova tocarão os Damascenos^ a Sevilliá 
e Niebia os Emessenòs ;: a Medina-Sidonia e- 
Algezira os Palestinos;, a Mareia, Lisboa,, e^ 
Beja o& Egypcios , etc^ 

Nos tempos mais modernos bem sabida*: 
ssSo as. nossas freq.uentes expedições a Africa^ 
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e os clescobrimentoâ 9 canquisfas, e estabele* 
ciinentos qne fizemos em toda a costa occi- 
déntal e oriental desta parte do mu^ndo ; a 
comnmnicaçao , trato , e commercio ^ que tive- 
mos com os seus povos ; e como logo depois 
extendemos a nossa navegação ás costas da 
Arábia, da Pérsia, e da «índia, e passando 
muito além do Ganges , chegamos até ás ex- 
tremidades da China e do Japão, e ao ím- 
ipenso archipelago das Molacas , fundanda ci-.- 
dades 9 levantando * fortalezas ^ estabelecendo 
feitorias, é dominando em muitas partes d'a- 
quelle vasto e remoto Oriente. 
K De todo este trato e communicaçSo com 
tantos povos Africanos e Orientaes, antigos e 
modernos, continuado por largos séculos, den- 
tro e fora da Peninsula , necessariamente ha- 
vião de vir, e effectivamente vierSa, aos idio- 
mas da» Hespanhas , e em particular ao Por- 
tu^uez, muitos vocábulos, frases, formas , e 
idiotismos das linguas d'aquelles povos, assim- 
como nos vierâo usosy costumes, e praticas, 
que ainda entre inis se conservão. ? 

Estes vestígios são os que nós intentamos 
recolher neste glossário , tarosómente com res- 
peito ao idioma Portuguez, exceptuando com- 
/tudo deste nosso trabalho os vocábulos, que 
nos ficarão dos Árabes^ visto achar-se já tra- 
tada esta parte das origens Portuguezias por 
penna mais hábil que a nossa. 

Não se deve esperar de nós . hum glossá- 
rio completo dos vocábulos Portuguezes deri- 
vados das linguas Africanas, e Orientaes. A 
em preza he nova na nossa lilteratura; o obje^ 
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cto he difiicí] ; e a nossa instrucçâo e meios 
mui limitados. Nós mesmo confessamos inge- 
nuamente 5 que reflectindo ás veze^ na organi* 
«ação (digamos assim) material e mecânica de 
muitos vocábulos da nossa lingúa, e conjectu- 
rando com algum fundamento que seriâo tra- 
zidos de alguma d'aquellas origens , não pode- 
mos comtudo chegar a verificar a nossa conje- 
ctura para os darmos por taes. 

Contêm-se pois tamsòmente neste glossa^ 
rio aquelles vocábulos, que no decurso de nos- 
sas assiduas leituras se nos ofierecêrão, e com 
bom fundamento julgamos derivados de origem 
Oriental ou Africana. Este trabalho, posto 
que diminuto e imperfeito, servirá de estimu- 
lo a outros, que com mais capacidade e mais 
copia de meios o possâo corregir, augmentar, 
e aperfeiçoar. Com isso ficaremos satisfeito , 
e daremos por bem empregada a nossa dili* 
gencia. 
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chaldaico, seio, grémio, giiari.qt^^ii^^lieita. 

• : e â,alffuo^í|^(^p*Jo^,i dot^l^^ ife^iíY^iaos abba- 
^, , : jáftflh, . ábbaçmi3ffl^><^^fa , e OytiS9^t. Yena do 
•.o?hebí^Íje<?::«ifei(a»^5 l^íW^írríHe VíO^ft^iulo d^ lin- 
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niSLef^M»Ê,^i^ém^ do9 

Sarracenos. 

ABAFAR : V. jBfl^. 

acabar: dar fíoLi. cl\ega^^^^ fazer fim; 

aperfeiçd&jri JWff fet aoHláaAoi kdc Pó de de- 
rivar-se da hebr, hhákab [ipjr], o qi*e he 
pltimp!,! Si : qy^j he^ final ^^ ot quej 'Í19 ^USfemQ , 
cí iiiiè p5e fim. Os Ai^bes também dizem 

acamar: líg5tÇíÇ boca^^ga^o^ fpçjníro de alguns 
animaes; pôr-thes huma espécie de freio ^ 
ou cabrestilho^ com que se lhes prende a 
focinho ou a boca. Vem da voz hebr. AAa- 
sam [tD0n]3r>v.ejptíípi^, rpâr cabresta^ ligar 
a boca^ ete. Deste vocábulo se serve o sa- 
grado texto hebraico no Deuteronomio capw 
XXV. ^ V, 4^ que a Vulgata verteo : now ligor- 
iis o^ bovis terentis in arta fruges^ tuas^ e que 
em Portuguez se dii;^a com propriedade : wár> 
acamarás o boi ^ qwt nnda debulhando os teus 
pães na eira. 

\$Lcmjf:JLt V. Ceijk. 

acha: facho ^ archote^ teia; lasea de Tenlray. 

-'^ Yí^ékèycmia dGÍiiiadfebo:* pài?a 6^ ti»i^ j ^^à^ 

-♦Hpoi^/Q0)£á<íèe^cí^ísetve^'' àe^fà^heí^ ^Víewí do 

í^^htebn-^AV W««^;[tt>»3 fagov^k»*»; don- 
' ' àehgéftk {«Twá^^a^queo^íâíd* &eh qtléôna- 

«arcfi[iLt!ABi:: « étt^^^-Cd^ tHlveff'be âiz",' ttsa-- 

-car: a^cus^r^ a^tíJgUemdttífesíinrènte de crii- 

' mes e m^Idadi^ , ott A& gttivteVdefeitod; im^- 

- putM máílfeio^ÈíAentè i e^í 4Òiá meiítíi^à ; te*^ 

mantar fM^^ttèteia^átAimvkiàk^ 

A 
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-.ou cordas- Sdelgadas pàMãúaçmtí^ii t^gellp; 

r<iázorragiiie; ' Do Jièbn^^t f £)lifi^0 > ^ ^^^ '^-'^^^* 
^dlQa»^jpr(^riaHÍe]i4e.cir€sum^^ dornas ^ho^ 

ADotiAiii .he.Jiuj^'>âQSBi'Jtoine8v ^ue<>;8e: )dâoi a 
;; I>eos'.'nast£scriptiiiFks «santas* >do .Antigo JTe- 
, B4aãaeJata:rr'-£ia Po]>tuexiez .disse dbumiipoeta : 
\Já'do frmide jádpnai a noine eanio^i^vçtè. oHe 
' iO' propdo ^voc^lKilb ' faeVT^ \ ctâxmmn [4Jtni4\] tVlo* 
..JM»u^^9nim^V: de.<idon, >bu ai&{o^l{;n*lM>] ii9^ 
>r9E^ory qual andada, paséo. âecachaT' traduzido 
}'^ éas vèV6de&' :gregafit por ^ «^ ^o è* it^ «JUittías 
-^pbr-r.dofmjmsi^ri/í.jí í.;íí.> -'-^V' <:'íÍv -^-.í)-.':- ' ■> 
AiritARC-Qisaminar as^^bálançáB, '|p«ztdís,^ enae* 
•ididfls ; , cotejál^/s :cdm os ^dfôès/:pj^blico8 ; 
pèvilás^çovae^ h^^eiíq^iSfVulgaTinent^ ae/dízé 
:eni' do h0bni|9'i»il£^'/Íp!?B^j^ 
• oltidesmo.: (lat*<^r^lini^€,'l|ieiri«i|Àffr0^ Iwrare^ 

examinare). ( í; \ 'C:»^ . .r 

íOíAr: (ou autesfAa&zr) puxai! -acima^; iazer sui. 

- bir ; hir ao alto: as«iiQ dii^moa, v. g. àlar o 

barco contra a coçrebtei;'»/âír a''batadeira ao 

alto do; Baa8to;*o. incêndio v^ ou a labareda 

tomou ala^ etc. Vem do hehr.hhalaJv [nby] 

rque nas suas diflferentes conjugações 'signifi- 

.ca subir, ser 'levado .ao alto ^ fazer subir > 
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' â,qtíèlllt'{)bi'i^o d^.terrènò em kmbag á» màr-^ 
i|^ená y ' jw>.f i oi^de' i fazem oámiiriíof ^ ^ e y&o pu- 
-^!iandò'^^^ vos i^ú ti a/âo , ou 'dáo. ofó aos barcos. 

j^X/ii^o : <éiKyò|itiâol^de n^^coêia úe Gkimé> nos 

Rios de Cuama, na nova Guiné ou terra dos 

' Fisipliste y &'>&m oikm6 partes ,' alguns homens^ 

: dè côr esln^anqBiçada^ eabelib iieuro, ouqua- 

'isi^feraílco, olhos aviermé&UadbIs como os ^dos 

^«^^éõe^bds ; ' e tjod ;Q8o'S0fporlâ0^>bem ft» «^^ 

de, etc. A e<itésàilK>menM;:\i%úç tom. jdlSe- 
r- rentes 'nofiiQB em' 'dcfierentesi terras, eia i|ue^ 
' Mgnnu^chain&oimeifro9'>i^ n^s» a 

. tlenqminaçãa '.de :^albin^Si)^{ Ve^a-se JBluèeati » 
^'tio SuppieÍÊ^'^^Y. ^oJbmÃoÂ, aonde pensa qué â2- 
-^"èinh^he a «Terdadeúra orâtografia ç é propmi<-* 
- ciaçSò,' do.TÒeabutoy e^queii poj^jeira se 4liz 
• ii^òiMo; ' M escKbplorf<Áip que?pa- 

r^eè^ «qpii^ocação .neste !Bonta.^ AèbÍTm\ke 

o verdadeiro nome que damos va>eai:esj<iip- 

inens ^ ^arawlo do^hóWaico víioúioiriental A<i^. 
í hin [« í»3Í?n ] ' fôffl^-se efibranqúdgado , : enipàl* 
r lidecer ^ :íafflar^llecer9..de iaòann^y^^] o úae 
> iieesbranffljiiçad^^ paUidòV. tirante à liridòj^ 
t da côr dailúa ^.^tç;^ ^^ú francês Uém&yMan^ 

chdtre, pdlCj etc.) : v> ív; ».* 

ALCAGB^jt)r nraeábulo; xu9ador no Alemtejoy aonde. 

fiígnificií.o jnesiool^ que outrds chamáajãsr- 
iTcjo^^ isto^he^.o^iseateioiveevada,: ou outras 

bervas,. que se< semâSô^^.e segâoi em verde 

Sara os gadosl. Helvoçabulo^ que nos ficou 
bs, . Árabes , como mostra ; o artigo : mas 
também, q: acbdmois..nOibebí:aico em Katzar 



\ ^^} se^âr , vindimar , t^eifár ; é Katzir 
t^Sp] colheita, ceifa, e tempo delia. (V, 
restíg. Arab. v» ceifar!) 
ALCOFA : V. Coifa : e Vest, Arah. v. alcofa. 
ALD^Bá :• pequena povoação , de poucos vizi- 
nhos, no campo, fora dí^ villas e cidades: 
< voz^ arábe j ^ mas de origem persiana. Vej. 

Sousa ^ nos F^est. Arab.^e Vieira (*). 

AiFARA^S': cavano ligeiro Aòb Mouros , segnn- 

. do Moraes. Vej . V^sU Arah. v. alfàrás. Es- 

-te vocábulo, e alguns outros, de que have- 

-ino& de fái:er mençSo neste Glossário , viíe- 

' rãoimmediatamente ?do Afabe,^como se vê 

^J>elo artigo â2,-de qúè são compostos. Com- 

. tudo pareceo-iloâ apoiiíalofi aqui , tanto pa- 

-i*a mostrar á grande affinidade dos dqus idro-- 

' mas hebpaico , èf aràlbico , coma também 'pa- 

«ra- me^Hior mtôlligencia dèísuas respectivas: 

signifiicações. 'Ãl-faras hé o héhr. f^harash 

f'i£fn&3'j' que significa cavallo^^ e eiainãlevro* 

ViéirA diz^ que ne árabe, e persiano. ' 

ALFiM : quô outros dizem alfit'}; e alfir : nòitte 

'ijue.se dá a huma das peças do ^go da xa- 

. drés f que representa; o elefante. Hè; vpica- 

■ bulo^ originaria da Fersia, coma o próprio 

jogoV Em arãbe se diz «Z^iy-o éíèfente, do 

art. ai e do^ oriental jp'Àí/ ^>S)] elefante. O 

Dosso idioma mudo» o 2 íinal em m,^^ssim- 

coma de tíi«rái fefc mavAm^ de carmit. car- 

/ '4 - . • ■ 

C*) Sempre que neste* ôlossario citamos Vieirõ , deve enterr- 
«hif-se -dó Vi0ira ^ranstia^auo^ e da sua Obia ctymologica^ cd^ 
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i^LFORoe: voz árabe., de origem persiana, V. 
f^est. Atah. , e Vieira, 

ALGARVE: ou Algarbe. Este nome, qiie nos 
veio immediatamente dos Árabes ^ como ía-^ 
dica o artigo ,. he origiaariamente o oriental 
hharb [2*U^] que em difie rentes dialectos 
se escreve hharb ^ warb^ garby hherby hherebp 
e heuropj em latim, nox^ véspera ^ occasuSf 
occidensj occidentalis. For onde os orientaea 

. derão este nome 1.* i Arábia. (AAíroÃA), 
que era o paiz mais ocçidental que conhe- 
ciao : %'' em geral á Europa,^ depois que co- 
meçarão a frequentala : 3/ mais em particu- 
lar ás regiões occidentaes da Europa e da 
Africa: e d; aqui : veio . tomarem os nossos 
Reis o titulo áe R^is do Algarve ^.e^mào se- 
nhoreárãp ; o paiz occidental , a qvie os Ára- 
bes dayâo aquellè nome; e dosAígarv£Sf 
quando extendêrâo o seu domínio ás .partes 
também occidentaes de Africa :; titulo , que 
os Keis 46ÇastelIa igualmente ^^ ê pela^mos- 
ma - razão , adoptarão. V . Veslig. ; Arab. yvír 
Algofv^y e Almograòi: e Vieira^ v. Algari^» 
E aqui de passagem advertimos, que la «i- 
gnifícação de lerra ^íana , cAáa, campestre ^ 

. que alguns ,dos nossos^ escriptores derão ao 
vocábulo a/y arve, e que o douto Sousa diz 
que não podéra encontrar, se acha na lin- 
gua hebraica, segundo . sUgun^s^s versões, co- 
mo se pode ver no Lexic. Hebraiç. de. Gua^ 
rin^ V. y^y. 

algaza'ra: clamor, vozeria, gritaria de muita 
gente junta. Em hebr. Miatzarah [nn^y^y 
que mudada a aspiração forte emy, e acres- 
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' cfen<*náo 'o artigo ãrâbè , diz ahgátznrà y 
ígrSiíde ajuntamento, solcmne de povo, ra- 

• taóT vozeria que elle faz. 

jiCGEiiòz':' cano principal do telhado, aonde se 
vão ajuntar ás agoas da chuva. Em hebr. 

" hhàrotz' [ynjf], mudada a gutural em gy 
acrescentando o artigo árabe, al-garotz ^ca,^ 

■ rio; cóftegó fotmádò pelaà agoâs correntes 
da áliiVíío , étc, 

JiLGiBE : cístebia, poço; cano potbnde cor- 

• T^tíi as agoas , que nelle se ajuntão; córrego 
fòHllàdb pella torrente : em castelhano algi" 
hes.^ Hè' o hebr. ghibtm [d''^:!] no numero 
plural, càiiosV que conduzejín as agoas dos 
telbadois á» cisternas; e em geral, canos, 
caleiros,^ córregos, poços: no singular ghibeh 
l »3:i ] cova , concavidade , poça , lagoa. 

jilíofár r vocábulo persiano^ ou àrabé : Sotisà^ 
» J^est. Arabj 

AVÍJSU31A. ; Kfe a próprio hebraico hátteluicâb 
^ \ t i^^fr^rt ] i' \isado na língu ageni ecclesiastica, 

• qiie diz o 'mesmo qué o^ídiúmlaudate I)ofmu 
nim%9 louvai ao Senhor; ou laudafè cumju^ 

''Biló^Dfb^intth^^; ou, cònao diz S. Jerónimo ^ 
/ cktrHate laudem Domino ^ cantai loavçres aa 
Senhor: do v*erbò hattet f ^!?n]'y hudare cum 
jubilo, et laetitia. Èra entre os Hebreos* cân- 
tico de ategria e loúTof , que elfes entoavSa 
em suas festas e solemnidades. O vocábulo 
se fièou conservando em todas as línguas^ 
sem alteração alguma , e nós o^ usamos na 
, fingitó^erii vulgar y dizendo v. gf sabbado de 
úlleluia ; áppareceo a alteluia; tempo das ai- 
leluiásY e at-é ahuma planta damos o Dòmd- 
de alleluic^ 
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ALMii^cAn: he de origem peraiana. Vest^d^ah. 

ALVERCA : ou olbcrca i poça y cova y tanque,.: la- 
goa, em que se ajuntão as agoa9 que. para 
ahi correm. Em hebr. íer^oA [nyia] qiia 
significa o mesmo: (lat. pisciíuij st(otgni\míf 
receptaculum aquarum). f^esU Ar<xh. v..^í- 
verccu 

ALvicERAs: ou (ãviçaros: premio que se ài a 
quem nos traz, ou annuncia boas nofas. 
Vera do hebr. bisar ["Wn] 4'onde bi$herçi.h 
[mwn] bom annuncio, premio. que se dá a 
quem o traz. : V. Vestig. Arqb. y. alviçaf:qs^ 
e neste Glossar. os vv. avisar^ e embaixador. 

ama: mulher qne cria huma criança ,.e l^dá 
de mamar ; aia ; criada que talvez governa a 
casa,, etc. He vocábulo, do diccioníirifii da 
infância, que.se acha em muitas JÍingu,a^,| & 
em todas com significação idêntica , òu ana,^ 
Ioga. Êm hebr. achamos am [QVt] mSi, 
doqa: amah [riD^] (Hutriz, aia,.priada: fi^nam 
aoVí] cidade mãi, metrópole : amany e oman 
JOK, pwj.ab; affiOj.etc. JVtsti^Jriíb.^ 

. v. Ama)\. . .- ..,,,. j: íM' ..\;ví<- 

AMa's: (antiquado) i: pôr ^m «nwí^v i*to '1*^»^ B^r 

em montão; pôr humas cousas sobre ^ou^ras. 

Ho o próprio vocábulo hebraico hfiamOfS [DQy] 

imp^r pezo , carregar (lat. onerare , g^tan* 

dum imponere , coUigare. etc.) V. Elucidar. 

ameixa: fructa vulgar e bem cçnhecida: voz 

persiana, segundo. Sonsa, X)sys Vest^.Arah. v, 

am^eixas. , . , i 

amen: formula puramente hebraicai, . cpm que 

termioamos as orações qpe fazeipos aDeos , 

e alguns ^ ou trj9sacj.osi;eUgiosoí» . , t)eUa u^a- 
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...mos tdvez na lingyagem yulçar, ^pi siBal 

.de approvação , ou; çonfitnpi^^Qao dp quç ,se 

.,/az oii se diz; e ,da adulacjlp.r, que tildo, áp- 

. prova, tudo gaba,, aunando qu0r adular,^^^^^ 

. zemos que a tudòda o^ í^wn^eiV, Hep/h^br. 

amen []&»], dp verlijj a^íhan l]o^^ 

dere , confiaere , fiertwm Jiçibere!^, çtç. ' Algú- 

.: mas vezes he ypz de fiffinmar^ Q| significa o 

\,' que l\o,:verdaàeir o ^Jirme^.fiçl^^^ ^ èj,c. 

. Outras vezes :Sp. toma em senGiíò désideçá- 

, tivo-,t exprimiíidoj.o desejp de que a cousa 

assixn' seja ; , ussini st faça ; assirn aconteça 

. ( lat.^aí , fio,ty Taboem nSó parecerá i^n- 

prppi-io notar aqui, que o yocàbiilo amen se 

applica alguma^! vezes na E^criptura S. a J[e^ 

su-Christo, como epithetp çaf;2^cj;eriistico,] e 

' l^ntoagmastijco^ çhamando4bè/o\(4^w^ istç^ 

. Jhe, o Ficl^ à f^erdqãétrp. Assim • ^ pôr «i- 

• em pio, no ^ocalypse, cáp, 3. yi\l4t^.>yMaee 

verus fj que fitteraímente sé dçívera traduzir 
. . ujsía. diz o Axnen , Test€munhff,^el^ Iç !^^r^^ 

fS^ra^ etc ^ . .. .5;. ^ /:^.;;;; , ■^;\'/^* 

^^ípK>R: .'espécie de í^adjas, iitpirf*,; oif 1eítí|v}ie 
•madeira^ que bo levado aos hombros d^' lio* 
mens. He o vocábulo persiaj^pá^^^/,. ou 
avídul. V. J^est, Arab.^é f^iéiraí ; // , 

ANGARIA : termo . mui ^uss^do nos documen:^os 
da media idade para significar certos seryi* 
ços que os vassallos erão obrigados á pres- 
tar aos senhores. Traz a sua origení da an- 
tiga língua dos Persas ; segundo Heródoto , 
Suidas, e outros. Depois que os Persas se 

. asenhorcjárâo do Oriente, passou este voca- 

B 



; Ibulo (àiz Orocioy aos Hebreos , è dellé^ aí» 
Gregoà, Entre os antigfos Gregos ^rfafiia èi* 

gnifícara quasi o mesnlo que ibvxsU, traba* 
ib, ou serviço forçado, que se exigia de àl- 

• guem ; espécie de servidão^ etc. Parece que 
ao verbo awyaríar corresponde hoje entre 

"nós o vocábulo a^enur^ obrigar^ forçar ala- 
guem a hum serviço publico^ a prestar pára 
elle bestas , carros , etc. e poderemos enten^* 
der por avigaria ix^àot o serviço publica^ pa* 
ra o quàl se apébava, ou apena gente a issa 
obrigada. Aquella frase. do Evangelho >9an«^ 

Íar^verurd hominem^ ' nòminei Sitívanem >% que 
^eréira traduzio constránjgirão y obrigarão y 
se dirki acaso com nSa menos propriediade 
apènãrâó/hú^ h(mieniy9 ^é. . - 

ími^: espécie dé' massa bem conhecida '^doi» 
tintureiros y composta do sueco seco e p#e« 

Sarado de huma planta da Indial Hê voca* 
ulo l^siaho, e arábico^ V, í^esL Arah^^ 

• e Vieir. y. tmV .: 

iPiáuife :* d&eitaò&t v, g. que fetfttr navio ' vai «pi- 
quCy .quando- vencido , e sosobrado d& pézo 

^ QXiàst violência das ágòas^ Eíè vai ào ftindO'^ 

'"è he comido pefo mar. BItiteàii snppÇe^e 
neste sentido pume signifteaywtófo y e quê o 
vocabuto he composta do a inicial^ e áe pí- 
çu^," que com' dinerentes significações (diz) 
se usa em. portúguez. Nós conjecturamos 
que esta voz- he tomada do hebraico apik y 

' ou aphilt [p>S))^] que exprime proprianiehte 
grande força feagoas; profundeza de agoás ;: 
o fundo^ do mar; torrente impetuosa e arre- 
batada/ qué tudo. arrasta diante díe si,; etc. 
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JlVefife sfentjdo ae toma nçii^. 2^ do^Re^s^ 
- çap*. 22. V. 16, e uo , l^y^ ,^^ Job p^p. , Q^. v, }5, 
í^raka: 9fgu3iirdent(9 v4atJPe;$ia« f, Y- MoíCí ^ 
4fiGÂA : a^sim . escreve Mço^ae^ e^ie vocábulo , 
; e parqce. qii^.<»âo pôdi^ daTri^ie rh^^l♦ sigçi- 
; ficado beB^ 4éit^rmÍDad|tv.pff§tQ'que a^jQOta 
: pjlqgáír das Orjknasôesi ^^^JS^f^V^ fyh^y^ 
■^ tit.'66. ;§.5> aonde sq lâ v i^iis^li^iafm (p^ ^4^ 

.i€a/^e^a« isfi etc. Eatet vpcal^uló .no o j>rQpçio 

^- JieferaicôítírjfAaaf [ií^Ik], qiae aignifica peqji|è- 

i ,iia caixa ^ wuía , c^sta , ( l^t.capsdlçL , çfljpfw- 

V. Içíy cista, ,€^m^' Qu outro seiílel^nt^ traste, 

^; t^lyez tecido, de vimes, ou de,\cánas: poron- 

. de se. vê qualb^^ sua significação xto lugar 

w- oitado^» e*qu^ se deveria escrever ^ar^ajer, o 

^.árgcuKCs^.ei Bâot^rg^siL^ e àrgãas. Vej- <>EhL^ 

. . ciéar^^ ntí Suppletn^ %* argaans. . . . \ 

ARftfEs^io^ : taifeta ligeirp^ que viph9^>de Benga* 

r ia> e dj^ lá trouxe o nome. ( BhiU SuppUm. ) 

^ftoigiiRAÂ çei3^ arvore ou atbusto.,; 0^ upssos 

< .escriptj:^!^ wais antigos não &>r<^;beni con- 

- cordes em, designar )a sua i^p^cie : «cointudo 
segUQdo a opinião mais .Coinin)im> Oj mais 

: h^m fui;Mlada , se julgava se^r; o lfi$iififco^ Y^k 
t o líinerar. de Fr. Pantoleâo^ c^^/%^^ JSlu^ 
-. teau^ V. Lentisco^ e Mornes vv . aroeira e fen* 
^ tisco.. Haje^ está fóra de, duvida que a^oroet- 

V ra he o lentisco (Broterp , Mora Ijitsú.y ^O 
^ vocábulo veio,, semi duvida, do Jiebr. hha^ 

V roM^r [Tpny], cuja sJgnificaçap. também 
,; nao he coocordemeatQ determinada pelos 

hebraistas, julgando huns que he a urze, 

- - Diltrois o medir^Dl^^O ^ o^Uo^ a. tamarguei-^^ 

B 2 
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^rài outro« ojáiíipero, etc. O lentisco dá 

* huiná espeicie úé resina, qiie sé chama tnas^ 
ticháj e mais rtí^Ttnente entre ik5s, com 

' ' fòrmà ãf abítá ,• '\m-fnece&a , ( ero UHoscbrid^ 

* |MK^x«: em câsteíhancs cif-fnasticay Tam^bem 
' gerajlmente entre nós se çrè, qtre os palitos 
; qo páo de aroeira teib a virtude de firmar as 
- gengíves: e isto confirma de algum modo> a 
'opinião de que^ á aroeira he o próprio len^ 
^■jiiico; porque aos palitos do' lentisc^ attri- 
' buiSb os GrégÒs^ e Romanos a mesma vir- 
' tudè^ e até ools que áffeçtádamenté traziSo 
' sempre a pafíto na botea, dÍ2Íã<>, que aiida-» 
" yí&o'réeMíb'iefUi$co (hntise^ e 
'lhe ebamavi3k^/€ani€cfoí^^ ée leMtsc& «r^irarpiTrK. 
iCRRAtét V' óik 'Arabi : era hu ma espécie de ma- 

istradò, que administrava justiça aos «Ki* 
[eos em suas Coramunas, quando erSo to- 
lerados em Portugtil, e se regiSo por stias 
leis com as restrieções postas petos nossos 
Príncipes. ' Havia^ também h\jtlàíArrabi-mór^ 
superior aoe outros, é todos tinhão sella 
próprio, com que authenticavSo os seus di-^ 
piomas. y. Rábbi ^ & nçy Elueid: av. jérapi. 
jk&E^CA : vocábulo Indiano;- freqiientissimo nos 
nossos escriptores da Asía. He ■ o nome de 
liumaTructa, tamanha èorao nozes ou amei* 
xas, qtie os índiaíios misturSo coÃi o betlcy 
'e assim o andSo mascando. Os nossoâ derãa 
o nom& àe ' árequeira á espécie de palmeira^ 
^ue produz; este fnieto,' e cbãmárâó. arecaes- 
os bosques, ou plantações destas arvores. 

Y.Bètte: ■ '• • ■ •; ■ • "• • 

▲itREF£Ns:^ que em anCí^^ps^documentofir se es- 
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: ' .crevè talvez arrafenes^ pessoa, òu pessoas , 

ãue se dão em penhor, caução., ou JSarJça 
o cumprimento de alguma promeséa, ajus- 
te , ou tratado. Qs Gregos também dizem 
a^foStm^ e os Latinos orrAaÃo ^ com a mesma 
fii^ifícação. A sua origem he o hebr. ou 
orientai kharrabon [ pni;; ] ou hharabah^ pe- 
nhor , caução , arrhas , etc. 
ARROBE : o vinho mosto apurado ao fogo : he 

o persiano robb. VesL Arab. e Vieira. \ 
ARROZ : grão iarinaceo bem conhecido entre 
nós. Os Gregos lhe chamavão ip,jf« , e os La- 
tinos orysa. Parece ser o megmo, que em 
liebr. se chama hharisha [nonj;]. Theofras- 
to diz que era semente estrangeira^ vinda em 
seu tempo, ou pouco antes, da índia 99 sé- 
men peregrinum , et non ita pridem ex índia 
allatum.n 
AS AN H ar: e CLsanhado. V. Sanha:* 
asir: lançar mão de alguém, ou de alguma 
cousa, prendendo-a, empolga ndo-a, agarían- 
do-a fortemente , e segurando-a com firme* 
' za: d^onde o adjectivo asidoy presa, agarra* 
do, etc. He o hebr. G^ír, na forma jwiAwí 
do verbo asa^ hos] prender, captivar, atar, 
ligar, e d'abi asir^ ou asur [iiDl^l presoj-áta- 
do., ligado ; e também vinculo^ ligadura*,, nó^ 
prisão. 
ASSASSINO : voz persiana, segundo Sousa^ VcsU 
Arab. ; e arabe^, segundo Vieira Specim^ 56* 
eund. , ' 

ASUCAR : ou antes açúcar : sal vegetal, que se 
extrahe de varias plantas ; mas (i:!-se este 
' fibomcO especialmente ao asucar de, carma^^ 
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por ter sido ô único , gúe entre líòd foi , por 
muilo tempo ) conhecido, e empregado nos 
usos domésticos. Não ha razão alguma pa- 
ra hirmos buscdr a orij^em deste vocábulo 
ao francez sucf^e^ ou ao italiano zuchero^ ,o\x 
ao latim sacharum^ como lembrou a Mo- 
raes , na palavr. assucar. Os Europeos , que 
forão ás primeiras Cruzadas no fim do sec* 
II, e principies do sec. 12, acharão em Tri- 
poli esta canna, e a substancia, que delia 
se extrahia, a que os habitantes chamavão 
ssucra , e muitos crêem que até então era o 
asucar de canna desconhecido no occidente. 
Nós conjecturamos que os Árabes o terião 
já introduzido na Hespanha antes d'aquella 
época. Escolano , na HisL de Valência ^ diz 

3ue não havendo em Hespanha no tempo 
os Godos seda , nem asucar^ nem arrÔz ^ os 
Mouros,** depois que nella entrarão, trouxQ- 
rãò cá estas sementes , as quaes (diz) se cuí- 
tívâo hoje em Valência com tanta utilidade ^ 
que affirmâo importar cada huma destas cou- 
sas hum milhão cada anno. Como quer que 
seja, asucar he manifestamente derivado; do 
Tocabulo zucra, usado na Syria, cuja origem 
he oriental , e segundo alguns , persiana ,: ou 
árabe (Sousa^ r. açúcar^ e Vieir. v. asucar J. 
Ainda muitos entre nós pronunciãa apicre ^ 
é talvez açúcra^ que mais se approximão dn 
origem. O escríptor allemão, que em 1451 
escreveo a viagem da Infanta D. Leonor, 
quando foi cazar com o Imperador Friderir 
CO III., falando da cidade de Coimbra, di2 
f< ibi crescunt óptima vin^^, et í?ucc(?ru?nt in 



15 

<'tmms»j je em outro lugar, numerando :ti9 
excellentes producçdes de Portugal, diz u mel 

' jmckarum ia pluiihns locis in cauuis crescit 9» 
etc. 

ASUSKNa: ou açucena: espécie de liiio fre- 
quente nos nossos jardins. He derivado do 
hebr. , ou oriental susan [ 'i^ym ] lirio y qwe a 
cada passo se encontra nas Sagradas letras. 
O douto Mal venda diz «^ lilia ^ hièpanice , vo« 
ce arábica ab'^ hebraea deflexa, açucenas voh* 

. camus. ^> V/Cfecáw. 

^taca: pequena tira de couro ^ panno, etc. ^ 
ou cordão de fínho, lãa, seda, etc. com que 
se ata, e prende alguma cousa, ou algum 

' molho de cousas. Parece derivado do hebn 
takahh [j^d] pregar, ajuntar, unir, pren- 
der, ou também detaqah [nDJn] ajuntar, aso* 
ciar. V. VesU AraJx v. ataca. , 

jltacar : ataque: accommetter , e accommet-^ 
timento. yieira^ Specitn. quart. , o deriva Ao' 
persiano tach-tun , itnpetum facete , irru/tre y 
persequiy etc. 

ÀTAF AL : atafaesí r cinta íarga> talvez franjada y 

3ae rodéa a anca da besta por baixo da cau^- 
a; espécie de retranca. Do hehr. hhatapk 
[c^ny] pôr em volta; volver em rodaj cobriíí 
envolvendo (lat. circumvolvere y opertpc ^ eir-* 
cumpkctir) y d^onde mahhataphah^ cobertura , 
vestido que cobre em redondo, etc; V. Sou^-^ 
sa, f^est. Arab. 
jtTAFONA: espécie de moinho de mSo; engev 
nho de moer, movido por homens, ou por 
animaes. Vem do hebr. toMan {inca] moer, 
donde tahbona [n^riD^ moedurap mudada a^ 
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ôspíra^çaò • forte em/, segunda o idiotismo 
portu/?uez. (V. T^esL Arab.) 

ATAR : ligar , prender , ajuntar alguma , ou al- 
gumas cousas, cingindo-as com fita, corda, 
guita, ou outiro género de atilho, ou atadu- 
ra. Parece ser o próprio vocábulo: hebr.ator 
[llDíí], que significa o mesmo que o lat. ob- 
stringere^ continere,^ clauderc, praecltidere y 
ligare. Mal venda sobre o li v. dos Juizes 

' cap. 3^ y. |5. nota a semelhança doa dous 
vocábulos, e não desapprova a derivação. 
Vieira deriva atar do arábe Aato, cingerc^ 
circumdare. 

atilado: V. Tih 

ATONDO : Este vocábulo, hoje antiquado, acha* 
se em alguns documentos antigos, e não tem 
sido uniformemente entendido pelos nossos 
doutos antiquários. Veja-se o Elucidar. \y. 
átondo ^ e atareça , e o sábio Académico au- 
tor das Dissert. ChronoL e Crit. , no tom.. 4. 
p:.2. pag* li2, aonde diz que atondp íiyntyí- 
ca arreios e armas. Nós fizemos também a 
nossa' conjectura sobre a verdadeira signifi* 
cação deste vocábulo, e julgávamos ter acha^ 
do a sua origem no hebr. athon , e athonotk 
[pW e tii^vtk] que vem no lir. do Exod. 
c. 13. V. 20, e no iiv^ dos Juizes c. fe v. 10, 
com a significação de asina e asináe. Ad* 
vertidos porém peio judièioso reparo j que 
fez a este nosso artigo o senhor Secretario 
perpetuo da Academia, temos aó presente 
por certo, e indubitável, que atondo signifi- 
ca não só arreios , e armas , mas em geral 
quaesquer utensilios, accessorios, oii per- 
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íj^tenças de alguma cousa prmtí|>al ," cohio/f>or 

exemplo as armas^ do soidaúo^yw ar mm e 

" r^trreios:,' dtí> covalleiro; os instrumentos y ^^de 

. ' hbm officio ; ' os trastes e nvovèis mfwadas\]Ae 

ihnina.caza,etci) Neste se»tftlonse>^cha áUií^ 

'-' tasr v«ze$ t<empregado o >TbcabuIo lo/òa^oib^na 

utepsSo , hjbspaiihota da Bibtia<^/^iinprps8snem 

A^^M 7 peixe fmquente' nas nossas- «óçitas: ineri* 

• 4ionaes , q^ qual eçi antigas medalhasi dé Ga-* 

diz se vê representado conv inscripçâd: em 

-V letrás' .f^sconliecidas i' pelo <que >temos ^poc 

::;iniii> provável v^ qUe .e^te nome nop vedo \xla 
^:iiÍDgua Feúicij^ • oii 6atthagi»ezá. < 'V. ijpdm* 

V 7ífai. * iMayflBnsf^ e /^'etVa o ijulg^o derivado 

■%Vísà : K» ponto mâii^ eleyadi^^ a mór i|ltura> etc. 

- tS^tiste :(^ Frieira dkem <jtle nos ^eiò do ara- 

-o4)e,; ma8 que he' de origem* «peísiaiia. < ! 

áíVAKiÀ : dá-se este* nome a qualqfuer género 
d^WéxaçSo, e oppreêisâo, qUe ás autoridades 
Turcas fazem aos Christãos, ou a outros de 

:" 'diversa religião que^ lhes estão- sujeitos, com 

V o fim, de lhes extorquir dtnfa)&ÍÉrb. O vocá- 
bulo vem do tutquesco àvarí^^étíste do ate," 
hehávan^ segundo^ f^ievra^ lijr; '^ 

AVE XA : avelar : avelado : - voòabulo asiático/ . 

Chamâa avda (diz Luc^ena) aos gr&os doòr^ 

y róz ^ não coztd4}Sy fnâi màt torrm^ 

. De avela formamos nós -provatelmente ave» 

' lar^ e avelado y coxú os quaes exprimimos o 

estado de alguns fructos^^ que tendo perdido 

a maior parte da suá humidade natural, ii- 

C cSjo engelhados^: e assim se. conservâo sitos. 

c 



iorAmdo^aâie|ilteid^eBi0s^ do hoíneDi erdaiOíiii- 
o '^ers'<i^B.€níeIáwy qtíeeBtá^avelado^ quftsdo 
^í^seoonsepvaein adiantada idade^ com as tu-- 
shçasr davcvelbice^ mas. com aaude : . e tasatem 
-i'iÉa roupa mol&ada ou húmida^) que esteve .al« 
r>(tg(íittitem{ÍQílaQlumey. ou ao sol, ou aoiar, 
jjí mástique rÍLãpisàeièbx.ugr^Ki de todo, dizemoa 

que ficou ^ ou está avelada, '{'odas^ estaft^si- 
-' gníficsuçôeatteniaiabatogía com.a do vocábulo» 
-; ; ásiálico, • ej tpor is^iDi d^os parece que delle, «oa 
lí] vie£Jk|;(^'Bosse6.. o"... • •.,•'. m * 
:ày?L ti TOCal^aU) antiquada y qtre «egvndo ilfo- 
j;i)ra6^y q4ier'dker m<k». £He mesmo] òijulga 
- .^deirivado .da^saxoniO' eirt7j^« qae teái aimesbia 
«.Í8Ígnificajá%iyiet>co«ineUa^ se acbaldio ifl^;lez; 

€t;i7/^ mao^ malvado^ malfeitoria*, lAésrjufga* 
.•mo» ^jique- a .su^.yerdadèii» ^ origem : hojo» 
-j; oriental, ou hehi^icof ewiij ou ovíí ^n»3 y^to- 

lo , estiiUô^y '>inefM,q^. poHráío , cpvardej, )tko- 
tyjaaem aeo^Jmipo , ' i^í» coraçâa,. ém fiot/Mr 
^oiiiijinf r»2 ; da raiz diçtsusada (wal í[^m] de/lcC'- 

MífisOij^..áiH^(9rriÍ^^ fjtety amraticíer;, 

• noticiar,, faizeír saber alguma còu«ía, ammr- 
-odellà a alguém., Nexa do hebr. bisar ota bis^ 
sar [ntc^a] annuncíar, denunciar, dar a vis©, etc; 
AKA ti ipcUavh» í (di:&. Moraes)^ de que usamos parm 
'designar imma fmdher indeterminadamente j. 
eomo de fúSt^y óu^fulanQ ^, pára designar hum 
homem. ':H^ x> mesmJssiaio» vocábulo^ hebr. 
ascha j ovk mscka^. [rwHy q\x m»*»»] nome ge- 
nérico da fmtea do- home mv: imposto ao tem- 
po , em que eka foi formada pôr Deos /Ge- 
7.ie& c>»2. v^as^, cçoiU) f^rma. teininiiiai diè. t:);^ 




- y- o 86^ ác*escéiita:íB^írt6Vda tòtínÍBaÇiítí>yW|)ria 

- dã ^enèro; Ofe latincNS '^ií wpwãd i]mít«i? a- ex- 
t"' prèèsíPo , gr^çáV <s éiafwgiawio BaOTaftfoí-télfcto , 

• trad«!íin<io de >Wr y^^mr^^gf^.^^^ A^iis; íi<í]ssos 

-i PartUgtiezes díss^rSéi-^^ eêtk '^tl ck^iA&áê va- 

róa^ Tpori^mm httitôíirfadlí á&^mtêoi^íy^ Os 

bra , fêmea, O vocábulo aixa , pr^ttttííèiado 
tora, deo origem ao por tu guez antiquado iça^ 
com que se nomeava a moça mal procedida, 
amigada, concubina j. ou /emea de algum ho- 
mem. Ainda hoje^^sb diz (ao menos na pro- 
vincia do Minho) do homem, ou mulher 
amancebada y^ fulano tem fêmea y^ fulana he 
fêmea de fulano ^ aonde fêmea he a tra4tM!* 
"^y.' > çSo de iça y ^ ok 3a ^hebr* ahai - No idfíòiàa 
'Germameo achamai^ o vorabuio Aiaa?vmig&ifi- 
v^ cando a mulher ^cigu^^fsuieèiraéi Mey. Sómsay 
^'^^^f^est, Arab^v. ayxa^ S \^. > i^ oí'> 
'iíZAOAiA : lan.ça;>ourta,^'arrojadiça; 'fbrrbda^eom 
"<• pua« de ferrov ou 4e osso .^ de que. usSô og 
cafres ^'^ outros bárbaros*, j He vocábulo afri^ 

AZBOT«í5í útídtona : óleo , e ! fructo ída ^oliveira. 

Nos^^^^t ^raé. vem -estes ivocabalos,' como 

• ■ • de origem ' ara.be. Os Hefereos lambem dão 

o nome de zmt [m] á oliveira^ e^do^iieiu fm- 

,A!çori^ÁR: vôcabuloTmui trsadõ na pr4>viní€Í5aido 
; Minho s(e • nâo «gL se nas outras) ' paria* expri- 
/' Inir xtenfedamei^to d€^ qvpem ouve hu ih fala - 

- dor > impor timo, que pior muita tempo Uiç tem 
^ í ' estrugido, e áati^ado otHf xy\\yidoB com eotusas 

c 2 
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Impèrtltaeitf ds , e desandáveis , talvez com 
mexericos y ete. Azomou-me (dizem) 09 ou^ 
vidos; azairum-me a cabeça^ etc. Parece de-* 
rivado do hebr.. hozen [\nH] orelha ^ ouvido , 
^onde hhazinu {m'^WTÍ] ouvir ^ escutar ^ dar 
orelhas. Deste vocabalo deriva Fieira o la« 
tim oHnus. . V^ Specim. primum. 
jkzvL, : voz de ori|^em persiana, f^est. Arah. | e 
Fieira. 
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^ÀcHA*: ou baxã: diz Folney ^ 'na Fiúg\, da 

-■ :JSsfria'j qae he vocábulo turquesco, composto 

'idos doiís persianos /Mz ^ e schah^ quesignífi- 

cão litteralmente vice-Rei. Outros o deri- 

n< vâo^ de bassh^ (xii bax^ cabe^a> por serem Qs 

>o Aõo&ís 9 cabeças de provincia, isto he? go* 

> * j varhadores de província , prefeitos ^ etc. 

Bacorinhos: figos bacorinhos chama o povo da 

f jprdvincia do Minho, aos que vem» primeirQ , 

aos . qde sâo mais temporãos ^ e pequenos. 

i Parece ser o vocabtílo, a que se refere Mal* 

. vcmda (ao cap. .^4 de Ji?r^m...y. 2) dizendo , 

que nas linguas Valenciana e Árabe se cha- 

mão bacorctó^ àía eomo árt; arab. al*bac!9raSy 

os figos tempoirâos» e que esta palavra tem 

.. ianalogía com o h^rÁ íba)qoroth [/iwm] "Vox 

t bdqoroth (diz o escriptor) cosivenii •cum no* 

: Atra valentiáa^. seu ^Ac^iça ib^icora^V vel^ 
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praeposito articulo arábico, ál-hacorrts j qna 
ficus praecoces, seu grossos appeliamus ; 
Castellani , brevas. i9 A voz hebr. he ba- 
qoTj [iian] o que nasceo primeiro, o pri- 
mogénito, donde baqorim [o>lí02] primícias y 
etc. 

ba'coro: porco pequeno, mas já apartado da 
mãi. Pôde derivar-se do hebr. haqor ^ de 
4ne acabamos de falar, ou de bachhur [n^nn] 
o que he novo, de pouca idade, e também 
selecto, escolhido, etc. do verb. bacchar 
["Wi^] escolher, 

•Bafo: abafar: Bluteau deriva estes vocábulos 
do hebraico bahar^ arder, querendo prova- 
velmente entender o verbo bahhar [*1J^3] ac- 
cender, queimar, arder, inSammar-se,> ou 
bahhah [nyn] ferver , trocada a aspiração 
forte do hhain hebraico pelo nosso /, como 

- em muitos outros vocábulos acontece. ' 

BAGADAS: este vocábulo, que não vem em 
Bluteàu , nem no Diccion. de Moraes ,■ he 
' frequente na linguagem popular da pròvin- 
cia do Minho, aonde se diz, v. g. <<cahião- 
: lhe as lagrimas ás bagadas 9> corrião-lhe ás 
■ bagadas ipela. cara abaixo « etc, entendendo 
por bagadas grossas e grandes lagrimas, la- 

frímasi' copiosas. Parece derivado do hebir. 
açoA [roa], lagrimas, choro que corre em 
'fio, ido verbo baqah [naa] chorar, derrainar 
lagrimas (lat.jffere, deplor ar Cy Ingere y illatri-- 
5 tnari). 

BAGAXA : mulher, mi rapaz qtie se prcs^iíiia 
He vocábulo que tomamos (ao que parece) 
immedlatamente do italiano^ mas originário 



i] -da 'Persiá , aoiMÍè baghà àijgaà&ák mecetriz y 

; seglindq Fieira* . >,; . ? /■ 

-BÀHAR : .certo peza usado na. índia y donde nos 

veia o vocábulo. > Bairos diz que equival a 

/ 4 quintaesf Góes, a 3'quintae9^,ii3 arrob. e 

18 arráteis; Duarte Barbosa a 4 quinicees do 

pezo velho de Portwfol^ pelo (jucd se vendia 

então em Lisboa toda a especiaria. E como 

este escriptor diz também, que 8 quin,taes 

velhos fazião 7 novos ida 128 arrat. de^ 16 

onças, bem se vê que o bcdiar equivalia a 3 

quintaes e meio Ao pezo novo de Portiíçal. 

^BAjú': camiza da índia: vestido de. mulher^ 

que não desce abaixo da cinctura « ás vezes 

(diz Castanheda^ se vestem de humas ibupas 

. curtas , que chamâo bajús ^ de seda , ou bro- 

. -eado, e de grâa com muita pedraria >V etc* 

,Goes também diz que bajú he como roupeta 

curta. Na provincia do Minho era mui usa- 

do o bajú^ roupa curta que vestiáo as mu-* 

Iheres, e lhe chegava até á cinctura .icom 

. . peqpanas abas. Hoje lhe chamâo roujmtAa^. 

, O vocí^bulo he Indiano. . :? 

iBAiuío: embarcação como bargantimy subtil, 
' e comprida, muito obediente ao;remov. Ter- 
mo da índia. . > ^^ 
.BALt)Roc4 : vocábulo usado com frequência en- 
tre n(is nesta frase popular u fazer troccts e 
haldrocas yi j pela qual exprimimos troéas, 
ou contractos fraudulentos, em que ha;èn- 
gano, dolo, trapaça, etc. D. Francisco Ma- 
noel nas suas Obras métricas diz; » 
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9j Tal mudança vai , tal troca , 
' . í>Se o tenipo tan^e o painieíra 
: í »0 inundo todo hebaldroca^ 

isto he, todo he fraude, mentira, trapaça, 
embuste, etG. Na língua persiana áro^r que? 

i 4Í2er mentira y e nos- idionias germânico,' e 
bejgico lachamos betrug j hedrog ^ bedroky e 
bedroogen significando engano ftavdulento : 

-i pelo que pode presumir-se que dos povoS 
do Norte nos viria este vocábulo, o qual 

r originariamente iie persiano» ^ 

BÀMEu.:í.canna da índia, que se cria nos ma- 

- tos^ a que os nossos chamão bambuaes, Vo- 
Acabulof indiano/' . 

b^ílKd A' : t esi)eoiei * de ' fita , liga , ou' faxa , que 

- pende? >tíe bom ^Kombro para o lado oppostby 

• formando biima ' como diaconal , que divide 

- o tronco^ do coi^pd em duas partes. He» o 
.persiano âftf^ /"fita ^ faxa, liga, etc. D*'aqur 

vem renda, fita que cobre os olhos, atada em 
f^jpoda^da^eabeiçí ; 'e Ãàndíz, na linguagem he*^ 

• paldica , : li4iha ou fita , que divide diagonal- 
mente o escudo, descendo da parte superior 
ida direita para a inferior da esquerda. Emí 
germânico bandy ©"imdé- tem a mesma si^ 
giíificação. 

bansíel: termo da Asía: bairro ou arruamen- 
to y em que habitSo as pessoas de huma na- 
ç3o estrangeira y' tolerada, talvez com ma- 
gistrado e governo seu próprio: A maneira 
dos bairros, ou arruamentos quenós cliama- 
. YZmos judic^ias^ © mourarias^ aonde habita^ 
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vSo Judeofi e Mouros com separação dos 
naturaes. . ' ? 

BANZA : instrumento musico de cordas , -que se 
encosta ao peito para se tocar, coma a vio- 
la, a cythara, etç. Vocábulo africano da 
lingua anbunda. .^ 

banzar: he outro termo da lingua anbunda^ e 
diz o mesmo que pfxsmar de pena e mctgoa 
pela consideração de algum mal mui graVe 
que se teme. 
Barregana: tecido de iSa bem conhecido en* 
tre nós. He vocábulo persiano. Vest Arah. 
barzabu': ou brazahú: vocábulo deque usaa 
. plebe nas suas imprecações, ou pragas. Vai^ 
U (dizem) com harzahú n Que te leve barm^ 
bú>i etc. He voz corrompida do iuebh j6aa/- 
< zehub [anrí?ya], nome de huma falsa :e abo-^- 
minavel divindade , adbrada pelos Acòaroni* 
: tas , de qud se faz frequente menção na Ms- 
cript. S. , e a que Jesu-Gh^buo deo a deno- 
mináção de príncipe doiS demónios* Matth» 
.. c. 12- vv, 24, 26. , .;: ,\.; 

liATuauE : dança, ou baile, de que uaão^as duas 
. nações congueza , e bunda -^ e a ique aioibas 
dSo o mesmo nome. 
6A2^r: vocábulo da Pérsia, que significa pra- 
ça , liagar da feira , ou mercado. V. Fest. 
Arab. e Vieira, . • 

bazar: pedra cpntrã vehetio, que se acha no? 
> ventre de alguns animaes, e a que muitos 
dos nossos escriptores derâo o nome de Ae- 
, zoar^ e hazoar^ formando d'ahi bezoc^tico , 
etc. O seu verdadeiro nome he pazar^ co- 
mo já advertio Fr. Gaspar de S, JSexnardino , 
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no deu Itinerário, He voz persiana ^ com- 
posta de pa contra, e zaar^ veneno, porque 

- nas gazeiias da Pérsia he qae se aclia o «le* 
' . Ihor bezaar^ ou bazar. (V. BliUeau ^ v. Pe- 
' dra^bazar^ e Moraes^ v. bazar). Alguns na- 

- iuratisias dSo á gazelia, em cujo ventre se 
acha esta pedra, o nome. áe gazella dobe» 
zoar (gazelle du bezoardjj e também notão: 
que os orièntaes lhe chamão pazan. V. Sou-- 
sa j Ve^U Arab. v. bezuar. 

B£CHANo: em Moraes bexano ^ e bichano : Aj&c-' 
mo plebeo e familiar, com que nomeamos, 
e chamamos o gato pequeno , e novo. Blu-* 
ieau diz que he nome qlie se dá a hum ho- 
mem muito pequeno, a hum rapazinho, o ao 
;ato de hum anno. Este singular vocábulo 
le o próprio hebraico ben-scfwneh {n^ttrpj 

3ue significa litteralmente Jilius anni , filho 
e hum anno , ou deste anno ; o que he de 
hum annoj lat, annotinus. 

BENGALA : vocábulo què^ usamos appellativar. 
mente para significar hum bastão ^ ou espé- 
cie de bordão ^ que se traz na mSp, ou por 
modo de ornato , ou para servir de arrimo , 
ou como symbolo de autoridade. E como 
muitos destes bastões são leitos de cantia do 
reino de Bengala , lhe fomos dando o nome 
de bengalas , passando o nome próprio á si- 
gnificação de appellativo, como também fi- 
zemos cçm damasco^ cambraia , segovia , etc. 
que sendo nomes de cidades, passarão a de- 
nominar tecidos , fazendas , ou fructos , que 
lá se fabricavão, ou de lá nos vinhão. 

BEHOAMOTÀ : certa espécie de pêra conhecida > 

D 
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desagradava gosto. X>ix BlutemCf qvte vero 
da Turquia, e que se Ibe dá o iiome^^ 
berg-^armuth ^ pêra de senhor. . frieira o de- 
riva das vozes persianas bekj nobre, magná^ 
te, senhor, e armod^ pêra, das quaes^ daas 
vozes (diz) consta o vocábulo turco beg^ar^ 
moudu 

bktle: que também achamos escrito bethet^ 
heteU^ e betere. Hè termo do Malabar, fre- 
quentíssimo nos no^isos escriptores da Ásia : 
nome de huma planta de gosto agrada vet,* 
e aromático, cujas folhas os indianos tra- 
zem na boca , e andâo mascando, prepara- 
das de hum certo modo,, taivez misturadas 
com canetla, aréca, ou outras plantas, que 
lhe dão ainda melhor* sabor, e^ sâo , como ei- 
les crêem, de utilidade para o estamagow 
u Ao betie dos Malavares (diz Barros) cha- 
mpô os Guzarates e Decantiis oam ; os Ma« 
layos ciri ; e os Arábios tambtu. n 

bss^ante: peça de moeda de onro> que corris 
em outro tempo no império bysantina, ^ de 
cuja capital Bysancm dizem que tomou o 
nome. Applicoii-se depois^ na linguagem 
heráldica , para significar a peça de ouro y. 
ou de prata , redonda , que se pde n^s quar- 
téis do escudo, e he semelhante i& arrue-- 
las^ senão que estas são àò côxes^ e os &e- 
zant€Siy de metaf. 

sszARRO : Vieira diz que vem, acaso ^ do per- 
siano bizarah^ magnânimo. A significação do 
nosso vocábulo nâo desdiis^; porqee também 
chamamos bizarro o homem magnifico , gar- 
boso^ osteatos% etc« V. Veste Ar(w. v^bizaeria^ 
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ftÒPA : qtle também se escreve >e pronuncia '«kí;» 
deu Significa entre nás o banquete nupdkil, 
que faz parte da festa domestica dos eaza* 
mentos. O Eíucid. v. bodvvo o sappôe deri- 
vado = do . hebr. boddah ^ que significa (diz) 
ál^;trar*€e. Vieira o deriva do árabe boaoo^ 
cormubdum; mas vejarse também nsL^ Addh- 
çôes pag. 516. 

BOFBTA* : lençaria de algodão j fina , e tapada 9 
que nos vinha da Ásia. De lá veio também 
o nome. 

bogia: ou bugia: pequena vela de cera fina, 
com que nos alumiamos. Diz Denina {Cl^ 

. des langues) que he universalmente derivado 

.de Bugia ^ lugar de Africa ^ aonde se fabrí- 

: ícav^o ,as dita^ velas , e donde passarão á 
£uropa com o seu nome. 

BONZO : nome com que os Japonezes denomí- 
não os sacerdotea, e ministros do seu culto 

r religioso» 

PRamanb: ou òromene, que outros escrevem 

. bracmane^ o\x bractnene^ e talvez bragmane : 
nome, que se dá na índia aos sacerdotes láos 

: idolatrai. 

BUFAji: soprar, inchando as bochechas. Vem 
do persiano /M{^, spiritus emissioyJicAus^ se- 
gufido Vieira ^ Specimen miartum^ pag* 329. 

cuGio : nome que se julga aerivado de Èugia , 
lugar, de Africa septemtrional (o mesmo de 
que falamos ha pouco no art. bogiá) aonde 
se a<;hayão niuitos dos animaes, a que os la- 
tinos davão o nome de simia; pelo que veio 
a ser entre nós como denominação genérica 
doç mesmos aniiaaes , que chamamos bugios. 

D 2 
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fiuisiò: coDcha d« certo marisco miúdo, como 

/ os caurís da índia ^ que serve de dinheiro 

em alguns reinos da costa de Africa , aonde 

os naturaes lhe chamSo j&u)^m. Diz Barros y 

Sue no seu tempo valia hum quintal deUes 
e três até dés cruzados, segundo a maior ^ 
ou menor abundância que delles havia* 
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abaia: roupa turquesca, decotada » fecha» 
da por diante, descendo até meia perna. 
Vocábulo da Ásia. Hoje dá*-se este nome a 
hum certo tecido de seda, alludíndo, sem 
duvida , á matéria de que erSo feitas^ as ca^ 

^ baias , que se trazião vestidas. 

CABALA I : espécie de interpretação mystica e 
altegorica da Escripl. Si , usada pelos Judeos 
Cabaluta^^ fundada em tradição oral, e apoia- 
da talvez na combinação de letras, e nume* 
ros. Veio-lhe o nome do hebr. Kabalah^ ou 
Kablah [rònpl que quer dizer doutrinarei 
cebida de oavida; doutrina que passa da 
mão em mão, sem escriptura: do verlx Kar- 
haly ou? J^aU^ receber. Deste verbo, que 
também sre acha em árabe com a mesma si* 
gniíicação de receber:^ conjectura /^iítr«, que 
viriâo gaèela ^ e at-cabaícu V. também f^esL 
Arah. nestes vocábulos. 

CABALA II : conspiração de pessoas para al- 
gum máo íim, ou mais propriamente pra^ca 



' jécr€ra')der 'pesSoáftV jqua ebnapáf ãò para fazer 
algum maL -He o TocabulO: cbaldaiço ç^o* 
baiah [riTirs] que diz a ixiesinoi , , : 

cabre: corda grossa qaerfiçrve de «marreta 
de navio» ító o hebiv. chhablf ? .. <^ cAA/eW 

'i [^ban OU' tarr} 'que tambeoft signifi^^a. cifrai 
^ràssiL nãutíca^^i\^ms língua Wlgj^a fí^^bel 

< teiB a mesma isignifiça^o. / - .* • ^ 

CiAÇAR : termo iiautiop : Icacar as véla^he reco- 
Iheta^^lomaias^, apiánhalas. He o hehf. Ka-- 
sar ["^tt^p} li gwr, 'atar y. prender , apertar .(lat» 
stringere , feriXarè ^ xoãrctare}, A esta mes- 
ma origem sè deve referir a outra eignifica- 

' çâo mais vulgar j e de igual valor , que da- 
mos aa verbo Câf^ar^ por apanhar ^ tomar, 
prendét BVeay> feras;' e 'outros, animaes na 
- caçc^ \-\ ■ '■'■ ■'■' - *■■/' ..^ ■ 

CACBfA : ficção, dissimialat^So 9 ardil ^ engano^ 
com que pretendemos encobrir o que tehios^ 
no pensamento j ou na intençáo. Fazer 4:a* 
cha he usar de dissimulação para enganar. 
Fazer cacha tio jogo he fazer envide falso. 
Parece vir do hebr. Kashah Frwp] o que he 
intrincado , kn plexo , difficil de entender-se ^ 
de explicar-se 5 ou também áe chhasha \rwT\\ 
calar, guardar silencio , que he outro modo 
de fazer cacha ; ou finalmente ^de qachhasch 
[tcrliD] negação , mentira , fatlacia. 

cacimba: diz-se na língua ánbunda de certa 
tempo, em c^viecahêm orvalhos continuados, 
de quixiho^ orvalho. ^Nos nossos Dicciora- 
rios vem cacirnéa^* cova^ qne se faz nas 
praias, e lenteiros' para recolher a agoa, que 
Yeçuma : da ánbúnoo quichima , poço. 



' ^ W : ' 'éMJ>' ^ai- <VM»» • çr&ndé dbi baorro*. para 
guardar viuteio.^lfe x>^iiobn §wlrfl3]i, *l»gre- 
'cADilii^]^:.<|de* talv^i^ 8e<aicbi!esorípto ffúxdi- 
'ikhs: iSSte- ofi flocos /fios yv*>*i ^wnÇM niend[eii- 
^ ^ té^ , •'<c][iásli!c>rnfi3o «lÃ ff anjas..i> V.s GumeUiay 
cadimo: y. Vest. ^Araby^ éoiiàe Newa jesieiyo- 
^^^úAhxsXcfi.iúmo de ^origem auabica^ Pode tãm-- 

- Wftldterivtíii-se àú^hétir. ^csácm {oTpJ oMque 
• >lhe'' aílIteiS'; oíqpic^ façiprixoeirQ;! a.^e Jie do 

>tèvá^ jíassador diJ» VQ^ln'>^JKflííam [o"tp] an- 
tfetíiparHSè, precedèfri, antévir, etc» 
cÁFAtkHor^^iie Tenreiro ^sçteye gctfcar.: tributo 

- -cfué se' pftgaí entre pa Árabes' ie os Turcos da 
Terra santa: > (V. JíiVict^*. de :Fr- P^ntal^ão, 
cap. 60). He o hebraico qap*har [isd], re- . 
mir^ pagar o preçol da redenopção : et na yer- 

^dade com aquelie tributo se paga a Uberda- 
de da passagem , e talvez da pessoa ,. e das 

'fazendas.-? ')'•.-.■■. .í= - > 

CAIRO t nome que se dá ina índia ás filaslsas, 

' ou íiiaili^Qtos , que tem' o coco entre a tez,- 

e a casca dura aíiterior , dos: quaet se fazem 

cordas, amarras, etc. ' Parece que da índia 

nos veio ;o vocábulo, que a cada passo se 

acha ^m'iBaiTo&9 Couto , e. Outros escripto- 

res. ■• y..-. ,':• . 

CALAÇA, 'Cttricia/aj2r«; termo, que se acha em 

documentos antigosii pelos quaes parece que 

significava h u ma' Icer ta porção de carne de 

porco , estabelecida como foro em escriptu- 

ras de empkiteuse. Moraes o explica. por 

cuslella de porco , oa J^tkdki:. oulros pot calti- 






31 

sigátfipa : hmin». : pelo qu!^, ; nQs:;parec^ ^ ^ ue 
/ cãazà^ onk huma pprçâp '4^.ÍIa ^ querçrá (If^er 
' hQmihmbO'^iiQti,p2írt4 de]Jte:,JNo Genes. >cap. 
' 3&; ^^v. 1 1 .< V êm ehhalaíj^im fign i^ ça^dg Jqm* 
. . iasí' n reges: de Jumbis tuis €gr£difnturj>,\^. em 
, : Isaías i cap. 39> > . v* « 1 1 >f Qccingite fumoifg , ve- 
yMro» fK^Oi y^ Mluoid. y. ,ca(íjL$(irt ;. »,, , 
ciLjkiM : vacabulo da ladia: nome de bambes* 
' taiiho mais finQ.. qae o u^ual,: de* que Sje^fa*. 
. zem eolberes/saly^fipf.e outras obras, v, 
CALAR ^ nSo falajr;^ OU x^e^ar de falar: .^^^i^- 
bem dizemos ' ¥..g. óalécâo os .^ ventos^ ^.,i^ to 
he y cessarão de soprar^ -. Parece t^r analogia 
com . o bebn qaUah [nto] acabar y cessar afazer 
ccBsarj desistir. » 

CALLo (pão de): Moraes n^So traz este voc^^^ti- 
lo. Bluteau^ no supplem^ diz que l|e pão 
• mui amassado ,: e que cortado não, mostra 
olhos. . J>íiSs*o lemos visto na pròvincia do 
> Alinho e em. alguns lugares, próximo^ .)ia 
Galftza com o nome àm pão de caUq^ feito.de 
. farinha, fina, abiscoutado, «e fabricado çpm 
perfeição,, o com excelleiíié gostp. O nome 
parece tomado do bebr. ehkallãh [^^rT].J «es- 
pécie de pão, boto> tiE^rta, ou pastel, feito 
da flor da farinha. 
càfit que também .se acha escripto cam , e 
ainda mais corruplamenle câo , e que me- 
lhor se escreveria, e pronunciaria Kan. He 
.«. vocah. oriental^ e significa, segundo Dioi>,o 
do Couto, o mesmo que senhor. . Açha-se 



^^%ct<^tlnfado/à nftrftí« tíom«t. jf^roprios^ nas 

[^^ra'o. l>'^^VÀ?plié^^ i|»è»f>çito 'dene£>deçte 

- ihòdtí' ^ti^E p6r^\^> n^o íeèfe^ÇB (diz) itgama 

' duvida âòs^ leíiiorèSíi -^liando lerem • Étcdelmn^ 

''^ ' Abagá-han ^ Maffu-han , achandb-os» nomèa- 

' -^áoi' nós Jàulòtes Abtíga-can\f Mayu^cauy e 

*' 'todos com este sobrenome dé can ; saberão, 
qíié eate hmi hè titulo anlre os Tártaros, 
que quer dizer ^enA^r., . • e como a pronun- 
ciaçSo,, com' que èHefe o nòmeSo, não cabe 
na iioská^ porque o fazem na garganta, e 
cçm biiiha aspiração, que não se lhes enten* 
de mais que aquelle aíi (hhan) , vierão a lhe 
chamar can^ e ainda se corrompeo mais, 
porque vulgarmente lhe chamão cão n Veja- 
se também Barros, 4. 4. J6. , aonde diz que 
lie vocábulo tomado dos Tártaros; que en* 
tre os Guzarates e outros povos orientaes se 
dá como titulo pelos merecimentos da pes* 
soa; e que denota entre elles huma dignida* 
dé^ como em Hespanha a de Duque. 

candíl: termo da Ásia, que significa hum cer- 
to pezo, e também huma moeda corrente em 
Ormuz. (V. Moraes). Sousa ^ Vest. Aráb. v. 

' cowátsr , entende por este vocábulo ceirôes 
feitos de folhas de palmeira , cada hum dos 
quaes Uva vinte alqueires , e diz que he voz 
persiana. 

canja: termo da Ásia: arroz cosido até fazer 
caldo grosso , ou papas (Moraes), 

CAPA : he o persiano capa^ que significa o mes- 
mo que em Portuguez. ( Sousa j Vest. Arab. 
V. capa.) ^ 



cara: o rasto do homem e de alguns animais. 
Vieira o deriva do pejrsiana char^ qu-e Jie 
{diz elle) o mesmo que o árabe ghar^ e si-r 
gniíica vultus^ facie$ , forma , color vuUus. 

CARAVANA : VOZ persiana. Vest. Arob, ■, , 

c AR AVANÇARA : voz tombem persiana. VesU 
Arab. . - 

care'ca : vocábulo que n3o v^m em Bluteau ^ 
nem cm^ Moraes , m^s que fce usa na lingua- 
gem píebâa^ e chula para eiscarnecer e zom- 
bar de hum calvo, dizendo que tem careca ^ 
que he hum careca^ ete, He o hebr. Jfcorç- 
chhah \rxrn];>\ que significa propriamente a 
calvice na parte posterior da cabeça. Já os 
rapazes hebreos insultavão com este mesmo 
vocábulo ao Profeta Elizeo, chamando Ih^ 
careca (ascende^ calve.J Liv. 4, dos Reis c. 2. 
V. 23. A plebe diz ás vezes créca por ca- 
reca. ' 

carímba: carimbar: sSo vocábulos muito mo- 
dernamente introduzidos nà nossa linguá, 
em papeis do governo ^ para sigpaifiçar a 
marca publica^ que se punha, ou pOe na 
moeda-papel, ou na metallica,. He o vocá- 
bulo anbundo, ou angolensegiiinmiíi^ h e. 
marca^ donde formão as vozes verbaes cuta- 
^* miirimbu^ e cubaca-quirimbu^ msLTcax. :V. 
JDiccion. da Img. Bunda ^ ou Angolense^ etc. 
Lisboa 1804. 4. 
carmim: côr vermelha, viva, como a da grSa, 
< our carviezim. He ohehv. qarmil [b^^on^], que 
alguns julgâo ser vocábulo Tyrio, e quasi to- 
dos o interpret3o por coccinumj ou carmezi" 
nuntr purpura côr de carmezim^ JEm Portu- 

E 



•' g^ttéz mudaníos ô l íinal em m^ eomo fizemos 
era õljil , marjil , ete. 

eARNEiRo: nome de Ircim animal mui vulg^r^ 
que achamos já em documenta do sec. IK 
«< sex carneros, , et sex tocinos^ de carne porci^ 

y na. » Alguns etymologistas a quizerâí> deri- 
var de carney fundados na semelhança mate- 

r rial dos vcH^abutos. Nós dissemos em outra 

- parte, que poderia acaso vir do grego nA^u^qy 
' a que Hesyquio dá a sigiuii cação de ovú\^ e 
. pecus^. A origeÍB porém , que nos parece 

• Hiais bem fniidada, he ào hebr. koruy oa 

• karn[\np] cqrno\ taba córnea^ caracter izan» 
do o animal pela armadura que tem na fronte» 

tÂscA : cascas : damos este nome não sé á co- 
bertura externa dos troncos e ramos. das ar- 

•'- voresV arbustos e outras plantas, mas tam- 

*" bèm á cobertura externa de fiuitosfra^tos: 
e outras ■ prbdueçôes^ Assim dizemos a e«^- 
ca da» arvores, a casca da maçSa^ da. íael^Ur 
eia^ da laranja, etc. as cascas dos oyos ^ das 

" Jlozes^ das atvelâas,^s alhps, djas cebpl^s^, 
• etc. Parece-nos ser o próprio vocábulo hebr» 

''"'€hhaschasck [v^n:]^ palha ^ retraço de pallia, 

• palhiço^ foUielho^, grança, etc. {laL polca y 
^rameuy 'St^la)^ ou outras semelhantes ma- 
terias séccas ^ em geral ^ casculho (la^t quis^ 
fuiliae}; \ 

casta: parece vocábulo da índia, aonde com 
éMe se exprimem^ as diflerente» tribus, ou 
raças V' em que estSa distribaidos os povos, 
as quaes^viveÉi jCoihoseparadaSy spnkí^ox^is^ 

- tonarem! por cazamentosy nem segpirem Jiu- 
mèk ^ "profissoe&.ou offieiíD&.diMf iQutc^,^ fttc« 
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' Couta ^ 4. 7. 14- nomêa entre as iasta^ do 
Mdlsih ar os tmyr es i que=Ãao (diz) 03^ priacw 
pães, destros nas armas: os tibas^ qu^^S^i 
lavradores^* pescadores e mecânicas : .e.os 
poleási que chama á mais be^ixoir^tí^ e diz 

♦ que còiBprbhende o& magarefes ^ \ lavandçíi- 
ros, etc, Entre nós ?e á|)plic^':ifiais v^e^çs 

• aos anin^aesf cavalld de bôa coiíía, eâo.iji^ 
' boa cãstaj isto he, de boà «zçWf^víÇiic». .,i(i 

cabana: espécie de espada, >aIfengej,.Qiií tei:- 

çado. He de origena japonessa. ^ 

Catèl: V. caíle. >.r «5 

CAtiNGA : vocábulo de Angola :|náo; cheiro -da 

* transpiração dos negros, i 

catle: catei: catde: e catre. Significa o leito ^ 

- ' ete que^' se . faz a cama. He y ocabulo q«e 

< nos veio da índia;, cuja origein he,o pérsia* 
uo caie/ , segundo iSim^a , «os f^est. idrúh..» 

CAtuR : enibarcação pequena : voz persiana. 
Sousa ^ J^est. Arab. a 

CECEM (cebola) 1 ir io branco. Tem a luajwa 
origem que asusena. V. asusería. 

CEGAR : tapan fechar entupindo ; obstruir^ v, g. 
hum poço , huma valia , huma cova , à barra 
de hum rio, etc, lançando-lhe terra , pedras, 
arèa^ ou outra semelhante materia.r He o . 
vocábulo liebr. ^«(çrtír [i:id], que. significa ex- 
actamente o mesmo. Bluteiau fembrOu-se 
de o derivar do lat. caecare^ perder a vista 
dos olhos, ou tirala a alguém; é julgou des- 

- cobrir a analogia dos dous vocábulos, ou de 
«tuas significações no entupimento^ òu obstruc- 
fão dos orgaos visuaes, que talvez he causa 
da cegueira. Nóa temos esta derivação por 

K 2 



36 

aílectadâ, e até não muita conforme á m>« 
çSo, que o nosso vocábulo exprime 
CEIFA : ceifar: sega , e colheita dos pães y e 
outros ÍFirc tos. Vem do hebr. CLsaiph [c)''Dt^] 
' colheita, em geral , coUectio^ comportaiio fru- 
gum in horrea (Guarm Lear^ hebr^J do verbo 
£psaph [cidm] ci^íher, recolher, ajuntar, con- 
;regar , etc Era este o nome que o& He- 
treos davSo^ d festa dos tabernáculos,, que 
* annualmenle se celebrava depois da colhei- 
ta, na lunaç&o de' Setembít>- 
CHA* : arbusto próprio da China, e Japão, mui 
^ conhecido na Europa pelo nome , e pela» 
suas folhas , e infusão que dellas^^ se &:z ^ e 
toma. Em japonez ^ tsd^'aa. 
Ctt^^çXo : Moraes autoriza este vocabiilo; citan- 
do hum lugar dos Sermões^ de Feoy que diz 
uCaim tirou loffo para amá chaçâoj donde 
nascia» e pode apontár-se outro do Itinera-^ 
rio de Fr. Pantaleão , aonde se lê u porém a 
queijo pela maior pc^te kc mcdissimo , sécco y 
e de má chn§âo >» aonde parece que chaçâo 
se toma por casta y qualidade , etc; O mes- 
mo Moraes se lembra, que poderá este vo- 
eabulo vir do hebr. chisonah {e cita Oíeasiro 
sobre o cap. 0. do Génesis) ou do árabe cAa- 
zcmay esconder, exprimindo, ou significando 
Oi que esconde máos pensamentos a respeito 
de outrem. Nós não achamos no lugar ci- 
tado de CHeastro o que Moraes lhe atfcribue : 
achamos porôm na lingua hebraica o^ vocá- 
bulo chhazon []ytr{f com a signi?ficaç5o de vi* 
são^ observação y aspecto : e se d'aqui quiaer- 
mos derivar cAo^ád ^. ealendereotoa v. g. por 
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homem, ou cousa de má chação^ homem ou 
cousa de má apparencia, de máo aspeeto, 
de má vista , etc. Também achamos em 
hebr. chhezaion []VXn] yisSo, monstro, appar 
riç^o, etc. 

CHACOTA : dizer chacotas a alguém he dízer-lhe 
palavras de escarneo y de zombaria : fazer 
chacota de alguém, he escarnecer, zombar 

. delle. He o hebn schichhoth fnvrií^] c^cte- 
rios, dichotes, palavras mentirosas, vSas, 
ineptas. Também entre nós se diz cantar 
chacotas y isto he, cantigas de escarneo e 
zombaria; e houve antigamente huma dança 
com este nome. 

CHALÉ : nome que damos a huns lenços gran- 
des com que as mulheres cobrem os h om- 
bros e os peitos, etc. e servem de commoda 
e ornato, rarece vocab. da Ásia. Y. Sousa , 
Vest. Arab. v. xales. 

chamar: nomear, pôr nome, ou dar nome a 
alguma pessoa ou cousa : v. g. chama-seJoáO'; 
chamavão^lhe o pai dos pobres; esta arvore 
chamorse oliveira ; aquella pedra chama- se 
diamante, etc. Vem do hebr. sham [tSiíi] 
Bome, Gu do syríaco sftamah [nots)'] nomear, 
impor nome. Kest. Arab, v. chamar. 

chamiça: chamiço: he, segundo Moraes^ es- 
pécie de janca, com que talvez se cobcem 
palhoças; colmo j ramos, ou pontas delles. 
Na prov. âoMíního toma-se hum e outro vq- 
cabulo por tudo o que serve de aee7idaIhos ^ 
como carqueja, tojo, franca, m?fo miúdo e 
sêcco, sarmentos, etc. Vem do hebr. cMia- 
milz ív^Dnli farragem, mistura de hervas; 
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palha miúda como sáhe da eira dé^óí» de 
ventilado o grão , etc. 

ciíarIo : verniz da China. V. Xarãó. 

charco: lugar em qíie se ajunta agoa çuja^ 
lodosa , lameirenta , immunaa. frieira deriva 
este vocábulo do persiano ciark^ spurcitiá^ 
caenum ^ sordes ; esè enim (diz) charco etqua 
'ca€7iosa y seu stagnum ^ etc. 

charneira: certa peça das fivellas,. que con- 
sta de duas chapazinhas de metal, qué^ se 
unem por hum eixo, e se movera em roda 
delle. ( V. Bluteau , v. fivella , e Moraes , v, 
charneira ). Parece-nos que este vocábulo 
foi tomado do hebr. sharnei , ou sharnim 
P^ID] ou [d^íid] que se lê no liv. 3. dos Reiáy 
cap. 7. V. 30, falando da fabrica e ornamen- 
tos da grande concha, bacia, ou vaso de 
bronze, que os Hebreos chamavSo mar^ e 
estava á entrada do templo. Os interpretes 
não concordão bem na intelligencia dos vo- 
cábulos do texto ; mas o douto Malvenda diz 
que signiticâo utaboas de brom^e^ armadas de 
eixos ^ aptas para sustentarem as bases das 
peças, que sobre ellás descançavão >> e acres- 
centa, que o vocábulo mais propriamente si- 
gnifica eixos. Não será este talvez o único 
lugar do texto hebraico, cujas palavras pos- 
são receber alguma luz das línguas vulgares, 
para a sua verdadeira intelligencia. 
CHARRUA : instrumento de lavoura bem conhe- 
cido: espécie de arado, com que se corta a 
terra. Parece derivado dò hebr. charrutz 
[X\yn\ , instrumento , ou maquina de desen- 
tcrroar a terra, de desfezer oS lerroes, do 
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verbo chharratz [ynrr] cortar^ talhar^ romper j 
e ás vezes trilhar. 

chatim: chatinar: mercador, traficante; mer- 
cadejar, traficar. Vocábulos que nos vierão 
da Ásia» Segundo Duarte Barbosa os cha- 
tins era huma casta de gente estrangeira y 
natural de Charamandel, quç vivia no Ma- 
labar; pela maior parte mercadores, tratan- 
tes, corretores, etc. 

chaVbna; ou chavana: termo Asiático: pe- 
quena taça, da capacidade (diz Bluteaii) de 
meia chicara. Hoje usamos, quasi indiffe- 
rentemente, dos nomes chicara^ e chávena 
para significar as pequenas taças de louça 
fina, por onde se toma o chá^ o café, o cho- 

, colate , etc, 

CHERUBIM r que se pronuncia qerubim : anjo de 
huma jerarquia cj^s maiis elevadas entre as 
difierentea ordens dos espiritos celestes. Po* 
dem ver-se as suas significações uos Diccio-' 
nar. da ling. hebr. , e no da Biblia de D. Cal" 
met. He q hebr. qerub [nino], no plural çc- 
rubim. 

chibata: pequena vara, de que usão os eabos 

^ militares , e com que talvez casti^ão os sol- 
dados, donde formamos o verbo chibatar^ dar 
chibatadas. Vem do hebraico shebet \p2ti^] va- 
ra, ás vezes açoute; vara que he insígnia, ou 
emblema de autotidade; sceptrOr ele. Des- 
te vocábulo se serve o sagrado texto na fa?- 
jposa profecia de Jacob 6í non auferetur she- 
bet de Juda >? etc. isto he << nííío será tirado 
da tribii de Juda o sceptro, a vara de juris- 
dicção, autorids^de.e poder, ©te. jxié que ve- 
nha o Messias^. 



4Ô 

CHICARA ! pequena tara, de uso bem conheci- 
ílo e bem vulgar (V. ckávena). Parece de- 
rivado do hobr. shiffã?' ["^^^J? m^^^ significa 
em geral qualquer bebida espirituosa, d'on- 
de shiqor [iijrj vinolenío ; schiqaron , vino- 
lencía, etc. 
CHicHA : diz Moraes que he vocábulo plebeo, 
e que significa carne de vaca. Na prov. do 
JVIinho usa-se este vocábulo falando com as 
crianças , e se lhes pergunta se querem chin- 
cha , isto he , mama , ou também algum bo- 
cadinho de comida , quer seja de carne gui- 
sada, quer de pastei, ou bolo, ou de outra 
cousa que lhes seja agradável. He o hebr. 
aschischah \rviy^v^\ , que a Vulgata traduz ás 
vezes por similam frixam óleo , e os inter* 
pretes, variamente , ^ftem , assulam, ; edu^ 
liufn ex simila oleç maçerata^ condita^ etfrU 
ípa ; lacfanum de sartagine ; talvez vini láge^ 
nam , etc. em geral , certa porção de comi- 
da ou bebida, agradável, fricturas, bolos, 
{>asteÍ6 , doces , vinhos , etc Deste vocabu- 
o he composto, ao que parece ^ sal-chichay 
e saUchichâo. 
CHOCAS : quando queremos dizer, que as extre- 
midades inferiores das roupas talares, que 
trazemos vestidas, se enlamearão, arrastan- 
do pelo chão molhado e enlameado, dize- 
mos que tem, ou trazem chocas. Parece-nos 
derivado do hebr. shokah [npitr] ensopar em 
agoa, fazer escorrer agoa, regar, de shok 
[plK^J rua, bôco, praça. 
chorina: termo plebeo: nome que «e dá em 
frase chula á cabeleira ^ ou cabelo postiço, 
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.^•covi qne s^ colire a dal vai dP^ode défivari^e 
n^hebr. schtíor [njnt^] pêlo, èabêla^JicoiiJ»;* 

<;h0rume: qiíêr diz^^ substancia dáfi^^^èarndSs; 
^çuinoí siibstam;ios>6, gordura; jí^etuJí.» Támilwm 

dizemos que he,J'ou está çkortidò ^^iiniidal 
r gorcjb y cevádt^ ^ bem tiiedí'ado , chek>' de- cãf*^ 
.lies.' fPar«!€e derivado' àohehrl schon [?iw] 
-rboi: gordo,'bein natrido, fornido de carnes^ 

:4e grande corpo :* oãUambem de shur ^l^^\ 
^estóider^* alargai^, donde formarão ieschvjruny 
, icckn>qué nomeão o boi maior qué os' outros, 

oiqae be''mais corpulento. Na lingua* Feni- 

. cií4»disí FbZney, quiB Ãe-^Ci^ur significa o touro. 

churdo: ou churro^ nome que se dá á ISa 

ruim , cuja , de. inferior qualidade e i baixo> 
V preço. V Pode yi<r. do ;oriental , ou bebr. sAAor 

[Tjnt^] pêloyioahêloi, icftc; .Y. Chotina. Do 
.mesma vocabulbi fizemos enxurdar^se^, revol- 

ver-se na lama ;e en^ru^detro, lamaçal, char- 
: CO, (V: Moraes.) . ? 

ciFA : azeite de peixe , assim denominado em> 

Xael , Ormuz 5 e outros lugares da Asiai > 
CIFRA •• ou anfes. sifra:^ nota conhecida^ entre os 

caracteres da escríptura mimerioa. ' Vem do 

hehv. sep^her,\pisd] áo veihosçLp'har^ nume- 
. rar,^ contar. :^ -v .'>••• '••' í '^ -■'> --^ 
cimitarra: ou «emàôrra: espécie dé espada , 

ou terçado, dç què rtsaVlo õs antigosPer- 
. sas. 7^Í€ira.'o;deriva dp persiamo' ^cA^m^er. 

Outro escriptor diz que em persiano, e tur-^ 

quesco se "pvoxmiicm chimchir. ^ 

ciNNAMOMo: cann a aromática. Y. Múmia. 
Cjdfre: pequena; caixa em que dc^ ordinário «e 

F . . 
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írgWífàSó còiaéks prcteiosas- de pouco yoktme, 

como joiai^9 ! dlínheiro , etc. Mayan» ■diz que 

vem do hebraico; mas não indica o vocabo* 

; Jo. Pode. seroiverbo ^gfflyfer [lQ2] guardar^ 

■fiegferiri^ esconder, ou ^fsr [•©>;d] cobertura^ 

\ ,}9iU €^€rtoriwn j teclorium. r 

coij^r: veo.y ou cobertura da eabe^, que ^e 

ata em volta dèUa^ recolbenda dentro os oa*- 

. bêlos^ e serve de ornato, ou talvez de enco- 

.brir atgum' defeito. He o bebav gop^ha [t^tol 

. \ que .isdgaiíica: p mésiíio» - A's vezes sé ihe da 

, o nome » de> rede ^ mònnente. quando be feita 

-e tecida éom pequenas aberturas ou malbas 

.em forma de redL Y. Rede\^ e V^istl jíraJk 

• V. €OÍfa. ■ ■■ ' •■.-'• •■••.'.•' ■.•-•;•; 

€OM]&ALfDo: dizemos que estd coínhalido ^rg. 

' hum fr^tcto^ ou hum {kmik^,' qtte' mo6tran(Ia 

^ 'boa apparehcia , está 4^0 iMerior t9>cado de 

- corrupçSa, 04I já corrom^idbi.^ Do kebr. Âa- 

&*!i[>bá] , do Iverbo? Aa&iA [n*»] que significa 

o mesmo (lat. contahesceré:^ marèeseere^ etc.) 

GOMoríadv. «de eomparaçâ€y,;e seinelbança, quie 

correspondia aos^.lat. úeuy tanquaM^ 'egaaUy, 

adinstan; /como y assimconisOy á maneira d^^ 

. etc. Jíé apropnio. voeaihulo hèhr- q^í^ww f ou 

ifomo [yúii]'\t^e-tem Bi misssrma sigfiificaçâo^ 

A píehe do Minho também ás vezes diz, v^ 

g. he rico comoque^; Jte volente como que^ 

fi^rmula igualmeiíte-hebr.' qàmoqutnj ou qe^ 

moqen [p^oa] i agiuntanda a qotna a particu^ 

CONDAM (varinha de), Viste he<, varinha magi- 
ca,, divinatòria: varinha de que usâo os p^^e-^ 
: stigiadores; ie enibimteirosptura^i^as usos e 
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• ^ ad i vtíhliiíÍGC losi kl gáre«i^ em ^que ise?;fa A d# ^á^ar 
a^oa. íi He pvvp&rsiáWVconãb^ qte ^^^'g^i^^ca 
; primar itfmeiíi^r; a qu«q hè daiibQB,c:ijsMbie,^iMo* 
sofo^é sectitidáriain^fce oiairiotop ^diVítíha- 
'. idoETv magico: porlioedeí róHwAa iífe)í€07tíifem 
. he o mesmo que > i^áviiihá) dé^^adi^iiiliii^òi' 9 
Mi.aFÍ)olo,' magíc(»'v^c^'^ kíií(íí ♦•hijno?, ír?o •:\:»d 
corcíhkteo aftò éuaç; pequems peiíiiQ^^^tlilílde 
. arame:, que\^«ndemi lufm)ana' outra ,vií^^lá^r- 
vem de apanhar, tomar, ligar v. g. as^>Àfeas 
^ ' r<las' roupaá y'> asc^ibertaraib Af^*! vestidos ^ -òft 
outras cousas; emqim> estâo' ptí^adksniáè^ hu- 
mane de loatvâr bafada. <i)^deHitb'^airtail[na 
-O deriva dò ]aebr. Apr^^f^o')):^] V''è^rctttóy*íiyèl , 
fiivella. ^/HÍQíje^6e)f)foxiimcia mui vuigâ^lnéãte 

CORCOVA c ^ díkem»^^ qií«> vtem ^dWcjõWí , be • tjiie 
'. áiida corcovttdií aqueliè, qo€r»òtf'"pé^ 

formação doJ^orpo ,1 ou^ por (efl^itò^ de - dcMn- 
j ça, 'inclina' 'pai^a a terra ^ (Át,étíâo- ârcb-tíòW 
. as costas, i Vèm do hebr.* qiirqúb ^\tiy^\ àtn- 
- bito ,^ MÍdeio , bilTCUJlo. '> O vuí|«ídik"M^^e- 
2es earcá»a ^ - earcovúdú ^ e '*€iíd^iMdãi} «Gífii^ -ííârr- 
cunda ; e os aôtigos^ 4^ai j(o í ê^t^tdt;^^^ ícèPíòs 
lugares em que havia algum circuito, cami- 
nho em volta, em redondo, etc. Ainda ho- 
je em huma cidade dp reino conhecemos a 
fonte da cárcova^ e 4ífc algumas aldêas o lu- 
gar da cárcova, Rabbi Selomoh diz: omne 
quod circuit quidpiani in girum , in rotww 
dum y vo€Qturyqa9ri}ob. i / • , } u r'^ i. 

ci>Rjjk : vocábulo .coiiéélivo-^nuáierico,^ cohio 
á^^y GèstledaoF ^í milheiro:, grosia^ ç^oúIsfos. 

F 2 
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'sfSigni&tklo nnfnera de vinte pèçacr da mestiia 

' .^^OMt»^ ir;tg^ homa icoT^a de.ieirçarià são vinte 

ivipefã^^ ete. . Duarte^Bárbo^a-^ no!art^ Chaeí 

. .4ÍZ. «iiestas, sortes dé panos^ prendem elles por 

" : iO^júSy que aJEttre eiiesfaè hum cento de vin- 

; ;t)e , coiíioòá dizemos duzía. ;> He Tocabsla 

Hjk ^ i^que' áosr Yeio da índia ^ e talvez se applica 

> hoje em sentido mais indeterminado, é como 

or)pcMiidèspre9o , bsmna corja, de ladrôesij huma 

, -V €Qfja ,^m£tJbiadQ^^\ huma cai[/a de velhacos ^ 

c^sf-^acr calçai ^ bragas, ^^.calçSesr he no 
. . coUar dás ' calças^ e> calçde»> huma dobradura 
irjrpela.qiial ise enfia a fita oa eerdSo^ para os 
. i^peiptáiX: iDiz Yiejtpc^ que vé« do arabei hoz ^ 
^j QU: .4q persiaDis^ chozi , que significa . duplica^ 
tura femoráliutn ^ per <quámi vmctduiw irqjir- 
r, nÇít^ , ^ ^o ^edstringunt corpori femoraler. . ^ 
Cikifif Tf arma da feição dè adaga^ lisada dos Ma- 
^nMps^^osiquaes tomiamo^ €► nome.; .. ..^ 
€H?il^fNiios :. Wk cominhos^ este vocábulb^ qne 
. ijçm grego se dis^ K^fiMr, e emv latim eunmmm j. 
^ %e , :priginadameate ^rii^ntal y em hebr.: çom- 
. <mu^ [podijr pUnta vulgar, com cujas semea- 
r. les^ se t^mperâo algumas cojmidas^ 
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X^AMAsco: he, como todorsabam, o nome 

•de huma cidade da Fenicia'^. nfui mimosa de 

. hortas ^ e* jardins ;. e. de^ tâa eaicellentes. &a- 
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.\ cfos dé várias sortes , que Benjàtnin de ITu- 
' dela, rio seu Itinerário y não duvidou préfe- 
- ri-la nisto á outra qualquer cidade dó mun- 
do u Urhs ipsa (diz) máxima atque pulcherri- 
ma , et muris cirieta : régio vero tota hortis et 
pàr<tdisi$ ihstructissima y ex stngutis lateribus , 
' qvdrkdena contihens milliaria. Nusquam alias 

in tota terra fructifera urbs similté msitiir. yf 
' Y: o Itiner. de Fr. Pantah de Aveiro^ capií. 
86 e 87* O nome desta cidade he o hebr^ 
ou fenício dammashk [piCfól]. Nós damos o 
nome de damasco a huma espécie de seda 
de lavores ; chamamos damasquílhct outr^ êe^ 
dá nâais leve que o damasco; e dizemos «rfa- 
mascadas as roupas, que são lavradas como 
o damasco. Também chamamos damasco hu- 
■ ma fructa de agradável sabor, e damasqueiro 
: a arvore qiie a produz: finalmente appçlUi- 
\ damos damasquinos certos alfanges, ou antes 

âs suas folhas , que se trabalhavão com per- 
feição nas officinas de Damasco. Todos es* 
tes vocábulos se referem , segundo parece, 
áquella cidade , e indicão que de íá tivemos 
os primeiros, ou os melhores objectos assina 
denominados. Sousa y nos P^est. Arab. pensa 
que damasco y espécie de seda, que se tece 
em vários paizes, he a rot persiana dames^ 
que. 
HANÇAR : e dança. Vieira yaH^^ que estes ra- 
' cábulos são derívadoiy do árabe e persiano 
tanzy que he (diz) o arménio dnâSj htdi^ 
briumy€ontum,etiay irrisio ; e acrescenta, qiié 
delles se formou o germânico tanz <í ludyHca 
saltatioy quae cum ajmd orientaks ah homini- 
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bus infamibus oc ndicults tanfurn exerceatur ; 
proptcrea hujusmodi saliaíionein vocç , 7ti/íi- 
br^ium ^ uc contumeliam siynificantc , appella-* 
runt. fy Voltaire^ e Denina derivSo estes 
mesmos vocábulos do céltico, e Oláo Ma-^ 
gno^ do.gothiço. Em germânico tanzy e 
taniz^ significão dança e dançarino , dq v. 
tantzen^ saltar, dançar. 
peceinar: este vocabu-loj^ mui usado na pfov. 
, do jyiinho, significa, o trabalho que se dá ás 
miadas de fiado de linho, quando depois, da 
encenrada se mandão deceinar^ isto he^' la- 
var e .bater para se lhes tirar ^ cinza, e co- 
meçarem a corar e branquear. Parece :vir 
do hehv. deshenn \w^'\ tirar a cinza, lavar 
depois da encenrada (lat.earQíwerare). 
i)iâUE; reparo que se põe acorrente das agoas 
para suspender, ou retardar a sua velocida- 
de. Malvenda^ ap liv. 4. dos Reis ^ cap. 25. 
v^ I. o deriva do hebr. daick ^ , oix dik fjjn] 
, vallo, antemural, obra para defeza, etc. Ou- 
tros o suppoe vindo do grego T«xoçr que tem 
a mesma significação: outros do arâbe c^i- 
que: outros em fim do teutonico. JEm fla- 
mengo também he diic; em ingiez dike^ etc. 
A qualidade de monosyllabo , e a generali- 
dade do se^ uso em diflerentes idiomas pa- 
rece indicar vocábulo primitivo. 
DOLANauiM : diz BluteaUy que he palavra chir 
neza , nome de huma tinta negra , que vem 
da China. 
DRAGOMANo : OU dvogman : V. Turçirnão. 
droga: tem este vocábulo em portuguez hu- 
ma significação particular^ e dig»a .d0 notar- 
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ée. Quando v. g. temos feito hum díscnreo , 
ou certificado hum fâcto, concluímos ásí ve- 
zes (no estilo familiar) dizendo; esta fie d 
verdade^ etudo o mais ke dragai Sô lalamos 
de hums' pessoa , que tinha boná costlimíât^ y 
e depois prevaricou, dÍ5:emos: que deo em 
ãrogcu Em ambos o& casos se 'pode enten- 
der droga por mentira , falsidade ,* embuí^e , 
etc. e por isso nos parece que -^ogrúí , jneiste 
.sentido be o persiano círojf , de- que já fala- 
moS) y. JBaldrúca. ^ 
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BANOr ou evano : diz Sousay F^esrt. Arab.^ qtre 

lie Ã voz hebraica htbnim^ e qiie significa a 

madeira de certas arvores, qiie tíe críiSo iia 

' índia* ei Ethiopia,. negra^ e muito du^a é pe- 

zada*^ O vocabl hebn 'he^ÂeÃé9itm [o>32n], 

?ne;& Jeronymò ifdLA\yi\o hebeninw li^gna , e 
tochart ebenum. V. Ôuarin j Leiicl Hebr. 
BMnAiXAi>6R: vocábulo de signifieaçSo bem Ca- 
bida, que nos parece derivado 'do idioma 
hebraico, da raiz òtVÃàr^ ou baêknr [ii^l] ach 
nunciar ; dar boas novas ; ser tnensageiro 
delias, (V. Avisar) ^ donde vem o participto 
mba^har [ntí^no] mensageiro , /iúnc?io , evao^ 
gelista, talvez profeta, í. ^. annunciador de 
cousas futuras; e d'aq«i miasAeriOf, e no phi- 
ral mbasheroty vozes femininas , que signifi* 
câot mensageiras, portadora», anuunciaaoras 
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de; boas novas , e que na Vulgata ne tra(Íu« 
s^em emitas yezaspor evangeltzaníes. 
EMPATAR : empate. Na Africa oriental , nos 
rios 4e XJuama , Sena^ e Te te chama vão em^ 

Ífíta a tomadia da$' fazendas dos mercadores 
/ortuguçzes, .mandada fazer pelo Monomo- 
. tapa, qoandp o. carpítâo de ' Moçambique de- 
:|uorav£^ o pagamento de certa contribuição 
a que, o. Sustado se tinha obrigado. A; esta 
. Jomadid^ . i^disj Fr^ ,J[o$Qdos . Smitoi , Ethiop. 
Orient.J chamàvâo dar empata. .Era, y segun- 
do parece, o mesmo que sequestro, ou em- 
bargo que se punha n*aquellas fazendas, ou 
para pao-amento do que se devia, ou como 
penhor delle. Os nosgos vocábulos empatar^ 
isto he, embargar, embaraçar, suspender; 
fazendas empatadas , i. e. demoradas na loja 
ou no armazeín por não terem yenda; ijegó* 
cio emjpaíaíío, isto he, denaorado , , parato , 
spsperisç), indeciso,, tem analogÍ9. comiam 9Í- 
gniíicaçSo do; vocabulq; africano ^ por «onde 
tjonjecturamps que delle vierão os nossos, 
maíormente attendendo* ao mais frequente 
uso (jue delles se faz na linguagem do com- 
mercio, e,a nao lhe acharmos outra origem; 
nos idiomas analoafos. 
empofia: qne.hòje se diz embofia, e emhojiar : 
engano astiicioso ; enganar com dolo e frau- 
de, etc. He outro vocábulo, que nos veio 
da Africa oriental, aonde entre os cafres ex- 
primia o mesmo que trapaça^ demaiida, ou 
querella dolosa (\. Santos^ Ethiop. Or.J e he 
o nome que da vão áquella espécie d^ ava- 
nia, que os nossos praticavão com òs mou- 
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ros, quando os tinhSío sobjujjados: v. g. se 
o chrisláo dava hunia topada á porta do 
mouro, e acaso se feria, o mouro era força- 
do a pagar-lhe a cura á vontade do ofiendi^ 
do. Se huma galinha de algum mouro en- 
trava na caza do christão, dava-se por chri- 
stianizada, e o christao se apossava delia. 
Tal era a moral, e a jurisprudência de al- 
guns máos Portuguezes naquellasi partes! V. 
Avania. 

ENCALiDo: €ncalir. Estes vocábulos usados na 
prov. do Minho, se dizem das carnes meio- 
assadas, ou tostadas, que assim se preser- 
vão da corrupçSo por algum, ou alguns dias, 
e se conservão para depois se acabarem de 
assar, e se comerem. Vem do vocab. hebr. 
Kali [ ^'pp ] assado , tostado, torrado, sôc- 
co no forno; do v. KalaJi [tib\>] assar, tos- 
tar. 

enxada: instrumento de agricultura bem co- 
nhecido, com o qual se cava a terra, e se 
fazem outros trabalhos. Pode derivar-se do 
Jiebr^ shadad \ir\v] , occare terrain ; effr ingere 
glebas aratro; tá^rtim sarculare^ proscindere ^ 
conterere. Parece ter aflinidade com o outro 
shadah [m^] agro, campo de lavoura. 

ENXADREZ : V.Xudrés. 

ENXORRADA : OU oixurrcda. V. Jorro, 

EscAttUEs : da-se este nome Jia arte do BrazSo 
a huns quadradinhos pintados sobre o cam- 
po do escudo, á maneira dos do taboleiro 
do jogo do xadr(}s, doi.dc tirou a signiíica- 
çíío, e a origem. Ho vocab. persiano. 

ESCARLATA : còr vemioUia coiíbecida. Do per- 

G 
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fiiana scarlat. V. Vest.Arah.^ e Vieira ^.S]^- 
dm. qitart. v. scarlef.. 

ESGANAR : afogar, impedindo a respiração ;: suf* 
focar, apertando as fauces ; estrangular. Vem 
do bebr* chhanak \pTÍ] , que significa o mes* 
mo. Desta origem veio também o castelha- 
no escarmar^ e o italiano scannare ^ com a 
mesma significação. 

xsmalte: Dissemos em outro lugar, que este 
vocábulo se podia derivar do germânico sicA- 
meltzen , fundir , derreter a fogo. Occorreo^ 
^ SOS porém depois em doas ,. ou três lugares^^ 
da profecia de Ezechiel^ o vocab. hebr. nkeS" 
cAmaZ [*?Ditfn] que os Setenta, e a Vulgata 
traduzirão por electrum. , metal precioso y. se- 

fundo Plimoj composto de ouro e prata, e 
e huma côr accesa, mui betta, e brilhante, 
quasf ^como a do bronze polido ,. e candente,. 
Outros o traduzirão por succinum y e outros 
por* carbunculus^ pruna y^ irisj gemma ignúa ^ 
etc. A semelhança do vocab. hebr. com o 
germânico svkmeUzen y e com o português 
esmalte j e a analogia das suas significações 
fazena^ verosrmil que o hebraico seja a ori- 
gem de ambos os outros. 
sspiNAFRE : hortaliça conhecida* Do persiano 
asfanaghy segunda Vieira^ Specim» pvim.. V- 
Vest. uáralh 
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Jr ARiz&o: bomem que he da seita dos Faápi- 
zeos. Veio-nos immediatamejite do grego 
da líovo Testamento í>fl^<^««K; mas tem ori- 
gem no hebr. /?Àara5 [dib] divisão, separa- 
ção ; porque as pessoas desta seita> judaica 
affecta^yâo separar-se dos outros Judeos, e 
profefisavao huma austeridade mui pontual 
nas cousas menos importantes da lei , des- 
prezando as maiores e mais essenciais, qo- 
mo. a caridade com o próximo, a beíieficen* 
cia e misericórdia, a compaixão do mal 
alheio., a justiça, a boa fé, etc pelo que 
merecerão a severíssima invectiva, que Jfi^u- 
Chri&to fez contra os seus vÍGÍo$, e hypo- 
crisia no admirável cap. 2a. do Evang^ dt 
S. Maith. 

FARRAGOuix): roupSo largo, talair, ou q^i:a$i ta- 
lar, com mangas e capello, que l^vez se a(a 
pela cinctiira, e cobre o homeip , e os sous 
vestidos. Parece derivado do ch^ldjaica/VAqr- 
raqoth [niDIsJ que alguns traduzem pelo Ja- 
tim paragaufks^ espécie de sobrevestído,. ta-r 
lar, listrado (\e varias cores ; de prigeip p^r- 
thica. Os Rabbinos modereos usSo do vo- 
cábulo chatdaico jyhariaqoth na siginticaçao 
<lo veos, cortinas, tapçilí\s, e(c. Viciva^ no 
Speciyn. scamd. doriva o italiapo /«r/Yf/wr/o 
do: aVfãb^JcífW^ ou dQ persiaíio^/í/;;<77«í. V* 

o*'2 
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SluL e Moraes v. ferragoulo^ e Cátepin. ocío- 
Zmy. V. paragaiides. 

farsanga: medida itíiueraria dos Persas, que 
no Oriente se diz fars-sank , isto he , pedra 
dos Persas , porque com pedras se marcavão 
estas medidas^ como também fazião os Ro- 
manos- Os Gregos Ibe derão corruptamente 
o nome àe^ parasaiiga (rúfcurxyyaçy^ e assim o 

- escrevem também os nossos diçcionafrios.. 
Entre os eruditos tei» parecido diíBcultosa 
determinar o valor dsL farsanga; mas o nos^ 
so João de Barros 2. 8. 1. os poderia ter it- 
-lustrado a este respeito^, ec Os morrros (disi 
elle)^ que navegSo amar roxo^ repartem a 
largura delle em 12 jonios j^ em q»e liaverá 
pouco mais. de 3.6 léguas^ na mais larga dei* 
le: a qual medidu ji?mo, áeerca delles, quer 
dizer oitava parte de 24, dando por singra- 
dura entre dia e noute ouítrasi tantas partes 
de caminha, á rast^Lo^ dejiirsanga por hora, 

• três das quaes farsangas fazem hum jomo , 
ele. « Por onde se vê que farsanga corres- 

Eonde a huma légua nossa ordinária, ista 
e , a huma hora de caminho : e nisto parece 
que concoi^ão os que fiizem. dk farsanga per- 
siana iguat a 30 estádios, oú a q^uaai 40Q0 
passos geométricas. 

fatíà .- pedaço de p3a, carne, queijo, etc. 
cortado ú. fòca, estreito , lon^^^o, chato, qua- 
si íí feição de hitma sopa de pilo. Parece 
vir do hehr. p%aih [ns] \.?íi. fríistum ^ c/ffella^ 
buccella. Outras o derivão do árabe.. V. 
Vest. Arahm 

rmL da. balanc^a : fio de metal, posta 4t pru«o. 
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lio eentro da gravidade da bala|içâ, pelo,, 
qual se conhece a igualdade, ou desigualda- 
de dos pezos. He. o hebr, p%ih [vh^jy que 
significa o mecfiDo f lat. Imgua bilands ^ lu 
braméntum^ trutinaj.. Des|e vocab. diz Mal- 
venda , Pr&verb. c. 16, v. ^ 1; l . u, hispaníçe , 
consona você , Jiel appellamu». >9 

PIOS': da espada^ facaj^ navalha, e outros in- 
strumentos, ou armas de cortar, e. talhar: 
gume; corte; etc. . Parece derivado da ivoz 
hebr. do plural .|>'Aíte>/A [/\vd] que significa o 
mesmo. (lat. acies y acumina ^ ele.) 

firman: V. Formão. 

FOGAÇA : bolo de soborralho, do qual diz S. Isi^ 
dor. Orig. 20. cap.ll ".panis suhcincricius^ ci-- 
nere coctus y et revefSàtus j ipse cst focatixis. 
Vem do hebr. hhogah [n:n:ir] mudada a aspi- 
ração forte em/ (fogah) que também sig^ii-^ 

. fic^,pâo de soborralho (lat. torta subciu&r'^ 
cia; placenta carbonibus tosta. ^ etc) ..^., 

FOLANO: ou fulano: lie o t^rino de qiuje usa- 
mos, quando queremos CHicobjir o verdadei-* 
ro nome da pessoa , ojú> quando^ o não sabe- 
mos. Corresponde qttóisi fio latim quidaniy 
hum cerío , hum foranoy e a^ grego ^^f» 
como por exemplo^ na^JÈvmig. de $1. MattÁ,. 
cap. 26. V. 18. u Ue in emilatemf ('^fòi, TP» hi^^^ 
ad quevndam y e\j^. que Pereira tr^du» uide á 
cidade a caza de. kum tfxl (de hwmfolanoj a 
dizei4he , etc.> Vem do^ hebr. p'kelani , ou 
p^heloni [^rós?) que significa Vi W7n ecrto ; hum 
não sei quem;, hum folmio^ cujo nome igno- 
ramos, ou queremos encobrir: do verb.p'Âa-- 
lah [n!?9] encobrir ,. occullar.- 
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F^ORiíXoi quô^^híjg^fc se dkf^rmarf ; ordenaçfTo, 
decreto , oíileift Real do .Gi?aiirSenhoE. Voz 
turqueèca, de^ origem petsiana. 

FòT A : Vbcáb. orientai r veo listrado , com ca- 
dilhos; qw€f se traz em roda dacabeça,. á 
manearia de turbante^ V. Turbante. 

Fuço: arrebique, postura, oôr artificial, com 
que algumas mulheres pintao o rosto para: 
parecerem mais fcó radas, e (segundo ellas 
julgád) mais formosas. He do hebri p^huq 
ÍT®] > que sigíiíficia o mesmo, e delle yiòío o 
greg. pt'«>íj e o latim j^cw^i 
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ÍABAit: louvar, exaltar às qualidadefli, me- 
recimentos, prendas e perfeições de alguma 

, jièssbá' óú cousa : ^iaôar-^e, jactar-se aiguem, 
pàvònéar-se de setis merecimentos;, prendas, 
etç. Pode derivar-se ào hehr. gabòar [i:i:i] 
que significa teir superioridade^; domiinar; 

*jrfovaléceí em forças, autoridade, e poder: 
otí melhor, dejfaavah^ e gamoít [nlK:i ^ pi^^J 
arfOgancia , jactância , ostentação vaidosa, 
fasto; o mesmo que o grego^ 7i?í>oç , ou á^*?orií«. 
ôADo: nome eollectivo^ cbm qu6 significamos 
o ajuntamento, ou copia de animaes, prin- 
cipalmente domésticos. Assim dizemos vi g. 
lavrador rico em (fados ^y pastor do ffodo^ ou 
de muitoâ gados ; maná<*la-s , rebanhos de ga- 
do vacum, ovelh«m,'eic^ He o. hebr. gad 
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[•^â] turma, tropa; do verh. ghadad [iij] con- 
gregar, ajuntar. 

GABELA : V. Cabala I. 

GAFA :, espécie de doença, lepra, sarna, ou ou- 

' tra tal, que vai corroendo o corpo, encolhe 

os nervos, etc. Bluteau^ no supplem. o sup- 

põe derivado do hébité qaphaph [^^] curvar, 

torcer, tolher- 

gaiola: V. Jaula. - ' > 

GALA : garbo , graça , lustre , louçania no^ ves- 
tido e ornato. Dia de gala^ isto he, de.fçs- 
ta publica, em que se deve apparecer com 
vestido ^e apparato rico^ esplendido, lustro- 
so. Pode derivar^se do hebr. galah [n^>f 
alacridade, grande alegria, estar prestes ale- 
. gremente , prompto com alacridade : do n\o-- 
nosyilabo ^aí [ty:^] festivo, urbano, festivaí- 
mente alegre, ptc- 

GALGA : tem este vocábulo difier^ntés. sígnifí* 
cações em .Fortuguez^ ; ^ mas todas. , funç(adaar 
em hum9 principal, e formal. Chamamos 
galga huma das ^^teâLV^sredpndas ^dos mo^p&os 
de grâo^ e também a pedra rtdífndçi^ que^£^os^ 
mainlios de azeitona anda com o eixo, e es^ 
maga a. azeitona. Damos, o mesmo ppme a 
qualquer pedra grande redonda^ que se voí- 
ve do alto v. g. do monte , e vem rod^n^o 
até Q plano, e delia dizemos, que .toma.j7âZ- 
^ra^ isto he,.que ganha ímpeto ua rotação, 
e corre acceierada. Usamos também o ver- 
bo c/e^fí/yor por soltar ladeira abaixo hum 
corpo pezado , que ganhando galga ^ se pre- 
eipita cotBr violência e com força acceierada. 
.) Dizemos que jfâíg^a o.muro q^em de h^mí 
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salto O Salva, è passa alémV^tc. A origem 
deste vocábulo he o hebr. yalgal [*?jI^j] roda, 
circulo, revolução, redondeza; do verbo ^a- 
. lál [f7:l^\ volver, revólver, ete. Pela itieéma 
razSo o salto* que o cavallo dá ennòvelando- 
sé, a que chamamos çro/ao , se deve derivar 
ào liehv. ghalam [õ^i] envolver, volver em 
roda, que vem da mesma raiz. 
C3ANGA: tecido de algodSo mui conhecido, qne 
" vem daAsia, e de lá trouxe o nome. 
^ a^RBo: bizarria, graça, gentileza, boa e agra- 
■ dável postura, etc. Do hebr. (fhharb'\y^y\ 
o que he nobre , grato , judundo , âbeito j o 
quç he dotado pe boas qualidades, bem 
aposto, 
xsXrçSo: rapaz; moço de pouca iàkàei Vieira 
"• o deriva da voz persiana karz^ moço que se 
^ . prostituo (lat. scortum) significação que ain- 
da ée consetva no francez , na palavra ^«r- 
''^'cé\ meretriz. O mesmo Fte/ra conjectura 
"^ • ^ue a yoz persiana veio do árabe korraz^ o 
^J ' qiíòhe impuro , deshoiièsto. » 

^"^ CfA^RHÀFÃ ; vaso de vidro com bojo e gargalo. 
Veín, segtíndo ^tetra, do persiano carabah^ 
^\ qíie significa d mesmo (lat. hydria^ Uzgena 
vitreá). . * ' 

OAZELA : nome genérico de hum animal , cujas 
varias espécies se a chão em muitas provín- 
cias do Levante, na Berbéria, e terras se- 
ptemtriohaes de Africa, etc. Pode derivar- 
se do hebr. hhazazcl [í?TWJ^] que se interpre- 
ta por cabrão err«n/è , mudada a guttural 
forte em g , segundo o idiotismo portuguez. 
* tíEHENNA: vocábulo,' que itosv^eio da lingua- 
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,: gem da Escriptqra S., e significa It^ar de 
tormentos ; inferno. He o hebr; ge^hennom 
[D^n"^:i] valle de Hennom^ o\i vallis lacrimon 
rum ; valle celebre pelos hoíriveis sacrifícios 
de víctimas humanas, que ahí se fazifio ao 
idólo Moloch, 
GiBO: giboso; corcovado; que tem geba. Po- 
de derivar-se do hèbr. gibben [p:ij que diz o 
mesmo. 
GiMBo: fulario ieva gimho ^ à\z o vulgo, falan* 
do de algum que tem muito dinheiro. He 
vocábulo de Angola e Cgngo , nome de hum 
mariscQ, que lá serve de^^oeda. Morúes 
escreve zim^bo^ mas diz que os negros pro- 
DunciSo (jremôo. .Mós temos ouvido dizer gf iwi- 
òo a muita gente branca* 
éoRAR: dizemos que ^forow, ou se gorou o ovo, 
quando apodreceo na incubação, e não pro- 
duzio o animalzinho:' e no sent. figur. que- 
^ gorou ^OM se gorou o projecto, a empreza, o 
^ negocio, quando se frustrou, e se malogí-ou, 
. Jogo no nascedouro. Este vocábulo nos pa- 
rece ter grande analogia, com o hebr. ghho^ 
rer [nniy] do verbo ghharah [nn)?] , em latim 
orbari^ ficar órfão, o que os latino^ dizião 
também do pai, que perdia o filho, ou a es- 
perança delle. Tarpbem pode derivar-se de 
ghholel [bb^})] aborto, do verbo ghhol [b')}/] 
corromper; perder o trabalho ; trabalhar .çni 
. vao| reduzir aiiada. Qu finalmente .de S^MarA- 
* har [ny^ur) estéril , infecundo (lat. steiilisy Í7i- 
foecwndus^ orbus ^ desíituíus ^ etc.) ^ 

GUEDELHA : flocco, ou madeixa de cabelo da 
/, cabeça , ou barba. . OUasíro , e Mahcnda 

^ H ■ 
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(ao Dieii^íJron. cap- 22. v* 12) o derivSòHdo 
hebr. gh^dilim [o^^ns) ôocco. de fios ^ firaDJa^ 
trança^ cadilhos^ borlas^ torçal, oroameatoa 
de vestidos y de capiteis de eoíumaas entre 
os Hebreos,-, etc. Da meáíBa òrigéint Vèm. 
gúedilhoSy ou cadilhos^. Dk> verbo ghúdat 
y>^i}y qae ení chaldaice^ e na forma pctd si- 
gnifica o mesmo que o lat. intorqUere , tVít^/í- 
care y, torcer, entrançar. 
0UE*TB:: acha-se em documentos antigos, si* 
gniíicando a cart», ou título de íibwdade, 

3ue DsHebreos davSo a suas mulheres,, quan- 
o as repudiavão. V. Bluteau y Moraes ^ e a 
Elucidara y. gtiéle. 
eaisso : Çpronuncia-se ^hissOj como em quiza ^ 
guerra^ etc.) vocábulo que falta em moraeSy 
e he frequentíssimo na ptebe do Minho para 
.significar os pequenos p<?(o^inbos delgados,, 
pontas de ramos , e outros resíduos miúdos ,. 
qUe talvez ficSo da tenha, ho lugar em que 
èlla esteve. He o própria hebraiee ghisch. 
'{t^^] que significa ò. mesmo (lat. frmtxmiy 
sírigrmntwn.y raíncntúm^ quisquiliae.) 



XXrssopo: planta conhecida: do hebr- azuà 
[yttli]. V. S(M$a y Vest. Arah. 

KOI ! ou, como soa na vulgar prominciáçSo-,. 
ooil ou huoil interjeiçSo de admiração, fre- 
quefitiissima na gentèt da prov, do Minho , &. 
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^..;Cle que is v.ezes, zQmfeãp: alguns ,íg:iipfantes 

de outras províncias, por nãò ã terepi guvi- 

. 4o, nas suas tejrras*. He o hebr, /ioi/ [^Ifl] 

r que .exprime, o mesài9.\ ,.,.,,, .; / 

hosanna;: forujnla sol^inpey com jque os. He- 

breosjj n^S; festjas e solemnid^des puWíc^s , 

. auguravSo , desejavão., e..pe(|iaQ a Õçios.íffiu- 

de, prosperidade, e felicidade. pítra. alguma 

; pessoa mui i^o.tavel.: Assim ryo\ílva%ig.d^ 

-^. JM^tUu cap^2J* V. p, as pàíavrae uhhosaK^ 

.híiçi [ti:o;v^ti] Jilio Danid ndhi:m o xnespio 

qua íí saude^ prospcrdd/ídey felicidade ^ H^oa^ 

r' ventura ao filho de DaVfdyi qua^i no n^esjça^ 

. sentido que nós dizeinoç « V^iva q R€Í,>9 JÍfeos 

salve o Rei >} etc. Segundo Moraes^ tçpios 

tarobenipa. linguagem vulgar hosannas ^ i)q- 

me que se da aos ramos, que se ievãp ná 

procissão, do donaingodeç ramos : e Josçp^ip 

dá o mesmio nome aos ranios de palm^, ç de 

outras arvores i que os Hebreos levavão nas 

. . inâos em algumas das suas ^olemuidades. 



/ * 
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çA, Y.^Axa. : .. 

inhame: vocábulo africano. O Piloto Portu- 
guez, que escreveq a Navegação de Lisboa á 
ilha de S. TViome^ pelos annos de ]r>5l, diz 
no cap. Í5. que u a raiz que os indianos da 
ilha Hespanhola chamão batata , chamâo os 
negros .de S. Thomc inJiame ^ e que a culti- 

H 2 
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t3o como fazendo delia o seu principal «Us- 
tento. 79 / 

SAEz: jaezes: ajaezar: peças com que se apa* 
relha, orna, e arma a pessòai, ou o animal. 

' Hpjè se diz mais ordinariamente dos apare- 
lhos do cavallo, ou das bestas de seila. Po- 

* '"de derivar-se do hebr. jezz^n [in] armar ^ 
aparelhar com armas. 

7 AGRA : ou Jiágara: asucar de coco, ou de pal- 
meira. Vocábulo indiano. Deste asucar ex- 
.traheih huma espécie de vinho mui forte, 
ou aguardente, a <juè lá chamSo òrraca. 

JASMIM r. flor mui odorífera, e bem conhecida. 
Vem do oriental shemen [lOlC^} perfume, chei- 
ro , óleo de suavíssimo cheiro. 

"JASPE : espécie de pedra fina* Dó hebr, iaspeh 

jaiiLua: prisSo, gaiola, cárcere àe íerás. Pa- 
rece derivado do hebr. sheolt \bi^tf]y infer- 
no, cárcere tenebroso, lugar em que são 
punidos os scelerados. Da mesnià . origem 
veio, sem duvida, o inglez ga^oly e a portu- 
guez gaiola j alterada hum pouco a pronun- 
ciaçâo. O;* castelhanos também chamâtojau- 
la a gaiola para pássaros , aves , ou feras^- 

JESUS : he o nome puramente hebraico /e^- 
chunhh [yw*] salva^r^ da raiz iaschhah [yty^} 
salvare. Assim chamamos JESU-CHRISTO 
ao Filho de Deoíí feito homem. JESUS (diz 
o P. Vieira), que quer dizer salvador.^ he o 
7iome da pessoa : Christo j. qtie quer dizer o 
Ungido; ke o titulo da dignidade. (Serra. 
tom. 10. pag. ^^) V. Messuis, 

joauE: nome que se dá no Oriente aqs gen* 
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tios, que andâo peregrinando por motivos 
religiosos. 

JORRO : que outros dizem chorro. Bluteau não 
pôde bem determinar o significado deste vo- 
cábulo , que diz ser pouco usado ; mas elle 
mesmo cita a frase de Barros apelo arco que 
faz o jorro da agoa no ar « da qual poderia 
inferir-se que jorro da agoa he agoa copiosa, 
impellida com força por algum canal estrei- 
to, que çahindo talvez de alto não desce 
perpendicularmente, más em arco , obede- 
cendo ás duas forças do impulso e da gravi- 
dade. Em outro escriptor se lê uos reçolhoa 
da baleia^ corri que tila jorra para o ar 7f e 
nós temos ouvido muitas vezes empregar a 
mesma palavra , significando nascente , ou 
corrente copiosa de agoa, que sahe, ou cor- 
re com Ímpeto por abertura, ou canal es- 
treito. Vém do hebr. jorreh [n*í1^] chuva 
copiosa, fecundante, útil ás terras, como as 
chuvas do outono, que são abundantes, ma» 
não tempestuosas : do revh. jorreh [riT] lan- 

• ^çãr agoa, regar chovendo, e em geral lan* 
çar com força, atirar, arremessar, d'^ondé jor- 
red [tiv] torrente formada de chuva copio- 
sa. V. Frieira ^ nos vv. chorro , e enxurro ^ 
que elle julga derivados do árabe; e VesL 
Ar ah, v. chorro. 

jUBiLEo: do hehr.johel^ ou jubãt [bnv] que si- 
gnifica própria e primariamente oannof/uin^ 
quagesimo^ anno celebrado enfre os Hébreos 
como àejahileo; porque nelle ficavão a^ ter- 
ra'5 de pousio; os escravos crno postos em 
liberdade j os. devedores ficavão quites; o& 
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bens vendidos restituiSo-se' aos vendedores, 
ele. ICra (diçamos assim) o anno do descan- 
ço, e jubilaçõo geral ; o anno (como elles lhe 
chamavão) da remissão. E daqui veio o ju- 
bileu chrisí/ío , quando a autoridade eccle- 
siastica concede de certo em certo numero 
de annos graças, e indulgências copiosas aos 
que devidamente se dispõem para as alcan- 
çar. O líkt jubilum y jubilare y o portuguez 
jubilar y juhilaçâoy etc sâo derivados da mes- 
ma origem. 
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ACRE , ou lacar : espécie de resina prepara- 
da, com que se fechâo cartas. He o chinez 
laac y que os mouros orientaes dizem_ íac; 
gomma de certas arvores , avermelhada , 
transparente , agradável ao olfato , ' quando 
arde , que se chama gomma laca , e da, qual 
na índia , no Pegú , em Sião , e outras par- 
tes se compunha a resina, ou cera, de que 
falamos. Hum escriptor francez moderno; diz 
que alguns attribuem a invenção do lacre a 
outro francez, por nome Rousseau ^ pelos 
annos ] 640 ; mas logo acrescenta, que mui- 
tos documentos ultimamente descobertos fa- 
zem remontar esta invenção aos annos 1550 
até 15G0. Os francezes chamao ao lacre ce- 
ra de Hespanha , nome , .que não indica m- 
vençio franceza : e nós possuímos muitas 
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• cartas oríginaé&,- escritas na índia antefs de 
1550, que forão fechadas com lacre. 

l;ATEr he.o nome que damos a h uma maquina 
de /tirar a^ôa dos poços. Consta de huma 
forquilha entre cujas pernas anda huma vara 
com o balde n*uma extremidade, e hum pe- 
zo na outra. O vocábulo veio da Ásia. 

LAauE^cA r oii alaqiieca : he, segundo Duarte 
Barbosa, huma pedra branca^ leitenta^ e ver- 
melha^ que sahia em grandes pedaços na 
sertão de Cambaia, e se lavrava de maita» 
feições para anéis ^ adagas ou seus cabos,, 
cabos de terçados, brincos, etc. A Orden. 
da Reino h. 5. tit* 10^. §.5. prohibe levar Ss 
ilhas de C^boverde^ e do Fogo manilhas de 
latão y e de stanho , e laquécas de toda sorte ^ 
etc. Da índia nos veio o nome. V. jB/w- 
teait. 

1.ASCARIM r soldado da índia: he vocab. per- 

- sianow V. Sousa ^^ VesL Arak. 

i^EauE : pequena abano que se traz na mSo era 
tempos calmososKpara com o seu movimenta 
agitar, e refrigerar o ar. He vocábulo da 
Ásia chineza, e nós conjecturamos que nos 
veio das ilhas Lequias , aonde se fabricaySa 
excellentes abanos. Em Ormuz, e outras- 
partes da Pérsia corria huma moeda com a 
name de leque. 

I.IMÍ0 : fructo bem comhecido. He o persiana 
lirnon ^ ou €) árabe laimún. V. J^est. Arab. , 
e Vieira. 

tio: feixe, ou molho de cotisas atadas luimas 
com outras; e o envoltório delias. Do hebr. 
liiolh [/lVt>], lorosj coirrêas, ataduras, peças 
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com que se ala hum tniSlho de cousas; e 
também feixe e molho de cousas. 
lundu' : dança usada entre os povos negros 
das nações congueza, e bunda , das quaes 
nos veio o nome. 
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jyLACAco : he vocábulo do reino de Congo, 
com o qual se denomina huma espécie do 
bugio, que ha naquellas regiões, e em ou- 
tras da Africa meridional , e parece ser o si- 
mia cynomolgus dos naturalistas. Delle for- 
mamos macaquice^ dando este nome aos tre- 
geitos, momices, ádemães, e gestos affecta- 
dos de algumas pessoas. 

MAÇADA : certa armação de pescar , que Mo- 
raes^ por não conhecer a origem do vocábu- 
lo , presumio dever dizer-se nagada (V. o 
Diccion. vv. maçada^ e naçada). Vem do 
hebr. matzad [tjkd] ? donde matzodah [mi^^DJ 
rede, laço, armação de caçar e pescar; no 
plural matzadim^ redes venatorias, da raiz 
tzud [ly^] venabulo , ou de tzadh [T2í] caçar. 

machaca's: diz Bluteau ^ que he termo chulo, 
e que significa grandalhâo com desmancho. 
Nós o temos ouvido muitas vezes na prov. 
do Minho, significando simplesmente rapaz 
adoleseente , mancebo já crescido , sem idêa 
alguma accessoria, que confirme a explica* 
çào de Bluteau.. ante;s empregado como ter- 
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mo de familiaridade, e affeição domestica. 
Vem do hebr. maschkah [n:\w6\ mancebo 
que administra a bebida na meza (iat. pm- 
€erna\ ou mais em geral, mancebo que ser- 
ve na administração da caza, que nella foi 
criado, e que pertence á família (Iat. verjio), 
d'ondè dizem ben-maschak , [pTi^OH^] o des- 
penseiro, mordomo, etc. 
MACHocAR : ou machucar : trilhar, triturar, 
esmagar amassando. Do hebr. rnachhukah 
[r\pr^^^] quebrar esmigalhando (Iat. conquas^ 
sare). 
MACHucHO: diz-se a cada passo em frase chu- 
la, e ás vezes irónica, que alguém he ma- 
chucho em alguma arte, sciencia, ou género 
de industria, isto he, versadissimo nella, 
eminente, grande mestre, v. g. filosofo m«- 
chíicho , theologo machucho , etc^ Parece 
vir do hebr. maschesch \}D'^d\ manejar, ma- 
nusear, trazer frequentemente na mão, tra- 
tar a miude, e também investigar, perscru- 
tar : d'onde memaschusch [t:;i:^DD] tratado , 
manejado, manuseado, etc. 
mago: voz persiana: significava originariamen-. 
te filosofo, sábio, cultor da sciencia dos as- 
tros: donde veio o grego i^»yo<:^ sábio, obra- 
dor de prestigios; e o nosso mago, maga, 
magico, e magica. 
mala: espécie de saco de couro, lona, pano, 
etc, em que se levao roupas de jornada, ou 
outras cousas. Pode vir do hehr. mala [tòo] 
encher, ensacar, encher calcando, donde o 
adj. mala [ubo] o que está cheio, muitíí 
cheio. 
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SdÂLSiM : homem que por .ofBcio e por paga 
accusa contrabandos , fazendas sonegadas , 
ou furtadas aos direitas: também se diz, em 
geral, do accusador, delator, e outros desta 
relê. He o hebn malshin [VíC^Vd] accusador, 
do verbo kalschin. [pt^^Víi] accusar. 

MAMMONA : vocabula da linguagem eccíesiasti- 
ca , e ascética ^ usado na traducção , ou ex- 
plicação daquelle lugar do Evang. de S. Matth. 
cap. ô. V. 24 ítnão podeis servir a Deos e á 
mammana^» nan potmtisDeo servir e^ et mam- 
monae >r que o P. Pereira traduzio «c não po- 
deis servir a lhos e ás riquezas. }> Vem do 
syriaco mammon []1D!d] ou do hebr. matmon 
[\)J^d] thezouro, lugar de guardar dinheiros, 
joias, riquezas, preciosidades. S. gostinho 
'•} em hum de seus sermões diz : mammona 

apud Hebraeos divitiae appellari dicuntur r 

congruit et punicum nomen^ nam lucrum pu- 

nice mammon dicitur : por onde se vê que o 

, • vocábulo mammona era também da lingua 

púnica, usada n'aquella região de Africa, 
ainda no tempo do S. Doutor. 

mana': he o hebr. ou chald. manah [n^^]^ no- 
me que se dá no livro do^ Êxodo ao milagro- 
so alimento, que os Hebreos tiverão nos de- 
sertos da Arábia , quando depois da sahida 
do Egypto se dirigiSo á Palestina: do hebr. 
man []a]. Os Árabes também dizem maná* 
V, Vest. Arub, y. maná. 

ifANDARiM: he yocabufo, que nos veio da Ásia, 
mui usado em diversas partes , e especial- 
j • mente na China, aonde se chamSio manda- 

rins os letrados , magistrados , ministros do 
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império, olííciaes de guerra ^ etc. , pelo que 
he errado o conceito de alguns escriptores 
estrangeiros 5 que conjecturarão ser manda- 
rem palavra inventada pelos Portuguezes, e 
formada do seu verbo mandar. 

MANDINGA : nome de hum reino de Guiné , cii- 
joA negros passavíío por insignes feiticeiros. 
Uluteau diz, que o mesmo nome se dava a 
humas bolsas, com que alguns negros se fa- 
ziâo impenetráveis ás estocadas, como se 
tem experimentado (diz elle) nesta cóHe , e 
neste reino de Portugal em varias occasiôes. 
Desta crença, ou credulidade popular, veio 
o uso que o vulgo faz do vocábulo africano:, 
dizendo v. g. que alguém tem mandinga^ 
quando sabe tirar-se airosamente de lances 
perigosos; quando tudo lhe corre favorável; 
quando talvez gasta largamente sem se^a- 
ber donde lhe vem o dinheiro , etc. , como 
se fizesse ou conseguisse isto por algum gé- 
nero de feitiçaria. 

MARABUTO : he outro vocábulo africano , nome 
que se dá no Senegal, e em outras partes, 
aos sacerdotes do paiz. V. yest. Arab. 

MARÃO : nome de huma serra de Portugal, bem 
conhecida. Parece tomado do hebr. marom 
[diid] grande elevação; o que he muito ele- 
vado; o quehe altíssimo; ou demaron [p^d] 
altura; da raiz ram [CDl] excelso, elevado, 
sublime. 

margarida: pérola; pedra preciosa. lie voz 
persiana. V. F^cst. Arab. 

maroto: nome de desprozo, que se dá aos ra- 
pazes malcriados, mal ensinados, descorle- 

1 2 



' teSf ociosos 9 vadios 9 talvez pedintes. JB/a- 
íeau^ no Supphm. , diz que tanto este, como 
os outros semelhantes nomes marucha^ mar- 
rufo 9 maráo ^ etc. , usados da plebe , e no 
mesmo sentido, se podem derivar do he- 
braico marody e tnarodim [ttid, e orno] 
3ue também signifícSo homem pobre, pe* 
inte, vagabundo, miserável: e cita alguns 
lugares dos Livros SS. , aonde os vocábulos 
hebraicos tem aquella significação , como 
por ex. em Isaías^ cap. 58. v. 7. ; nas Laínen-- 
tacões de Jerem. cap, 1. v, 7* e cap. 3. v, 19, 
etc. 

IfARRoauiM: pelle de cabra, preparada,, e tin- 
gida de amarello, azul, verde, ou outra côr. 
O nome he tomado da cidade e reino africa- 
Jio de Marrocos^ donde provavelmente no» 
vior3o os primeiros marroquins^ e a arte de 
os preparar, assim como de Córdova os cor- 
dovôes ^ de Segóvia as segovias^ de Cambray 
as cambraias^ etc. 

'MARruaV : certa embarcaçSò da Asía , mais 
pequena que náo, segundo Barros. No uso 
da plebe chama-se marriÀés o rústico teimo- 
so, capitoso, amarrado á sua opinião, inci- 
vil, que não cede urbanan^nte ao que se 

• lhe propõem. 

MA RUFO : nome que em Kngiiagem chula se d^ 
ao vinho. He vocábulo que nos veio de Afri- 
ca , aonde os conguezes dizem maluffu , e os 
bundos* mahívu* 

jmtascaua: caraça de papelão pintado que se 
usa por brinco ou jogo. Vem do persiano 
mascar cjiy que, segundO' Vieira y significa 
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1/ ludicrum^ lusio : 2.* homo larvatus. Y. 
também Vest. Arah. 

MASMORRA ." V. SousG , J^est. Avab. Pode deri- 
var-se do hebr, maschmar [nDtt^D] cárcere ^ 
custodia. 

mastim: câo de gado. He frequente na Es- 
cript. S. designar o cão por huma perifrase^ 
que diz o mesmo que 6 latim mingens ad 
jparietem. Do hebr. pois maschtin [yrwd] 
mingens^ diz Marianna e Malvenda (ao 1. 
dos Reis^ cap. 25, v. 22.) que veio ás línguas- 
"vulgares o vocábulo masiinn. Menochio faz 
a mesma observação sobre o italiano masti^ 
no^ que tem significação idêntica; e da-lhe 
a mesma origem. 

MATAR : dar a morte : parece vocábulo deriva- 
do das ling. orientaes. V. mate. 

MATE : he propriamente voz do jogo do xa- 
drês 5 no qual dar xa-mate ^ he dar mate no 
Rei ^ isto he^ reduzir o adversário á ultima 
extremidade, e ganhar-lhe o jogo. Mate j 
na arte de fazer meias de agulha, he redu- 
zir duas malhas a huma só, fazendo désap- 
parecer a outra, dando-lhe mate^ para es- 
treitar a meia. Estes usos vem da sigsifi- 
cação geral dos vocábulos persianos, he- 
braicos, ou orientaes muth [a*»»] morij m,ath 
[rir:i] moriens ; mathiin ^ mortales ; etc. Da 
mesma origem julgamos derivados os verbos 
m^atar^ rem^aíar^ remate y etc. 

medida: Vem do hebr. middaíi [ma] que tem 
precisamente a mesma significação, do verb. 
hebraico , e chaldaico maddah ^rn^o] medir^ 
V. Mesura, 
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MENiOREPO : nome de certos religiosos, ou ere- 
mitães do Oriente, donde nos veio o vocá- 
bulo, com outros muitos de significação se- 
melhante, como ^rrepo 5 talagrepo ^ quimãoy 
roolin , etc. 

MERINO : carneiro merino : ovelha merina. Ma- 
raes escreve meirinho (que he a pronuncia- 
rão vulgar do nosso povo) e diz << ovelha mei- 
rinha , t. e. cine mvda de pasto nas estações 
do inverno e verão , e anda ora nos pastos dos 
montes^ ora nos valles^ e dá lâa muijina. Os 
castelhanos dizem merino. Este vocábulo 
nos parece derivado do hebr. merih [^'^^u] 
carneiro escolhido, gordo, pingue, cevado, 
do chaldaico marah [k^id] , impinguare ^ sa^ 
gínare^ pinguefacere, u In Hispânia (diz Mal* 
venda) genus quoddam arietum merinos vo- 
cant^ inter alios praestantiores^ et pinguiores: 
quocirca vocem ipsam hebraicam et hispani- 
cam visum est in nostra translatione retinere » 
(ao 2. dos Reis cap. 6. v. 13,) 

MKsauíNHo : pobre, indigente, necessitado. Vem 
do hebr. misqen [pDD] que significa o mes- 
mo. Em língua persiana se diz mesquine^ e 
em árabe masquino : pobre, necessitoso, mi- 
serável. V. Sous. Vest. Ar ah. 

MESsxAS : em hebr. ma$chiahh , ou maschiachh 
[n^lí^DJ lat. unctiis .j ungido, do verb. rrií^Q, 
m,aschahh ^ ' ungir. He o nome que os He- 
breos dão ao Redemptor, que os Profetas 
tantas vezes lhes annunciárão, e que elles 
ainda hoje, em víto, e infelizmente, esperiío. 
O verdadeiro Messias foi Jesu-Christo, nos- 
so Kedemptor, e por tal o reconhecem todas 



71 

m 

as nações christSas. Nelle se veriíicárâo as 
eminentes qualidades annexas ao seu nome , 
e a divina uncçilo, que o mesmo nome ex- 
prime, á qual corresponde o grego x/^çròf^ 
ungido, que nós dizemos Christo. V. JESUS. 

MESURA : significa em geral medida; mas o nos- 
so idioma o applica mais ordinariamente ao 
sentido translato, e dizemos v. g. jacçao me- 
surada^ isto he, compassada^ feita ao justo 
e com medida , bem considerada , etc. ho- 
mem m,esurado ^ isto he , que em tudo mede 
bem as circunstancias, as conveniências, as 
relações dos objectos : e também dizemos 
mesura certa demonstração externa de cor- 
tezia. He o hebr. mesurah [nnwDJ medida. 
Malvenda (ao Lcv. c. 11>. v. 35.) he de pare- 
cer , que o hebr. m,iddah (V. Medida^ signi- 
ficava genericamente a medida das quantia 
dades continuas , e também as medidas maio- 
res ; e que m^esurah se entendia das medidas 
menores , e das quantidades discretas. 

MISSA : he o n«me que damos ao acto, em que 
se ofierece a Deos o augusto Sacrifício da 
Nova Alliança ; á liturgia sagrada da Igreja 
CathoHca. Foi em outro tempo objecto ae 
renhida controvérsia a origem etymologica 
deste vocábulo: muitos, porém, graves e 
doutos escriptores sSo de parecer que elle 
nem he latino , nem grego ; mas sim deriva- 
do do hebr. missah [nOD] que significa em 
geral oblação , e em especial oblação espon^ 
tanea. 

MocADAM : termo asiático: quer dizer capitão^ 

* ás vezes patrão de navio ; entre o^ cafres de 
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Eihiopia mestre da embarcação. Em Benga- 
la (diz Barros) mocadam-olam significa copi- 
tão do inundo, 
MCGit. : Suppdem alguns que esta espécie de 
roupa fora tomada do uso dos mon^-cs, e por 
isso lhe dí!o talvez o nome de mongií, A 
sua verdadeira pronunciaçíío he moyil ^ e a 
sua origem o hebr. megghil [^^yo] espécie de 
roupa de sobre o vestido, usada pelos sacer- 
dotes, e profetas, e ainda por algumas pes- 
soas leigas, a qual cobria todo o corpo, era 
aberta por diante, e nao tinha mangas : qua- 
si semelhante á toga dos Romanos, ou ao 
pallio , ou chlamyde dos Gregos. He exa- 
ctamente a mesma roupa, a que chamamos 
mogil , e que ainda na nossa idade vimos 
usada entre monges, com o próprio feitio e 
nome. Esta roupa foi usada dos primeiros 
christSos, que talvez erSo motejados de im- 
postores , por trajarem á maneira dos filóso- 
fos. (V. Bluteau^ v. mngil^ e no Supplem. 
V. mogi). No Psalm. 108. v. 29. se traduz o 
vocábulo hebr. megghil por diploide: e mui- 
tos escríptores e interpretes são de parecer, 
que pelo mesmo mef/ffhil se diz no Novo 
Testam, ^i^riov^ isto he, suprema et extima 
vestis\^ quae super alias induitur^ como em 
S. Mátth. c. 5. v. 40. aonde referindo o Evan- 
gelista, que Jesu-Christo , dispondo-se pa- 
ra lavar os pés a seus discipnlos, deposera 
suas vestiduras^ usa do vocábulo i^ár»», i. e. 
surnrnas vestes^ as vestiduras externas. Pode 
vor-se acerca deste vocábulo Lansselio, Com,- 
ment. a Baruch c. 5, v. 2. , aonde mostra , 
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^ • qne bem lhe corresnopdem 09 vocábulos (o* 
r 'y^y palito y chlaniyae^ diphidey etc. ^ 
Moi.E(kVE: ou muleque: nome qite damos aos 
:. negros ainda pequenos, -e talv4BZ a qualquer 
«^ rapaz de serviço de pequena idade. He o 
f conguôs, e anbundò moleqite^ menino, mo- 

• • ^o, rapaz, e molecca rapariga, moça, meni- 

- ^ na, (No Diccion. destas ling, adolescens ni- 

gcr.) . ' ! . 

Mono: vocab. africano: com que se designa ^ 
liuma espécie de bugio, de longa cauda, ori- 

• ^inarío do.paiz dos negros (sirnia nwnaj. 
mota: muro, comaro, ou tapigo de terra, ele- 
vado á margem de hum rio , para evitar a 
inundação, e trasbordo, das agoas sobre as 

- terras cultivadas: vallo de terra á roda do 
pé das arvores para as calçar, e para prote- 
ger c. defender as suas raizes ; ou á roda do 
pomar, campo ^ quinta, ou fazenda para as 
defender e munir contra as entradas dagen- 
<te , ou do» animaes daninhos. He o hebr. 

, : '.maí [mt2] arrimo^ apoio ^ defeza^ e propria- 
. mente, cousa que se põe ao |>é de outra pa- 

• ra a sustentar, defender^ e proteger. 
MousSa: oú como hoje vulgarmente se.di?mon- 
: ção ^ ou rnonsâo: tempo próprio para nave- 
. ' ígar; ventos que soprflo constantes na mes- 
ma, eslaçilo, e em certas paragens, e se 
aguai-dao para fazer viagem por mar, Vera 
do oriental niousmi^ estação própria y tempo 
oportuno. Lucena ^ no liv.6. c. 5. diz <^ estas 
síio na índia as que tantas vezes cliamainos 
monções . . . termo próprio da terra, e ique 
igualmente anda já na boca dos nossos Por- 

K 
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ral^ coíh que em certos tempos se navega a 
«értafs partes, é liSõ a outras., como he de 
Goa J>ara o 'èabò deGonaiorii, depois de en- 
'^tràdo Setembro, etic.?> fim Moraes v. mou-- 
çâo fee pode veí a ridícula etimologia , que 
Duaríe Nunes íave»t€Hi , e quiz dar ^ este 
vocábulo. Os nossos escriptores antigos di* 
^ zem a cada passo moução j e assim ^e lè 

4# muitas vezes txm primeiras edições. Os 

Francezes taíEkbem áixeminousson. A ver- 
dadeira octhograíia em; Portuguez devera ser 
:fnóusâ(k ■ s ' 

moxiNGA: ou rmixiftgat çurra. açoutes. He o 
próprio vocábulo conguês e anbundo mu- 
chinga^ ou nitchinga ^ oMfmissinga y que si» 
gnifica o mesmo. 
bhjm^ia: corpo emlxilsamado, de homemt, ou 
de animai, que assim -se Conserva ^ talvez 
por muitos séculos. He vecab. oriental, for- 
mado de mUYrty aroma, porque ^^om. aromas 
se émbalsámSò e eonservSo» as rmmims. Do 
mesmo voeab. míim se compOe cinna-momoy 
do quaíl diz 'Couto, qi*e he páo aromático^ ou 
cheirosOy da Chirm. Mas este escripíor equi- 
Vocour-se y suppondo que a palavra compo- 
líente cmwa queria dize^ C%ma. No» hebr. 
Mnntímon [p^Jp] , que he a origén* do -greg. 
*»>»á^*7*o«, e do fetim ipmw€/mo«ium , o compo- 
nente iinna hé o yocdih. kanneh [r}:^^/\ que 
s\gt\\ÇíC3. c&nna y e íinná-moni diz precisa- 
toente o mesmo qae cttHmítírottití/ica (la t. 
çalamus arômatièusy 
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XN AciBO : que, outras vezes sre acha e^cripto 
nacivo^ on nassivoi He vocábulo lurque^co, 

.. segunda Blu^tcm- Significa <yJado^ ou des^ 

tmçy que aqjuelles povos julgâo escripto nos 

«lEstros para governar as acções dos homens. 

.> Os nossos escriptores o usaono mesmo sen- 

^ tido , e./ás vezes dizem andar ao nacivo , por 
andar .€zo acasa^ átoa^ sem destino certo , 
quasi como conduzido, pelo ^hcfo. 

/KAça : vo<;abuk) plebeo: pedaço tirado, ou 
cortado de- alguma peça maior ^ ou inteira ^ 
v•^g4 pedaço ou naco de p^o, nam de^ pre- 
sunto, etCi Vem do hebr. nakah\rxp^ cor^ 
tar , donde nakc \ypí\ tirado , cortado , seper 
radoi . ,. 

KARpo: aroma que se extrahe de huma, planta 
indiana, do mesmo noipe;, do género da la* 
vandulg* Em hebr. THird [rfi:}]^ 

^ava: significa çamjiiidaas e^ensás,: conèinua- 
das ,> pela maioc pçu^ planas , ou coia pe- 
quenos ojoieira^v eml que ha* relvas >, pastos , 

, charnecas , algum^Bts pov^oações-, ett^ Nós^o 
iisaraes, faiand<^ éaà eelebrfó baíalha das^ iVfia* 

. tâtí de Tplosa, Comraumlnentév se dí» q«ie 
he vocábulo vaoconsô; Còniludo eair hebr. 
achamos navah [ry\:i\ com a mesnia siguifi^ 

K 2 ^ 
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Kazargno : epitheto que se dá a JEsu-CnRisra 
no Novo Testam. , e que se escreveo no ti- 
tulo da Cruz, não só por elfe habitar com 
seus pais em Nazareth , cidade de Galiléa , 
e por se cumprirem as antigas profecias 
" que se chamaria Nazareno m (Evang. de S. 
Matth. c. 2. V. 2SJ; mas também (como díTi 
S. Jeronymo) por aHusâÈo á particular consa- 
gração (K>s Nazarenos^ e ao voto- e profissão^ 
que faziSo de kuma; vida mais santa, e sepa- 
rada do commum' /iVtimer. eap^ G^Ji Vem' do 
héhrsiico nazireh [rrvo] do verb, rutzaf [^\í] 
separar, segregar. Na principio da estabe- 
lecimento da igreja chrisiSa também se^^da- 
va o nome de nazarenos^ isto he , discipulog 
de Jesus Nazarena, aos ChristSos r e os que 
havia em Columba, na ilba de. Ceilão, iH> 
aecuio 14. , e os que oe nossos Fortu^ueees 
achárSo no Malabar em 1-509, também- se: 
appellidavfto natzari ^ i. e. nazarenos. 

VEGAÇA : pôr, ou armar negaça he pèr v. g. ha- 
ma ave da. mesma espécie da que querefàos 
caçar, para que com o seu canta a chame^'^ 
' a alli^ie , e a obrigue a acudir ao recktmo. 
Analogamente dizemes pôr^ armar, ou fa^er 
negaça^ a alguém, quando obrigamos essa pes«> 
soa a vir ao nosso intenlo*, usando para isso 
de alguma espécie de- attraetivo, engano, 
ou chamari^j que e alliciej e e traga ao que 
pretendemos; He akebr^ nagascA [wyi], que 
significa vir, ©hegarnse , apropinquar-se , e 
na íórma niphaly nigascb [t^í^] fazer vir, tra- 
zer a si, et«. • 

itorte: a parte da terra correspondente á*es-^ 
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trèllá poíar. He o hebraico, ou fenício fichar 

ÍnWl} participio da forma riipbal do verbo 
mr pi»] que sigfn ifica /temmoiò ^ claro, illu- 
minado, conspietio; nome que os Fenicios, 
primeiros navegadores dos miares da Euro- 
pa , provavelmente derâo áqúelle astro , ou 
íuzeiro y que os |;uiava eni súàs navegaçdes» 



o 
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biA^: vocábulo asiático : significa o presen- 
te , que se offerece àos Reis e grandes se- 
nhores , quando se íhes vai fabr; Em B<Bn-» 
gala "se diz adia. Os bárbaros do in^rlor 
de Sofala lhe chamâo curves ou curvas. Os^ 
Persas lhe dSo o nome de mocaratiõs^ Vo»- 
Mouros orientaes lhe chaníãò xaffuáíes^ ou 
çaguates. ( V: Couta , Santos EtUiop. ,. etic. ) 
(VesL Arab.J 
€>la: ou antes hota: significa propriamente ^o- 
Iha y e no Oriente se dá este nome á folha 
da palmeira , d^ que se cobrem, as «asas na 
índia, e se fazem differentes obras. Serve 
também^ ée nella se escrever, e por isso di- 
zem V.. g. ola de repudio , como nós dizemos. 
carta de repudio, ou papel de divida, e cha^- 
mão ola o decreto do Principe', ele. Deste 
vpcabulo orientai veio seín dovida o foíinm. 
dos latinos. Em fiebr hholeh [n^j^l foíha , do. 
ifeAo hhalah [rÒ3í] subir ao alto (V. alar}:. 



T9 

.OKLJk : ^hç^iJa.que GÍFCHH^da Qpbjedia^! 9d|pscíe 
ÚQ; gu^riiíç^^. que se p^e , ou está! e%^õda 
delia, y. g^ as armai^ de Poi:tu£;âl tem em 
Yoita do esçivnlo a o^7a.4Q$f eastefio^: a orla 
da moeda; 1^ a borda que a cerca: os fal- 

, coes tcin a ^c^eça pintadai e a piuta he^ or- 
lada de amaiello : etc. H^ a próprio hi^br. 
hhorlah [rò'^'}^\ que significa o mesmo, e que 
era, por isso, o nome que os Hebreôs da- 
vão ao prepúcio. 

orraca: V. Jaqra. 

osANNAs : V. Sosanna. (Mordes.) 

oxala' : interjeição : queira Deos ! prazfi a 
Deos ! etc. O douto Sousa \^ íios F^esL Arab. 
a deriva do árabe. !Pm hebraico porém achar 
mos ockhalai [^^n^] interjeição de quem. de- 
seja e supplica, que os Setenta traduze^m por 
if^f (uíinam , vellem ^ velliníj e a Vulgata e ^ 
pútrôs pelo latim utinamy que he a signiíi- 
caçãjQ exacta do portuguez oxalá. /Vem da 
raiz .d^f^usada acMa/ [bnik] ou, sçgun4.o ou- 
tros de ohhaiah [nbn] na forma pvflr depre- 
cdrf. etcl 
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JTagode.: voçiajbulo indiano,, com que se no- 
meSo os ídolos dQ gentio d^ índia, ás vezes 
os temploa. desses idoios, è também Imma 
moeda (k^. ouro qua U^ corm (Cout. 4. 6, 6.^ 



^» 



Court de Gebelin diz que he o indmtro fênt-^ 
gkeda* 

p ANGARIO : embarcação asiática^ qae psreoe cer 
a que Damião de Goe» cfaaaiâ panffuemhoa^ 
Ka lingôagem da nossa rplebe, e na prov. 
. do Minho y dá-se taivez o nome de panguio 
a hum rapaz de serviço y que presta para 
pouco , priguiçoso y negligente y mal amanha- 
do, etc. 

í^apel: vocábulo de significação bem confeeci- 
da , qiie eni grego se diz -vÁwfo^j e em iáiim; 
papyru^. Parece ser originário do Egypto y 
donde be natural a planta assim chamada, 
em cuja casca preparada se escrevia. 

rARAÍzo: vocábulo persiano. Os Persas dizem 
pardés^ ou antes pichardes j lugar deKroroso 
de arvore», flore», agoas , etc. em heárr. 
p'hard£s^ [dtí&] cora a mesma «ignificatçSo. 
-Do persiano, ou hsebraico o tomarão os^Gre^ 
gos , aircommodando-o ao génio da su^a ^- 
gua., e formando qr«f«»^k7c<, a que eofreapende 
ém Tatim paradims^ hortns ^^'pornarium j ivi- 
ridaritun ; e em portugáez ipomar^ metytly 
jardim^ etc. > ' 

f^ÀRAo' : embarcacSo usada na índia,, donde 
nos veto o neme. 

r AR AS A noa: V. Fàrsanffo. (Vtst. Arah, jw.pa- 
Tvtsãngaj. 

mitOAV : meeda da Asía. Eltãeau diz quje Ya- 
Ha 360 reis, e qtie seciinharva cm Goa congi 
a effigie ide eíRoi £>. Sebastião, e com o 
itálor de 3aoé reis. Seft^undPo Duarte Bari>o- 
sa t^w ftSBéàáo^ t&BAfiaiiB^' ^tzimo ^30p reis 

'^pouc;0i9MÍKmiiníN^^ Hv. dos 




* 
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• :5Vt^m^r. cap. IB.) parece indicai queos pttr- 
dáo,s ou sé fabricavão, ou corriSo em Portu- 

' g^l ; porque faiando da liga de metaes que 

^ ^ulrava nas moedas de alguns reinos da Eu- 
ropa^ acrescenta ctapad no5 (Lusitanos) nuU 
Itis nummu9 tnixtus tst ex diversis metallis , 

j msi forte jjardalH ^ quos nostri vocant par- 

. iláos. ?> £ da Hist. da índia ms. de Gaspar 

Corrêa consta, que esta moeda foi lavrada 

no reino em tempo de elRei D. João IIL , a 

mandada para a índia nas náos, em que foi 

, o Governador D. Jo3o de Castro . 

páscoa: oh paschoa. Significa entre niis a'8<^ 
lemnidade annual dajflesurreiçâo do Senhor, 

' e o tempo, em que ella se celebra. He vo- 

^ cab. de origem hebraica, derivado dep^hc" 
, sachh [no^] transito^ passoffenij salto. Ex- 

.T primía entre os Hebreos a festa instituida 
por eccasiâo da sabida do Egypto, e em* re- 
cordação da passúffem ou transito do anjo 
^exterminador, que dando a morte aos pri- 
nioganitos dos Êgypcios, deixava em salvo 

. . f passando j ou saltando a diante) as cazas dos 
Hebreos, marcadas para esse fim com o san- 

' guè do cordeiro, que priéviamente tinha sido 
iminolado : figura prenunciadora da pascoçL 
christaa. 

pata'o: homem fátuo, simples, tolo, insensa- 
to, que tudo crê, e quemquer o engana. 
Pode vir do hehv . -p^katah [nn'^] o que. foi 
eng^anado, o que foi seduzido, donde p*heteh^ 
fíimples, parvo; p'heti^ estultícia, fatuidade, 
oic. D'aqui julgamos poder-se tanabem de* 

• rivar o xocabulo peta ^ i. e. «mentira, cora 
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- 4que «e ehganSo os parvos , dizendo-lhe cou- 
sas incríveis , inverosÍBaeis , ^tc* 

l^AZAR : V. Bazar. 

i^echa: tacha> defeito, vicio. Do frebr. p^A^- 
Bchalík ^yroii] prevaricação, transgressão , in- 
justiça , maldade. 

MíiTAR : Em outra parte dÍ7^mos, q«^ este vo- 
cábulo se pode derivar do grego irií$«, sedu- 
zir com palavras brand?is ; trazer alguém com 

• geito ao nosso partido. Alguns porém sSo 
ÁQ opinião , que o próprio vocábulo grego 
veio do hebr. p*hetah [nnS)] alUciar com pa- 
lavras lisongeiras, persuadir, seduzir (lat. 
blandis verbis allicere ; blande adducere , m- 
clinare^ seducere^ suadere) que são as signi- 
ficações do verbo grego, e tem grande ana- 
logia com as do portuguez peitar. 

PERUCA : cabeleira postiça, que se usa para 
supprir a falta de cabelo, ou para ornato d^ 
cabeça., Vem do hebr, p^herochh [jns] co- 
ma, cabeleira penteada, e aceada (lat. co^' 
nuiy caesaries compta et curiosius culta) da 
raiz p'herachh , na fórma paul , p^heruchh 
[ym^] cabeça nua.^ cabeça descoberteu 

PESEGo: fructo bem conhecido: he o malum 
persicum dos latinos , que também ao pese- 
gueiro chamavão pérsica (arbor), por ter 
vindo originariamente da Pérsia. Nós de 
persicum fizemos péseffo , que muitos ainda 
dizem pestyo ^ com melhor, ainda que menos 
usada, pronunciação. A sua origem l}e a 

. mesm«â do nome Pérsia^ que em hebraico se 
diz yliars [ons]. 

;PETA : V. Paíáo. 
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pichel: vaso, òrdinanamente de metal. Po- 
de vir do hebr. p^hishel [^DSi] vaso lavrado , 
jarra, concha, qualquer obra de esculptura. 

ri?AR: esmigalhar; fazer em miúdos bocados. 
Pode der ivar-se do hebr. p*hizzar [nts] rom- 
per, quobrar^ espalhar, dispersar, etc. 

¥ombb:: vocábulo usa<io bo reino de Angola, 
que significa a pessoa,, que vai ao sertão ne- 
gociar a compra dos escravos. He próprio 
j 'li do idioma anbundo > e quer dizer mensagei- 

ro, internuncro , o quo fala por outrem , au 
em l^ugair de outrem 9, etc 
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IcJfiTBfMA.R : redbzir a cinzas pelo- fbgOi iífeí- 
venda (ao CkneSi c. 43^.^ V. 30) diz que o hebr. 
gfamár [idd] he o mesraf^issimo hespanhol 9»^^ 
fwar, e oJatino cremare (est' ipdssimwn his* 
jpanicum quem^ar, et latmuni cremare/ O 

IJií portuffuez n3o^ différe^ cio castelhano», senão 

em adoç^ar mais a primeira^ syllaba com o di- 

i-jj ptongo, dizendo quei-mar^ em lugar de que^ 

í| mar. Também se pode derivar de chhemah 

friDn] queima, incêndio, abrasamento, que 
ós Setenta traduzem por ^f^n , e- a Pulgata^ 
e outros por^calor^ e talvez por sol ^ &ic di- 
ctus quod omnia cálefaciat'^ diz Guarin Lex, 
Hebr: 

Jji. atJEZíLiA: ou coma escreve MopMSy ^j£gila. 
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Vocábulo da líng, anbunda, que significa â 
antipathia, que os negros tem com algumas 
cousas. 

ttuiNTAL : Mmfans o pôe entre os derivados do 

" hebraico. 

uuitanda: praça de comprar e vender; lugar, 

r em què se compra e vende; lugar do mer- 
cado. He p bundo e angolense quitanda 
que significa o mesmo, e deile formão a voz 
verbal cuta-quitanda^ feirar, regatear, V. oft 
Uiccion. destas línguas^ 



R 
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Ia : pequeno àninràl amphibio feém «onlie» 
eido, e freouente rios lagos, rias Bgoas èn* 
charcadas, a borda dos rios, etc, O seu no* 
mfe he huma onomatopêa , • e por isso com- 
mum a muitas línguas. Nós o transemos aqui 
eomo de origem hebraica, por acharmos nes- 
te idioma a sua signiíicaçSo fundamental e 
primitiva, no verbo ranah [r?J*)] sonare^ ou 
no outro ranan [pi] caníare ^ exclamare ^ 
cantillare , etc. 
RAEBi: RábtAno: era entre os Hebreos o no- 
me que davitò aos mestre^ da lei. O vulgo 
chama rabbinos a tod(i« os Hebreos. He o 
hebr, ra/>M^[n*)] rnesire; rahboni ^ meur>ies- 
ire; de rah1) [n^j mestre, doutor, magnate, 
•em geral , pc^^soa prínorpal , e noiaveí. 

L 2 
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jUtCA : hè o próprio vocábulo , que se té ha 
Evang. de S.. McUth. c. 5. v. 22. e qu& nós 
conservamos na traducção sem mudança «^ ^t 
dixerit fratri sxjoo roca réus erit concilio >> 
quem disser a seu irmão "raca>> $erá reo no 
concelho. 9r Voz ehaidaiea raka [Mp*i] ou he^ 
braica rcJc [pi] que ambas sígnincão tolo ^ 
insensato^ a^m:iolrado, cabeia ôcca (capita 
vácuo} et€í. 

&aça: quer dizer propriamente o tronea^ ce- 
po, cabeça de família, donde alguemb des--- 
cende, e também se applica aos animaes t 
homem de boa raga^ ista be^ tle boa famp- 
lia ; de boa geração ; étr boa gente : cavallbt 
de boa raça , isto he,' de boa casta.. Vem- do 
oriental e hebraico rosh^ ou rash [tí^i^n] cabc^ 
ça ; o que he principaJ ; o qne he anterior e 
superior a todos : donde o behr.rasc/itt [^n^Jíniit'^ 
principio,^ origem. £ni outras liiiguas ofieib- 
taes achamos, vasky prineipe ,, cabeça dos 
grandes; raêZy^ capitão; ramz.^, governador 
de provincia ;. nya , pi?incipe> etc. (Y. J5«r- 
rosy 4. 4. 16. Couta 4. 1. 7. etc.) Veja-se^ 
lambem Sousa Vest. Jbrab^ v.. rezy e frieira 
na palavr. fcanceza race.. 

HAFA» : vocábulo plebeo. Diz-se que padece 
rafa quem padece fòme, quem carece- do 
necessário para viver r que anda, rafado^ que 
traz a hoissL rafada^ ou que tem rq/b na boli- 
sa, quem ^ão tem dinheiro^: diz-se ve&tido 
rafado o qii^he pobre, veHio^, tozado do 
muito usôj. que indica indigência,, etc. Vem 
do hebr. raphab [nst] andar abatido, dèca- 
hido. de animo e de forças, £rpuxo> debilitar 
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da , languento , com mostras de penúria. 
Bluteau^ no supplem. lhe dá a significação 
defome^ e diz que he palavra da giria. 

&AK : espécie de agoaardente extra h ida do co- 
co, ou do arrôs, na índia» Os In^lezes o (ra« 

. zião de Malaca, é com elle faziâo ^punch. 
£m francez , e cmtras línguas se diz arrak , 
e os nossos antigos ebamavSo arraka huma 
agoaardente da rersia, extrahida (diz Bhi-- 
Uavy do excelLente vinho deSchiraz. He vo- 
cábulo de origem orientaL 

HASGJkR r romper, dilacerar, fazer pedaços hum 
tecido, hum vestido y hum* papel, ele. £m 
outra parte o derivamos do greg. fuyótêy que 
tem a mesma significação. Málvenda porém 
(a Jerent. c. ôO. v. 94) notou a analogia de 
hespanhol ruz^r com o hebr. rcLghhatz \^^\ 
rasgar, romper, dilacerar.. Pode ser que da 
hebr.. passasse o vocábulo aos gregos ^ como 
senil duvida passarão muitos outros. 

KfiCAMAia: (Vest. Arab.) He vocab. hebr.., e 
mi^ frequente nas Escript. S. , de rekam 
[Dpi] pintar á agulha,, fazer difierentes fei* 
tios, talvez de dlfferentes cores, na* tèi», com 
agulha,, a que também chamamos bordar,, ou 
broslar. 

iie'cua: numero de bestas de carga, que ca- 
minhão humas após outras, conduzidas por 
hum almocreve. Málvenda (ao 3i dos^ Éeisi 
c. 4. V. 2a) explicando a significação do hebr. 
reqash [iranj diz assim «.si meum uteumque 
judicium est audiendum,. árbitror / con&en- 
tiente você, esse id, quod hispaiiicc dicituc 

j %equay vel reqas^ nempe longum agmen ^ seu, 



■': .iinAiiL -^ 



86 

sorlem mulorum, qui mercês et commeatus 
in varia loca transvectare solenL » V. JSlut 
V. recua. 

réoe: No art. Co^a dissemos que quando a 
coifa tie feita e tecida com aberturas, como 
maihas de rede^ se lhe dá este mesmo nome. 
Nfíste sentido o vocábulo rede pode vir do 
hehr. rededt [nm] veo, cobertura ténue, li- 
geira , e rara ( lat. velamen , velum , theri^ 
strum , peplum subtile) com que as mulheres 
cobrem a cabeça; fita, ou faxa de seda, com 
que se ajuntSo , recolhem , e prendem os ca- 
bellos. Vem este vocábulo no Cântico dos 
Cânticos cap. 5. v. 7. , e dizem os hebraistas 
que he formado do verh. rhadad [*TTi] domi'- 
riari ^ pòtestaíem habere ; por ser a cobertura 
da cabeça nas mulheres hum sinal da sua 
sujeição , e dependência. 

EEGALO : Damos este nome 1.* ao manguito 
forrado de pelles , ou de seda acolchoada , 
em que as mulheres mimosas metem as mãos 
e os braços no inverno, por causa do frio, 
ou por delicia: 2/ ao prazer e satisfação , 
que sentimos quando no vestido, na comida, 
e em todo o trato da nossa pessoa gozamos 
de alguma cousa mimosa, delicada, delicio- 
sa, e de exquisita curiosidade e gosto. 3.** 
ás cousas , que nos causSo esse prazer. As- 
sim, por exemplo, huma fructa excellente , 
e mui Síiborosa he hum regalo: e nos nos 
sentimos refftílados ^ quando a vemos, chei- 
ramos, ou comemos, etc. Este vocábulo nos 
parece dorivado do hebr. re<jhhahth [srh^n] 
que se le emJ.saias.^c*ã\u ai, aonde des de 
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. € Vi 18 até 23 se nomeSo nSo menos que 
vinte e huma espécies áe ornamentos d'a- 
quelles que compõem o que se chama mmi- 
do das mulheres (mundus rmiliehris)^ em que 
se comprehendem roupas íinas e delicadas y 
vestidos custosos, galantes, e louçãos; brin- 
cos, braceletes^ pulseiras, araaeisy jóias, le- 
ques^ cintos, e ou tros^ semelhantes atavios ,. 
g'alas , e Ipuçainhas. Entre ellas se lé re* 
ghhaloth^ plural feminino, que a Vulgata pd^^ 
Kce' haver traduzido^ por armillas. Como 
parem e&te vocábulo se não acha em outro 
algum tugar da Bíblia ^ os interpretes ehe- 
braistas desvairitp muito sobre a sua veída- 
^deira significa^^^ porqtie huns o entenden» 
em gerat por veos subtis^ e ligeiros, eom que 
se adornSo as mulheres; eatros pçrcerío or- 
namenta com que eobricTo as iaces, para 
evitar os incommod'os^ do frio , do ar.^ oru do 
pá; outros poi? hu*ma espécie de toucado en- 
feitado com fitas pendeutes y fioe, estreUas, 
ou lentejoufas de ouro ; outros por bracele- 
tes, etc. N.ÒS* conjecturamos que d'aqui veio 
© nosso vocábulo regalo^ cuja significação, se 
applica a tudo o que he mimoso, delicado, 
delicioso , gostoso-, etc. e^o sentimento de 
prazer que coro» ísso^ experimentamos; 

EEMATE : remata?*: Y. Mate^ 

RETAMA : voz castelhana, que laírez Fe acha 
em algum eseriptor portugaex (V. Bhiieaii). 
Significa a planta, que vulgarmente chama- 
mos giesta. Do hebr.. roiham [tnrS] qne si- 
gaifioa. o m.esmo. Também he vocábulo ara- 
èicQ.. 
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HfiTEZiA : reteziar : sSo vocábulos frequentes 
na linguagem da plebe do Minho, e expri- 
mem a espécie dó contenda que ha entre 
duas pesísoas, que a cada passo estSo âispu^ 
tando, com frequente contradicçâLo , encon- 
trando-se em tudo, tendo a miúdo reciproca 
coUisfio, etc. Pode derivar-se do hebr. re- 
ti^etz [V2ín] dar de encontro huma cousa com 
outra; pugnar, bater-se, quebrar-se recipro- 
camente, ctc. 

RiauEZA : superabundância de bens da fortuna, 
de terras, dinheiros, jóias, baxellas. He o 
abstracto de rnca ; vocábulo que alguns ety- 

' mologistas julgão derivado das linguas dos 
povos bárbaros, que invadirão as Hespanhas 
no principio do sec. 5. : e com effeito o acha* 
mos, tanto na composição dos nomes pro- 
pirios ostrogodos, wisigodos, wandalos, etc. 
Theodo-rico ^ Amola rico ^ Ala-rico, Rúde-ri'- 
CO ^ Hunne-rico ; como na denominação de 
rico-homem^ que entre aquelles povos expri- 
mia hum alto gráo de nobreza. Com tudo 
lambem no hebr. encontramos, e he fre- 
quente nos livros santos, o vocábulo reqush 
[tC^On] que significa substancia, bens, pos- 
sessões, alfaias, em fim riquezas ; e delle for- 
marão raqash [^yi\ ter, possuir, adquirir, 
ele. Malvenda já notou a analogia do h9S- 
panhol riquezas com o hebr. requsch. Em 
germânico reich significa poder, império, 
principado , etc. 
romSa : fi-ucto bem conhecido, que em árabe, 
e persiano se diz romman; em antigo egy- 

• peio, ou coptico he-rrman; em hebr. rim" 
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fnon , ou rommon. Oleastro (ao cap. 22 do 
Deuteron,) j^refere a origem hebraica. Nós 
o julgamos derivaílo do hebraico, ou púni- 
co ; porque o nome de nialum punicum^ que 
lhe derão os latinos, |)arece indicar que es- 
ta planta tinha sido introduzida na Europa 
pelos Carthaginezes. 
rogue: palavra usada nesta espécie de prolo- 
quio popular unãò tem rei^ nem roque ^^ he o 
nome de huma peça do jogo do xadrês, e 
por consequência, de origem oriental. 
RUFJÃo: ou refião: alcoviteiro; homem dado a 
mulheres, etc. Parece vir do hebr. rep*hion 
[]yir\\ raoUcza, dissolução, delicias, aelica- 
deza e afeminaçao mulheril. 
ruibarbo: ou reubarbo^ ou rheuharharo ^ ou 
rhabarharo : raiz medicinal bem conhecida. 
Vem do persiano rhabarbar^ que significa o 
mesmo. (V. VesU Arab.) 
ruim: Gil roim: o que he raáo no seu género, 
V. g. ruim caza, ruim génio, ruim hpmem , 
ruim gente^ etc. He o hebr. rohhim [VDyii] 
do verbo rohhahh [kV^í] ser máo , ser Ímpro- 
bo, etc. 
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?abaoth: he hum dos appellidos' (se nos he 
permittida esta expressíio) que damos a Deos, 
dizendo senhor JJcos de sabaoth , segundo a 
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frase ecclesiastica ccdominus Ueus sabaotk ^ 
que commum mente se interpreta senhor Deos 
aos exércitos. Vem do bebr* tzabah [nil2^J 
milícia, exercito. Applicando porém a Deos 
este epithetp, pode entender-se por earercí- 
tos a milícia celeste. dos anjos; a milícia dos 
astros; a universalidade ordenada de todas 
as creaturas do ceo e da terra , etc. ; pelo 
que com grande prudência advertio S. Jero- 
pymo, que este vocábulo se nSo devia tra- 
duzir em outra alguma língua , por não alte- 

' rar a sua significação , e energia original. 

SABUGO : a medulla do carno da boi , do cabo 
das bestas ; a parte da espig:a do milho em 
que o grão está embebido^ etc. (V. Moraes^)^ 
Parece^ vir do hebr. sahuq [n^lCt] o que he oo, 
está eavolvido, implicado^ intricado: do ver • 

' bo sabaq [t^^] envolver. 

sABBADo: he entrenós o dia da semana ante- 
rior aa dominga: da hebr. sahbat \jniv\ cest- 
sarj descançary repousar^ e também repouso y 
descanço^ cessação de trabalho^ porque os He-- 
breos guardavãa este- dia, segundo a lei\ 
cessando de toda a espécie de^ trabalho. (> 
domingo com^íçou entre as christâos a sub- 
stituir o sabbado y oomo dia de cessaçSo dos 
trabalhos servis , e especialmente dedicada 
ao culto de 0eos, logo des de o tempo dos 
apóstolos y. e Constantino M. o mandou guar- 
dar em todo o império por edicto. geral do* 
lan. 321. da era christSa. 

SACAji : Este vocábulo, tão asado na finguageni: 
mercantil, em que se diz sacar fazendas, sa^ 
car mercadorias^ sacar letras > etc. parece* 
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ser o próprio hebraico sachhar [ifiD] , nego- 
ciar, tralBcar, feirar, fazer giro de negocio, 
girar por diíTerentes partes^ feirando, li;aíi- 
cando , negociando. A significação mais re- 
stricta, que Moraes lhe dá, de tirar, expor^ 
tar fazendcLs para fora do reino , parece se- 
cundaria , e certamente não he applicavel 
V. g. ás letras de cambio, que nem sempre 
se sacão para fora do reino ; mas sim se ne- 
goceão , girão , etc. A expressão figurada 
• dò P. Vieira, que as mentiras tem muita sa^ 
ca nas grandes cidades quer dizer que girSo 
muito, e por muitas mãos; que tem grande 
gasto, e sahida; que muitos as vendem, e 
com ellàs negoceão , etc, V. Moraes v. sa-- 
ca ; e Vest Arab. nas palavras saca , e açou-^ 
gue. 
8ACC0: Tem-se notado a generalidade com que 
esta voz foi adoptada em muitos idiomas, e 
em todos com a mesma significação. Os 
Hebreos dizem sak [ptí?] ; os Gregos cráxxoç ; os 
Latinos saccus ; os Bretões sach ; os AUemães 
sak ; os Francezes sac , etc. etc. Esta ge- 
neralidade e uniformidade parece indicar voz 
original e primitiva. 
SAFIRA : pedra preciosa mui conhecida. Do 
hebraico sapliir [1^30] cousa bella, formosa, 
donde veio o greg. tfáír(piij:o5, e o lat. sapphi- 
rus, 

8AGUÃ0 : V. Xa(fuâo. 

SALA : ha nas nossas cazas, principalmente nas 
maiores, o nos palácios, varias divisões, al- 
gumas das quaes, inais espaçosas, e ordina- 
riímjrite mais bem adereçadas, se chamâo 

M 2 
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salas : sala de espera, aonde estão oa hospe- 
des até que sejão conduzidos ao interior; 
sala de visitas; sala de lavor; sala de ban^ 
quete ; sala d'orchestra , etc. Bluteau deri- 
va este vocábulo do hebr. sala^ que significa 
(diz elle) descançar. Acaso teve em vista o 
hebr. salah [nbv] que muitos interpretão 
pauza , inUrvalh ^ descanço. Esta voz acha* 
se em alguns psalmos, como fora do texto, 
e julga-se ser sinal de descançar a voz ; de 
fazer pausa na musica , quasi como na nossa 
musica as chamadas pauzas^ ou certos cara- 
cteres , que as designão. Outros derivãa sa* 
la da ling. céltica, e outros do germânico 
saal. V. também Frieira na palavra italiana 
sala. 

SALCHicHA : V. Chicha. 

SANEFA : ou antes çanefa : faxa , ou peça atra- 
vessada no alto do cortinado. He o hebr. 
tzanipli \^yi^ ornamento da cabeça ; espécie 
de fita, faxa, óu diadema, com que alguns 
antigos Róis adornavão a cabeça : e também 
faxa, com que.cingiSo a cabeça o6 summos 
pontífices do povo bebreo. 

sanha: ira violenta; ira com grande indigna- 
ção, etc. Vem do hehr. sanah [nWK^] ira 
inveterada, ódio, rancor; do verb. sana [i^y^] 
ter ódio-, perseguir àíincadamente com rai- 
va, d'onde sanu [i>í3d] o que está com pdio 
contra algiiera, sanhudo, ele. De sanha for* 
mamos sanhudo , asankado y asanhar-se , etc; 

sapo: reptil muito conhecido. Vem do hebr.. 
tzab [a:{] q^ie signilica btifo^ rubeta^ em por- 

• tuguez^ sapo. Já Malveuda notou a conso^- 
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nancia dos dous vocábulos, e parece ter-se 
inclinado a adoptar a nossa derivação. 

SARRAFAÇAL : damos este nome a hum rtrim 
ofilcial de cortar, sarjar, serrar, etc. Tam- 
bém usamos dos verbos sarrafár^ e sarrafa- 
çar^ e chamamos sarrafo a hum pedaço de 
taboa, cortado, ou serrado delia. Vem do 
hebr. sarrap^h [cfT^] que propriamente signi- 
fica queimar j e se toma por tudo o que cau- 
sa ardor, e inflammação, pelo que se enten- 
de algumas vezes da febre, do carbúnculo, 
da peste, do ferro da seta, do carvão acce- 
so, etc* 

SATANAz: o Bxvp reprobo , príncipe dos anjos 
máos, e inimigo dos homens. He o hebr. 
satan [pts/] adversário, accusador, insidiar- 
dor; do verbo satariy adve]::sari, donde o gre- 
;o formou cará», o princípe dos anjos máos« 
^m outras linguas oríentaes se acha com s^ 
gniíicaçdes análogas. Diogo do Couto^ 5. 6. 3. 
diz que diagal , e saitan erão nomes que o 
gentio da índia dava aos anjos da terceira 
ordem , executores dos castigos de Deos. Plu-- 
tarcho refere que os Egypcios davão a Ty- 
phon o appellido de seth , isto he , inimigo, 
f^olney y na Viagem da Syria^ diz qu« arnda 
hoje alguns povos daqnellas regiões lionrao 
o chaitariy ou satan j isto he, o génio inimi- 
go e adversário , etc. 

SATRAPA : vocábulo persiano; quer dizer gran^ 
de senhor j governador de provinciçí , etc. 

semana: periodo de sete dias, em que dividi- 
rmos o tempo. Vem do hebr. zcman [pt] 
tempo certo} tempa determinado; teufipo 
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prefixo. Mcãvenda (ao liv. 1. AeEsdras c. IO. 
V. 14) falando do verbo liebr. zaman^ e do 
seu derivado zeman , diz que d'ahi vem o 
Castelhano semana ic nos (são as suas pala- 
vras) você consona , septimanam , et vocábulo 
hispânico y ah hebraeis dueto , semana signifi" 
care arbitramur. 9j Alguns quizerão trazer 
semana do latim septem mane: mas nem esta 
frase he latina ; nem çom ella se explica o 
que he semana; nem os Romanos ou Gregos 
usarão a divisão do tempo em semanas se- 
não depois que abraçarão o Christianismo. 
Assim o nome semana he indubitavelmente 
hebraico , bem como o período por elle si- 
gnificado. 

sEivzALA : lugar , ou caza , em que habitão os 
negros: em conguêz, e angolense senzala^ 
morada. 

SERAFIM ; anjo da primeira ordem, da primeira 
jerarquia. He o hebr. sherap'him [D^Q^^tt^J , 
que litteralmente significa igniti^ candentes j 
i. e. abrazados , do verbo sherap^h [cjnír] cu:-- 
cender^ abrazar. 

sicLo : moeda e pezo hebraico : em hebr. schikl 
\h\>'6\: Delle diz S. Jeron. « siclus autem , td 
est , stater^ habet drachmas quatuor ; drach^ 
niae autem octo latinain undam faciunt y^ por 
onde se vê que o sido equival a meia onça 
latina. 

soFFETE : le-se este vocábulo na nossa historia 
antiga, quando se fala da republica de Car- 
thago, e dos magistrados, que com aquelle 
nomo a í^^overnavão. He o fenício, e hebrai- 
co shop lietim [ciosr^;] plural de sclwp^hete , 



95 

nome que se dava aos Juizes de Israel^ es- 
pécie de magistrados supremos, que tínhão 
alguma semelhança com os Archontas da 
Grécia, ou com os Dictadores dos Romanos : 
shop'hei [mw] prefeito, çovernador, curador 
dos negócios públicos, juiz; de shap*hat^ jul- 
gar, rode conjecturar-se que aos Soffetes 
Carthaginezes serião semelhantes em autori. 
dade e poder alguns celebres capitães Lusi- 
tanos, que antes dos Romanos, e no tempo 
delles governarão a nossa gente , como , por 
exemplo, o primeiro Viriato^ a quem Silio 
Ital, chama cc regnator Iberae magnanimus 
terrae >? ; o segundo Viriato , caracterizado 
por Lúcio Floro como o Rómulo da Hespa- 
nha, e outros. 

SOMITIGO: ou somiticoj ou somitego :: (V. Mo*^ 
raes). Este vocábulo parece ter hoje quasi 
perdido a sua primeira significação, para to- 
mar outra menos torpe e infame , entenden- 
do-se do homem perdidamente avarento, mí- 
sero, cainho, etc. A voz somitigo he corru- 
Eção de sodomitico^ e este he tomado do he- 
r. sedhom , ou sedhomah [dhd , ou nDlDJ 
nome da cidade de- Sodoma , bem conhecida 
na historia do Antigo Testam. Genes', cap. 19. 

sopha' : ou sofá : leito de repouso ; espécie de 
estrado, algum tanto elevado, e coberto de 
hum tapete. He vocíib; turquesco, do orien- 

j tal sophah ^ estrado.^ banco .^ etc. 

SOPHI: titulo de dignidade dos Rei» da Pérsia, 

Slimsi comq o Faraó dos Egypcios; o Sultão 
os Turcos; o César dos Roínanos, e(c. 
noYrjLi vocábulo frequenta na historia do Gon- 
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fgo\ Angola, etc. : quev ^hev governador de 
provinda , norne qiio se dá aos senlioros ou 
governadores de hum certo território, quasi 
como os nossos antigos senhores de terras. 
O vocábulo quer dizer nas línguas daquelies 
povos penhor j cabeça do povo , etc. 

SULTÃO : nome que os Turcos dao aos seus so- 
beranos. Dizem alguns que he voz chaldai- 
ca, mas de origem hebraica, e o derivíío de 
shalet [^^hw] o que tem poder; o magistra- 
do ; presidente, regedor, donde vem shaltan^ 
ou shalton [\uò^ ou yw^biíi] o que he primeiro 

. entre todos ; o que a todos prefere em au- 
toridade e poder; o que tem dominio e se- 
nhorio. 
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ACANHO : illíberal, mísero, acaijhado em dar 
e gastar. Duarte ÍVujieZy e Mayans o julgao 
derivado do hebraico. 

taça: pequeno vaso por onde se bebe vinho, 
chá, cajdo, etc. O douto Sousa^ nos Fest. 
Arab o deriva do árabe. Vieira diz que iie 
o árabe, persiano, e turquesco ta$y poculunij 
scyphús. 

talabarte: V. Talim. 

talim: espécie de banda, que pende do hom- 
bro direito para o lado esquerdo , e ahi sus- 
tenta a espada, o bacamarte, etc, He o pro- 



prio h^ebr. ihait [>^n] q«e os interpretes da 
Escript. S*5 seguindo a versSo dos Setenta, 
e a de S. Jeron. traduzem por pfmreira ; do 
verbo thalah [ròr\\ suspender, estar penden- 
te, Malvenda^ (ao Gen. cap. 27. v. 3) diz 
«í suspicio mihi est, ne, consentiente você, 
sit illud^ quod hispanice dicimus taheh\ nera- 
pe cingulum seu balteus, aureís aut argen- 
teis bullis ornatus, quem transversum abhu- 
moro in latus milites, vel venatores, aut qui 
se fortes jactant, deferre solent Síc dicítur 
a talah , suspendere , quia ex eo gladii , en- 
ses , et alia arma suspensa , et nunc sclope- 
tos minores, seu pistolas deferunt. n Em ou- 
tro tempo se chamava talabarlct: depois se 
fez alguma differença entre talabarte e talim^ 
ambos derivados da mesma origem (V. JB/u- 
teauy. Ainda ha hum século, entre os povos 
do Malabar, coeturaavto as noivas trazer ao 
pescoço huma medalha de ouro, pendente 
de hum cordílo* de cento e oito fios, tingidos 
de côr de açafrão , com a imagem do idolo , 

Sue presidia ás núpcias, e a esta medalha 
avSLo o nome de taly^ que he o mosmo que 
pendente. Era este hum dos ritos gentílicos,' 
que alguns missionários julgavao iiidiflercn- 
tes, -e que a Sé Apostólica muitas vezes se- 
..yerftoiejite prohibio aos christãos neófitos- 
TALINGAR : prendòr de modo que fique pen- 
dente, V. g. a amarra no argolíío da ancora, 
o harpeo no dlo, ou fozil da cadêa de ferro, 
etc. Fernão Mend. c. 36. « dotis harpeos ta- 
linijados em duas cadéas de ferro , isto he , 
prezes a ellM ^.pendeiUffJtííí^sJ * Em francez 
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élalinguer be termo de marinha r eltatinguer 
les cables he amarrar os cabos ao argolâo da 
ancora j etc. He vocábulo da mesma ori- 
gem do antecedente. V. Talim. 
talisman: caracter, figura^ ou imagem gra- 
vada , ou formada de metat , com certa cor- 
respondência aos signos celestes, á qual su- 
persticiosamente se attribue alguma virtude. 
Delia usâo os magos, feiticeiros^ benzedei- 
ros , e outros semelhantes impostores. He a 
voz persiana, ou antes árabe kdsman []DD^ia] 

2ue em grego se diz Tíxiç.tw* ; em latim astralis^ 
nago ; em francez image constellee , et\u 
(Gruarm^ Lexic. Hehr.) 

TALMun: Tiebr. talrmud [r\'d7ri\ espécie de pan- 
decta judaica , em que se contém as doutri-^ 
nas, ceremoniaS'^ e tradiçdes dos Judeos, e 
especialmente as isuas leis , e direitos sagra- 
dos, moraes, é civis. D^aqui vera talrmt^ 
dista ^ o qoe segue- estas doutrinas e leis, e- 
as aprende, ou nellas he iltttruido. Raiz. Zo- 
mad [iD^l aprender^ ena conjugação mefeo- 
sinar, instruir. .V 

Ta'mara: fructo da palmeira.. iDo hebr*^ íAcr-- 
mar [lOjy\ palmeira, e palma, m 7%amar [dias 
Maln. Genes. c. 14. v. x) palmam significara 
notumest^ Lusitani dactylosteLtnaLTasvocant,» f^ 
A grande cidade fundada por SalemSot^^^^oha^ ^ 
niada pelos antigos thadm^oPy ou tham/or^ e- 
que alguns suppõem ser a que os Gregosr 
ehamárâo Palm^yray tomou o nonre das pal- 
meiras, que havia em grande copia no sen 
território; Por huma razão semelhante con^ 
Jecturamos aós, que os Fenicios, ou He^ 
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breòs, ou Árabes das Hespanhas derSò ao 
território de Murcia o nome de Thadmir^ 
querendo porelle indicar a copia de pal- 
mas, d« que também he fértil aquella re- 
fiSo, u Úrbs Murcia (diz o geógrafo iVii- 
icnsé) est metropolis terrae Tadmir^ sitaque 
€$t in planície , secus Jlumen Alabiadh , quod 
ei eam interfluit ^ ponte cimbis fabrefacto adi-- 
tum in tilam praebente, r> etc. 
TAM8AQUE ! metal como cobre mui fino, que 
vem da China, e de lá trouxe o nome (V* 
JBlut. V. tambacá), 
TANGA! i: panno com que õS negros cobnem 
o corpo , ou parte delie ; espécie de capa , 
òu manteo. Nas linguâs do Copfgo e Ango- 
la níanga. 
tanga: II : moeda que corria "liâ índia: voz 

persiana, V. J^est. Arah. 
tapeçaria: voz persiana. (Vest. Arab,) 
TAPETE : voz persiana. ' (Vest. Arab.) 
TARGUM : ( em BhU^- Targo , ou Targho ) he a 
própria voz cheldaica tharg hum [oirinn] ea;- 
posição , interpretação. Dá-se este nome ás 
paraphraseá chaldaicas da Escript. S. , bem 
conhecidas das pessoas dadas aos estudos 
bibJicos, ' 
tarra^a: espécie de rede de pescar, que pa- 
rece^ ser aque vulgarmente chamamos rAwm- 
béira. Do hebr. tarap'h [Ç]")!iD] apprehender 
puxando; trazer a si por força; tirar a si 
* com gancho, etc. donde í€rep'A [tj^io] presa to- 
mada na caça (\'ò.Lcophira fcrarum^ venatio). 
TELiz : voz persiana. fFest. Arab.) 
TísiicENA, ou terecena. D. Franc. Manoel^ na 

n" 2 
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Epanafora Amorosa 3. , falando deste vocá- 
bulo e sua significação, diz assim: u Darse^ 
na^e arsenal chamão os Venezianos o seu 
famoso almazèm de qales , donde se fabricão 
e guardão, a que nos dizenK)s tercena; tara^ 
cana e ataraçana os Hespanhoes. He nome 
celebre, a quem muitos tem por voz persia- 
na, e dos Persas diffundida aos Árabes; por^ 
que ters em idioma pérsico significa navio ^ 
e haiic eaza, como se disséssemos caza de 
navio. Outros querem que seja nome arábi- 
co , quasi obraaor^ ou caza de trabalho , de- 
. duzindo-se da raiz dar&enáa; e alguns dizem 

3ae hebreo , dizendo darasimui , que tixão 
iffereftQuco: cujas men>orias trazemos por- 
que se veia com quanta erudição aq,uelle sá- 
bio príncipe ^(íxjnfan te D. Henrique) pôz o 
nome á sua vilía*. Terçana naval ^, ou Terça 
naval. ?? Até aqui D. Francisco Manoet; 
por oade se vê que o vocábulo tercena tem 
origem nas linguas oi!Íeajta^s» (P^est. Arak. 
v. tarecena^ e Vieh\ v. terécena.J 
TEzouRA : instrumento de cortâf, bem conhe- 
cido. He o hebr. tzor [112] qOe significa pe-- 
dra com fLo mui agudo ,. de q^ie os antigos 
Hebreos, e outros povos se servião para cor- 
tar; e também fio, ou gume talhacite da es- 
pada, faça, cutello, etc. (V. Exod. g. 4w v:#-25) 
rarece que os Hebreos usavão especialmen- 
te da pedra afiada (izor) na operaçSo da cir- 
cumcisao , e aiiida hoje os Falassas [Judeos) 
da Abyssinia usSo de huma lasca de pedra ^ 
ou de huma pederneira muito afiada para: fa- 
zerem a mesma operação. 
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TEXtJGO : animal conhecido. Oleasíro (Exod. 
c. 2b) explicando a voz hebr. t/iechhassim 
[o*»nn] parece conjecturar que delia veio o 
portuguez texugo , lat. taxus, 

tiara: espécie de mitra ^ ornamento da cabe- 
ça, insignia hoje própria do Papa, e antiga- 
mente usada dos Reis. He vocab. persiano. 

TIL: nota ortográfica mui conhecida e frequen- 
te no nosso abecedario e escriptura. A sua 

, pequenez faz que ee tome algumas vezes em 
sentido figurado por cousa, ténue , minima , 
miudissima, etc. He o próprio vocabule 

, hebr. til [Sa] ponto, pequena linha, cousa 
ténue, miúda ,^ subtiL D'aqui formamos a- 
til-ar, apurar, aperfeiçoar com miudeza; ati- 
lado^ pontual., exacto até naa cousas miú- 
das ; aprimorado;, que nâo falta uem a hum 
íí7 de seus deveres, eEç- 

tina: vasilha, como doma, íeita de leivas e 
arcos, com. fundo, aberta por cima, que ser- 
ve de guacdaf .ifuctoB; ou também vasilha 
de madeira., ou. de metal ,. do mesmo f^tio , 
talvez mais comprida que Larga, de tomar 
banho. Pode derivar-se do hebv. Una [líjjn] 

. canastro j cesla , seira ^ talha ^ eic. 

tôa: dizemos andar á tóOy fazer algum nego- 
cio « tóa^ isto he,- sem plano, sem regra, 
sem designio certo, sem governo, ao acaso : 
levar o navio á téa, ou dar lôa ao uuvio, he 
conduzilo , quando elle por si nSo tem go- 
verno. He o hebr. ihohhah [nyn\ andar va- 
, gando ao acaso, andar sem í/oreríio, 
tocar: mover, tocur na filma, e.\rÍLar allectos. 
Vem do h.ebr. thukcn [ipnj que significa a 
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mesmo. Alguns o trazem do gothico teJcen , 
que tem idêntica significação, e que prova- 
velmente veio do hebr. , ou oriental. 
TONINHA : toninha^ ou tonnina : peixe frequen- 
te nas nossas costas. Malvenaa (Genes. c. I. 
V. 21) diz que do liebr. thanninim [d^^^JJD] ou 
tannim [D''^n] (cetus) peixe grande, monstra 
marinho, vierão os vocábulos atúm^ e ion^ 
nina^ que se conservão no castelhano e por- 
tuguez. Parece provável que nos viessem 
dos Fenicios, ou Carthaginezes. (V. Atúm,^ 
TÔRo: o tronco da arvore, direito, limpo dos 
Tamos , e da rama : analogamente o corpo 
humano, destroncados ou decepados osmem- 
^ bros , ' é tJEimbem huma porção do tronco da 
arvore, quando esta se parte em dous, três, 
ou mais toros. Parece vir do hebr. thoron 
[p/)] que significa a arvore da náo. 
TOURA : he o hebr. thorah [rrysrí] instrucção , 
doutrina, estatuto, lei; nome que os Judeos 
davão ao Pentatheuco^ isto fee , aos cinco li- 
vros da lei : e como , quando erão tolerados 
em Portugal, davão juramentos em juizo sai- 
bre a sua lei ^ dizião, que juravão sobre a 
thorah , donde veio dizerem os nossos cor- 
ruptamente toura^ perdendo talvez de vista 
a origem e significação do vocábulo. V. ilfò- 
raes vv. Toura^ Teurinhas^ Guinolas. 
TOZAR : cortar o véllo aos animaes lanigeros. 
Vera , ao que parece , do hebr. tzon [pj^t^] 
ovelha^ cahra^ em geral qualquer animal dos 
que os latinos exprimião pelo nome com- 
mqm pecus. Da mesma origem vem tozâo ^ 
o vello desses animaes. 
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tiífIo: Diogo da Couto 6. 8. 12. descrere o f u- 
fâo^ e indica a origem do nome, dizendo 
«este junco, indo demandar o porto doChin* 
cheo, deo-lhe hum tempo muito grosso, a 
que o& naíurctes chamâo tufão ^ que he tão so« 
berbo e feroz ^ e faz tantas bravuras e ter- 
remotos , que parece que todos os espirito» 
infernaes andâo revolvendo as ondas, e ob 
mares»?) E Fernão Mendes Pinto, cap. 50. 
tendo descripto huma destas tormentas con« 
clue u a qual tormenta os Chins chamâo tufão. 
Vej. também o TraL das cousas da China de 
Fr. Gaspar da Cruz^ cap, 29. Por ondjôr j>a- 
rece que este vocábulo veio do Õriepte. Os 
árabes dizem tufan (Vest. Arab^*^ ; 6^ gregos 
rJ^i^r ; os latinos typkon , ètc. todos com a 
mesma significação y e todos do oriental íy- 
phon j vento impetuoso e ardente , etc, 

tulipa: flor formosa, Vulgar nos jardins. Diz; 
Bluteau que veio da Turquia, e que tem o 
nome de tulipa por se parecer na figura com 
os bonetes eselavonios, que os Turcos cha- 
mâo êulipan^. ou tulipen. Sousa^ Vest. Aralh 
diz que he a voz persiana tolipan. 

turbante; vocab. persiano, e turquesco: faxa 
de linho, íãa, oq seda, que os Turcos tra- 
zem á roda da cabeça, e que talvez com 
8uá8 diflerentes cores indica a seita musul- 
mSa de quem a traz. Segundo Vieira he a 
persiano toruan ou dolband. 

TURCiMÍo: Assim se lê no Itiner. de Fr. Pan- 
taL o mesmo vocábulo, que Moraes traz em 
seis differentes artigos , segundo as varieda- 
de com que se acha ^esiic^p. Sçusa, nos 

' . " * * » ' 
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f^cst, Arah. escreve turgeman. Hoje se diz 
drof/man^ ou dragoman^ do veneziano drago- 
mano. Os Árabes dizem terdjcman ; os Egy- 
pcios tcrgoman ; os Francczes truchement y 
etc. Significa interprete ou lwg7ia. A »ua 
origem ne o chaldaico taj^gum , interpreta- 
ção: (V. esta voz acima). Parece que de- 
veríamos escrever e pronunciar targumão, 
toronja: arvore, e fructa de espécie media 
entre o limão e a laranja, maior, e mais car- 
nuda. Pode derivar-se do hebr. athro^h [jnní*] 
que no Talmud Jerosolomit. se diz thero7i^ 
^hia [K^:i3nji] , segundo a observação de Pe- 
rezBayer^ de Num. hehreo-Samaritanis. Viei- 
ra diz cí Toronja j ab arab. turunj ^ malum 
medicum. » 



V 



• \ 



V. 



ARAXDA : dizem alguns quer* he vocábulo 
asiático. 
VÔDA : V. Boda. 



X 



X 



Acôco : dizemos que fala xacôco o que fala 
huma linguagem corrupta , quasi inintelligi- 
vel, misturando palavras barbaras, ou de 
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differéntes línguas, mal pronunciadas, ett. 
He vocábulo que tomamos do conguôz, e 
bundo ccacóco^ que entre elles quer dizer Á'n- 
guarciro , palrador. 

xadrez: jogo, em outro tempo mui usado, cu- 
ja origem he oriental, e segundo opinião de 
alguns, própria da Pérsia, donde passou aos 
Árabes. Deriva o seu nome do vocábulo 
Shah ^ ou JSTa, que na lingua persiana signi- 
fica -Rez, pelo que se pode chamar jogo Real, 
ou jogo dos Reis. O nosso grande Rei D. 
Jo5o II. era apaixonado delle, e com elle 
frequentemente se entretinha, coilio refere 
Garcia de Rezende^ seu criado. O3 nossos 
antigos diziíio enxadrés. Y.Sou^ FtsL Arab.^ 
e Vieira v. xadrés. 

XAGUÂo: pateo descoberto jie meio das cazas, 
aonde cabem com grande soído e estrépito 
as agoas dos telhadosíi He o hebr. schanorij 
ou antes scharvon [x\\!W\ cisterna, ou lug;ar, 
aonde vão ajuntar-sé muitas agoas, cahmdo 
com estrépito. Alguns interpretes o expU- 
cSo litteralmente por cisterna soriitus ; outros 
por lacus tumultuosus^ e o antigo autor da 
versão hespanhola da Biblia por algibe sono- 
ro. V. Algibe. 

xale: V, Chalé. 

XA-MATE : voz do jogo do xadrês. V. Mate. 

XAauE : voz do jogo do xadrês , para avisar 
quando o Rei está ferido de alguma peça, e 
evitar que se lhe dê ,0 mate., ou xa-mate^ 
com que se perde o jogo. V. Moraes v. xaque. 

xarSo : verniz usado na China e Japão, don- 
de trouxemos o nome. 
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XBRAFilif! moeda da Ásia, ainda hoje u^ada. 
Em Ormuz era de ouro, e valia 300 reis 

Íouco mais ou menos, segundo Duarte Bar-^ 
osa. 



z 



y^AiNO : Moraes define este Vocábulo « cavállo 
zaino , castanho escuro , sem mescla, >9 Na 
prov. do Minho he frequente dar o nome de 
zaino ao homem infiel ao seu amigo, que o 
lisongêá em presença, e o atraiçoa na au- 
sência; ao homem doloso, que não trata b 
negocio com lizura , etc. Diz Bluteau com 
Covarrubias que he vocábulo trazido da lín- 
gua hebraica , alludindo acaso ao hebr. za7i^ 
nahh [m?] repellir , lançar de si com força , 
rejeitar com aversão , etc. 

ZANAGA : damos este nome aos que metem hum 
olho por outro; aos quevoltão hum dos olhos 
para a parte contraria ao natural. Moraes 
diz que he o vesgo, torto, zarolho. Vem do 
hebr. zannahh [m?] que significa , como aca- 
bamos de dizer no precedente artigo , repeU 
lir^ lançar de si , rejeitar para a parte oppos^ 
ta , apartar 'Se com. violência ^ etc. 

«ANGA : aversão , anlipathia , grima. Em ou- 
tro lugar dissemos que se podia derivar do 
germânico zanchen , contender, rixar, deba- 
ter. Em hebr. porém achamos zaghham [qí;^'^ 
ter aversão, ter em desprezo, tratar com 
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raiva, mostrar indignação e ira, e também^ 
cfomo nome, detestaçSo , indignação, etc. 
Hum erudito Portuguez o põe entre os vo- 
cábulos de origeín africana. 

ZARGUNCHo: pequena lança de arremesso, usa- 
da dos Caíres africanos. 

zeimSo : vocábulo , com que a plebe da prov. 
do Minho denomina , como por desprezo , 

. hum homem som préstimo, desamànhado., 
indigno, incapaz de cousa boa, do qual di- 
zena que be hum zeimâo, * Pode vir do hebr. 
zamam [ddt] homem máo, facinoroso, sce- 
lorado, de zimoh [not] maldade , veihacaria , 
etc. V 

zaoaia: V. azagaia. 

:ziGUEZAGUE : commummente se dá este nome 
a hum caminho, que nSo vai de hum ponto 
a outro via recta ^ mas fazendo voltas, em 
differentes, e talvez õppostas direcções, a 
fim de chegar ao tertno com menos fadiga, 
ou risco. Assim, v.g., para subirmos ao al- 
to de huma montanha áspera , e Íngreme , 
não tomamoç o caminho direito , mas faze- 
mos giros i voltas tortuosas , torcicollos ,: zú 
guezag%ies\ de maneira que gastando talvez 
mais algilm tempo , ganhamos pouco a pou- 

• CO a altura com menos trabalho, e cansaço. 
De hum rio, que faz caminho retorcido em 
"' differentes voltas, parecendo ás vezes que 
vai em direcção opposta ao seu curso natu- 
ral, e tornando depois a tomalo , dizemos 
que vai fazendo ziguezagues , etc. He o pró- 
prio hebr. siqhsaqh [iDriD] qu© exprime mis- 
tura confusa de differentes cousas implica- 

o 2 
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das biltre si, talvez contrarias humas a ou* 
trás, vindas de differentes partes, e con\ di- 
recções differentes, mas que por fim vão ter- 
minar, ajuntar-se, e parar no mesmo ponto. 
Duas vezes somente se acha este vocábulo 
nos livros SS. , em Isaú c. 9* v. 11, e cap# 
19. v. 2. 

2IMB0: V. Gimho. 

ziNAs: este vocábulo, que nSovem.em ilfora^^^ 
he frequentissimo na prov. do Minho , aon- 
de se diz n estamos na» zinas do inverno >9 es- 
tamos nas zinas do verão ^ isto he, nos mais 
penetrantes frios do inverno, ou nos mais 
ardentes calores do verão. ÍParece vir do 
hebraico tzinnah [n^^] gtande frio ; frio de 
gelar ; rigor do frio , e en^ geral , tudo o que 
punge e penetra; tudo o que he agudo, pun- 
gente, penetrante* Em germânico zinne ex- 
prime a parte mais elevada de hum edifício. 

zoiNA : nome vil, que as mulheres da mais 
baixa relê dao frequentemente , na prov. da 
Minho, a outras taes, quando contendem en- 
tre si , querendo chamar-lhes más mulheres y. 
mal procedidas y etc. He o hebraico zonnah 
[n^irl taberneira ; e também mulher mal pro- 
cedida, meretriz (seortum^ et vile prostíhu^ 
lum^ Levit. c. 21, v. 7.^, nora^e que no liv. 
de Jo^ué a. 2. v. 1. se dá a Raab, em cuja 
caza pousarão os exploradores mandados por 
Josué, e que os commentadores interpretai 
m^eretrix^ scortiim: do vòrb. zun^ ou zannah 
[pr, ou nj?] que significa prostituir-se por di- 
nheiro (laL jjrostare lasciviendi gratia ; prosti-- 
tuerc semercedis causa; mereri cor^ore^ etc,]^ 



100 



APPENDIX. 

NOTÍO-SE ALGUNS HEBRAÍSMOS aUE SE CONSER- 
VÍO NO lOIOAfA PORTUGUEZ. 



1. Si 



lo hebraismos as seguintes frases: 

)9 andar com todos os ventos. 

^9 ter o coração ao pé da boca. 

>9 doce como o favo de m.el. 

>9 lançar mão do alheio , por furtar. 

99 lançar para trás das costas y isto lie , des* 
prezar y ter em pouco ^ ter por cousa ml. 

V metter mão á emprezà^ ao negocio^ isto he^ 
começalo. 

i9 metter a mãó em algum negocio : i. e. en^ 
trar nelle. 

99 roubar o coração a alguém^ i. e. ganhar-lhe 
a vontade, os affectos. 

>9 falar ao^coração a alguém ^ i. e. dizer-lhe 
cousas agradáveis, conformes á sua vonta- 
de; demover-lbe os aíFectos maviosos. 

»tetn máo olho ^ isto he, tem máo caracter; 
tem mostras de máo homem. 

99 viver á sombra de alguém , i. e. debaixo da 
sua protecção. 

99 homem de nome^ isto he, de fama, de graa- 
de reputação. 



iib 

^9 andar com Deos^ isto he, succeder-lhe tu- 
<Jo l^exn, . 

y^cahir-lhe em sorte \'i: e. acoxitecer-lhe. 

>9 não lhe perdoo 7iem nesta vida^ nem, na ou-^ 
tra. 

»não se desviou nem ^ara a direita^ nem pa^ 
ra a esquerda. 

99 O homem p6e , e JDeos dispõe. 

99 pôr os olhos em alguém , i. e. favorecêlo ^ 
protegêlo. 

99 estimar huma cousa como as meninas dos 
olhos. 

n olho de ctgoa , pòr nascente , ou gólpé' de 
agoa, que rebenta por alguma abertura da 
terra. 

99 alma por pessoa : v. g, esta província tem 

tantas mil almas. 
.99 fulano fala com. fulana^ i. e. tem tracto il- 
liciíb com ella; andão de amores. 

?>andoti dias e dias nesta porfia. 

99 tormenta do diabo ^ isto^ he, muito grande. 

99 he muito muito rico ; muito rnmYo sábio, etc. 
estes superlativos são de génio hebraico. 

99 mijar de medo , ou mijar-se de medo. 

>? olha : faze o que te digo. Õ verbo olhar ^ 
que nesta e n'outras semelhantes frases 
parece ocioso, he hebraismò. 

j>he também hebraísmo a repetiçSo de hum 
nome ou verbo para significar mul(id'3o, 
demasia, ou excesso : v. g. veio gente^ gen-- 
te^ gente >9 córneo^ comeo^ comeo até que re- 
bentou >9 os avarentos tudo he adquirir^ 
adquirir sem altentarem aos meios ^j ètc. 

^^h^ma preposição antes de outra, que rege 
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hum nome, y. g. a porta de sobre o muro >> 
andou em derredor da caza 99 sahio dè cíe- 
baixo dsiS ruínas^? he uso hebraico. 

*9 esta frase i^que estaes a olhar? ?> falando a 
homens ociosos, ou priguiçosos no traba- 
lho, he hebraismo. 

» levantar a mão> contra alguém ^> he frase he- 
braica. . ' ' ' 

99 o optativo gupprido por huma interroga- 
ção parece do uso hebraica: v. g* quem 
me dera ver-te n (jtLem me dera poder-me ex- 
plicar? por oxalá que eu podesse ver-te, 
que eu podesse explicar-me! 

>7 quando alguém nos pergunta v. g. />íjfra on- 
de vamos^ e lhe não queremos^ responder a 
verdade, dizemos << vou para onde vou >? ou 
vou para onde devo him ou vou não sei pa^ 
ra onde. Estes modos de falar são hebrai- 
cos. . 

»a' lingua hebraica ajunta ás vezes á frase 
hum dativo emfaticOj que parece supér- 
fluo. Assim por exempl. no Psalm. 118. 
V. 79 u convertantur niihi timentes te^^ aon- 
de o miki parece redundante. Nòs dize- 
mos aijalogamente ^ não íe sei que faça 
neste caso íj elle se eslava no seu palácio 
muito descançadq ?? os peixes la se vivem 
nos seus mares, etc. V. Moraes ^ v. In- 
transitivo. Malvenda diz que são hehrais^ 
mos e hispanismos ; e Marianna refutando 
os que pretendem acbar na frase hebraica 
algum mysterio, ou subtileza, chama-lhe 
u modus loquendi , hehacis usifatus , sine 
alio mysterio. ;> 
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♦> Quando os hebreos querem gabar a no- 
breza de alguém , dizem que he hai-isch 
[t^r^^^->^^] filho de barão, como nós dizemos 
Jilho decãgo^ e hoje fidalff o : aós homens de 
baixa sorte chamSo-lhe bene-adam [D^^*"^^l] 
Jilho de adam^ filho de homem. Jesu-Chri- 
STO se denomina a si mesmo, neste senti- 
do, Jilho do homem. Filius Adam, (dizem 
os interpretes) id est^ Jilius hominis ple^ 
bei , vilis , et abjecti : Jilius Isch , id est j 
Jilius Viri nobilis , fortis , strenui. 

>>A lingua hebraica não tem a forma neutra, 
e usa da feminina em lu^ar delia: v. g. no 
Ps. 26. V. 4. ttunam petii a Domino^ hanc 
requiramyj e no Ps. 118. v. 66. i(haec Jacta 
est mihi. ?> Nós também dizemos u esta m,e 
aconteceò /> para esta não estava eu prepa^ 
rado ?> por esta não podia eu esperar, etc. 

» Estas frases tão usadas entre nós <^ fulano 

- he Jilho de Lisboa?^ he Jilho de Portugal y^ 
he Jilho do Brasil >> são próprias do idioma 
hebraico , que também diz a filhos de Ca-^ 
naan ?? Jilhos de Memphis n Jilhas de Sion , 
etc. 

?? O elegante uso, que fazemos, do verbo 
«mar^rar nestas frases ubem amargou as 
honras que goza ;> ainda ha de amargar 
esses favores da fortuna y^ etc. he idiotis* 
mo hebraico. 
>> Outro uso temos, elegante e mui expressi- 
vo, na linguagem vulgar, quando de al- 
guém , ou a alguém, que fez o mal, e te- 
me, ou experimenta as suas consequên- 
cias y dizemos << assim o quiz , lá se ave* 
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nhan ou lá te avém jaque assim o âuizes- 
te. Está frase parece tomada do nebr. ^ 
aonde v.gi bo Genes. c..38. v. 2a. lhe cor- 
responde na Vulgata ahaheat sibtn lá o te- 
nha para si 9^ que lhe jpréste m Id se ave- 
nha.n E este mesmo parece ser o genuí- 
no sentido das palavras, que os príncipes 
dos sacerdotes disserâo a Judas, quando i 
levando-lhes elle o preço da sua desleal- 
dade e traição, e <:onfessando que tinha 
f>eccado entregando o sangue innócente^ 
he responderão ic quid ctd nos f tu videris >> 
isto he, que nos importa isso a nós? la te 
avém.}9 (Matth. c. 27. v. 4.) 

99 Cerrar com o inimigo 9^ isto he, romper a 
batalha carregando o inimigo no primeira 
confliclo; cahir sobre elle com^ força; ac- ^ 
commetter com violência y he frase he- 
braica. 

>9 Também he hebraísmo pòr , em lúgax do 
adjectivo , o substantivo abstracto ém es- 
tado de regência, v. g. homem de honra ^ 
de brio y de verdade , por homem honrado , 
brioso^ verdadeiro 99 homem de trapaças de 
mentiras^ por homem mentiroso , trapaceia 
ro 99 mulher de mexericos^ de beatices^ por 
mulher mexeriqueira , beata : no mesmo 
Benlido dizem os Hebreos «v/r misericor- 
diae 99 ^mulier stultitiae 99 lingua mendacii 99 
por,« varão misericordioso 99 mulher e^íuZ- 
ía 99 VmgusL mentirosa 99 etc. 

^>He frequente nos nossos antigos documen* 
tos usar iie certas frases, que podemos 
chamar distributivas, nas quaes &e repete 
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dwís vezes o nome do objecto, que sequer 
distribuir^ indicando com isso que elle 
compete par igual a cada huma das partes 
da distribuição. V. g. três bois, de treze 
treze moios ^ isto he, cada hum do valor 
de treze moios ^ duas cubeis de vinte vinte 
^moioSj. isto he, de vinte nioios òadàhuYtyiyr 
lhes darão des^ des açoutes^ i. è. dés açou- 
tes a cada Iium, etc. Este usò parece he- 
braico. No Liv. dos Nuifí. é. 20. vv. 13. e 
29 ifdecim^amj decimam , qu^er dÍ26r ^ caxla 
hum, a decima n em Ezechiel ^ c. ío. v. 2 1 
^i qaatujor^ quatuor fácies uni ^ quer dizer 
^^ quatro faces cada hum^ ôtc. 
* , >vTambem he frequentfé nô hebr. repetir na 
plural, em estado de regência , o nònié da 
singular^ para encarecer a sua gtândeza e 
excellencia : assim ,• por ex. , vanitas yani^ 
tattimyy canticum, canticorum, y> a, maior de 
todas as vaidades >> cântico óptimo \ excele 
kntfssimo. Nós temos este hebraismó, e 
dizemos v« g^ esta he a mdseria das hiise^ 
rias.yy a desgraça das desgraças fy a maldade 
dasmaldaaeÈ9iiie. n. maior das misérias ; 
das desgraças ^ das maldades. 
») Encontrâo^se a cada passo no hebr. frases,^ 
em que redunda hum pi^onome relativo , 
V. g, i( hahitantibus in regioné umhrae m.or-^ 
tis \ hxx orta est eis 99 aonde o relativo eis 

Çàrece supérfluo dfepois de habitanlibus. 
'ambem este hebraísmo hé frequente ena 
portuguez: v. g. i^aos Aomèwí probos iroa- 
h&o-lhes o credito? 005 bonSj perseguem- 
ifíJo$7> aos máos; espera-05 o castigo^ etc. 
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n Outra» vete^ põem M Hebreos^ hnltí home 
eiii estado absoluto, e empregSo depois 
no-es^tado de regenx^ia, que Ibe competia, 
o seu relativo. V^g. ic Dominus^ in coelo 
fi»ed<^s ejus n por Demifèi sedes in coelo » 
JKTós tattibem dizemofi ai cada- passo uo di" 
nhevro, que me dáste, ja dispuz rfeZfe; ja 
o gswt^i?? isto hé* «jà? dispuz do'difthèiro?> 
já gastei o diiaheiro, etc. » o^seffredh^ ja 
todosí crsabem>9<a:í^ontetn^ ja nâo Ííêí rasto 
-dette.yt 

^> Estas frases <^ i;af-fê 2íí, i)3o sabes o que di* 
- «eaW' '&a'mo^\ e^a^ntinemos» o ponto >> i;mcfe 
cá, conPtaí^me rsso pela tnitido» sS^ he- 
• ^- Waísitiosv • • ■» • '•■■■^ 

:>> ]StíBP430stut1fté< nas nossas primeiras escolas 
fazer apr^íi^tf aos^rfíeiíibos ^ e repelir o 
abe ajuntando a primeira leti^á^ com^iP ulti- 
ma, a segunda com a penúltima, a ter- 
ceira com a antepenúltima, etc. , e dizen- 
do a^x , b'U , C't , etc^ Os hebreos nrati- 
cavão o mesra^ÇTj-^^ftflrtnbem dizião aleph^ 
tau, beth-schin, ghimel-resch, etc. e talvez 
se serviSo desta permutação de letras pa- 
ra escrever em cifra certos nomes, que 
não querião declarar expressamente. Ha 
hum exemplo disto em Jerem. c. 25. v. 26» 
aonde com este artificio se nomêa o Rei 
de Babylonia. 
»Na linguagem portogueza usamos a cada 
passo do adverbio assim cora a significa- 
ção do latim tdeo^ idcirco , j:r opterea , qua-- 
propter, ob id^ ob hanc causam. V. g. «í sa- 
bido he que Deos não pode enganaí-se^ 
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nem querer enganar*nos! assim ^ falando 
elle , não ha que hesitar em dar inteira fé 
ás suas palavras. ^> Poucas vezes julgão 
os homens «"icerca do merecimento das 
cousas, segundo os principíos da recta ra- 
zao, esem respeito a seus affectos.e inter- 
esses: assim ^ errSo a cada passo, e mui- 
tas vezes com detrimento seu próprio. » 
Os antigos Rabbinos confessão que as pro- 
fecias somente havião de durar até os dias 
do Messias : assim^ tendo, cessado ha mui- 
tos séculos o ministério dos profetas., de- 
ve-se reconhecer , que ja veio o Messias ^> 
etc. Este uso parece tomado do idioma 
hebr. , que diz no mesmo sentido el-^en 
[P*^k], como se dissessen^os em latim ad^ 
sic^ se o latim o consentisse, 
etc, etc. 
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